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" Árvores seculares cobrem a região. Cedros, aroeiras, pau d'arco, freijó, pau 

branco, oiticicas, carnaubeiras, sabiás, umburanas, arapiracas, pereiros e 

muitas outras madeiras de lei formavam o rico tesouro de uma flora 

exuberante, quase despercebida hoje, protegendo o solo com a frescura de 

suas sombras, entre as quais vagueavam inúmeros representantes da nossa 

fauna, como sejam, onças, gatos maracajás, raposas, guaxinis, capivaras, 

pacas, veados, caititus, macacos, cotias, e um sem número de aves de toda 

espécie como emas, seriemas, sericóias, papagaios, jacús, maracanãs, araras, 

jandaias, periquitos, jaçanãs, etc, além de variados tipos de pássaros de lindas 

e variadas cores, como sejam cupidos, graúnas, corrupiões, canários, cabeças 

vermelhas ou galos de campina, sanhassús, bem-te-vís, pintassilgos, etc." 

(Dom José Tupinambá da Frota in História de Sobral) 

"A Nação compõe-se dos mortos que a fundaram e dos vivos que a mantêm" - 

(Ernesto Renan) 

  

"Depois dos pais que recebem o nosso primeiro grito, o solo pátrio recebe os 

nossos primeiros passos" - (Manuel de Macedo) 

"Escreva sobre tua aldeia e descreverás o mundo" - (Tchecov) 

  

"Pensar que o homem nasceu sem uma história dentro de si próprio é uma 

doença. É absolutamente anormal, porque o homem não nasceu da noite para 

o dia. Nasceu num contexto histórico específico, com qualidades históricas 

específicas e, portanto, só é completo quando tem relações com essas coisas. 

Se um indivíduo cresce sem ligação com o passado, é como se tivesse nascido 

sem olhos nem ouvidos e tentasse perceber o mundo exterior com exatidão. É 

o mesmo que mutilá-lo." 

CarlJung 

 

 

 

 

 



PREFÁCIO 

  

Esta publicação é fruto de dezoito anos de pesquisa. Ao chegar no Rio de 

Janeiro em 1972, quando ingressei no Colégio Naval, deparei-me, naquela 

cidade, com várias pessoas que possuíam o sobrenome SABOIA. Depois de 

alguma conversa, inevitavelmente acabávamos chegando a algum vínculo de 

parentesco. 

Percebí que quase todas possuíam suas origens em Sobral, o que levou-me a 

crer que, apesar de espalhada por este imenso País, a família SABOIA deveria 

ser única, e por isto os seus membros teriam um ancestral comum; o que me 

fez despertar o interesse de iniciar, em 1986, o trabalho que ora dou por 

concluído. 

Comecei com uma folha de papel, que depois foram duas, e com o passar do 

tempo e para a minha satisfação, eis que agora a quantidade de folhas já se 

apresenta mais volumosa. Assim, nesses dezoito anos fui acumulando folhas e 

mais folhas, e, quando notei, possuia folhas suficientes em número para 

chegar a uma conclusão, e, se possível, publicá-la. 

Durante todo esse tempo, freqüentei bibliotecas - principalmente a da 

Universidade Estadual Vale do Acaraú -, lí e relí livros e documentos, fui à 

cartórios, igrejas, passei noites insônes. Nada mais fiz, contudo, do que 

procurar encaixar dados, nomes de pessoas, datas de nascimento, falecimento 

e casamento, da forma mais correta possível, buscando sempre e acima de 

tudo a verdade histórica, na qual procurei fundamentar essas linhas. Visitei 

pessoas e com elas conversei; encontrei pessoas e a elas pedí informações, 

muitas das quais importantes. 

A espinha dorsal do livro que ora termino só foi possível ser delineada a partir 

dos cinco volumes da CRONOLOGIA SOBRALENSE, do emérito historiador 

Cônego Francisco Sadoc de Araújo. Não fossem citados livros, esse trabalho 

nada mais seria que um acumulado de folhas dispersas. 

Suprimi alguns detalhes, é bem verdade. O que, convenhamos, foi opção do 

Autor. Visei com isto evitar o constrangimento dos descendentes daqueles que 

poderiam ser, talvez, injustamente maculados. Mesmo porque o objetivo de 

nosso trabalho não é este. Muitos já repousam em seus leitos eternos e não é 

boa norma perturbar-lhes o sono, além do que é antiético detratar os que já se 

foram, pois a estes não é dado o direito elementar de defesa. Aliás, para que 

citarmos certos fatos que nada acrescentariam aos nossos propósitos, se estes 

fazem parte das fraquezas do ser humano? Os antigos já afirmavam que errare 

humanum est. Louvemos e preservemos a Ética, pois. 



É importante frisarmos que esse trabalho certamente deve possuir algumas 

imperfeições - mesmo porque a Genealogia não é uma Ciência Exata, a 

exemplo da Matemática ou da Física, por exemplo -, imperfeições estas as 

quais de antemão compreendo, aceito e assumo; além do mais o Autor não é 

Genealogista, muito menos Historiador- considero-me um principiante em tão 

nobre e profundo assunto, a Genealogia-, assunto esse que é por demais 

complexo. Mas tenho certeza de que, em sua maior parte, esse trabalho 

apresenta-se correto. 

Aproveito a oportunidade para publicar algumas poesias de autoria de meu 

querido e saudoso pai, Cel. Caetano Figueiredo- que jamais as publicou 

certamente por excesso de simplicidade-, e que sempre procurou dar o melhor 

de sí para os filhos, no caso estudo e educação moral adequada, contribuindo 

assim para que o Autor se considere, hoje, um homem feliz. 

Agradeço antecipadamente as críticas construtivas que receberei, pois assim 

poderei aprimorar, no futuro, o meu trabalho. 

Enfim, fiz o que pude. Quem puder, que o faça melhor. 

  

  

DEDICO ESSE LIVRO 

  

  

 a Deus , o Criador , que deu-me o bem maior: a Vida; 

 a Caetano Saboia de Albuquerque Figueiredo , meu querido pai e amigo 

insubstituível, que ensinou-me o amor às letras e aos números , à verdade e à 

justiça ; 

 à Ana Frieda e Caetano Neto , meus filhos queridos e motivadores de minha 

existência ; 

 à Maria Veralúcia Carneiro, minha esposa ; 

 à minha mãe Maria Luiza Ferreira e às minhas irmãs Sara e Nazira; 

 a Ernesto Saboia de Figueiredo , Maria Figueiredo Mendes (Ia)(i.m) , 

Antonina Figueiredo Frota (Nena)(i.m) e José de Albuquerque Figueiredo 

(Zèquinha)(i.m), meus tios; 



 a Antônio de Paula Pessoa de Figueiredo(i.m) e Antônia Ernestina Saboia de 

Figueiredo (Totonha)(i.m), meus avós paternos; 

 ao Coronel do Exército Fernando Antônio Figueiredo Mendes(Jipão) e ao 

Capitão-de-Mar-e-Guerra Francisco José Passos Mota, companheiros de 

infância e de vida militar ; 

 ao Magnífico Reitor da U.V.A José Teodoro Soares, Apóstolo da Educação , 

e Maria Norma Maia Soares; 

 ao Vice- Reitor da U.V.A Evaristo Linhares Lima e Maria Nilsa Brígido 

Linhares; 

 A Dom José Tupinambá da Frota(i.m), pela obra gigantesca que fez por 

nosso Torrão Natal- Sobral; 

 a Guiomar Saboia e ao Prof. Francisco das Chagas Saboia, que cederam-me 

gentilmente ricas informações acerca dos Saboia que tiveram suas origens em 

Crateús e Independência, no Ceará; 

 aos : Almirante Julio Saboya de Araújo Jorge, Ministro da Marinha 

Henrique Saboia(i.m), Dr. Carlos Ernesto Saboia de Albuquerque, José 

Alberto Dias Lopes(Zé Alberto), Domingos Gérson de Saboia Amorim , Prof. 

Fernando Antônio Saboia Leitão, Profa. Lygia Maria Maurity Saboia, Teresa 

Maria Frota Haguette(i.m); Maurício Mascarenhas Sanford; Maria Julia 

Palhano de Saboia (i.m), Gláudia Saboya Graça de Figueiredo, Raquel Saboia 

Rinaldi de Carvalho, Antonio Carlos Amaral Saboia(Tom Saboia) e Laura 

Kupac Saboya de Albuquerque pelas importantes informações cedidas ao 

autor, as quais muito contribuíram para o aprimoramento desse trabalho; 

 a Evaristo Linhares Lima Filho, Rosilene Aguiar Bezerrra e Evaristo 

Linhares Lima Neto; 

 a todos aqueles que me prestaram importantes informações contidas nesse 

livro; 

  

 ainda para: 

ex-Ministro da Marinha Henrique Saboia(i.m); Rosemarie Neves Saboia; Prof. 

Francisco Nazareno Oliveira; Herbene Feijão Oliveira; Prof. José Maximino 

Barreto (Mr. Barreto)(i.m); Simone Paula Pessoa Barreto; Doremberg Sá ; 

Belarmina Saboia Dias Lopes; Dr. Pedro Olivar Sousa Magalhães; Coronel 

Manoel Felizardo de Paula Pessoa Mendes(i.m); José Piragibe Figueiredo 



Mendes(Pira); Paulo César Figueiredo Mendes; Emanuel Felizardo Figueiredo 

Mendes; Vice-Almirante Júlio Saboia de Araújo Jorge; Dr. José Figueira 

Saboia de Albuquerque (Figueirinha)(i.m); Frieda Saboia de 

Albuquerque(i.m); Lygia Saboia Castello Branco; Juiz de Direito José Olavo 

Rodrigues Frota(i.m); Desembargador João Byron Figueiredo Frota; Silvio 

Geraldo Figueiredo Frota(i.m); Antônio Figueiredo Frota; José Figueiredo de 

Paula Pessoa (Zé Figueiredo)(i.m); Professora Maria Laís Souza de Paula 

Pessoa; Sérgio Ricardo de Oliveira; Cláudia Beatriz de Oliveira; Luis Carlos 

Souza de Paula Pessoa; Prof.a Miriam Maia Goersch; Aurineide Vieira 

Martins; Prof. Antonio Ilton Martins; Prof. Francisco Wellington Ximenes de 

Menezes; Prof. Edson Andrade; Albetiza Aguiar Figueiredo; Ernesto Saboia 

de Figueiredo Jr.; Antônio Figueiredo Neto (Toni ); Maria Inês Figueiredo; 

Sandra Figueiredo; Silvana Figueiredo; Joyce Figueiredo; José Borges de 

Almeida Monte (Zé Monte); Dr. Massillon Saboia de Albuquerque(i.m); 

Leonor Coelho Saboia de Albuquerque; Maria Lúcia Coelho Saboia(i.m); 

Rogério Coelho Saboia de Albuquerque; Leonardo Coelho Saboia de 

Albuquerque; Ernesto Deocleciano Coelho Saboia; José Carlos Coelho 

Saboia(i.m); Massillon Coelho Saboia de Albuquerque; Lucilia Coelho 

Saboia; Robert Collraine Barclay; Leonor Coelho Saboia(Leonorzinha); 

Diogo Araújo; Lourdes Figueiredo Araújo(Lourdinha); Eduardo Figueiredo 

Araújo; Cristina Figueiredo Araújo; Paula Figueiredo Araújo; Carlos Alberto 

Mendes Forte; Dr. Luis D’Assenção Moraes de Aquino Jr.; Prof. Rômulo 

Carlos de Aguiar; Prof. Joaquim Mariano Neto; Areolina Lima Aguiar (Areó); 

Prof. Modesto Siebra Coelho; Aurélio Cavalcante da Ponte; Maria do Socorro 

Ponte; Victor Samuel Cavalcante da Ponte; Dr. João Conrado Cavalcante da 

Ponte; José Cavalcante da Ponte (Zèzinho); Aurélio Cavalcante da Ponte Filho 

(Aurelinho); Sávio Cavalcante da Ponte (Savinho) e irmãos; Engenheiro 

Francisco Figueiredo de Paula Pessoa(Kiko),; Prof. Ms. Petrônio Emanuel 

Timbó Braga; Prof. Petrônio Pinheiro(P.P); José Francisco do Nascimento ( 

Zé Piru ); Fábio Marinho Figueira de Saboia(i.m); Maria de Lourdes Sousa 

Saboia(i.m); Dr. Manoel Marinho Sousa de Saboia ; Gilberto de Sousa 

Saboia; José de Sousa Saboia(Zèzinho); Artur de Sousa Saboia; Marlene de 

Sousa Saboia; Francisco Chucha Sousa Saboia; Raimunda Nonata de Sousa 

Saboia; Maria de Fátima Sousa Saboia; Dr. Plinio Pompeu de Saboia 

Magalhães(i.m); Maria da Soledade Saboia (Mariinha)(i.m); José Saboia 

Neto(i.m) , Moacir Mendes Saboia (Moca); Plinio Pompeu de Saboia 

Magalhães Neto (Plininho); Patricia Lúcia Saboia Ferreira Gomes; Gilberto 

Saboia Pompeu(i.m); Carlos Henrique Saboia Pompeu; Ildefonso de Holanda 

Cavalcante(i.m); Arnaud Cavalcante; João Barbosa de Paula Pessoa 

Cavalcante e irmãos; Prof. Almino Rocha Filho; Carlos Janes; Pudenciana 

Saboia Alverne (Nasinha)(i.m); Glória Giovana Saboia Mont’Alverne Girão; 

Hilton Girão(i.m); Marta Saboia; Gilberto Napoleão Parente e Silva; Elsie 

Saboia Barreto; Martônio Barreto Lima(i.m); Dr. Paulo César Saboia 

Mont'Alverne; Roberto Vieira dos Santos; Charles Chan; Dr. Carlos Eduardo 

Tomé de Saboia(i.m); Jenni Araújo(i.m); Paulo Araújo Saboia; Ligia Saboia; 



Arlinda Saboia; José da Costa Monte; Carmita Saboia de Albuquerque 

Fiúza(i.m); Dulce Marcondes Ferraz; Francisco Fiuza; ex-Prefeito de Sobral 

José Euclides Ferreira Gomes Junior(i.m); ex- Governador e Ministro de 

Estado Ciro Ferreira Gomes; Prefeito Cid Ferreira Gomes; Ivo Ferreira 

Gomes; Víviam Trajano; Cesário Barreto Lima(i.m); Joaquim Barreto 

Lima(i.m); Ricardo Barreto Dias; ex-Prefeito de Sobral; ex-Prefeito de Sobral 

Jerônimo Medeiros Prado(i.m); Marcos da Cruz; Dr. Vicente Cristino de 

Menezes Neto; José Maria Linhares; Analdira Linhares; Luciano Linhares; 

Haroldo Linhares; Sérgio Linhares; José Fabião Vasconcelos Neto; Klaus 

Dieter; Gilbert Dieter; Paulo Graco; Sônia Saboia; Cícero (Beth Lanches); 

Prof. Francisco Rodrigues da Silva; Prof. Carlos Humberto de Sousa Andrade( 

Prof. Pepe)(i.m); Prof. Francisco Sampaio Sales; Prof. Delano Klinger Alves 

de Sousa; Prof. José Veras Gomes (Zeka); Prof. Adenilson Arcanjo de Moura; 

Prof. José Emilson Lima Saraiva; Prof. José Hamilton Máximo de Almeida; 

Prof. José Stálio Rodrigues dos Santos; Prof. Marcus Fábio Lima 

Ferreira(Bonet); Prof. Arry Rocha de Oliveira(i.m); Prof. Eduardo Mesquita; 

Totonha(UVA); Maria Lúcia de Oliveira Arruda; Liduíno Sá; Da Lineda 

Fialho; motorista Facilita -da UVA; Felipe (Bar); Tadeu Alves Medeiros; 

Prof. Francisco Luciano Feijão; Liduína Feijão; Prof. Dimas Morais; Prof 

Carpinelli; Prof. José Dimas de Carvalho Muniz; Prof. Franco Feitosa; Profa. 

Valéria ;Profa. Miriam Maia Goerch; Rodolfo Basílio; Edwar Paulino Dias; 

José Osmar de Albuquerque Filho; Raimundo Deocleciano Frota (Deoclécio); 

Néris Frota; Prof. Edgar de Albuquerque Neto; Profa. Nitinha; Profa. Neusita 

Tabosa; Benedito Lopes(Bené); Prof. Luis Carlos de Mesquita e demais 

professores do Colégio Sobralense; Almirante Paulo Bonoso Duarte 

Pinto(i.m); Almirante Heitor Alves Barreira Júnior; Almirante (FN) Paulo 

Frederico Soriano Dobbin; Comandante Augusto César da Silva 

Figueira(i.m); Prof. Ednardo Silveira; Prof. Gabriel (Biel); Maria Inês Pires de 

Saboia(i.m); Padre Domingos Gusmão de Saboia; Lourival Gadelha Jr.; Prof. 

Marco Aurélio de Patrício Ribeiro; Cel. Adyr da Silva Sampaio; Cel. José 

Nunes de Melo(i.m); Cel. Carlos Alfredo Teixeira Mendes de Carvalho; Prof. 

José Amorim de Sousa; Dr. João Ribeiro Ramos(i.m); Dr. Francisco Antonio 

Tomás Ribeiro Ramos; Profa. Teresa Ramos Fonteles(Tia Teka); Dr. Afrânio 

Fonteles; Dr. Aloísio Ribeiro da Ponte; Edite Vasconcelos; Dr. Tadeu Xerez; 

Vera Sanford Xerez; Dr. Vicente Abdias Fernandes; Dr. Jurandir Pontes 

Carvalho Filho; Dr. Domingos Barros de Melo Neto; Dr. Francisco Plácido 

Nogueira Arcanjo; Francisco Pais; Luis Augusto Lima Vieira da Rocha; 

Carlos Augusto Seabra Baptista; Raimundo Nonato Pimentel Gomes(i.m); 

Jacira Pimentel; José Mário Pimentel Gomes; Ebe Pimentel Luz; Valdenísio 

Luz; José Euclides Pimentel Gomes; Tonico Figueiredo(i.m); Dr. Pessoa(do 

Hemoce); Irismar Peter; Elizabeth Andrade (Tia Bethu); Hindenburg Aguiar; 

João Maia; João Sales (Bar Antárctica)(i.m); Ronaldo Leite; Vilemar 

Carneiro; Moacir Feijão; Chagas, do Exército- companheiro de luta 

revolucionária de meu pai Caetano Figueiredo; Prof. Benedito Aguiar; Prof. 

Manoelito Peixoto(i.m); Margarida Damasceno Peixoto; Jerônimo Edgardo 



Damasceno Peixoto; Maria Edgardina Damasceno Peixoto e irmãos; 

Enfermeiro Inácio(i.m); motorista Cita; motorista Bibiu(i.m); Raimundo 

Sales(Dico)(i.m); Vicente Saboia de Albuquerque Filho(i.m); Anastácia ( 

Uva); José Arteiro Quinto(Pirrita); Maestro José Wilson Brasil; Seu Zèquinha 

Martins(i.m); Jocely Dantas Filho; Dr. Ewerton Mendes Mont’Alverne(i.m); 

Dr. José Mendes Mont’Alverne(i.m); Pe. João Mendes Lira (Padre Lira); Pe. 

José Linhares(Padre Zé); Pe. Osvaldo Chaves; Dr. Manoel Nobre; José 

Silvestre Cavalcante Coelho( Dr. Zèquinha Silvestre)(i.m); Alcides 

Andrade(Alcides Bôto)(i.m); Estrelinha Vasconcelos; Miguel Deroci 

Carneiro(i.m) e família; Francisco Antonio Andrade; Régis Ferreira 

Gomes(Régis Khan)(i.m); Eng. José Gerardo Arruda; Profa. Agnes Barbosa 

Peter; Maria da Glória Bezerra Moraes; Rômulo Carlos de Aguiar; Profa. Ana 

Angélica Mendes Albuquerque; Profa. Célia Maria Gomes Bezerra; Geovana 

Maria Fonteles Sampaio; Profa. Maria do Carmo Cândido de Sousa; Maria do 

Socorro da Ponte Feijão; Profa. Maria de Fátima Ponte Ribeiro; Profa. Melina 

Ponte Ximenes; Profa. Maria Goretti Tavares Pereira Felipe; Profa. Germana 

Maria Cândido; Profa. Maria Neyly de Queiroz Ponte; Profa. Rosa Virginia 

do Vale Lima; Profa. Vanderly Gomes Ximenes; Profa. Sandra Maria Donato; 

Profa. Benedita Muniz Gomes; Profa. Sandra Maria Cândido; Profa. Suelane 

Gadelha; Sgt. Waumirtes; Profa. Ene Mendes de Medeiros; Profa. Ana 

Cristina Gomes de Sousa; Profa. Marly Costa Farias; Profa. Maria do Carmo 

Cunha de Carvalho; Profa. Maria da Paz Rodrigues Veras(Paizinha); Profa. 

Juvenisia Maria Brandão Mendes(Tia Jujú); Profa. Lilian de Castro Neves; 

Profa. Joanita Rodrigues Albuquerque; Profa. Edna de Oliveira Frota; Prof. 

Giovanni Barros Gama; Dr. Tomáz Correa Aragão(i.m); Profa. Minerva 

Sanford; Prof. Joahannes Peter Van Ool (Prof. Pedro); Gonçalo Américo 

Saboia; Pe. José Palhano de Saboia(i.m); Prof. Antonio de Saboia 

Barros(i.m);Maria de Lourdes Saboia; Marcos da Cruz; Libia Saboia; 

Ariosto(UVA)(i.m); Antonio Luiz Saboia Alcanfôr; Gonçalo Saboia Roberto; 

Mara; Antônio de Saboia Roberto; Antônio Ivamar Saboia dos Reis; José 

Vieira Pires de Saboia(Sr. Pires)(i.m) e filhos; Jôiro Gomes da Silva; Liduíno 

Sá; Prof. Salmito Campos(UVA); Prof. Tupinambá Linhares e Alaíde; Profa. 

Eliete(Colégio Estadual); Prof. Carlos Eduardo Mesquita; Pe. Martins de 

Medeiros; Nemo Saboia de Albuquerque; Solange Moura; Capitão-de-Mar-e-

Guerra (E.N)Francisco Roberto Portella Deiana; Dr. João Barbosa Pires de 

Paula Pessoa;Joab Aragão; Helena Mara; Joãozinho Feitosa; Caetano Thyene; 

Solange Saboia; Germano Leôncio; Maurício Mascarenhas Sanford 

 meus companheiros das turmas do Colégio Dr. Ribeiro Ramos(1965/67), 

Colégio Militar de Fortaleza (l968/1971 ), Colégio Naval ( l972 /1973), 

Escola Naval (l974) e Engenharia Civil ( Unifor , l978/1982 ) ; 

 os Oficiais e Praças do Exército e da Marinha com os quais tive a honra de 

servir à nossa Pátria; 



 minhas queridas Professoras do Curso Primário da Escola Dr. João Ribeiro 

Ramos : Da. Carolina Cavalcante, Da. Luana Rangel Borges e Da. Arminda, a 

quem muito devo do pouco que hoje em dia sei ; 

 os que se foram desta vida e hoje em dia nos inspiram o sentimento 

profundo da saudade; 

 os estudiosos e genealogistas Cônego Francisco Sadoc de Araújo, Assis 

Arruda, Barão de Studart(i.m), Mário Linhares(i.m), Monsenhor Fortunato 

Alves Linhares(i.m), Zaqueu de Almeida Braga, Ismar de Melo Torres, Mons. 

Vicente Martins(i.m) e muitos outros cujos trabalhos foram fundamentais para 

a conclusão desse livro; 

 Finalmente , dedico esse livro a todos os estudiosos do assunto, aos bem 

intencionados e a VOCÊ, que o lê agora. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



  

  

  

  

  

  

  

 AS PRIMEIRAS VILAS DO CEARÁ 

1.a Aquirás - 25 de janeiro de 1700. 

2.a Fortaleza- 13 de abril de 1726. 

3.a Icó - 04 de maio de 1738. 

4.a Aracati - 10 de fevereiro de 1748. 

5.a Monte Novo - 14 de abril de 1764. 

6.a Crato - 29 de junho de 1764. 

7.a Sobral - 05 de Julho de 1773. 

8.a Granja - 27 de junho de 1776. 

9.a Quixeramobim - 13 de junho de 1789. 

*Dados da História da Província do Ceará.(Conforme Ismar de Melo Torres, 

in GENEAGRAFIA E HISTÓRICO DE CRATEÚS.) 

  

  

  

 

 



 NOMES ANTIGOS DE ALGUMAS CIDADES DO CEARÁ 

Acaraú – Porto dos Barcos do Acaraú, Barra do Acaraú, Oficinas, Acaracu. 

Alcântaras - Sítio São José, São José dos Alcântaras. 

Barbalha- Salamanca, Cetama. 

Bela Cruz- Alto da Genuveva, Santa Cruz. 

Brejo- Brejo de Anapurus. 

Capistrano - Riachão, Capistrano de Abreu. 

Carnaubal – Carnaubal dos Estorgios. 

Chaval- Ibuaçu. 

Cariré- Lagoa do Mato. 

Coreaú- Várzea Grande, Palma. 

Crateús- Piranhas, Príncipe Imperial. 

Crato- Missão do Miranda, Aldeia do Brejo, Vila Real do Crato. 

Granja- Macaboqueira. 

Ibiapina- São Pedro de Ibiapina. 

Iguatú - Telha. 

Ipu- Vila Nova do Ipu Grande. 

Irauçuba- Cacimba do Meio. 

Itapagé- Riacho do Fogo, São Francisco de Uruburetama. 

Itapipoca- Imperatriz. 

Jaguaretama – Riacho do Sangue, Frade. 

Lavras de Mangabeira- Mangabeira, Lavras,São Vicente Ferrer, São Gonçalo 

das Lavras. 

Limoeiro do Norte - Limoeiro. 



Marco- Marco, São Manoel de Marco. 

Martinópole- Córrego da Angica. 

Massapê- Massapê, Serra Verde. 

Milagres- Povoação Nossa Sra. dos Milagres, Vila dos Milagres. 

Mombaça- Maria Pereira. 

Moraújo - Pedrinhas. 

Morrinhos- Alto das Flores, Morrinho Alto das Flores. 

Nova Russas- Curtume. 

Palmácia- Arraial das Palmeiras, Palmácea. 

Paracuru - Alto Alegre do Parazinho. 

Pentecostes- Barra da Conceição. 

Reriutaba- Santa Cruz, Santa Cruz do Norte. 

Russas - Russas, São Bernardo do Governador, São Bernardo de Russas. 

Saboeiro- Santa Cruz, Caracará(Carcará). 

Santana do Acarau- Olho d’Água, Curral Velho, Licânia, Santana. 

Santa Quitéria- fazenda Cascavel. 

São Benedito- São Benedito da Ibiapaba. 

São Gonçalo do Amarante- Anacetaba. 

Sobral- Caiçara, Vila Distinta e Real de Sobral, Fidelíssima Cidade Januária 

do Acaraú. 

Tauá - São José do Príncipe, São João do Príncipe dos Inhamuns 

Tianguá- Chapadinha, Barrocão. 

Ubajara- Jacaré. 

Uruburetama- Sítio Arraial, Vila de São João de Uruburetama, Arraial. 



Viçosa- Vila Viçosa Real,Ibiapaba, Viçosa do Ceará. 

*Conforme o Pe. e Historiador João Mendes Lira, em SUBSÍDIOS PARA A 

HISTÓRIA ECLESIÁSTICA E POLÍTICA DO CEARÁ, 1984, Rio de Janeiro. 

Acrescentaríamos ainda: 

Jucás - Vila de São Mateus. 

Boa Viagem - Povoação de Cavalo Morto. 

Independência - Pelo Sinal. 

Groaíras - Riacho dos Guimarães. 

Barroquinha - Paço Imperial. 

Paracurú - Vila de Alto Alegre. 

Apuiarés - Jacú. 

Caucaia - Soure. 

Meruoca - Beruoca. 

Massapê - Vila Verdade. 

*Algumas dessas últimas informações foram transmitidas ao autor pelo Prof. 

Universitário Almino Rocha Filho. 

  

 NOMES ATUAIS DE ANTIGAS RUAS E PRAÇAS DE SOBRAL 

Rua Domingos Olímpio - R. Marquês de Herval, Rua da Aurora, R. 

Desembargador Moreira da Rocha. 

Rua Cel. Ernesto Deocleciano - Rua Nova do Rosário, Rua do Campelo. 

Av. Dr. Guarany - Rua da Cruz das Almas, Boulevard Dom Pedro II. 

Av. Dom José - Rua da Vitória, Rua Senador Paula. 

Rua Diogo Gomes - Rua dos Cocos. 

Rua Pe. Fialho - Rua Nossa Senhora do Bom Parto, Rua Santo Antônio. 



Praça Senador Figueira - Praça da Fortaleza, Praça Dr. João Tomé. 

Praça Dr. José Saboia - Praça Barão do Rio Branco, Praça do Mercado, Praça 

da Coluna da Hora. 

Rua Oriano Mendes - Rua do Oriente. 

Rua Deolino Barreto - Rua Maestro José Pedro. 

Rua Conselheiro Rodrigues Júnior - Rua da Gangorra. 

Rua Cel. José Saboia - Rua Velha do Rosário. 

Praça Samuel Gomes da Ponte - Praça João Pessoa. 

Rua Cel Joaquim Ribeiro - Rua do Cisco, Rua da Palma. 

R. Conselheiro José Júlio - Rua Augusta, Rua Jacinto Tercio Gondim. 

Rua das Dores - Rua do Rio. 

Rua do Menino Deus - Rua Grande, Rua da Penha, Rua do Negócio. 

Praça da Várzea - Rua Campina da Jurema. 

Praça Duque de Caxias - Praça Imperial, conhecida comoPraça do Siebra. 

Praça Professor Arruda - Praça da Boa Vista. 

Praça General Tibúrcio - Praça da Meruoca. 

  

  

  

  

  

  

  

  



  

  

  

  

 OS MENINOS" IMPERADORES "DE SOBRAL 

O historiador Alberto Amaral escreveu em sua excelente obra Para a História 

de Sobral, hoje rarissimamente encontrada : 

"É de 1918 o último "Imperador", extinguindo-se uma tradição que em Sobral 

provinha da primeira metade do século passado. 

Consistia na escolha anual, por sorteio, de um menino que presidia 

simbolicamente as festividades do Divino Espírito Santo. 

Esta escolha, firmada no critério de recair sobre uma criança cujos pais se 

credenciavam à consideração dos paroquianos, excluia por outro lado a 

possibilidade de contemplar mais de um filho do mesmo casal. 

No primeiro dia da novena de junho consagrada ao Divino Espírito Santo, 

tinha lugar na Matriz a entronização do "Imperador", que, cingindo à testa sua 

famosa coroa, empunhava garbosamente o cetro. 

Era assim paramentado que ele, concluída a cerimônia na Igreja, voltava em 

cortejo à casa paterna, dando início às danças, que em alguns casos se 

repetiam todas as noite do período novenal. 

No dia seguinte ao da derrradeira novena, domingo do Espírito Santo, após a 

missa, realizava-se o sorteio do "Imperador" para o ano seguinte. 

(...) A relação nominal dos "Imperadores", de 1847 a 1918, que abaixo 

transcrevo, foi gentilmente enviada a meu pedido por S. Exa Revma. D. José 

Tupinambá da Frota.(...). 

Relação dos meninos "Imperadores" e dos seus pais, a contar do ano em que 

chegou à freguesia de Sobral o Vigário Francisco Jorge de Sousa. 

1847 - Rufino, filho do Cel. Rufino Furtado de Mendonça. 

1848 - José, filho do Maj. Miguel Francisco do Monte. 

1849 - Francisco, filho do Maj. Joaquim Lopes dos Santos. 



1850 - Estevão, filho do Capitão Cesário Ferreira da Costa. 

1851 - João, filho do Major João Antonio Cavalcante. 

1852 - não houve. 

1853 - João, filho do Cel. João Thomé da Silva. 

1854 - Vicente, filho do Major Sancho Ferreira Gomes. 

1855 - não houve. 

1856 - Joaquim, filho do Cel. Joaquim Lourenço Franca. 

1857 - Emílio, filho do Major Manoel Francisco de Morais. 

1858 - José, filho do Capitão Galdino Alves Cavalcante. 

1859 -Alfredo, filho do Capitão Manoel Marinho Lopes de Andrade. 

1860 - Petronilho, filho do Major Trajano José Cavalcante. 

1861 - João, filho do Major Frederico Rodrigues Pimentel. 

1862 - Candido, filho do Comendador João Mendes da Rocha. 

1863 - João, filho do Dr. João Felipe Bandeira de Melo. 

1864 - não houve. 

1865 - Diogo, filho do Cel. Diogo Gomes Parente. 

1866 - Thomaz, filho do Dr. Vicente Alves de Paula Pessoa. 

1867 - Felinto, filho do Capitão Antonio Raymundo Cavalcante. 

1868 -Pedro, filho do Coronel José Gomes Rodrigues de Albuquerque. 

1869 - Vicente, filho do Major Vicente Severino Duarte. 

1870 - Cesario, filho do Capitão Cesario Ferreira Gomes. 

1871 - Vicente, filho do Coronel Francisco Alves da Fonseca. 

1872 - Francisco, filho do Conselheiro Antonio Joaquim Rodrigues Junior. 

1873 - João, filho do do Ten. Cel. Antonio Regino do Amaral. 



1874 - Antonio, filho do Major João Ferreira da Rocha Frota. 

1975 - Joaquim, filho do Major Joaquim Rodrigues de Albuquerque. 

1876 - José, filho do Capitão Jacinto Tercio de Oliveira Gondim. 

1877 - Julio, filho do Coronel Francisco de Albuquerque Rodrigues. 

1878 - José, filho do Major Joaquim da Frota Vasconcellos. 

1879 - João, filho do Major Antonio Rangel do Nascimento. 

1880 - Francisco, filho do Coronel João Evangelista da Frota. 

1881 - Fenelon, filho do Capitão Manoel Saboia de Castro. 

1882 - Raimundo, filho do Ten. Cel. João Felipe Frota. 

1883 - João, filho do Maj. Manoel Felizardo Pereira Mendes. 

1884 - Eurico, filho do Dr. João Francisco do Monte. 

1885 - José, filho do Cel. José Figueira de Saboia e Silva. 

1886 - José, filho do Sr. Manoel Arthur da Frota. 

1887 - Luiz, filho do Sr. José Silvestre Gomes Coelho. 

1888 - Alexandre, filho do Sr. Alexandre Mendes. 

1889 - Antenor, filho do Sr. José Vicente Franca Cavalcante. 

1890 - Alarico, filho do Cel. Antonio Mont’Alverne. 

1891 - Alfredo, filho do Dr. Alfredo Marinho de Andrade. 

1892 - Sergio, filho do Sr. Adolfo Saboia. 

1893 - Não houve. 

1894 - Massillon, filho do Cel. Ernesto Deocleciano de Albuquerque. 

1895 - Oscar, filho do Sr. José Porfirio de Paula. 

1896 - Não houve. 

1897 - Manoel , filho do Sr. Vicente Adeodato Carneiro. 



1898 - Cesario, filho do Dr. Vicente Cesario Ferreira Gomes. 

1899 - Oscar, filho do Sr. Frederico Bessa . 

1900 - Pedro, filho do Cel. José Ignacio Parente. 

1901 - Francisco, filho do Dr. João Julio de Almeida Monte. 

1902 - José, filho do Coronel José Candido de Souza Carvalho. 

1903 - José, filho do Sr. Francisco de Paula Pessoa. 

1904 - Francisco, filho do Sr. Ernesto Esperidião Saboia de Albuquerque. 

1905 - Thomaz , filho do Sr. Cesario Pompeu Magalhães. 

1906 - Antonio, filho do Sr. Antonio Frutuoso Frota. 

1907 - Caetano, filho do Dr. Antonio de Paula Pessoa de Figueiredo. 

1908 - Edson, filho do Sr. Henrique Severino Duarte. 

1909 - Nilo, filho do Sr. Domingos Deocleciano de Albuquerque. 

1910 - Antonio, filho do Sr. Francisco Rodrigues dos Santos. 

1911 - Ernesto, filho do Dr. José Saboia de Albuquerque. 

1912 - Ernesto, filho do Cel Vicente Saboia de Albuquerque. 

1913 - Manoel, filho do Sr. Antonio Rodrigues dos Santos. 

1914 - João, filho do Sr. Francisco Petronilho Gomes Coelho. 

1915 - Humberto, filho do Sr. John Sanford. 

1916 - José, filho do Sr. Francisco Porfírio da Ponte. 

1917 - José, filho do Sr. Oswaldo Rangel Parente. 

1918 – Danilo, filho do Sr. Joaquim da Silveira Borges. 

(Conforme Alberto Amaral in Para a História de Sobral, R.J, 1951.) 

  

  



  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

 

 

  



 BARÕES ANTIGOS 

Barão de Aquiraz – Gonçalo Baptista Vieira. 

Barão de Aracati – José Pereira da Graça. 

Barão de Aratanha – José Francisco da Silva Albano. 

Barão de Canindé – Paulino Franklin do Amaral. 

Barão de Camocim – Geminiano Maia. 

Barão do Crato – Bernardo Duarte Brandão. 

Barão de Ibiapina – Joaquim da Cunha Freire. 

Barão de Messejana – Antonio Candido Antunes de Oliveira. 

Barão de S. Leonardo – Leonardo Ferreira Marques. 

Barão de Sobral – José Júlio de Albuquerque Barros. 

Barão de Studart – Guilherme Studart. 

Barão de Vasconcelos – Rodolpho Smith de Vasconcelos. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



  ORIGENS DA CIDADE DE SOBRAL 

Escreve Alberto Amaral em seu livro PARA A HISTÓRIA DE SOBRAL: 

" DA CAIÇARA A SOBRAL 

O Capitão Antonio Rodrigues Magalhães e sua mulher Quiteria Marques de 

Jesus, além da fazenda do Macaco, onde moravam, possuiam na mesma 

Ribeira do Acaraú , povoação da Caiçara, um "sitio" de 100 braças de terra em 

quadro. 

Perante o tabelião Roque Correia Marreyros, por escritura de 6 de dezembro 

de 1756, fizeram doação do "sitio" para patrimônio de Nossa Senhora da 

Conceição, orago da freguesia da Caiçara. 

O documento indica as esquinas da antiga Capela como pontos de referência 

para a demarcação da área doada. Uma das confrontações rumava da esquina 

da sacristia à ribanceira do Acaraú. 

Segundo uma outra indicação veiculada pela tradição oral, consta que a atual 

rua do Portela é o logradouro mais antigo nas imediações, onde ficava a casa 

da Fazenda Caiçara. Havia tambem uma lagôa - a única, aliás, nas 

proximidades - "a lagôa da Fazenda" , assim chamada por fazer parte da 

estância. 

Caiçara, vocábulo indigena, quer dizer " cercado velho ". 

Na humilde condição de povoado, sem embargo de seu acelerado crescimento, 

permaneceu Caiçara até o ano de 1773. 

A 5 de julho de 1773 ganhou fóros de Vila, em cumprimento da Carta Régia 

de 22 de julho de 1776 expedida ao Governador de Pernambuco, Manoel da 

Cunha Menezes. 

Não havia especifica menção da Caiçara nessa Ordem Real. Seu propósito era 

dar corretivo aos nômades turbulentos que traziam em dasassossego a 

Capitania, "para que se ajuntassem em povoações com mais de cinquenta 

fogos, repartindo-se entre êles com justa proporção as terras adjacentes, sob 

pena dos refratários serem considerados inimigos e como tais punidos 

severamente". 

Demorou sete anos para que chegasse a vez da Caiçara tornar-se Vila. 

Mereceu a incumbência de erigi-la o Ouvidor Geral e Corregedor da Comarca 

do Ceará Grande, Dr. João da Costa Carneiro e Sá, que, congratulando-se com 

os novos municipes, foi buscar do logar em que nascera, no concelho ou 



distrito de Vizeu, ao norte de Portugal, o nome da vila recem-creada : 

SOBRAL, ou melhor- "Vila Distinta e Real de Sobral". 

Quando à septuagenária Vila foi outorgado o predicamento de Cidade, os 

sobralenses experimentaram uma surpresa e uma decepção. 

O presidente da provincia, José Martiniano de Alencar, estivera um mês antes 

em Sobral para sufocar a rebelião deflagrada pelas forças que seguiram para 

combater os balaios. Na noite de 11 de dezembro de 1840 o grupo sedicioso 

capitaneado por Francisco Xavier Torres tentou a deposição do presidente, 

que se hospedara na casa do Senador Francisco de Paula Pessoa, à rua da 

Vitória, hoje Senador Paula. A hospitaleira mansão, a que o destino reservara 

honrosas finalidades, pois veio a ser sede do Bispado de Sobral, e readaptada 

para modelar educandário, o "Ginásio Sant'Ana", ficou ainda em nossa 

história como "Residência do Govêrno do Ceará", tal qual precede a 

assinatura do presidente Alencar na Ordem de 12 de dezembro de 1840, 

adiando as eleições pelo tempo necessário à pacificação geral da Provincia. 

Um dos seus primeiros atos, de regresso à capital, foi dar andamento à lei 

elevando a vila à categoria de cidade, lei que tomou o no 229, de 12 de janeiro 

de 1841, com o seguinte texto: 

"Art o 1o - Fica elevada à categoria de Cidade a antiga vila de Sobral, com o 

titulo de - Fidelissima Cidade Januária do Acaraú. 

"Arto 2o - Revogam-se as disposições em contrário." 

Reconhecido embora à hospitalidade sobralense, o presidente provincial José 

Martiniano de Alencar denunciava por outro lado com seu ato o intuito de 

lisonjear a Familia Imperial, na pessoa da Princesa Januária, irmã de D. Pedro 

II. 

Os sobralenses, por seu turno, não lhe perdoaram a subalternidade, que lhe 

viria arrebatar o nome batismal da cidade, 

Ante a repulsa unânime da população sobralense, o artigo 2o da referida lei 

apenas conseguiu subsistir por um ano. 

Ao presidente Alencar sucedeu, na chefia do executivo provincial, o Dr. José 

Joaquim Coelho, que, sancionando a lei n.244, de 25 de outubro de 1842, 

devolveu à nossa Cidade o nome que pertencia à vila: " A cidade de Januária 

se denominará doravante Cidade de Sobral." 

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1950. " 

  



  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

 

 

 

  

  

  



 PREFEITOS DE SOBRAL 

(Desde o advento da República) 

Dr. Vicente Cesar Ferreira Gomes..........................................1890 

Cel. José Ferreira Gomes................................................1891/1892 

Rosendo Augusto de Siqueira........................................1892/1902 

Dr. Alfredo Marinho de Andrade..................................1902/1904 

Cel. José Ignacio Alves Parente.....................................1904/1908 

Cel. Frederico Gomes Parente........................................1908/1912 

Cel. José Candido Gomes Parente..................................1912/1914 

Francisco Porfirio da Ponte.....................................................1914 

Cel. Frederico Gomes Parente........................................1914/1916 

Dr. José Jacome de Oliveira...........................................1916/1920 

Henrique Rodrigues de Albuquerque.............................1920/1923 

Antonio Mendes Carneiro.......................................................1923 

Ernesto Marinho de Albuquerque Andrade.................1924/1928 

Monsenhor Fortunato Alves Linhares.....................................1928 

Dr. José Jacome de Oliveira...........................................1928/1930 

Arthur da Silveira Borges...............................................1930/1932 

Ten. Floriano Machado............................................................1932 

Dr. Paulo de Almeida Sanford.................................................1932 

Alpheu Ribeiro Aboim............................................................1933 

Dr. Leocadio de Araujo Júnior.......................................1934/1935 

Ataliba Daltro Barreto.............................................................1935 

Vicente Antenor Ferreira Gomes....................................1935/1944 



Dr. João de Alencar Mello..............................................1944/1945 

Dr. Arnaud Ferreira Baltar.......................................................1945 

Randal Pompeu de Saboya Magalhães .......................1945/1946 

Dr. João de Alencar Mello.......................................................1946 

Dr. José Gerardo Frota Parente................................................1947 

Ataliba Daltro Barreto....................................................1947/1948 

Dr. Jacyntho Antunes Pereira da Silva...........................1948/1951 

Antonio Frota Cavalcante...............................................1951/1955 

Dr. Paulo de Almeida Sanford........................................1955/1959 

Pe. José Palhano de Saboia...........................................1959/1963 

Cesário Barreto Lima.....................................................1963/1967 

Jerônimo Medeiros Prado..............................................1967/1971 

Joaquim Barreto Lima(Quinca)......................................1971/1973 

José Parente Prado..........................................................1973/1977 

José Euclides Ferreira Gomes Junior.............................1977/1982 

Joaquim Barreto Lima....................................................1983/1988 

José Parente Prado..........................................................1989/1992 

Francisco Ricardo Barreto Dias......................................1993/1994 

Aldenor Façanha Junior..................................................1994/1996 

Cid Ferreira Gomes..........................................................1997/2000 

Cid Ferreira Gomes..........................................................2001/2004 

Leônidas de Menezes Cristino..........................................2004/ 

*Conforme Giovana Saboia e Norma Soares em SOBRAL - HISTÓRIA 

E VIDA. 



A família Saboia deu, assim, quatro Prefeitos para a Cidade de Sobral. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

SOBRAL DE MINHA INFÂNCIA 

Nossa querida cidade sempre foi muito agradável e hospitaleira para os seus 

habitantes nativos, ou mesmo para aqueles que a elegeram por morada. O 

povo de Sobral é antes de tudo um povo amigo, pacato e ordeiro. 

Quando menino, lembro-me de uma Sobral que possuia poucas ruas com 

asfalto, diferente da cidade que encontramos hoje em dia. Na década de 60 as 

ruas Cel. José Saboia, Ernesto Deocleciano, trechos da Av. Dom José e uma 

ou duas travessas no centro da cidade, já possuiam revestimento asfáltico, e 

eram as únicas ruas de Sobral com estas características. Além delas, existia 

asfalto na pista que dá acesso à Serra da Meruoca, assim mesmo até uma certa 

altura, ou seja, até antes do início da subida da Serra. 



Sobral possuia três cinemas: Cine Alvorada, Cine Rangel - de bonita 

arquitetura e que, infelizmente, não foi preservado- e Cine São João, sendo 

que os dois primeiros eram os mais movimentados. 

A diversão dos meninos de minha idade era jogar futebol nas praças, tomar 

banho no Rio Acaraú e assistir ao cinema; brincar de espadas feitas de 

madeira, ou de "esconde e esconde" era também muito apreciado. Minha 

geração não teve a infelicidade de conviver com estes "agitos" malfadados dos 

adolescentes de hoje, nem com a violência que atualmente faz parte do 

cotidiano. Éramos amigos próximos uns dos outros, e a diferença de classes 

sociais não era tão gritante como nos dias atuais, caracterizada pela infame 

exclusão social, causa de quase todas as mazelas que nos atingem. 

Não tínhamos, felizmente, contato algum com as drogas, estando esta praga 

restrita aos marginais que muitas vezes iam fumá-la no morro do Alto do 

Cristo. É verdade que pitar um cigarro(Continental, BB, Minister, Hollywood) 

dava às mocinhas a falsa idéia de que estávamos amadurecendo, já quase 

adolescentes, portanto mais ajuizados( em muitas das vezes, um ledo 

engano...). 

Éramos bem servidos de escolas, destacando-se o Colégio Sobralense, de 

gloriosas tradições e pelos bancos do qual passaram muitos dos filhos ilustres 

de Sobral; tínhamos o Colégio Estadual, com um bom nível de ensino e 

também o Colégio Dr. Ribeiro Ramos, que ficava na Praça do Hotel 

Municipal e era denominado Escolas Reunidas Dr. João Ribeiro Ramos; o 

Colégio Santana, de grande tradição, era outra escola de destaque; tínhamos 

também o Patronato, que funcionava no mesmo local de hoje e o Colégio 

Prof. Arruda, entre os que eu me recordo. 

A Fábrica de Cimento passou a existir a partir dos meados da década de 60, e 

lembro-me bem de alguns Engenheiros e Técnicos estrangeiros que a vieram 

montar. 

A Fábrica de Tecidos, que desempenhou papel vital para o desenvolvimento 

de Sobral e que foi fundada por Ernesto Deocleciano, citado neste trabalho, 

ainda emitia seus suspiros de esperança: refiro-me ao apito da citada fábrica, 

se não me engano por volta das 5 horas da manhã e depois às 17 horas. 

O casario de Sobral era muito bonito, e embora continue a sê-lo, muitos 

prédios foram criminosamente demolidos. Se tal fato não houvesse ocorrido, 

ainda hoje poderíamos desfrutar do prazer de ver o velho casario de nossos 

antepassados e mostrá-lo aos nossos filhos. O prédio do Cine Rangel era de 

uma arquitetura fabulosa; o mesmo acontecia com a "casa dos leões", onde 

residia a família do Dr. Fábio Saboia; subindo um pouco, e já atrás dos 

Correios, podíamos encontrar várias casas muito bonitas com azulejos 



portuguêses nas paredes; Infelizmente estas construções foram destruídas pela 

ganância, pela insensibilidade e pela ignorância peculiares àqueles que não 

possuem formação cultural adequada, o que nos faz lembrar do perigo de " 

darmos pérolas aos porcos". 

As festas de Carnaval eram memoráveis. Quando ainda menino, lembro-me de 

dois blocos marcantes e que praticamente monopolizavam o carnaval 

sobralense: refiro-me aos Contras e aos Abutres.Os que integraram estes 

blocos eram mais velhos que os meninos de minha geração: devem ter hoje 

em dia idade superior a 55 anos. 

Outro fato que marcou minha infância e que me causava medo, era ver na rua 

o carro preto que levava os mortos para o cemitério e que era chamado de 

"funeral". Porém, mesmo o carro citado, apesar de lúgubre, trouxe-me 

ensinamento importante e válido, qual seja o de pensar na brevidade desta 

existência, evitar o mal e procurar fazer, se possível, apenas o bem. 

Vizinho ao Cine Alvorada, de inesquecíveis matinês, ficava o Bar Crepúsculo, 

de um lado, e, do outro, a Livraria Feira do Livro. Atravessando a rua 

tínhamos a sempre tradicional Padaria Princesa do Norte e, quase vizinho a 

esta, a lanchonete Serve Bem, que pertencia ao Sr. Bismarck e fazia 

sanduíches(americano, principalmente) maravilhosos. 

Andando na mesma calçada da Princesa do Norte, em direção ao Rio Acaraú, 

encontrávamos o Bar Antárctica, do João Sales, mas a idade não nos permitia 

freqüentá-lo, ainda. Onde hoje fica o Focus Studio, que revela fotografias, se 

encontrava a mercearia do Dico, que era muito sortida, e lembro-me bem 

ainda de como, quando criança, empezinhava o meu pai em busca de 

bombons. 

As temporadas na Serra da Meruoca eram muito boas. Naqueles idos de 60, a 

Serra ainda não fora devastada pelo desmatamento. Existiam muitos pássaros, 

os cajueiros e as mangueiras eram frondosos e na serra ainda fazia bastante 

frio, que começávamos a sentir logo quando a subíamos. Hoje em dia, a 

perniciosidade característica da mente dos que só visam auferir lucros, de 

preferência fáceis, conseguiu reduzir a vegetação da Serra da Meruoca a um 

monte de arbustos. As árvores grandes e antigas, que o tempo levou anos e 

anos para formar, foram em sua maioria derrubadas por pessoas 

irresponsáveis: chamam a isto de "progresso". 

SOBRAL DE MINHA MOCIDADE 

A Sobral de minha mocidade pouco se diferenciou da de minha infância. 

Estudei de 1968 a 1971 no Colégio Militar de Fortaleza, contudo, vinha a 



Sobral todas as vezes em que me encontrava de férias, ficando hospedado na 

casa do Sr. Aurélio Ponte. 

No início da década de 70, Sobral tinha, basicamente, dois locais onde a sua 

juventude divertia-se, acompanhada, na maioria das vezes, por seus pais. 

Tínhamos o Restaurante O Chicão, no Início da atual Rua Oriano Mendes, que 

possuía uma boite familiar, e para onde ia a maioria daqueles que queriam se 

divertir aos sábados. 

Na Sexta-feira, dançava-se no Restaurante Entre-Rios, que pertencia ao 

saudoso "Pintinho" e ficava perto da Ponte da Tubiba. Ambos os locais eram 

muito agradáveis. 

Muita gente passava as férias na Serra da Meruoca, neste tempo ainda 

bastante frondosa, mas já notava-se, aqui ou acolá, o crime cometido por 

alguns inconscientes, que a desmatavam, para fazerem plantações de café. 

Sobral era muito tranquila, inexistindo a violência. 

Haviam as tertúlias nas casas de família, isto durante o período de férias e os 

rapazes e moças comportavam-se dignamente. 

Durante a Páscoa tínhamos a derrubada do Judas, na Praça do Bosque. 

Final de ano íamos à famosa festa do Derby Clube Sobralense, dia 31 de 

dezembro. O clube ficava superlotado e tínha-se de usar paletó para entrar no 

clube. Do início, às 22 horas, até meia-noite, ouvia-se e dançava-se músicas 

da época, ou antigas. Meia-noite em ponto, o crepitar de fogos anunciava mais 

um ano vindouro, cheio de esperança; cantava-se o Hino Nacional e, após isto, 

começava o Carnaval, que ia até 5 ou 6 horas da manhã. 

  

  

  

  

SOBRAL DE MINHA MATURIDADE(1990-2003) 

Após residir 22 anos distante de meu Torrão Natal, minha querida Sobral, para 

cá retornei em janeiro de 1990 com a finalidade de lecionar no Colégio Geo-

Studio, que aqui se instalara naquele ano. 



Encontrei uma Sobral muito motificada, sobre a qual buscarei tecer alguns 

comentários. 

Muita coisa mudara, algumas, infelizmente, para pior. O Carnaval de Clubes, 

com exceção do "Bal Masquê", praticamente acabara- a população preferia, 

como ainda hoje, viajar para Camocim ou Parnaíba; o Bloco dos Sujos ainda 

trazia- como hoje- alegria ao carnaval; na área da política, Sobral estagnara 

por completo; na área da educação o Colégio Sobralense, a U.V.A- por falta 

de verbas- e o Colégio Estadual Dom José Tupinambá da Frota deixavam, no 

início de 1990, muito a desejar. 

Porém, logo as coisas começaram a melhorar: o Colégio Sobralense passou a 

ser dirigido pelo Geo- Studio e, apesar do excessivo amor ao dinheiro 

demonstrado por seus donos, ávidos de lucro, melhorou bastante. A 

Universidade Estadual Vale do Acaraú deu um passo gigantesco quando o 

Prof. José Teodoro Soares e o Prof. Evaristo Linhares Lima assumiram, 

respectivamente, a Reitoria e a Vice-Reitoria e, em parceria com o Governo 

do Estado do Ceará, começaram a trabalhar no soerguimento da Instituição. A 

UVA é hoje reconhecida além das fronteiras do Ceará, deixando de ser a 

Universidade amadora que foi um dia - não por causa de sua direção, que foi 

exemplarmente exercida pelo Cônego Sadoc de Araújo, mas sim, por falta de 

verbas- para tornar-se um centro de estudos profissional. Foram promovidos 

inúmeros concursos, que muito melhoraram o desempenho do corpo docente; 

cursos foram criados: Geografia, Matemática, Física, Química, Biologia, 

Administração, Direito e Medicina(os dois últimos em parceria com a 

Universidade Federal do Ceará), entre outros. 

Na política, após o troca-troca diário de Prefeitos, Sobral melhorou quando 

assumiu a Prefeitura o então Deputado Cid Ferreira Gomes: foram 

promovidos concursos e moralizada a administração. 

Em termos de industrialização, instalaram-se algumas fábricas na cidade, 

sendo a Grendene- de sapatos- a maior delas. 

O Museu foi reformulado com a ajuda da UVA e de Órgãos Governamentais 

da Alemanha e o Solar dos Figueiredo, que encontrei caindo aos pedaços em 

1990, foi reconstruído, sendo obedecidas as suas características originais, e 

transformado na Casa de Cultura de Sobral. 

Contudo, a violência, como em todo o Brasil, aumentou muito. Surgiram 

problemar de drogas e outras mazelas graves. 

A cidade foi asfaltada de forma incorreta, asfaltando-se até mesmo travessas 

pequenas- o que é desnecessário. Tal fato em muito contribuiu para que a 



média de temperatura aumentasse: já não sentimos, hoje em dia, à noite, o 

"friozinho" que fazia outrora. 

Com relação às diversões noturnas, as serestas, as românticas tertúlias, as 

festas elegantes nos Clubes Sociais cederam lugar, infelizmente, aos "badalos" 

dos inferninhos, às bandas horrorosas de nomes imcompreensíveis, bandas 

estas, quase todas, mercenárias e alienantes, que só fazem apologia de drogas, 

crimes e violência, os motéis de prazeres sujos e passageiros, e a outras mil 

mazelas impublicáveis. 

Gangs se formaram, contribuindo, assim, para o aumento da criminalidade. 

As Igrejas, outrora aos domingos cheias de pessoas em busca de fé, se 

mostram vazias. 

Concluindo: se ocorreram mudanças positivas, igualmente outra mudanças 

vieram para pior, a nosso ver. Devemos compreender, porém, que Sobral faz 

parte de um País que agoniza: o Brasil. E, em assim sendo, as coisas não 

poderiam se passar de forma diferente por aqui, visto que estamos inseridos 

neste contexto social dramático. 

 A ACADEMIA SOBRALENSE DE LETRAS 

Escreveu Marcos da Cruz em sua coluna semanal DAQUI E...DACOLÁ, 

publicada no jornal O Noroeste do dia 22 de janeiro de 2000: " Fundada a 3 de 

maio de 1922 por um grupo de eminentes sabralenses, amantes das Letras, 

dentre os quais o Juiz Municipal e eloquente orador, Dr. José Clodoveu de 

Arruda Coelho e mais os sócios a seguir: 1.Pe. Leopoldo Pinheiro Fernandes; 

2. Dr. Cláudio Nogueira; 3. Dr. Lauro Meneses; 4. Jornalista Craveiro Filho; 

5. Pe. Fortunato Alves Linhares; 6. Prof. Paulo Aragão; 7. Dr. Benjamim 

Hortêncio; 8. Dr. Atualpa Barbosa de Lima; 9. Dr. Luiz Viana; 10. Dr. Ruy de 

Almeida Monte; 11. Antônio Oriano Mendes. 

Foi o seu primeiro Presidente o Pe. Leopoldo Fernandes, e a primeira reunião 

foi na residência do Dr. Cláudio Nogueira à Rua Senador Paula, hoje Avenida 

Dom José. 

Atualmente a Academia Sobralense tem os seguintes titulares para as suas 

quarenta cadeiras: 

Evaristo Linhares Lima(1); José Ferreira Portela Neto(2); José Ribamar 

Coelho(3); Francisco Jerônimo Torres(4); Francisco Sampaio Sales(5); Maria 

Dias Ibiapina(6); Ataliba Araújo Moura(7); Raimundo Nonato Arcanjo(8); 

Almino Rocha Filho(9); Pe. Jairo Linhares Ponte(10); José Maria Soares(11); 

Pe. João Mendes Lira(12); José Gerardo Frota Parente(13) (vaga); Francisco 



de Assis Vasconcelos Arruda (14); Cônego Francisco Sadoc de Araújo(15); 

Maria das Graças Teixeira Pontes(16); João Edson Andrade(17); João Ribeiro 

Ramos(18); Dr. Vicente Abdias Fernandes(19); José Euclides Ferreira Gomes 

Júnior(vaga)(20); João Alves Teixeira(21); Mons. Sabino Guimarães 

Loiola(22); Dr. Francisco Antônio Tomaz Ribeiro Ramos(23); Expedito 

Gerardo de Vasconcelos(24); Dr. José Teodoro Soares (25) ; Maria Leilah 

Cabral Araújo Monte Coelho(26); Tereza Maria Ribeiro Ramos Fonteles(27); 

Maurício Mamede Moreira(28)(vaga); Gizela Nunes da Costa(29); Gerardo 

Rodrigues Albuquerque(30); Cônego Joviniano Loiola Sampaio(31)(vaga); 

Dom Walfrido Teixeira Vieira(32); Edson Luis Rodrigues de Almeida(33); 

Francisco José Soares(34); Raimundo Aristides Ribeiro(35); Raimundo 

Rodrigues Pinto(36); Mons. Tibúrcio Gonçalves de Paula(37); Francisco 

Santamaria Mont'Alverne Parente(38); Dr. Thomaz Corrêa Aragão(39)(vaga); 

Pe. José Linhares Ponte(40)." 

BIOGRAFIA RESUMIDA DE ALGUNS ACADÊMICOS 

(1) Evaristo Linhares Lima, filho de Cícero Ribeiro Lima e de Ana Linhares Figueiredo. 

Cursou Filosofia no Seminário de Fortaleza; bacharelou-se em Direito e é licenciado em Letras Clássicas. 

Possui os seguintes Títulos de Pós-Graduação: Especialista em Educação para a América Latina; Universidade de Brasília; DEA em 

Sociologia, Universidade René Descartes-Paris V- Sorbonne-Paris-França. 

Foi Professor Titular da Universidade do Estado do Ceará, Professor do Liceu e do Colégio Estadual Justiniano de Serpa; Coordenador do 

Departamento de Ciências da Universidade do Estado do Ceará e assumiu outros importantes cargos no Estado. Centro de pesquisas 
Educacionais da Universidade de São Paulo. Tese de Mestrado/ UNB(Universidade de Brasília)-1976. 

Escreveu inúmeros artigos em revistas especializadas na área de educação. 

O Professor Evaristo é hoje Vice-Reitor da Universidade Vale do Acaraú-UVA, sediada na cidade de Sobral-Ceará. É Presidente da 

Academia Sobralense de Estudos e Letras. 

................................ 

(2)José Ferreira Portela Neto nasceu em Sobral em 2 de abril de 1932, filho de Romão Ferreira da Ponte e de Maria Amélia da Ponte. Foi 

funcionário do Banco do Nordeste do Brasil(1958) e do Banco do Brasil S.A (1958 a 1985). Atualmente é professor concursado da 

Universidade Estadual Vale do Acaraú. 

................................ 

(3) José Ribamar Coelho nasceu em Sobral a 9 de janeiro de 1934, sendo filho de José Antenor Coelho e de Mariana Júlia. Funcionário 

aposentado do INSS, é empresário do setor gráfico, sendo sócio da Tipografia Lux Ltda. 

................................ 

(5) Francisco Sampaio Sales nasceu na Meruoca filho de Gabriel Francisco de Sales e Maria Sampaio Sales. É Professor Universitário e 

Engenheiro Operacional, além de radialista. Durante muitos anos fez o programa radiofônico Ao Cair da Tarde, de grande audiência na zona 

Noroeste do Estado, dedicado à Música Popular Brasileira.Atualmente desempenha importantes funções da Universidade Vale do Acaraú. 

................................ 

(12) Padre João Mendes Lira nasceu em Sobral no dia 23 de janeiro de 1925. Fez seus primeiros estudos na Escola Elvira, nome de uma 

senhora que viera do Amazonas. Estudou, em seguida, com o Professor Luis Felipe. Segundo palavras do próprio Pe. Lira : "Elvira era uma 

professora muito dedicada e em sua escola haviam três classes: além da Prfessora Elvira tinha Dona Benvinda e o Sr. Luis Felipe. 

Depois de frequentar a Escola Superior do Sr. Luis Felipe, recebi o "Diploma" para frequentar a Escola Modêlo do sr. Pintinho. 



Assim me preparei para o Exame de Admissão. Depois fui aprovado no Seminário Diocesano, onde me formei..." 

Padre Lira foi durante muitos anos Professor do Colégio Sobralense. Homem culto, simples e querido, publicou diversas obras, entre as quais 

podemos citar: Subsídios para a História Eclesiástica e Política do Ceará, Sítios Arqueológicos Encontrados na Região centro-Norte do 

Ceará, e vários outras publicações que muito contribuíram para o aprimoramento cultural do povo sobralense. 

................................ 

(14) Francisco de Assis V. Arruda, natural de Sobral (CE), nascido a 18 de novembro de 1948, filho de Francisco Linhares Arruda e de 

Maria de Jesus Vasconcelos Arruda. Engenheiro Agrônomo, formado pela Faculdade de Agronomia do Nordeste, em Areia - PB, em 1975. 

Em 1982, concluiu o urso de Mestrado em Nutrição Animal, pela Faculdade de Agronomia do Ceará. Ainda neste mesmo ano foi eleito 

vereador do Município de Sobral, pelo Partido Democrático Social (PDS), com 1.200 votos, sendo o terceiro mais votado, ocupando 

posteriormente a vice-presidência no período de 1984-1986. 

Em 1985, assume a Chefia Geral do Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos (Embrapa-Caprinos), sediado em Sobral (CE), permanecendo 

no cargo até 1988. Representou o Ministério da Agricultura em Santiago-Chile, numa Reunião da FAO, para o Desenvolvimento da 

Caprinocultura dos Países da América do Sul. Posteriormente, em 1977, representou a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, nos 

Estados Unidos, na Reunião do SMALL RUMINANT COLABORATIVE PROGRAM, convênio que vinha administrando através do Centro 

Nacional de Pesquisa de Caprinos. No mesmo ano foi convidado pela Universidade de Oklahoma-USA, para proferir palestra sobre 

Desenvolvimento da Caprinocultura no Brasil. Em 1989, foi liberado pela EMBRAPA para realizar o Curso de Doutorado na Escuela 

Técnica Superior de Ingenieros Agrónomos da Uniersidad Politécnica da Madrid, España, defendendo tese em 1993,. 

Membro da Academia Sobralense de Estudos e Letras, cadeira nº 14, que tem por patrono Justiniano de Serpa. 

Como estudioso em Genealogia, vem desenvolvendo pesquisa na área desde 1970, com as principais famílias da Ribeira do Acaraú. 

Publicando seu primeiro trabalho em 1980 sobre a Genealogia dos Arrudas, com 150 páginas. Em seguida, publicou a segunda edição 
ampliada e melhorada sobre o título de GENEALOGIA SOBRALENSE - OS ARRUDAS, editado pela IOCE, com 360 páginas. Em 1993, 

publica o segundo volume da Coleção "GENEALOGIA SOBRALENSE - OS GOMES PARENTE". TOMO I, II e III impressos pela IOCE. 

Em 1998, publica o quarto volume OS FERREIRA DA PONTE - TOMO I e em preparo os tomos I, II e III dos Ferreira da Ponte. 

................................ 

(16) Mons. Francisco Sadoc de Araújo, nasceu em Sobral a 17 de dezembro de 1931, filho de Galdino Orlando de Araújo e Rita 

Albuquerque de Araújo. 

Concluiu os estudos secundários no Seminário de Sobral, o curso de Filosofia no Seminário de Fortaleza e o bacharelado e mestrado em 

Teologia na Pontifícia Universidade Gregoriana de Roma. Foi ordenado sacerdote na Basílica de São Paulo, em Roma, a 25 de fevereiro de 

1956. 

Ao retornar ao Brasil, passou a residir no Seminário de Sobral como professor e, depois, como reitor. Foi o fundador e primeiro reitor da 
Universidade Estadual Valre do Acaraú- UVA 

Residiu em Olinda, Pernambuco, durante cinco anos, quando dirigiu o Instituto de Filosofia e Teologia da Arquidiocese de Olinda e Recife e 

exerceu o oficio de capelão na ilha de Fernando de Noronha. 

Nomeado postulador da causa de canonização do Padre Ibiapina, tem-se dedicado ao trabalho de acompanhar o processo junto ao Vaticano. 

Desde 1996, reside em Sobral exercendo a função de pároco da Paroquia do Cristo Ressuscitado. 

Genealogista e profundo entendedor do assunto, Padre Sadoc- como é chamado carinhosamente- publicou, entre outros livros; Cronologia 

Sobralense- 5 volumes(1974-1990); A Ciência Criadora(1976); História da Culura Sobralense(1978); Estudos Ibiapanos(1979); História 

Religiosa da Meruoca(1979); Ceará: Homens e Livros(1981); Traços Biográficos de Dom José Tupinambá da Frota(1982); Dicionário 

Biográfico de Sacerdotes Sobralenses(1985); História Religiosa de Guaraciaba do Norte(1988) e Padre Ibiapina, Peregrino da Caridade- 

entre outros. 

É, também, membro da Academia Cearense de Estudos e Letras, Sócio do Instituto do Ceará, do Instituto Genealógico Brasileiro e do 
Colégio Brasileiro de Genealogia. 

 

................................ 

(25) José Teodoro Soares é natural de Reriutaba- Ceará, onde nasceu a 28 de dezembro de 1940. Filho de Agrípio Teodoro Soares e de 

Maria Palmira Soares., é casado com a Dr.a Maria Norma Maia Soares. 

Bacharel em Direito e Filosofia, Licenciado em Ciências Políticas pelo Instituto de Estudos Poliíticos da Universidade de Paris(1968), e em 

Ciências Sociais pelo Instituto Católico de Paris no mesmo ano;, Mestre em Administração Pública pelo Instituto Internacional de 
Administração Pública de Paris(1970). 

É Reitor da Universidade Estadual Vale do Acaraú, Vice-Presidente do Conselho de Educação do Ceará, Professor Adjunto da Universidade 

Federal do Ceará e Membro da Academia Cearense de Ciências Sociais. 

Foi Professor Adjunto da Fundação Universidade Federal do Piauí, Chefe de Gabinete do Reitor da UFPI, Assessor de Planejamento do 

Projeto Rondon do Ministério do Interior, Subchefe de Gabinete do Ministério da Educação e Cultura, Membro do Conselho Nacional do 

Serviço Social do MEC, Representante do Ministério da Educação e Cultura junto ao Conselho Curador da U.F.C., Reitor da Universidade 

Regional do Cariri, Presidente do Conselho de Reitores do Ceará(CRUC). 



Tem uma produção literária refletida em 15 livros editados e vários artigos publicados em Jornais do Brasil e no exterior.(Transcrito do 

Jornal O Noroeste de 18/03/2000 por ocasião da outorga do troféu Mandacaru ao ilustre homenageado, ocasião em que fizeram também juz 

à citada comenda os senhores Dom Aldo Paggotto (Bispo de Sobral); Ciro Ferreira Gomes, ex-Governador do Ceará e político de renome 

nacional e Sérgio Ricardo de Oliveira, Empresário e fundador do Noroeste ). 

Apóstolo da Educação, revolucionou a Educação Superior Cearense, mormente a da Zona Noroeste do estado. Pode ser considerado 
insubstituível em sua área de atuação. 

................................ 

(39) Thomaz Corrêa Aragão nasceu em Ipu-Ce a 16/08/1910, sendo seus pais o Cel. Auton Aragão e Da. Adalgisa Correia Aragão. 

Iniciou o seu Curso de Humanidades no Colégio Cearense do Sagrado Coração, em Fortaleza-Ce, em 1924, terminando-o em 1929. 

Concluído referido curso, o Dr. Thomaz seguiu para a cidade do Rio de Janeiro, onde concluiu o Curso de Medicina . 

Veio, então, residir em Sobral, onde montou moderno consultório. 

Dr. Thomaz faleceu em idade avançada, tendo, antes, dado enorme contribuição para a Medicina Mundial, ao identificar e estudar o agente 

patogênico transmissor da grave moléstia conhecida por Calazar, transmitida aos humanos por cães doentes. 

................................ 

(40) Padre José Linhares Ponte nasceu em Sobral a 21/10/1930, sendo filho de Francisco Jacinto Ferreira da Ponte e de Maria Amália 

Linhares. 

Estudou no Seminário de Sobral e depois foi para o Seminário Maior de Fortaleza, onde concluiu os Cursos de Filosofia e Teologia. Foi 

Reitor do Seminário Diocesano de Sobral e possui especialização em Psicologia Profunda, pela Universidade de Munique, Alemanha 

Ocidental. 

De volta ao Brasil, assumiu a direção do tradicional Colégio Sobralense, onde exerceu com tal zêlo a administração, que o Colégio 
Sobralense chegou a ser considerado um dos melhores Colégios de todo o Estado do Ceará, ao lado do Colégio Militar de Fortaleza e do 

Colégio Cearense, ambos estes situados na Capital Alencarina. 

De 1970 a 2003 assumiu a Direção da Santa Casa de Misericórdia de Sobral, transformando-a, também, em um Hospital Modêlo, tendo sido, 

este nosocômio, considerado a melhor de todas as Santas Casas do Brasil. 

Graças a sua credibilidade e probidade, Padre Zé conseguiu trazer para Sobral o Hospital do Coração, único do gênero não apenas no Estado, 

mas também na região Nordeste. 

Eleito Deputado Federal por diversos quadriênios, quando a população chegou a transformá-lo no mais votado do Ceará, Padre José Linhares 

Ponte honrou e honra a Terra que lhe serviu de berço e na qual caminhou seus primeiros passos. 

Figura ímpar, a história lhe reservará papel prepoderante tanto na área de Educação, quanto na de Saúde, para desconsolo de seus injustos e 
insensíveis perseguidores políticos. 

................................................................................................... 

  

  

  

  

  

  

  



 LISTA ALFABÉTICA DE BACHARÉIS, MÉDICOS, ENGENHEIROS E 

SACERDOTES SOBRALENSES 

(ATÉ 1950) 

Segundo Alberto Amaral em Para a História de Sobral, "Um jornal de 

Aracaty, no principio da República, estampou uma lista de todos os 

aracatyenses formados, proclamando a glória de ser, no interior do Ceará, "a 

cidade que contava maior número de filhos ilustres". 

Indireta resposta lhe deu, em 1892, "A Ordem", de José Vicente, publicando 

relação dos sobralenses formados, em número bastante superior, com o que 

reinvidicou para Sobral o primeiro lugar. 

(...)A presente lista, concluída em outubro de 1950, embora restrita aos 

Bacharéis, Médicos, Engenheiros e Sacerdotes, tem por fim patentear que 

Sobral continua detendo a primazia." 

Segue portanto, abaixo, a relação de Bacharéis, Médicos, Engenheiros e 

Sacerdotes sobralenses, com o respectivo ano de formatura, o que certamente 

constitui-se em excelente fonte de consulta. 

I - BACHARÉIS 

Acacio Aragão de Souza Pinto;Adolpho Pompeu de Arruda; Alberto Magno 

da Rocha(1892); Alfredo Severino Braga Duarte(1883); Alfredo Tacito da 

Rocha Pagé(1893); Alvaro Ottoni do Amaral(1897); Antenor Franca 

Cavalcante; Antonio Adolpho Coelho de Arruda(1885); Antonio Eliseu 

Hollanda Cavalcante(1886); Antonio Firmo Figueira de Saboia(1853); 

Antonio Frederico de Andrade(1874); Antonio Frutuoso Frota Filho(1928); 

Antonio Ibiapina(1879); Antonio Joaquim Rodrigues Junior(1857); Antonio 

José Leal; Antonio de Paula Pessoa Figueiredo; Antonio Plutarcho Rodrigues 

Lima(1881); Antonio Regino do Amaral Filho(1894); Antonio Sabino do 

Monte(1870); Bento Fernandes Barros(1853); Carlos de Paula 

Pessoa(1919); Custodio Celso de Saboya e Silva; Diogo Parente Xerez(1915); 

Domingos Gonçalves Cearense(1870); Domingos José Pinto Braga; 

Domingos Olympio Braga Cavalcante(1873); Edgard Catunda Gondim; 

Edgard Miranda de Paula Pessoa; Edson Pimentel Severino 

Duarte(1922); Ernesto Miranda Saboya de Albuquerque(1930); Esmerino 

Gomes Parente(1855); Eugenio Marinho de Saboya e Silva; Filipe Bandeira 

de Mello; Francisco Cicero Coelho de Arruda(1891); Francisco Domingues da 

Silva(1835); Francisco Furtado de Mendonça; Francisco Gomes 

Parente(1867); Francisco Gomes Parente Sobrinho; Francisco Moacyr de 

Saboya Santos; Francisco de Oliveira Memoria(1889); Francisco Ponte; 

Francisco Pothier Rodrigues Lima(1874); Francisco Prado; Francisco 



Rodolpho do Amaral(1908); Francisco Severino Duarte(1888); Francisco 

Urbano da Silva Ribeiro(1853); Galdino de Arruda Gondim; Galdino Catunda 

Gondim; Henrique Domingues da Silva; Ignacio Ferreira de Almeida 

Magalhães(1866); Jeronymo Macario Figueira de Mello(1851); Jeronimo 

Martiniano Figueira de Mello(1832); Jeronymo da Silva Frota(1892); 

Jeronymo de Xerez(1889); João Adolpho Ribeiro da Silva(1868); João 

Baptista de Vasconcellos(1939); João Baptista Figueira Lima; João de 

Albuquerque Rodrigues(1862); João Capistrano Bandeira de Mello(1833); 

João Carlos Pereira Ibiapina(1837); João Domingues da Silva(1836); João 

Edmundo de Oliveira Gondim; João Evangelista da Frota Vasconcellos(1889); 

João Evangelista da Silva Frota; João Filipe da Cunha Bandeira de 

Mello(1852); João Ferreira de Almeida Guimarães(1869); João Figueira 

Linhares; João Firmino de Hollanda Cavalcante(1867); João Julio de Almeida 

Monte(1885); João Lima Rodrigues(1890); João Miranda de Paula Pessoa; 

João Paulo Barbosa Lima; João Pedro da Cunha Bandeira de Mello(1879); 

João Peregrino Viriato de Medeiros; João Thomé da Silva Junior(1864); 

Joaquim Frota Vasconcellos(1893); Joaquim Gondim de Albuquerque 

Lins(1926); Joaquim Miranda de Paula Pessoa(1889); Jorge Pessoa 

Mendes(1941); José Alfredo Coelho de Arruda; José Antonio Pereira 

Ibiapina(padre)(1832); José Archanjo Figueira de Mello Castro(1842); José 

Austregesilo Rodrigues Lima(1863); José Barreto de Araujo(1939); José 

Camillo Linhares de Albuquerque(1886); José Candido da Silva 

Franca(1864); José Clodoveu de Arruda Coelho(1908); José Daltro 

Barreto(1940); José Deusdedit Mendes(1936); José Furtado de 

Mendonça(1869); José Gerardo Frota Parente; José Gomes da Frota(1866); 

José Gonçalves de Moura(1858); José Getúlio da Frota Pessoa(1905); José 

Gonçalves Viriato de Medeiros; José Julio de Albuquerque 

Barros(1861); José Maria da Cruz Andrade(1940); José Maria 

Mont'Alverne(1933); José Miramar Ponte; José Moreira da Rocha(1890); José 

Olavo Rodrigues Frota(1920); José Potyguara da Silva; José Saboya de 

Albuquerque(1891); José Sylvestre Monte Coelho; José Thomé da 

Silva(1865); José Wilson de Vasconcellos; José Xrez(1887); Julio Santa Cruz 

Oliveira; Justiniano Raymundo da Silva Freire(1881); Justino Domingues da 

Silva(Padre)(1849); Justino Lopes Freire; Juvencio Alves Ribeiro da 

Silva(1856); Ladislau Acrisio de Almeida Fortuna(1858); Leocadio Andrade 

Pessoa(1850); Levino Pinto Brandão(1861); Lucrecia Pinho; Luiz Antonio 

Vieira Lima; Luiz Gonzaga Coelho de Arruda(1900); Luiz Lopes Teixeira 

Moura Junior(1850);Mozart Catunda Gondim; Pedro Alvaro Rodrigues de 

Albuquerque(1883); Pedro Araujo Madeira; Pedro Gomes da Frota(1883); 

Raymundo Edson Pimentel Duarte; Raymundo Furtado de Albuquerque 

Cavalcante(1859); Raymundo Justiniano Freire; Raymundo Leopoldo Coelho 

de Arruda; Raymundo Monte Coelho; Raymundo Orestes de Aguiar; Rufino 

Furtado de Mendonça; Tancredo Halley de Alcantara(1938); Teophilo Fidelis 

de Paula(1891); Theotonio Santa Cruz Oliveira; Thomaz Antonio de Paula 

Pessoa(1858); Thomaz Miranda de Paula Pessoa(1894); Thomaz de Paula 



Pessoa Rodrigues(1892); Trajano Viriato de Medeiros(1863); Vicente Alves 

de Paula Pessoa(1850); Vicente Alves Rodrigues de Albuquerque(1869); 

Vicente Coelho de Arruda; Vicente de Arruda Gondim; Vicente Cesario 

Ferreira Gomes(1868); Vicente Ferreira de Arruda Coelho(1914); Vicente 

Liberalino de Albuquerque; Virgilio Augusto de Moraes(1867). 

II - MÉDICOS 

Adalberto Rodrigues de Albuquerque; Agenor Gomes da Frota(1939); Alberto 

Saboya Viriato de Medeiros; Antonio Custodio de Azevedo; Antonio 

Domingues da Silva; Antonio Guarany Mont'Alverne(1935); Antonio Ibiapina 

Filho(1930); Antonio Francisco Rodrigues de Albuquerque; Antonio 

Mont'Alverne Ferreira Gomes(1938); Antonio Raymundo Gomes da Frota; 

Cesario Ferreira Gomes; Edson Lima; Ernesto Vicente Saboya de 

Albuquerque; Euclydes Pontes; Francisco Alves Pontes(1842); Francisco 

Donizetti Gondim(1923); Francisco de Paula Pessoa Figueiredo(1862); 

Francisco Peregrino Viriato de Medeiros(1872); Francisco de Paula 

Rodrigues; Genserico Aragão de Souza Pinto; Heitor da Silva Frota; 

Helvecio Monte Coelho; Jarbas Ibiapina(1936); João Marinho de 

Andrade(1883); João Pedro Figueira de Saboya(1884); José Alcebiades da 

Silva Frota; José Antonio de Figueiredo Rodrigues(1898); José Augusto 

Gomes Angelim; José Barbosa de Paula Pessoa; José Mendes 

Mont'Alverne(1940); José Onofre Muniz Ribeiro(1887); José de Paula Pessoa 

Mendes; José Pessoa Rodrigues dos Santos; José Pessoa Mendes(1936); José 

Nilson Ferreira Gomes; José Ribeiro Gomes da Frota; Julio Guimarães 

Filho(1932); Leopoldo Viriato Figueira de Saboya(1912); Luiz 

Vianna(1918); Lucio Mendes Carneiro da Frota; Manoel Joaquim da Rocha 

Frota; Manoel Marinho de Andrade(1906); Massillon Saboya 

de Albuquerque(1912); Olavo Rangel Parente; Oswaldo Fernandes; Ruy de 

Almeida Monte(1911); Sergio Saboya; Vandick Ferreira da 

Ponte(1933); Vicente Candido Figueira de Saboya(Visconde de 

Saboya)(1858). 

III - ENGENHEIROS 

Alberto José Moreira da Rocha; Alzir Barreto Araujo(1940); Antonio 

Adeodato Mont'Alverne(1940); Antonio Freire de Vasconcellos; Antonio 

Gonçalves da Justa Araujo; Areodino Santos; Aristides Barreto 

Neto(1938); Caetano Saboya de Albuquerque Figueiredo(1934); Carlos 

Perdigão da Silva Monte; Domingos Sergio Saboya e Silva; Edmundo de 

Almeida Monte(1898); Fabio Marinho Figueira de Saboya; Felinto Alcino 

Braga Cavalcanti(1885); Francisco Rodrigues de Almeida(1922); Francisco 

Saboya de Albuquerque; Gerardo Rodrigues de Albuquerque(1938); Gilberto 

Rangel Mendes; Gladstone Rodrigues Severino Duarte; Humberto Rodrigues 

de Andrade(1915); Humberto Saboya de Albuquerque(1901); Jarbas 



Cavalcante de Aragão(1925); Jayme Viriato Figueira de Saboya; Jeronymo 

Furtado de Mendonça; João Aymbiré Mendes; João Ernesto Viriato de 

Medeiros; João Pompeu da Silva Magalhães; João Thomé de Saboya e 

Silva(1891); José Albuquerque Figueiredo(1925); José Antonio de Paula 

Pessoa Figueiredo; José Avelino Portella(1940); José Figueira Saboya de 

Albuquerque; José Figueiredo de Paula Pessoa; José Pessoa de 

Andrade; José Saboya; Josias Ferreira Gomes; Julio de Saboya e Silva; 

Leopoldo Jorge Moreira da Rocha; Lister Ibiapina Parente; Luiz Saboya 

de Albuquerque; Luiz Marinho de Andrade; Luiz Sylvestre Gomes Coelho; 

Manoel do Nascimento Alves Linhares(1867); Martinho Braga; Octavio de 

Paula Rodrigues(1897); Odorico Rodrigues de Almeida; Onofre Muniz 

Gomes de Lima(General); Osir Pinho Marinho de Andrade(1937); Paulo de 

Almeida Sanford(1922); Paulo Saboya Bandeira de Mello; Pompeu Ferreira 

da Ponte(1883); Raymundo Furtado da Frota; Raymundo Pimentel Ferreira 

Gomes(1922); Raymundo de Souza Raposo(1863); Ruy Monte 

Soares(1940); Trajano Saboya Viriato de Medeiros(1886); Trajano Viriato de 

Medeiros Filho; Tobias do Monte Coelho; Wicar Parente de Paula 

Pessoa(General). 

SACERDOTES SOBRALENSES 

Antonio Alves de Carvalho(1927); Antonio Claudino Pessoa; Antonio 

Cordeiro Soares; Antonio da Silva Fialho(1839); Antonio de Souza Neves; 

Antonio de Castro e Silva; Antonio de Lira Pessoa de Maria(Mons.)(1875); 

Antonio Ferreira de Paula(1871); Antonio Gonçalves da Cunha Linhares; 

Antonio Ivan de Carvalho; Antonio Lopes de Araujo(Mons.)(1879); Antonio 

Manoel Diniz Pereira(1843); Antonio Regino Carneiro; Bernardino de 

Oliveira Memória; Diogo José de Souza Lima(Mons.)(1852); Domingos da 

Cunha Linhares; Domingos Barreto de Araujo(1933); Domingos de Paiva 

Dias; Domingos Rodrigues Vasconcellos(1931); Elisio Nogueira da Motta; 

Fortunato Alves Linhares(Mons.)(1892); Francisco Candido de 

Vasconcellos(1894); Francisco Cavalcanti de Albuquerque; Francisco de 

Paula Menezes; Francisco Eudes Fernandes; Francisco Gonçalves Ferreira 

Magalhães; Francisco Hildebrando Gomes Angelim(Mons.); Francisco 

Linhares; Francisco Lopes Freire; Francisco Olyntho Leitão; Gonçalo Ignacio 

de Loyola Albuquerque Mello Mororó; Herculano Bernardino Gomes 

Ferreira; Ignacio Americo Bezerra; Ignacio Nogueira Magalhães; Jeronymo 

Thomé da Silva(Arcebispo Primaz)(1872); João Alves de Maria; João 

Augusto da Frota; João Augusto de Lima(Dr.); João Baptista Pereira(1933); 

João de Lira Pessoa de Maria(1887); João França Mello(1931); João 

Gualberto Ribeiro Pessoa; João José de Castro(1872); João José Mendes de 

Mello; João Rodrigues Alves de Mendonça; João Scaligero Augusto 

Maravalho(1869); João Teophilo Soares; Joaquim Arnobio de Andrade(1938); 

Joaquim de Salles; Joaquim Manoel de Jesus(Dr.); José Alpheu Lopes de 

Araujo(1884); José Aloysio Pinto(1929); José Antonio de Maria 



Ibiapina(Dr.)(1853); José Bemvindo de Vasconcellos(1871); José Bezerra 

Coutinho; José Edson Frota Mendes(1942); José Ferreira da 

Ponte(Mons.)(1871); José Gentil da Frota; José Gerardo Ferreira Gomes; José 

Gomes Ferreira Torres; José Ignacio Mendes Parente(1942); José Leorne 

Menescal(Dr.)(1874); José Lourenço da Costa Aguiar(Dom)(1870); José 

Osmar Carneiro; José Sabino Lopes de Alcantara; José Tupynambá da 

Frota(Dom)(1905); Justino Domingues da Silva(Dr.)(1846); Luiz Martins dos 

Santos Araujo; Luiz Mendes Frota(1942); Luiz de Carvalho 

Rocha(Mons.)(1908); Justino Furtado de Mendonça; Mamede Antonio de 

Lima; Manoel da Cunha Linhares; Manoel Francisco da Frota(Mons.)(1861); 

Manoel França Mello(1892); Manoel Henriques; Marcos Lucio Frota 

Carneiro; Miguel Francisco da Frota; Miguel Francisco Mendes de 

Vasconcellos(1812); Miguel Lopes Freire; Miguel Lopes Madeira Uchoa; 

Miguel Mendes(1812); Pedro Cavalcanti Rocha(1881); Pedro Emiliano da 

Frota Pessoa(Dr.); Philomeno do Monte Coelho(Mons.)(1881); Primenio 

Freire das Virgens(1875); Sabino de Lima Feijão(1931); Sabino Guimarães 

Loyola(1935); Salviano Pinto Brandão(1867);Thomaz Pompeu de Souza 

Brasil(Dr.)(1841). 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



  

 ALGUNS ALUNOS DA TURMA DE 1968 DO COLÉGIO MILITAR DE 

FORTALEZA 

O Jornal CORREIO DO CEARÁ publicou no dia 23 de fevereiro de 1968, a 

relação dos aprovados no exame de seleção para o C.M.F e que estudaram 

no CURSO BÁSICO DE MATEMÁTICA, dirigido pelo Cel. Felizardo Mendes 

e que funcionava, na época, na Avenida Santos Dumont, no 1111, em 

Fortaleza. 

"Alfredo Turbay Neto; Fernando Antonio Figueiredo Mendes; Heliomar 

Rocha Leitão; Winston de Paulo Bastos Maia; Roberto Ribeiro Costa Lima; 

Creto Augusto Vidal; Adonias Melo de Cordeiro; José Erialdo Albuquerque 

Junior; Ronaldo Cabral Nogueira; Edvânio Almeida Lima; Francisco Gentil 

Tavares Meireles; José Ademar Gondim Vasconcelos; Paulo de Mello 

Machado Filho; Roney Sergio Marinho de Moura; Pedro Luiz Cortezi 

Botelho; Ludwig Pinto Kleinberg; Wellington Barros de Oliveira Moura; 

Germano José Mendes Martins; Victor Samuel Cavalcante da Ponte(1); Júlio 

Cesar Pimentel de Oliveira; Gladstone Campos Costa; Cesar Fontenelle 

Catrib; Luiz Emanuel Abrantes Pequeno; Sérgio Ricardo Coelho Ximenes; 

Oto Ossean de Brito; Cláudio Porto Silveira; Marcus Vinicius Coutinho da 

Silva; José Nairton Quezado Cavalcante(Neno)(2); Marcelo Farias Maciel; 

Wilson de Souza Sales Filho; Francisco Carlos Teixeira Cabral; Glauber 

Ponte Proença; Carlos Alberto Mendes Forte; Ruy Davi de Goes; Margarino 

Nascimento Souza e J. Jairo Araujo Santana." 

Fizeram parte dessa mesma turma que ingressou no Colégio Militar em 1968, 

embora não tenham feito o Curso do Cel. Felizardo: Edgar Albuquerque Neto; 

Dorian Sampaio Filho; Daniel Caetano de Figueiredo; Paulo Sérgio Teixeira 

Mendes de Carvalho; Daniel Fidélis Viana de Barcellos; Francisco José 

Passos Mota; Aniano Bezerra da Silva Costa Neto; Fernando José Lopes 

Castro Alves; Antônio Alberto Rocha Aguiar, Aluísio Sérgio Novais Eleutério 

(Sérgio Novais)(3) e Pedro Luiz Cortezi Botelho, entre outros. 

(1)Victor Samuel(Vituel), nascido em Sobral a 25 de julho de 1955. Filho do conceituado comerciante Aurélio Cavalcante da Ponte(Casa 

Samuel) e de Maria do Socorro C. da Ponte; Foi companheiro de internato do autor dessas linhas no Colégio Militar de Fortaleza(1969-

1971). Fez concurso para a Escola Preparatória de Cadetes do Ar, localizada em Barbacena-M.G, onde estudou durante três anos; em 

seguida, concluiu o curso de Formação de Oficiais da Marinha Mercante no CIAGA(Centro de Instruções Almirante Graça Aranha), no Rio 

de Janeiro. Atualmente, exerce importante função no Governo do Estado do Ceará. 

(2)Neno, articulista da Coluna É... do Jornal Diário do Nordeste, e irmão do também Colunista Lúcio Brasileiro. 

(3)Sérgio Novais. Formado em Engenharia Química pela U.F.C, foi eleito vereador por Fortaleza(Partido Socialista Brasileiro-P.S.B) e em 

1998 elegeu-se Deputado Federal pelo Ceará(também pelo P.S.B). 

Parlamentar atuante e íntegro, caracteriza-se por manter-se sempre ao lado dos oprimidos e mais fracos, além de assumir uma postura 

nacionalista. 

  



 TURMA DE 1972 DO COLÉGIO NAVAL 

  

Segue abaixo a relação dos alunos que passaram no Concurso para o Colégio 

Naval no ano de 1972. A relação foi publicada no D. O . U no 19, de 12 de 

maio de 1972. 

Francisco Roberto Portella Deiana; Francisco Pais; José Fernandes Del 

Angelo; Jacinto Fernandez Otero; Luiz Alexandre Marques Peixoto; Jorge 

Mauro Fiorito; Armando Alonso Filho; Marcelo de Lyra Filho; Álvaro 

Maurício Bertho dos Santos; Almir Ribeiro Guimarães Junior; Dilermando 

Ribeiro Lima; Heraldo Simião da Silva; Sérgio Más Souza Braga; Lauriston 

de Mendonça Furtado; Rogério Almeida Manso da Costa Reis; Paolo 

Stanziola Neto; Antonio Pedro Kasakewitch Souza; José Ribamar Freitas da 

Motta; Rogério do Amaral Gil; Luiz Miguel Régula; Roberto Oliveira Pinto 

de Almeida; Carlos Renato Seabra de Almeida; Roberto Carvalho de 

Medeiros; Pierre Matias da Silva; Antonio Paulo de Souza Carelli; Plínio 

Soares Junior; Luiz Fernando da Silva Costa; Palmiro Ferreira da Costa; 

Álvaro Lima Martins Bahiense; Carlos Eduardo Videira; Egilson Azevedo 

Pontes; Mauro Scharth Gomes; Edson da Silva Siqueira; Cid Pereira Santos; 

Ibrahim Ribeiro Dantas Neto; Marcelo Garcia Vaz; Mário Luiz Alves de 

Lima; Alexandre Antônio Barreto de Miranda; Alexandre José Barreto de 

Mattos; Renato Braslavski Leite; Wagner Santos de Almeida; Edson José 

Ferreira Araújo; Luiz Felipe de Paula Perestrello de Menezes; Mauro Joaquim 

da Costa Braga; Jorge Luiz da Silva Lasperg; Ivan Nascimento Auzier; Luiz 

Alberto Branquinho Gonçalves; Ailton Bispo dos Santos; Roberto Carvalho 

Costa; José Dias de Araujo Machado; Jorge Marques de Menezes; Osmar 

Pedro da Cunha; Francinet Antunes dos Santos; Jair Leal Señorans; Luiz 

Antonio Torres dos Santos; Hamilton de Carvalho Burd; Gilson Carneiro da 

Costa; Henrique Stankiewicz Machado; Wilfredo Carlos Santos Junior; Sérgio 

Ominelli de Souza; Carlos Alberto Pêgas Ferreira; Júlio Andrey Facure 

Neves; Lander Loureiro da Silva; Faustino Ferlin; Erivaldo Edson Carvalho 

de Almeida; Nuno Guilherme da Paixão Rangel; Franklin de Oliveira 

Gonçalves; Jorge Cascardo Amarante; João Carlos Langone; Paulo Sérgio 

Espinosa da Silva; Érico Pontes Damasceno; Antonio Carlos Nascimento 

Motta; Francisco Antonio Cardoso Garcia; Paulo Cesar Hardoim; Ary 

Cavalieri Brando Júnior; Wilson Carlos Esteves Leite; Sonilon Vieira Leite; 

José Maria Leite de Araújo Castro; Marcos Nunes de Miranda; Richard 

Harold Geraldo Asch; Mario Jorge Fernandes Pires; Carlos Alberto Guerra; 

Waldemiro Soares de Andrade; Paulo Roberto da Silva Xavier; Fernando 

Antonio Machado Mureb; Sérgio Lindeberg Chaves; Juarez Alves Junior; 

José Antonio Nogueira; Rodolfo Henrique de Saboia ; José Augusto da Costa 

Oliveira; Moisés Hora Santos; Dejair da Silva Trindade; Antonio Pascoal 

Fernandes Mitrano; Rubens da Igreja Ferreira; Sérgio Ricardo Ferreira; Carlos 



Alberto Ferreira da Rocha; Genivaldo Berto da Silva; José Carlos Martinho 

Alves; Sérgio da Silveira Miranda; Sérgio Deluiggi; Frederico Ayres Pereira 

Corrêa da Silva; Luiz Carlos de Carvalho Roth; Rui Campos Ribeiro; Marcio 

de Souza Campos; Ricardo José Machado Rodrigues; Murilo Moreira Barros; 

José Carlos Quaresma Filho; Reinaldo Cesar Monteiro de Barros Bezerra; 

Jorge Chater Youssef Arous; Carlos Guilherme Mayer; Nelsley Figueiredo 

Torezani; Oswaldo Guilherme Schroeter; Carlos Eduardo Junqueira; Bahime 

Velasques Keijock; Marco Andrade Brasil de Matos; Clovis Loureiro Lima; 

Durval Geraldo Ribeiro Alves; João Luiz Viellas de Farias; Paulo Vinicius 

Correia Rodrigues Junior; Cosme José Alves; Wilson Luiz Vieira Villela; 

Tocandira Carreira Benaion; Francisco Gonçalves Pereira Neto; Sidnei 

Conceição Menezes; Luiz Augusto Lima Vieira da Rocha; José Helvécio 

Moraes de Rezende; Floriano Saad Mazini; Adelmo Bandeira de Mello 

Abreu; Dílton Domingos Gomes dos Santos; Reinaldo Biangolino Perlingeiro; 

Rubens de Carvalho Rodrigues; Paulo Bodnar; Ariovaldo Carreiro de Mello; 

Antonio Roberto de Oliveira; Abdon Baptista de Paula Filho; Carlos Alberto 

Marques; Álvaro de Castro Neto; Francisco Eduardo Neves Novellino; Paulo 

Roberto Ferreira Horta; Roberto Vieira Ferreira Horta; Marcelo Lima Arruda; 

Fernando Sérgio Paranhos Marçal; Carlos Sartori Ferreira; Alexandre Veloso; 

Waldecir Loureiro dos Santos; Claudio Iorio Ferraz; Carlos Roberto da Silva; 

Odair Fernandes Aguiar Filho; Orlando Couto Júnior; Daniel Fidelis Viana de 

Barcellos; Jorge Ribeiro Junior; Francisco Doege Esteves; Fabio Bittencourt 

Xavier dos Santos; Luiz Antonio Carvalho; Jefferson Simões Santana; José 

Fernão Von Teschenhausen Eberlin; Marcus Vinicius de Almeida Malvar; 

Jorge Luiz Machado; Samy Mustapha; Mauricio Cézar Lourenço Leite; 

Marcus Segond Carvalho Cruz; Alípio Cezar Zambão da Silva; Cézar Teixeira 

Castello Branco; Carlos Magalhães Trajano; Marcelo de Camargo Fernandes; 

Itamar Mosso da Silva; Daniel Caetano de Figueiredo; José Carlos Maia de 

Oliveira; José Guido de Castro Pacheco; Pedro Luiz Cortezi Botelho; 

Francisco José Passos Mota; Roberto Pereira Terra; Eduardo Henrique 

Ferreira França; Carlos Augusto Fonsêca; Cezar de Alvarenga Jacoby; Helcio 

Augusto Lopes da Silva; Arnaldo Luiz Ramos Vasconcelos; Sylvio Gustavo 

Chaves Chilingue; Wanderley Nunes; Antonio Joaquim Gonçalves Moreira; 

Marcos Antônio de Barros; Sérgio Luiz Coutinho. 

  

  

  

  

  



 TURMA DE 1974 DA ESCOLA NAVAL 

(TURMA HUMAITÁ) 

ESPADIM - 74 

Diretor da Escola Naval 

Contra-Almirante - Paulo de Bonoso Duarte Pinto 

Vice-Diretor da Escola Naval 

Capitão-de-Mar-e-Guerra- Paulo Freire 

Comandante do Corpo de Aspirantes 

Capitão-de-Fragata - Gothardo de Miranda e Silva 

Integrantes da Turma Humaitá: Abdon Baptista de Paula Filho; Francisco 

Roberto Portella Deiana; Francisco Pais; Juarez Alves Júnior; Plínio Soares 

Junior; Odair Fernandes Aguiar Filho; Marcelo de Lyra Filho; Francinet 

Antunes dos Santos; Cláudio Lirange Zanatta; Wilfredo Carlos Santos Júnior; 

José Ribamar Freitas da Motta; Lander Loureiro da Silva; Orlando Couto 

Júnior; Edson da Silva Siqueira; Sérgio Deluiggi; Sérgio Luiz Coutinho; Jorge 

Cascardo Amarante; Jorge Marques de Menezes; Pierre Matias da Silva; 

Carlos Alberto Ferreira da Rocha; Antonio Pedro Kasakewitch Souza; 

Dilermando Ribeiro Lima; Paolo Stanziola Neto; Alexandre Antonio Barreto 

de Miranda; Jair Leal Senorans; Francisco Eduardo Neves Novellino; Carlos 

Alberto Guerra; Almir Ribeiro Guimarães Júnior; Jacinto Fernandez Otero; 

Marcelo Garcia Vaz; Armando Alonso Filho; Luiz Antônio Torres dos Santos; 

Roberto Carvalho de Medeiros; Roberto Pereira Terra; Ailton Bispo dos 

Santos; Luiz Carlos de Carvalho Roth; Alexandre José Barreto de Mattos; 

Frederico Ayres Pereira Correa da Silva; Álvaro de Castro Neto; José 

Fernandes Del Angelo; Murilo Moreira Barros; Palmiro Ferreira da Costa; 

Luiz Miguel Regula; Paulo Roberto da Silva Xavier; Roberto Oliveira Pinto 

de Almeida; Nelsley Figueiredo Torezani; Luiz F. de Paula Perestrello de 

Menezes; Hamilton de Carvalho Burd; Ruy Campos Ribeiro; Cézar de 

Alvarenga Jacoby; Francisco Gonçalves Pereira Neto; Franklin de Oliveira 

Gonçalves; Cosme José Alves; José Maria Leite de Araújo Castro; Paulo 

Vinícius Correia Rodrigues Júnior; Sidnei Conceição Menezes; Jeferson 

Simões Santana; Erivaldo Edson Carvalho de Almeida; Francisco José Passos 

Mota; Carlos Alberto Pegas Ferreira; José Carlos Maia de Oliveira; José Dias 

de Araújo Machado; Genivaldo Berto da Silva; Antônio Paulo de Souza 

Carelli; José Helvécio Moraes de Rezende; José Carlos Quaresma Filho; José 

Guido de Castro Pacheco; Edson José Ferreira Araújo; Antônio Roberto de 



Oliveira; Rubens de Carvalho Rodrigues; Maurício César Lourenço Leite; 

Roberto Carvalho Costa; Antônio Pascoal Fernandes Mitrano; Lauriston de 

Mendonça Furtado; Ivan Nascimento Auzier; João Astor Mendonça Lisboa; 

Wagner Santos de Almeida; Sérgio Ricardo Ferreira; Wanderley Nunes; 

Edmilson Sant'Ana Correa da Costa Lara; Luiz Alexandre Marques Peixoto; 

Gustavo Silveira Carvalho de Souza; João Luiz Viellas de Farias; Carlos 

Alberto Marques; Francisco Nunes de Azevedo; Mauro Scharth Gomes; 

Gilson Carneiro da Costa; Floriano Saad Mazini; Rubens da Igreja Ferreira; 

Sidney Cordeiro de Araújo; Osmar Pedro da Cunha; Frederico José Cavalcanti 

de O . e Silva; Cid Pereira Santos; Nilton Sebastião Mello de Figueiredo; 

Wilson Luiz Vieira Villella; Oswaldo Guilherme Schroeter; Carlos Renato 

Seabra de Almeida; Alípio César Zambão da Silva; Omar Amílcar Temer 

Júnior; Ary Cavalieri Brandão Júnior; Henrique Stankiewicz Machado; José 

Augusto da Costa Oliveira; Laécio Barbosa Ramos; Sonilon Vieira Leite; 

Jorge Chater Youssef Arous, Jorge Mauro Fiorito; Cláudio Iorio Ferraz; 

Heraldo Simião da Silva; Fernando Sérgio Paranhos Marçal; Ruy Fernandes 

Torres; Fernando Antônio Machado Mureb; Daniel Caetano de Figueiredo; 

José Fernão von Teschenhausen Eberlin; Ibrahim Ribeiro Dantas Neto; Clóvis 

Loureiro Lima; Marcus Segond Carvalho Cruz; Fernando da Motta Souto; 

Sylvio Gustavo Chaves Chilingue; Luiz Augusto de Oliveira; Daniel Fidelis 

Viana de Barcellos; Rogério Passos Caetano da Silva; Márcio Souza 

Albuquerque; Marco Andrade Brasil de Matos; Henrique Isensee de Barros; 

Ricardo Costa Pina; Paulo Bodnar; José Airton dos Santos; Pedro Paulo 

Gouvea de Magalhães; Álvaro Lima Martins Bahiense; Ricardo Luiz de Sá; 

Nilo Alberto Monteiro Carvalho; Carlos Guilherme Mayer; Marcus Vinicius 

de Almeida Malvar; Rodolfo Henrique de Saboia; Marcos Nunes de Miranda; 

Luiz Antônio Cavalcanti; Waldemiro Soares de Andrade; Bahime Velasques 

Keijock; Adolfo Barros da Silva Júnior; Carmine Amato Neto; Marco Antônio 

Moreira de Vasconcellos; Enito Sales Morais Filho; Richard Harold Geraldo 

Asch; Antônio Carlos Nascimento Motta; Alexandre José Costa de Almeida; 

Paulo Ricardo Ckless Silva; Nilter Uchoa Vasconcelos; Sérgio Maya de 

Azevedo; Luis Antônio Marques Pateira; Renato Braslavski Leite; Reinaldo 

César Monteiro de Barros Bezerra; Luiz Augusto Lima Vieira da Rocha; 

Márcio de Souza Campos; Sérgio Lindeberg Chaves; Carlos Magalhães 

Trajano; Alan Gomes Omar; José Carlos Martinho Alves; João Carlos 

Langone; Carlos Augusto da Costa Ferreira; Osmar Rossato, Antônio 

Fernando Monteiro Dias (até aqui os que vieram do Colégio Naval, turma de 

1972). E mais: Sílvio de Souza Aguiar Carvalho; Sérgio Esteves Krug; Walter 

Galluf; Paulo Cézar de Quadros Küster; Fernando Gomes Ferreira Lima; 

Gilberto Gabriel Eid Salomi; João Luiz Carvalho de Queiroz Ferreira; Sérgio 

Teixeira Pinto; Luiz Fernando Sampaio Fernandes; Newton Rodrigues Lima; 

Francisco Arilo Cordeiro Gondim; Manuel Costa Neto; Fernando César da 

Silva Motta; Edgard Cândido de Oliveira Neto; Ângelo de Oliveira Filho; 

Clébio de Souza Medeiros; Levindo José Garcia Neto; Ivan Pereira de Souza; 

Fernando Antônio Rosa Sindeaux; Paulo Figueiredo Andrade de Oliveira 



Filho; Alberto de Oliveira Júnior; José Roberto Alves Fernandez; Francisco 

Arlindo Lima Moura; Klaus Rolf Zeidler; José Eduardo Gonçalves 

Ferreirinha; Liseo Zampronio; Lucas de Campos Costa; Wanderley Dull; 

Pedro Heleno de Almeida Duarte; José Carlos Pereira; José Dalton Carvalho; 

Francisco Heráclio Maia do Carmo; Paulo Sérgio de Oliveira Listo; Sérgio 

Martinho de Ribeiro Brandão; Paulo Viegas Fernandes; Edlander Santos; 

Cláudio Ferreira Moreira; Franklin Ajuricaba de Freitas; Roberto Miguez 

Ferreira; Helston Pereira de Mello; Maurício Kiwielewicz; Paulo Fontes da 

Rocha Vianna; Francisco José Umgemer Taborda; Ricardo Antônio Amaral; 

Carlos Alberto Tormento; Altevir Costa Machado; Roberto Bastos Rangel; 

Salvador Ghelfi Raza; Luiz Gonzaga Lima; Alaor Moacyr Dall Antônia 

Júnior; Gilson Batista de Oliveira; Brasil Lourenço Pinto Filho; Luiz Otavio 

Guidi de Ornellas; Tarcísio Alves de Oliveira; Jair Xavier da Silva Júnior; 

Carlos Henrique Gomes; Antônio Bertino Nogueira Filho; Augusto Cézar 

Castro Moniz de Aragão Júnior; Fernando Luiz Silva Nogueira; Paulo 

Roberto Caminha Costa; Jakob Henrique Husch; José Américo Ferreira; Davi 

Santiago de Macedo; Hiran Nestor Silva; José Otávio Dias Lima; Antônio 

Augusto Seabra Batista; Ruy de Freitas Quintão; Gilberto Carlos Pedroso; 

José Ferraz de Oliveira; Ivan Cardim da Silva; José Eduardo de Franca 

Arruda; Ricardo Carlos Von Montfort; Sérgio Ribeiro Magalhães; Sérgio 

Thadeu Pereira de Souza; Sérgio Fernandes Cima; Carlos Marcello Ramos e 

Silva; Marco Antônio Delduca dos Reis; Lauro Matias de Souza Filho; Cícero 

da Silva Santos; Aristeu de Moraes Rego; Jorge Luiz Noel Kronemberger; 

Geraldo Lopes da Cruz Filho; Eduardo Eurico Ivan da Motta; Wellington de 

Oliveira Cunha; José Luiz Simões Medeiros; Fernando Antônio da Cunha; 

Wilson Luiz de Lima Neves; Dioscoro de Souza Gomes Filho; Carlos Alberto 

Cardoso de Almeida; Francisco Humberto Pinheiro Landim; Édson Douglas 

de Souza Leony; Jorge Silas Lopes Domingues; José Ribeiro de Vasconcellos 

Filho; Jorge Augusto Baltazar de Lara; Sérgio Fernando Veríssimo de Mattos; 

Getúlio Mello Pessoa; Elian José do Nascimento; Thomas Carl Behrens; 

Ewerson Madeira Correa; Jorge Antônio Ferreira dos Santos; Eduardo Cícero 

da Silva Tergolina; Marco Antônio da Rocha Suzarte; Luiz Carlos Vinhas da 

Silva; Francisco Filgueiras Sampaio; Júlio César de Almeida Carvalho; Cleber 

Ribeiro Afonso; Demostenes da Silva Reis; José Augusto Lopes; Luiz Carlos 

Ferreira de Assis; José Roberto Alves Coutinho; Lúcio Francisco Arruda; 

Aquiles Mendes da Silva; Paulo César Gonçalves Henriques; John Antony 

Pimento Moreno; Álvaro Ernesto Testa Rivera; Roberto Antônio Solis 

Palma(esses três últimos naturais do Panamá). 

  

  

  



TURMA DE ENGENHARIA CIVIL (CONCLUDENTES EM DEZ. DE 

1982 PELA UNIVERSIDADE DE FORTALEZA) 

Alan Arrais Sydrião de Alencar; Alda Maria Pequeno Costa; Alexandre 

Carlos de Abreu Camilo; Américo Aragão Alves; Amílcar Mamede Filho; 

Ângela de Sá Cavalcante Torres; Antônio Augusto de Sales; Antônio Braga 

Ximenes; Antônio Gilberto Mendes Barroso; Antônio Iran Costa Magalhães; 

Celina Maria Romcy; César Romero Teixeira; Cícero José Alves Caçula; 

Cláudia Jerusa Gadelha Moreira; Daniel Caetano de Figueiredo; Eduardo 

Henrique de Lima Braga; Fernando Antônio Martinez Rodriguez; Francisco 

Afrânio Ponte Aragão; Francisco Almir Lopes da Luz; Francisco de Freitas 

Justo Junior; Francisco Edir Carneiro; Francisco Gilvan Moura Ribeiro; 

Francisco Marcelo Ribeiro Taumaturgo; Francisco Régis Campelo Dantas; 

Gerardo Oliveira de Almeida; Gilberto Cabral Vila-Nova;Gilberto Sousa 

Saboia; Gotardo Sales Gonçalves Junior; Guilherme Leite Mapurunga; 

Hercílio Teixeira; João Bosco Pimenta; João Castelo Branco de Araújo 

Filho; João Umberto de Paula Cavalcante; Jorge Luiz Maia de Oliveira; José 

Airton Carneiro Cardoso; José Aloísio Andrade Lima; José Arthur de 

Carvalho Junior; José Fábio Gomes Oliveira; José Luzardo Teixeira; José 

Marconi Landim Leite; José Moésio Sousa Magalhães; José Ribamar Parente; 

José Sávio Cunha; José Valdir Barreto Rodrigues; Lília Freire Araújo 

Evaristo; Luiz França Barreto Junior; Manuelito Cavalcante Junior; Maria 

Albani Jovino; Maria Bernadette Frota Amora; Maria Carlenise Paiva de 

Alencar; Maria de Fátima Maia de Sousa; Maria do Socorro Marques 

Rodrigues; Maria Dulcilene Mourão; Maria Lyraneide Bezerra; Maria Socorro 

Ximenes Martins; Marcondes Junior Andrade Maia; Maurício Batista Pinho; 

Maurício Miranda Cabral; Newton Fernandes Silva Filho; Núbia de Oliveira 

Matos; Patrícia Eugênia de Gouveia C. Magalhães; Pedro Wilton Clares; 

Raimundo Wagner Luna; Ricardo Miranda Pinto; Robson Gonçalves 

Fontenelle; Rosa Gattorno Silva Ramos; Rui de Paula Barbosa; Sérgio de 

Alencar Araripe Rocha; Suely Beserra de Castro; Tereza Mônica Elpídio de 

Carvalho e Tiago Otacílio de Alfeu Junior. 

  

  

  

  

  

  



  ABREVIATURAS 

p. pai 

f. filho 

n. neto 

2n. bisneto 

3n. trineto 

4n. quarto neto, tetraneto. 

5n. quinto neto, pentaneto 

6n. sexto neto, hexaneto 

7n. sétimo neto, heptaneto 

8n. oitavo neto, octaneto 

9n. nono neto, nonaneto 

fal. faleceu , falecido(a). 

n. nasceu, nascido(a). 

c.c. casou, casou - se com. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  



  AS SETE IRMÃS 

Pode-se afirmar que grande parte das famílias sobralenses descende das Sete 

Irmãs. 

Brites de Vasconcelos que foi trineta do nobre holandês Arnaud de Holanda e 

de sua mulher Brites Mendes de Gois e Vasconcelos, casou-se com Francisco 

Vaz Carrasco e deste casamento nasceu Manuel Vaz Carrasco que casou-se 

em Goiana com Luzia de Sousa, aproximadamente em 1705. 

Manuel Vaz Carrasco ficou viúvo e mudou-se para a Ribeira do Acarau, 

casando-se em segundas núpcias e faleceu em Granja, local onde se acham 

sepultados ele e a sua segunda esposa. 

Manuel Vaz Carrasco é conhecido como o Pai das Sete Irmãs e dele 

descendem várias famílias em Sobral, Santana do Acaraú, Palma, Santa 

Quitéria, Granja, Ipu,Tamboril e outras cidades. Casou-se Manuel Vaz 

Carrasco duas vezes, conforme já vimos. 

Do seu primeiro matrimônio nasceram : Manuel Vaz da Silva, Maria de Gois 

de Silva e Sebastiana de Vasconcelos. 

Ao falecer a sua primeira esposa, Manuel Vaz Carrasco casou-se com Maria 

Madalena de Sá e Oliveira, que era viúva e filha de Nicácio de Aguiar de 

Oliveira, de origem espanhola, e de sua mulher Madalena de Sá. 

Deste segundo casamento nasceram: Nicácio de Aguiar de Oliveira(Neto), 

Maria Madalena de Sá e Oliveira(filha), Inês Madeira de Vasconcelos, Rosa 

de Sá e Oliveira, Brites de Vasconcelos(neta), Sebastiana de Sá e Oliveira e 

Ana Maria de Vasconcelos. Na realidade seriam oito irmãs, e não sete, de 

acordo com o que escreveu o genealogista Jarbas Cavalcante de Aragão em 

seu livro " Os Ximenes de Aragão no Ceará ". 

Em sua excelente Obra intitulada CRONOLOGIA SOBRALENSE, vol. 1, 

pág. 32, Pe. Francisco Sadoc de Araújo escreve: "A família Carrasco é de bom 

sangue e possui brazão de armas do século XVII, sinal de nobreza e alta 

linhagem. As bases genéticas de grande parte da população branca da Ribeira 

do Acaraú, através dos Carrasco, tem ligação direta com a nobreza da 

Holanda, Portugal e Espanha. Quais sete colinas romanas, foram as Sete Irmãs 

o terreno fecundo em que se assentaram os alicerces sanguíneos da civilização 

nobre e cristã desta pequena porção da gleba cearense." 

Realmente, se analisarmos melhor a afirmação acima, podemos concluir o 

quanto Pe. Sadoc foi feliz ao fazê-la. 



De Maria Madalena de Sá (3a das Sete Irmãs) descendem os Ferreira 

da Ponte pois Maria Madalena casou-se com Francisco Ferreira da Ponte, 

falecido a 1o de novembro de 1758 com 61 anos de idade e que era filho do 

primeiro matrimônio de Gonçalo Ferreira da Ponte(Cachaço) com Maria de 

Barros Coutinho. 

De Inês Madeira de Vasconcelos(4a das irmãs), descendem os Saboia, 

os Linhares e os Figueira de Melo (ramo sobralense da família). 

De Rosa de Sá e Oliveira (5a das Sete Irmãs) provêm os Xerez, haja vista que 

Rosa foi casada com o Capitão José de Xerez da Furna Uchoa. 

De Brites de Vasconcelos(6a das Sete Irmãs), falecida em 1814 com 90 anos 

de idade e que foi casada com José de Araújo Costa a 31/07/1747, descendem 

os Gomes Parente pois sua filha Francisca de Araújo Costa casou-se a 

24/11/1777 com o Capitão Inácio Gomes Parente, nascido em Lamego, 

Portugal, no ano de 1742 e falecido em Sobral a 12/04/1838. 

De Ana Maria de Vasconcelos, que casou com Miguel do Prado Leão a 

01/11/1753, descende a família Prado de Sobral e Granja. 

Como se pode constatar facilmente, a maioria dos sobralenses descende da 

Sete Irmãs e tiveram, portanto, um ancestral comum. 

Existem outras famílias tradicionais de Sobral que, por outro lado, não 

descendem diretamente das Sete Irmãs, como é o caso dos Paula Pessoa cujo 

patriarca veio de Portugal e casou-se com uma Pinto de Mesquita, cujas 

origens estão em Santa Quitéria; os Figueiredo, que descendem do 

pernambucano José Antônio de Figueiredo e que foi casado com Antonia 

Geracina, filha do Senador Paula e outras. 

  

  

  

  

  

  

  

  



   

O ENTRELAÇAMENTO DOS SABOIA COM OUTRAS FAMÍLIAS 

Aqui, citamos alguns exemplos de casamentos entre os membros da família 

Saboia e de outras familias; evidentemente, não incluímos todos aqueles que 

se ligaram aos Saboia. 

  

 AS FAMÍLIAS SABOIA E MONTE 

A família Saboia entrelaça - se com a família Monte através do matrimônio 

de Joaquina Inácia Figueira de Mello , filha de Jerônimo José Figueira de 

Mello e de Maria do Livramento Vasconcelos do Monte com o Cel. José 

Balthasar Augeri de Saboia (Cel. José Saboia)(n04), realizado a 23 de 

novembro de 1824. 

A família Saboia une - se, ainda, com a família Monte através do casamento 

de Ana Clara de Saboia e Silva (2n32), filha de Custodio José Correia da 

Silva e de Maria Carolina de Saboia com Miguel Francisco do Monte, filho 

de Manoel José do Monte e de Isabel Maria da Conceição. (Conforme o 

livro CRONOLOGIA SOBRALENSE, pág. 321, vol. 2, do Pe. Francisco Sadoc 

de Araújo.).O casamento de Miguel Francisco e Ana Clara realizou - se a 10 

de fevereiro de 1839 em Sobral. Miguel Francisco do Monte n. em Sobral a 

1o de Janeiro de 1812 e era filho natural de Manoel José do Monte Araújo e de 

Isabel Maria da Conceição. Isabel Maria da Conceição (Isabel Onça) teve os 

seguintes filhos: da união com Manoel José do Monte Araújo, filho de 

Antonio Manoel da Conceição e de Ana Ferreira do Monte: João José do 

Monte , c.c. Rosa da Silva Travassos e Miguel Francisco do Monte, c.c. Ana 

Clara; da união com Joaquim José de Almeida houve: Joaquim de Almeida 

Monte, c.c. Agripina do Monte, Francisco de Almeida Monte, Maria de 

Almeida ,c.c. Silvério Lopes Galvino; Raimunda de Almeida, fal. inupta e 

Rufina de Almeida, professora, inupta. 

 AS FAMÍLIAS SABOIA E FROTA 

Unem - se essas duas famílias através do casamento de Ana 

Benvinda Figueira de Saboia (Naninha)(2n28), n. em Sobral a 11 de 

fevereiro de 1839 e fal. em 1925, filha do Cel. José Saboia, com José Tomé 

da Silva 2o, n. em Sobral a 19 de julho de 1841, filho do Comendador João 

Tomé da Silva, natural de Acaraú e de Maria da Penha Frota. O Comendador 

João Tomé era filho de Tomé de Souza e Silva, n. na ilha de São Tomé, 

Portugal e fal. a 8 de abril de 1837 e de Joaquina Maria Pereira da Silva, fal. a 

19 de julho de 1838. 



João Tomé veio para Sobral e tornou - se comerciante, foi vereador presidente 

da Câmara Municipal de 1868 a 1869 e também juiz da irmandade do SS. 

Sacramento de 1841 a 1842, tendo doado o sino grande da matriz, hoje Sé de 

Sobral em 1853.( Conforme Padre Gentil in Os Frotas ). 

Também através do casamento de Joaquina Emilia Tomé da Silva, irmã de 

José Tomé da Silva 2o, anteriormente citado, com Domingos Deocleciano de 

Albuquerque (2n57), filho de Deocleciano Ernesto de Albuquerque Mello e 

de Carolina Sancha de Saboia, casamento este realizado a 10 de janeiro de 

1874, unem-se as duas famílias. Domingos Deocleciano era negociante em 

Sobral e irmão de Ernesto Deocleciano de Albuquerque, de Francisco 

Tertuliano de Albuquerque e de Euclides de Albuquerque, citados nesse livro. 

Mais recentemente, tem-se o casamento de Luis Marcelo Palhano de Saboia, 

irmão do Padre José Palhano de Saboia, com Maria do Carmo Frota, filha de 

Francisco Radier da Frota e de Julieta de Almeida Cialdine. 

Temos, ainda, o casamento de Simão Barbosa de Paula Pessoa(4n260), filho 

do Dr. João Barbosa de Paula Pessoa e de Francisca Saboia Ximenes Aragão, 

com Maria Celeste Frota, filha de Francisco Frota Menezes e de Alméria 

Gomes Parente, que forma mais um elo a unir as duas famílias. 

Acerca da família FROTA, ainda, podemos destacar o parentesco existente 

entre Dom José Tupinambá (Bispo Conde de Sobral), Dr. José Teodoro 

Soares (Reitor da Universidade Estadual Vale do Acaraú e verdadeiro 

Apóstolo da Educação no Ceará), Deputada Patrícia Saboia Ferreira Gomes, 

Cônego Francisco Sadoc de Araújo (Escritor e Genealogista), Prof. Tarcísio 

Praciano Pereira, José Gentil da Frota Pessoa (célebre Escritor), Plínio 

Pompeu Neto (Plininho), José Frota Carneiro (Dedés), Manuel Frota Carneiro 

(Manés), Padre João Batista Frota, João Tomé de Saboia e Silva (ex-

Presidente do Ceará no quadriênio de 1916 a 1920), Hermenegildo Sousa 

Neto (Hermé), Cid Saboia de Carvalho(brilhante Advogado e ex-Senador da 

República), Aurélio Cavalcante da Ponte , Raimundo Deocleciano da Frota 

(Deoclécio, Comerciante), Dr. João Conrado C. da Ponte, Victor Samuel 

Cavalcante da Ponte (Vituel, amigo de infância do Autor), César Barreto 

(Engenheiro Civil e ex-Deputado Estadual pelo Ceará), Desembargador João 

Byron Figueiredo Frota, Sandra Gentil (ex-proprietária do restaurante Sandra's 

em Fortaleza), José Aguiar Frota (Empresário conceituado no ramo da 

Construção Civil em Sobral), Ceres Mont'Alverne, General Sílvio Frota (ex-

Ministro do Exército), Expedito Vasconcelos, Dr. Gerardo Cristino, Dr. 

Vicente Cristino e muitos outros cujos nomes infelizmente não podem ser 

aqui citados devido a exigüidade de espaço. 



A ilustre família FROTA, que tem em Inácio Gomes da Frota, nascido por 

volta de 1780, o seu patriarca é, também, uma das mais tradicionais famílias 

nordestinas. 

O estudioso Pe. José da Frota Gentil escreveu em sua célebre 

obra OS FROTAS (Rio de Janeiro, 1967, 879 págs.) acerca de Inácio Gomes 

da Frota: 

" A sua posteridade é enorme. 

A tradição atribue o fato à benção de Frei Vidal da Penha, dada à sua esposa 

Ana Joaquina Uchôa de Vasconcelos. Pregava o santo missionário em 

Sant'Ana, quando, chamando a menina para perto do púlpito, lhe disse: 

"Minha filha, vamos ensinar este povo que é muito ignorante". E começou a 

fazer-lhe muitas perguntas de catecismo a que Ana Joaquina respondeu com 

toda a correção. "Está bem, minha filha. Deus te abençoará e serás mãe de um 

grande povo". 

 E a "praga pegou", dizia ela brincando. Foi mãe de 20 filhos, dos quais 

13 casados deixaram cerca de 10.000 descendentes". 

Os FROTAS, família digna e composta de verdadeiros paladinos em todas as 

áreas do conhecimento humano - religiosos, educadores, médicos, 

engenheiros, advogados, comerciantes, e, por que não, soldados -, de caráter 

forte, pacatos e honestos por formação, bem fazem juz à máxima de Horácio 

que afirma : FORTES CREANTUR FORTIBUS ET BONIS( É dos fortes e 

bons que nascem os fortes). 

 AS FAMÍLIAS SABOIA E PAULA PESSOA 

A família Saboia une-se à família Paula Pessoa através do casamento 

realizado a 22 de novembro de 1890 de Francisca Saboia 

Ximenes Aragão (3n89), n. a 17 de novembro de 1870 e fal. a 21 de março de 

1937, filha de Francisca Cândida Saboia e de Manoel Cornélio Ximenes 

Aragão, com João Barbosa de Paula Pessoa, n. a 24 de novembro de 1868 e 

fal. a 26 de dezembro de 1915, filho do Senador Vicente Alves de Paula 

Pessoa e de sua 2a mulher Ana Barbosa de Paula Pessoa. O Senador Vicente 

Alves de Paula Pessoa n. em Sobral a 29 de março de 1828 e era filho do 

Senador Francisco de Paula Pessoa e de Francisca Carolina Alves. 

Unem-se , ainda, as duas famílias através do casamento de Antônia Ernestina 

Saboia de Albuquerque(3n64), filha do Cel. Ernesto Deocleciano de 

Albuquerque com o Dr. Antônio de Paula Pessoa de Figueiredo, filho de 

José Antônio de Figueiredo e de Antônia Geracina Paula Pessoa Figueiredo, 



que era filha do Senador Paula e, portanto, irmã do Dr. Vicente Alves, 

anteriormente citado. 

O Senador Francisco de Paula Pessoa, natural de Granja, filho do português 

Capitão-Mor Tomaz Antonio Pessoa de Andrade e de Francisca de Brito 

Pessoa de Andrade, casou-se com Francisca Maria Carolina, nascida a 15 de 

março de 1807 em Santa Quitéria, filha única do Cel. Vicente Alves da 

Fonsêca, nascido em Quixeramobim, e de Antônia Geracina Isabel de 

Mesquita. Essa Antônia Geracina Isabel de Mesquita, n. em novembro de 

1774 na povoação de Santa Quitéria e era filha única de Antônio Pinto de 

Mesquita, nascido em Jacurutu em 1736 e que foi casado com Dona Luiza 

Teresa de Jesus Colaço, natural de Itamaracá, Capitania de Pernambuco. 

Antônio Pinto de Mesquita exerceu os postos de Capitão das Ordenanças e foi 

ainda Capitão-Mor e Presidente do Senado da Câmara da antiga Vila Distinta 

e Real de Sobral, onde faleceu, tendo sido filho do Sargento-Mor João Pinto 

de Mesquita. João Pinto de Mesquita era português e chegou ao Brasil em 

companhia de um irmão, Manoel Santiago Pinto, indo residir nas terras que 

adquirira por sesmaria no rio Jacurutu, hoje Jacurutu-Velho, que fica no 

minicípio de Santa Quitéria, e, à época, não era muito distante da povoação do 

Riacho dos Guimarães, hoje cidade de Groaíras. O Sargento-Mor João Pinto 

de Mesquita casou-se em 1726 com Dona Tereza Rodrigues de Oliveira, filha 

do Capitão Luiz de Oliveira Magalhães, natural de Sergipe d ‘El Rei , e de 

Dona Isabel Rodrigues Magalhães, natural do Rio Grande do Norte e irmã do 

Capitão-Mor Antônio Rodrigues Magalhães, dono de muitas fazendas de 

criação, entre as quais a Fazenda Caiçara, hoje cidade de Sobral. 

Também através do casamento de Maria da Soledade Miranda Pessoa (Sinhá 

Saboia), filha de Francisco de Paula Pessoa Filho e de Pudenciana Joaquina da 

Costa Miranda com o Dr. José Saboia de Albuquerque(3n61), irmão de 

Antonia Ernestina, estão entrelaçadas as famílias Saboia e Paula Pessoa. 

Temos ainda, em época mais recente, o casamento celebrado entre Maria 

Lúcia Coelho Saboia(5n386), filha do Dr. Carlos Ernesto Saboia de 

Albuquerque, com Luis Carlos Carneiro de Paula Pessoa, filho de Vicente 

Barbosa de Paula Pessoa, mais um dos laços a unirem as duas distintas 

famílias sobralenses. 

Observamos que todos os integrantes da Família Paula Pessoa que descendem 

do Senador Paula, tiveram suas origens na vizinha e irmã cidade de Santa 

Quitéria, uma vez que fazem parte da Família Pinto de Mesquita. 

 AS FAMÍLIAS SABOIA E LINHARES 

São duas famílias irmãs. 



Inês Madeira de Vasconcelos, uma das sete irmãs, no caso, a 4.a irmã, casou - 

se a 31 de julho de 1758, em segundas núpcias, com o Capitão - Mor Antonio 

Alves Linhares, nascido no Rio Grande do Norte e que era filho de Dionísio 

Alves Linhares e Rufina Gomes de Sá. Deste casal procedem a 

família Linhares e, pelo lado materno, a família Saboia. Dona Inez teve uma 

filha de nome Inês Madeira de Vasconcelos Linhares, nascida a 30 de junho 

de 1763, que casou-se com Manoel Ferreira da Costa, e foram os pais de 

D.a Maria do Livramento Vasconcelos, casada com o Capitão Jeronymo José 

Figueira de Mello, natural de Pernambuco, filho de Inácio José Figueira de 

Melo e Ana Francisca de Mendonça. Jeronymo José e Maria do Livramento 

Vasconcelos foram os pais de D.a Joaquina Inácia Figueira de Melo, nascida 

em Sobral a 26 de maio de 1803 e que casou-se na Capela do Rosário de 

Sobral em 1824 com José Balthasar Augeri de Saboia, o Cel. José Saboia. 

Assim, todos os descendentes do Cel. José Saboia são, também, membros da 

família Linhares. 

Acerca da relação existente entre as famílias Saboia e Linhares, escreveu 

Jarbas Cavalcante de Aragão em seu livro COLONIZAÇÃO DO NORDESTE- 

OS XIMENES DE ARAGÃO NO CEARÁ , à página 99 : "INÊS MADEIRA DE 

VASCONCELOS, outra das oito filhas de MANUEL VAZ CARRASCO, casou-

se mais ou menos em 1740, em primeiras núpcias, com o Capitão LUÍS 

GONÇALVES DE MATOS, natural do Recife, e de quem teve uma filha do 

mesmo nome, que foi mãe de D.a MARIA DO LIVRAMENTO casada com o 

Capitão JERÔNIMO JOSÉ FIGUEIRA DE MELO. Deste casamento 

nasceram, entre outros, o Conselheiro JERÔNIMO MARTINIANO FIGUEIRA 

DE MELO, a 19 de abril de 1809 e D.a JOAQUINA FIGUEIRA DE MELO, 

em 1803, na cidade de Sobral. Esta casou-se , a 23 de novembro de 1824, com 

o Coronel JOSÉ SABOIA, nascido em Aracatí, em 1800, e foram os pais 

de FRANCISCA CAROLINA FIGUEIRA DE SABOIA que, casando-se, a 28 de 

janeiro de 1865, com ERNESTO DEOCLECIANO DE ALBUQUERQUE, se 

tornou genitora do Dr. JOSÉ SABOIA DE ALBUQUERQUE. 

Em segundas núpcias, casou-se a 31 de julho de 1758, com o Sargento-

mor ANTÔNIO ALVES LINHARES que, tendo vindo, entre os anos de 1740 e 

1745, do Rio Grande do Norte, onde nasceu em 1725, se fixou na Ribeira do 

Acaraú. 

Ambos faleceram em Sobral; ele, a 9 de outubro de 1785 e ela, a 3 de agosto 

de 1802. 

Nessas condições, verifica-se que, através da filha do primeiro casamento 

de INÊS MADEIRA DE VASCONCELOS, o primeiro SABOIA que chegou a 

Sobral(Cel. José Saboia) ligou-se aos CARRASCOS. 



(...)Com relação ao segundo matrimônio, é notório que dele procede toda a 

família LINHARES, ligada, assim, pelo sangue, aos XIMENES 

DE ARAGÃO." 

Ainda sobre a Família Linhares, nos escreveu Mário Linhares, das Academias 

Carioca e Cearense de Letras, no Livro Os Linhares, hoje totalmente esgotado, 

visto que publicado no Rio de Janeiro em 1954: " A Família Linhares é de 

origem portuguesa. O principal ponto de procedência de toda a família no 

Brasil , foi o português Capitão-Mor Dionísio Álvares Linhares , natural de 

Santa Marinha de Linhares, Concelho do Couro, comarca de Valença, 

Arcebispado de Braga, que casou com Rufina Gomes de Sánatural do Rio 

Grande do Norte, onde foram moradores e grandes proprietários. Irmã dessa 

Rufina Gomes de Sá era Maria Gomes de Sá, mulher de Vitoriano Gomes da 

Frota, português, pais de Felipe Gomes da Frota, que casou, a 11 de agosto de 

1771, com sua prima Maria Josefa de Jesus, filha do Capitão-Mor Domingos 

da Cunha Linhares e Dionísia Álvares Linhares e que foram fundadores da 

família "Frota", no Ceará, e deixaram grande e ilustre descendência. 

Parece que os pais de Dionísio emigraram para para o nosso país no último 

quartel do século 17. O certo é que o coronel Félix da Cunha Linhares, seu 

primo, aparece, ao mesmo tempo, em 1690, localizando-se na Ribeira do 

Acaraú.... 

....Dionísio viveu, pois, no começo do século 18. 

Era cavalheiro da Ordem de Cristo e, por todos, considerado de muito boa 

nobreza, consoante se vê do Livro das Miscelâneas da Ouvidoria Geral de 

Pernambuco. 

Do seu casamento teve,- além do Padre Dionísio da Cunha e Araújo, cura da 

missão de Gaijurú, no Rio Grande do Norte, em 1742- os dois seguintes 

filhos: Antônio Álvares Linhares e Dionísia Álvares Linhares..." e prossegue o 

autor: "O sargento-mór Antônio Álvares Linhares nasceu em 1725, no Rio 

Grande do Norte e faleceu a 9 de outubro de 1785, em Sobral. Era cavalheiro 

da Ordem de Cristo. 

Veio para a Ribeira do Acaraú, em companhia de seu cunhado Domingos da 

Cunha Linhares , entre os anos de 1740 a 1745. Aí casou-se, a 31 de julho de 

1758, com Inez Madeira de Vasconcelos, que era viúva do Capitão Luís 

Gonçalves de Matos..." 

Entre os inúmeros descendentes de Inez, estão o Vice-Reitor da Universidade 

Estadual Vale do Acaraú, Prof. Evaristo Linhares Lima, n. a 26/10/1923 , bem 

como o autor dessas linhas. 



Diz-nos ainda Mario Linhares em seu livro "...O cognome antigo era 

"Álvares", como se encontra em todos os documentos e não "Alves", 

simplificação posterior adotada pelos filhos de Antônio Álvares Linhares, que 

foram os seguintes: Diogo Alves Linhares, Inez Madeira de Vasconcelos 

Linhares, Antônia Maria do Espírito Santo Linhares, José Alves Linhares e 

Francisco Antônio Alves Linhares" 

 AS FAMÍLIAS SABOIA E MENDES 

Essas duas famílias estão entrelaçadas através do casamento de Regina 

Saboia Ximenes Aragão(3n86), n. a 30 de novembro de 1863, filha de 

Francisca Candida Saboia e de Manoel Cornélio Ximenes Aragão 

com Antônio Enéas Pereira Mendes, n. a 17 de agosto de 1856 em Santana e 

que era filho de Antonio Mendes Pereira de Vasconcelos e de Maria Rosalina 

Mendes. O casamento de Regina e Antônio Enéas foi realizado a 19 de 

outubro de 1882. Também a união de Emiliana Viriato de Saboia(4n79), filha 

de Antonia Adélia Figueira de Saboia e de José Viriato Figueira de Saboia , 

com Antônio Oriano Mendes, realizado a 9 de junho de 1911, fortalece os 

laços familiares entre as duas famílias. 

Também reforçam os vínculos entre as duas famílias o casamento de Anna 

Aragão de Paula Pessoa(4n255), filha do Dr. João Barbosa de Paula Pessoa e 

de Francisca Saboia Ximenes Aragão com José Piragibe Mendes, filho de 

Manuel Felizardo Pereira Mendes e de Maria Cândida Mendes da Rocha. 

  

 AS FAMÍLIAS SABOIA E XIMENES DE ARAGÃO 

As famílias Saboia e Ximenes de Aragão unem-se através do casamento 

de Francisca Cândida de Saboia e Silva(2n35), filha de Maria Carolina de 

Saboia e Silva e de Custódio José Correia da Silva, com Manoel 

Cornélio Ximenes Aragão, filho de Anacleto Francisco Ximenes de Aragão e 

de Justa Maria Benvinda da Glória, realizado a 15 de maio de 1858. 

 AS FAMÍLIAS SABOIA E MAGALHÃES 

As famílias Saboia e Magalhães unem-se através do casamento de Jacyntha 

Viriato de Saboia(3n16), n. em 1866, filha do Cel. José Carlos Figueira de 

Saboia e de Emiliana Viriato de Medeiros, com o Dr. João Pompeu de Sousa 

Magalhães, n. em Santa Quitéria a lo de abril de 1863 e falecido em Fortaleza 

a 12 de março de 1933, filho do Capitão Tomás Pompeu de Sousa Magalhães 

e de Maria Cesarina. Tomás Pompeu de Sousa Magalhães era filho de José 

Antonio de Mesquita Magalhães e de Maria Joaquina de Sousa, tendo se 



casado com a dita Maria Cesarina Ferreira da Costa, filha de Cesário Ferreira 

da Costa e de sua primeira mulher Maria Viriato de Medeiros. 

 AS FAMÍLIAS SABOIA E VIRIATO DE MEDEIROS 

Os Saboia estão unidos aos Viriato de Medeiros através do casamento de José 

Carlos Figueira de Saboia (2n21), filho do Cel. José Saboia e de Joaquina 

Inácia Figueira de Mello, com Emiliana Viriato de Medeiros, filha de 

Antonio Viriato de Medeiros e de sua 2a esposa Maria Jerônima Figueira de 

Mello, realizado em Sobral a 20 de janeiro de 1850. 

Uma das irmãs de José Carlos de Saboia, de nome Candida Figueira 

de Saboia, casou-se a 9 de janeiro de 1860 com o Desembargador Trajano 

Viriato de Medeiros, irmão de Emiliana, anteriormente citada. 

 AS FAMÍLIAS SABOIA E SANFORD 

As famílias Saboia e Sanford entrelaçam-se pelo casamento de Judith 

Barbosa de Paula Pessoa(4n258), filha de Francisca Saboia Ximenes de 

Aragão e do Dr. João Barbosa de Paula Pessoa, com Paulo de Almeida 

Sanford, ex-prefeito de Sobral, filho de John Rorshore Sanford e de Minerva 

de Almeida Monte, realizado a 10 de fevereiro de 1926. 

Também através do casamento de Filadelfa Mendes 

Parente (Parentinha)(5n455), nascida a 10/05/1907 e que era neta de 

Francisca Saboia Ximenes de Aragão, com Eduardo de Almeida Sanford, 

irmão de Paulo de Almeida Sanford, unem-se as duas distintas famílias 

sobralenses. 

 AS FAMÍLIAS SABOIA E BANDEIRA DE MELO 

Através do matrimônio realizado a 7 de maio de 1854 de Antonio Firmo 

Figueira de Saboia (2n22), filho do Cel. José Saboia e de Joaquina Inácia 

Figueira de Melo com Maria do Livramento Bandeira de Melo, filha do Cel. 

João Pedro da Cunha Bandeira de Melo e de Francisca das Chagas de Melo, 

estão unidas as duas famílias. 

 AS FAMÍLIAS SABOIA E FIGUEIRA DE MELO 

Os descendentes do Cel José Saboia, filho de Vicente Maria Carlos de Saboia, 

são todos eles membros também da família Figueira de Melo, pois a esposa do 

Cel. José Saboia, Joaquina Inácia Figueira de Melo, era filha do Capitão 

Jerônimo José Figueira de Melo, natural de Pernambuco, e de Maria do 

Livramento Vasconcelos. Joaquina Inácia era irmã de Ana Figueira de Melo, 



que por sua vez foi casada com José de Xerez Linhares, sendo este casal os 

pais de Maria Tomázia, a "libertadora". 

 AS FAMÍLIAS SABOIA E GOMES PARENTE 

Unem-se essas duas tradicionais famílias através do casamento de Diogo 

Gomes Parente(3o do nome), n. em Sobral a 22/09/1880 e fal. a 26/08/1935, 

filho de Diogo Gomes Parente (2o do nome) e de sua segunda esposa Filadelfa 

Franca Parente, com Cesalpina Aragão Mendes(4n243), n. a 13/05/1887, 

filha de Antônio Enéas Pereira Mendes e de Regina Saboia Ximenes Aragão. 

Também através do casamento de Francisca Aragão de Paula 

Pessoa(4n262)(filha do Cel. João Barbosa de Paula Pessoa e de Francisca 

Saboia Ximenes Aragão) com Ildefonso de Holanda Cavalcante, legítimo e 

honrado membro da família Gomes Parente, reforçam-se os laços entre as 

duas famílias. 

Sobre a Família Gomes Parente, escreveu Fco. de Assis Vasconcelos Arruda, 

estudioso da genealogia das famílias pioneiras que povoaram Sobral e a 

Ribeira do Rio Acaraú; Assis Arruda escreveu na Introdução de seu livro 

Genealogia Sobralense - Os Gomes Parente: 

"(...) O Volume II, "OS GOMES PARENTE", faz parte da série dos quatro primeiros que serão dedicados às famílias descendentes das sete 

irmãs, filhas do grande patriarca da Ribeira do Acarajú, MANOEL VAZ CARRASCO. 

Ressalvamos que este estudo está sendo possível graças ao laborioso trabalho realizado pelo historiador sobralense Cônego Sadoc de Araújo, 

sobre a CRONOLOGIA SOBRALENSE, já no seu quinto volume. Era desejo deste escritor, conforme me disse, fazer um trabalho que 

servisse de alicerce, e que abrisse caminho como uma máquina niveladora àqueles que pretendem se enveredar por este importante Capítulo 
de nossa história. 

A família Gomes Parente, como a maioria das famílias no Nordeste do Brasil, tem sua origem lusitana, provavelmente miscigenada com o 

sangue judaico, como quase toda população portuguesa, principalmente aqueles que buscaram refúdio em outras plagas, muitas das vezes 

fugindo da Inquisição do Santo Ofício. Sabe-se que o povo judaico convivia com os portugueses desde a fundação de Portugal e 

intensificando-se após a perseguição realizada pela Inquisição da Espanha em meados do século XV. Acolhidos pelo Rei D. Afonso V de 
Portugal e acatados por todos os lusitâneos. Portugueses e Judeus conviveram amigavelmente por várias décadas, até o estabelecimento do 

Santo Ofício em Portugal, razão por que os que não concordavam em aceitar a religião Cristã, fugiram para as ilhas do arquipélago dos 

Açores e outros países. Daí a dificuldade de uma verdadeira separação de sangue, quando se trata de origem luso-espanhola. 

O patriarca, assunto deste livro, Capitão JOSÉ INÁCIO GOMES PARENTE, segundo o Cônego Francisco Sadoc de Araújo, "viajava de 

navio e ao atracar às terras do Brasil, fugiu, não mais voltando à embarcação". Refugiando-se como muitos outros que assim ingressaram no 
Brasil, em fazendas afastadas, vilas e povoações, vivendo do criar e da agricultura. Era filho de bispado de Lamego, Portugal. Casou-se a 24 

de novembro de 1777, no Sítio Santo Antônio, na serra da Meruoca, com FRANCISCA DE ARAÚJO COSTA, filha do português José 

Araújo Costa, natural de Santa Lucrécia do bispado de Braga, e de sua mulher D. BRITES DE VASCONCELOS, de Goiana, 6ª das Sete 

Irmãs, filha de Manoel Vaz Carrasco e de sua segunda mulher Maria Madalena Sá e Oliveira, viúva de Francisco Bezerra de Meneses e filha 

de Nicácio Aguiar de Oliveira e de Madalena de Sá. 

A família GOMES PARENTE se entrelaçou, pelo casamento aos mais diversos troncos genealógicos da Ribeira do Acaraú, destacando-se 

entre os quais as famílias: Ferreira Gomes, Ribeiro da Silva, Ferreira da Ponte, Linhares, Arruda, Domingues da Silva, Frota, Holanda 

Cavalcante, Pio Machado, Souza Neves, Moreira da Rocha, Franca Cavalcanti, Rangel, Morais, Borges, Medonça Furtado, Saboyas, 

Almeida Monte, e outras tantas também de relevância no Estado. Numa Predominância de sangue perpetuaram o seu nome com honradez. 

Exemplo de dignidade e coragem do homem do sertão no desafiar os campos bravios castigados pelo sol inclemente... 

Segundo o Dr. Paulo Sanford, então responsável pelo Posto Experimental de Criação de Sobral (P.E.C.), num artigo publicado em 1941, em 

o "Centenário", com o título de "Ligeiros Traços Sobre a Pecuária de Sobral" que "Sobral desde o seus primeiros dias, a pecuária foi sempre 

indústria florescente e aqui sempre residiram grandes fazendeiros e boiadeiros - Os Paula Pessoa, Os Rodrigues, Os Albuquerques, Os 

Gomes Parente, etc - foram grandes criadores e ainda o são hoje, proprietários de enormes latifúndios, onde seus rebanhos de contavam por 

milhares de cabeças". Continua o artigo dizendo que "entre as eras de 1900 a 1913, o Norte do Ceará exportou muitos milhares de cabeça de 

gado vacum para os Estados do Pará e Amazonas e o Município de Sobral, nessa exportação, sempre figurou com um coeficiente elevado. 

No ano de 1900, só o criador José Inácio Gomes Parente, vendeu ao Cel. Vicente Adeodato Carneiro, 600 vacas paridas, ao preço de $60000 

cada uma, vacas essas que foram enviadas para os campos do baixo Amazonas por intermédio da firma Antônio de Albuquerque & Cia., de 
Belém". 



Dizia ainda o artigo que "Os primeiros introdutores do gado Zebu neste município, foram os irmãos FRANCISCO ALVES PARENTE e 

JOSÉ INÁCIO ALVES PARENTE que, em 1918, trouxeram para a sua fazenda "Pé de Serra" o primeiro reprodutor macho da espécie". 

Foi dentro desta economia que a família formou seus grandes filhos que se espalharam por todo o país mostrando o valor de sua luta na 

conquista do solo ainda virgem da Ribeira do Acaraú. 

Desta forma, passo este trabalho a esta família, essencialmente política, desde os seus mais longíquos ascentes no Brasil aos mais recentes 

nomes de nossa história pública como: O Cel. Virgílio de Morais Fernandes Távora, ex-Deputado Federal, ex-Senador, ex-Ministro de 

Estado e Governador por duas vezes, o qual na oportunidade rendemos nossa mais sincera e merecida homenagem, por tudo que representou 

para a família, para a Zona Norte, para o Estado do Ceará e para a Pátria, durante toda sua vida de homem público, e aos mais recentes 

prefeitos de Sobral Dr. José Euclides Ferreira Gomes e José Parente Prado. Aos atuais Deputados Estaduais com o assento na Câmara Cid 

Ferreira Gomes e Ricardo Parente Prado Júnior. Ao Ex-Ministro da Marinha Almirante Henrique Rodrigues Saboya. Ao Deputado Federal 
Pe. José Linhares Ponte e ao atual prefeito de Sobral Dr. Cid Ferreira Gomes, bem o Ex-Ministro da Fazenda Dr. Ciro Ferreira Gomes que 

com tanto brilhantismo vem representando esta ilustre família no cenário nacional e internacional. " 

  

 AS FAMÍLIAS SABOIA E ARRUDA 

O casamento de Francisco Amaury Paula Pessoa(5n473), filho de Vicente 

Barbosa de Paula Pessoa, com Maria Neice Arruda, filha de José Maria 

Arruda Coelho, é um dos vínculos que entrelaçam as duas famílias. 

Outro vínculo que pode ser citado é aquele proveniente do casamento 

de Amélia Monte (4n229), filha de José Clementino do Monte, com João 

Júlio Gomes Parente, filho de Ana Joaquina Ferreira de Arruda e de José 

Gomes Parente. 

Sobre as origens da família Arruda, Francisco de Vasconcelos Arruda escreveu em seu 

livro Os Arrudas : " Historicamente a família Arruda tem suas raízes em Portugal onde teve grande destaque, principalmente no 

que diz respeito à arquitetura. São inúmeros os monumentos e obras que, de uma maneira ou de outra, se ligam aos Arrudas. Em Évora, o 

Aqueduto do Prata, com nove quilômetros de extensão, destaca-se como um dos mais característicos monumentos arquitetônicas de que é 

dotado, foi construído por D. João III, de 1531 a 1538, "com a cooperação eficaz dos abastados Arrudas", assim como rezam os registros de 

sua construção. 

E em Lisboa um de seus mais famosos monumentos, a "Torre de Belém", erguida na foz do "Tejo" para perpetuar a epopéia das navegações 

lusitanas, teve, como Arquiteto, Francisco de Arruda. Outras obras como a Fortaleza de Moçambique, Poços de Enxobregas, Santarém, 

Almeirim e Muge, estão vinculadas a outros arquitetos como: Diogo de Arruda, Pedro de Arruda e João de Arruda. 

Fora de arquitetura, encontramos um Arruda, estudioso em assuntos genealógicos, que viveu na ilha de São Miguel dos Açores, com o nome 

de João de Arruda Botelho e Câmara, sendo mais conhecido com a alcunha de "morgado João de Arruda". Nasceu em Ponta Delgada, 
Arquipélago dos Açores, em 1774 e faleceu na mesma Ilha, no ano de 1845. Escreveu os seguintes livros: "Instituição Vinculares de muitas 

famílias de São Miguel" e "Índices dos livros de Registro da Câmara Municipal de Ponta Delgada". 

No clero, destaca-se um Arruda com o nome de Frei Jácome de Arruda, da Ordem Franciscana. Exerceu o cargo de Porteiro-Mor do 

Convento de São Francisco de Lisboa. Porém, em virtude de um conflito religioso, com o seu Provincial Frei Francisco Noé, o Cardeal Dom 

Henrique o desterrou para Mosteiro. Faleceu em 1587, com 80 anos de idade. 

Na medicina, encontra-se o Dr. Manoel Monteiro Velho Arruda, que também se interesou pelos assuntos relativos à história. Nasceu a 

05/12/1873, na Vila do Porto da Ilha de Santa Maria dos Açores. Publicou vários trabalhos históricos na Revista "História de Lisboa". No 

ano de 1932 levou ao público uma Coletânea de documentos relativos ao descobrimento e povoamento do Açores. 

Nas ciências biológicas encontramos Francisco de Arruda Furtado - Biologista e Investigador Científico. Nasceu em Ponta Delgada a 

17/09/1854, tendo falecido no mesmo lugar a 21/06/1887. Era possuidor de uma sólida e vasta cultura científica, tendo publicado os 

seguintes trabalhos: Zoologia (Mutacologia) - Indagação sobre a complicação das maxilas de alguns Hélias - em 1880; A propósito da 

distribuição dos Moluscos Terrestres nos Açores, em 1831; Notas Psicológicas e Etnológicas sobre o Povo Português; Estudos 

Arroenológicos e o Homem e o Macaco, em 1886. 

O Município de Arruda é um dos mais antigos do país, tendo recebido o seu primeiro foral em 1160 e um novo em 1517, doado por D. 

Manoel. O seu primeiro Barão foi Bernardo Ramires Esquivel, tendo recebido o baronato a 17/12/1801. O terceiro Barão de Arruda foi 

Bartolomeu de Camboa e Liz, que não tinha nenhum grau de parentesco com o primeiro e segundo Barões de Arruda. Nasceu a 10/10/1778 e 

faleceu a 26/03/1870. Era filho do Capitão-Mor de Arruda, ligado ao Santo Ofício. Foi Par do Reino, por carta de 01/09/1834. Foi ainda 

Cavalheiro Fidalgo da Casa Real e cavalheiro de Cristo. 



Vimos que, a maioria desses ilustres portugueses, acima citados, tiveram a bucólica e tranqüila Ilha de São Miguel dos Açores como seus 

berços de origem. O mesmo ocorre com AMARO JOSÉ DE ARRUDA, objetivo deste livro, que aportou as nossas terras no descambar do 

Século XVIII. Filho de Pedro de Viveiros e se sua mulher Dona Francisca dos Anjos. O moço português contraiu núpcias com Dona Maria 

da Conceição, natural de Mamanguape, Paraíba; filha do Capitão José Ferreira da Costa e de sua mulher D. Maria Colaça. 

Os recém-casados deslocaram-se de Mamanguape para o lugar "OITICARÁ". Lá se instalaram numa fazenda de plantar e criar, às margens 
do rio Contendas. As terras da Fazenda pertenciam aos domínios da antiga Fidelíssima Vila de Januária, hoje Sobral. Atualmente pertencem 

à jurisdição política do Município de Massapê - berço dos Arrudas cearenses. Depois adquiriram o "sítio Barra" encravado no planalto da 

Beruoca, hoje denominada "Meruoca". 

Porém foi em "Oiticará" que o casal plantou as raízes verdejantes da sua fecunda prole. Foi lá que seus filhos viram a luz da vida e assistiram 

o desenrolar de suas existências. O Patriarca lá veio a falecer, no dia 22 de maio de 1832. 

Os descendentes do moço lusitano se radicaram pelos sertões, serras e praias da terras de "mares bravios", foram à Amazônia, durante a febre 

doirada da extração da borracha e se espalharam por todo o Brasil. 

A contribuição da prole do moço açoriano foi e continua sendo muito valiosa em relação à terra alencarina. Seus descendentes se projetam 
principalmente na indústria e comércio, não deixando de ter participação em outras atividades, desde a literatura às pesquisas biológicas. 

No entanto, os Arrudas do Ceará, não só descendem de Amaro José de Arruda. Um outro moço açoriano, chamado José Francisco de Arruda, 

aportou às terras cearenses e radicou-se ao sopé do planalto d'Aratanha, na então povoado de Pacatuba da Comarca de Maranguape - Gleba 

privilegiada pelo acariciante encanto ecológico que se desprende da serra verdejante que a circunda. Acreditamos que este outro moço 

açoriano, seja parente bem próximo de Amaro José de Arruda, pois ambos são naturais da mesma Ilha de São Miguel e trazem o sobrenome 
Arruda no final do nome. José Francisco de Arruda veio já casado em companhia de seus três filhos: Francisco Arruda, Maria Arruda e João 

José de Arruda. 

Um dos filhos de José Francisco de Arruda, João José de Arruda, tornou-se abastado proprietário, na região de Pacatuba. casou-se com sua 

aistinta Senhora, Dona Maria José da Conceição, natural de Cauípe, na ribeira cearense do Ceará. Do casamento nasceram os seguintes 

filhos: Rita Francisca de Arruda, Pedro José de Arruda, Maria de Arruda, Izabel Maria de Arruda, Santilha Maria de Arruda, Manoel José de 
Arruda, Vicente José de Arruda, Antônio José de Arruda, Francisco José de Arruda e Luiz José de Arruda. 

Destes dez filhos, apenas temos notícias da descendência de Dona Rita Francisca de Arruda que nasceu na localidade de Suipê, próximo à 

cidade de São Gonçalo do Amarante. Casou-se com Valdivino Bandeira de Oliveira, natural do Rio Grande do Norte, da localidade de Pilar. 

Do casamento nasceram os seguintes filhos: Crisanto José de Arruda, Clarinda de Arruda, João José de Arruda, Santilha Maria de Arruda, 

Manoel José de Arruda, Dionísio José de Arruda, Maria Cristina de Arruda, Raimundo José de Arruda, Vicente José de Arruda, José 
Francisco de Arruda e Francisco José de Arruda. " 

  

 AS FAMÍLIAS SABOIA E RODRIGUES 

O casamento de Deocleciano Saboia de Albuquerque(4n194) com Francisca 

Rodrigues de Albuquerque une essas duas família, e desse casamento nasceu 

o Ministro da Marinha Henrique Saboia (vide). 

 AS FAMÍLIAS SABOIA E FERREIRA GOMES 

Unem-se as duas famílias através do casamento de Patrícia Lúcia Mendes 

Saboia(6n292), filha de José Saboia Neto, neta, portanto, do Dr. Plínio 

Pompeu de Saboia Maglhães, com Ciro Ferreira Gomes, político de renome 

nacional, filho do Dr. José Euclides Ferreira Gomes Júnior, este também 

político de renome e probo e que foi Prefeito de Sobral. 

O Dr. José Euclides n. a 29/03/1918. Advogado e Professor Universitário, 

casou-se com Maria José Santos, nascida em São Paulo a 30/07/1928 e 

geraram: Ciro Ferreira Gomes, ao qual me reporto posteriormente; Lúcio 

Ferreira Gomes, Engenheiro Civil e casado com Maria Antonieta Martins; Cid 

Ferreira Gomes *, n. a 27/04/1963, Engenheiro Civil formado pela U.F.C. e 

atual Prefeito de Sobral, casado com Andrea Reis; foi eleito Prefeito em 1996 



e reconduzido ao mesmo cargo com esmagadora maioria de votos em 2001. 

Teve com Andrea um filho de nome Rodrigo; Lia Ferreira Gomes, Médica, 

casada com Einart Jácome da Paz e Ivo Ferreira Gomes, n. a 13/12/1969, 

Advogado, solteiro. 

A família Ferreira Gomes é uma das mais tradicionais famílias de políticos do 

nosso Estado. O pai do Dr. José Euclides Júnior, de igual nome, nascido em 

Sobral a 31/01/1876, foi Deputado Classista eleito em 1936 à Assembléia 

Legislativa; foi ainda, Vereador e Presidente da Câmara Municipal de Sobral; 

Por sua vez, o pai de José Euclides, de nome José Ferreira Gomes, casado a 

30/07/1872 , foi também Prefeito de Sobral e Chefe Político do Partido 

Conservador. 

  

** Cid Ferreira Gomes - nasceu em Sobral, a 27/04/1963, local onde realizou seus estudos de primeiro e segundo graus. Concluiu curso 

superior de Engenharia Civil na Universidade Federal do Ceará (UFC), em Fortaleza, onde tornou-se presidente do Centro Acadêmico. 

Ingressou na política em 1990, em campanha para deputado estadual, eleito em dois mandatos consecutivos, sendo que no segundo mandato, 
elegeu-se Presidente da Assembléia Legislativa do Ceará, com 32 anos, sendo o presidente mais jovem da história da Assembléia Legislativa 

Estadual. 

Cid Gomes, por seu destaque como presidente da Assembléia Cearense, participou da Conferência Nacional de Assembléias Legislativas dos 

Estados Unidos (1996), e do Encontro de Integração de Jovens Políticos da América latina e da Europa, realizado pela Fundação Konrad 

Adenauer Stiftung(1996). 

Com o forte desejo de contribuir com o crescimento de sua terra natal, disputou o cargo de Prefeito Municipal, sendo eleito com uma votação 

recorde de mais de 64% dos votos do eleitorado. Como prefeito, desenvolve um plano de ações inédito, que está dando a Sobral o Rumo 
Certo do Progresso. 

Sua performance administrativa o credenciou à eleição de melhor prefeito do Ceará nos anos 97/98/99. 

Foi reeleito em 2000, novamente com mais de 60% dos votos, confirmando assim a confiança dos sobralenses em sua administração. 

Cid Gomes é pai de Rodrigo, de 04 anos 

  

 AS FAMÍLIAS SABOIA E AGUIAR 

Através do casamento de Ernesto Saboia de Figueiredo (4n201), filho do Dr. 

Antônio de Paula Pessoa de Figueiredo e de Antônia Ernestina Saboia de 

Figueiredo com Albetiza Aguiar, filha de Joaquim Aguiar e de Maria de 

Sousa Aguiar, estão unidas as duas famílias. 

 AS FAMÍLIAS SABOIA E FIGUEIREDO 

Unem-se as duas famílias através do casamento de Antônia Ernestina Saboia 

de Albuquerque (D.a Totonha)(3n64), filha do Cel Ernesto Deocleciano de 

Albuquerque , com o Dr. Antônio de Paula Pessoa de Figueiredo, este filho 

do Dr. José Antônio de Figueiredo, natural do Cabo, Pernambuco . Pelo que 

sabe o Autor, José Antônio foi o primeiro membro da família Figueiredo a 

chegar em Sobral e constituir família, tendo se casado com Antônia Geracina 

de Paula Pessoa, filha do Senador Paula. Acerca de José Antônio de 

Figueiredo, podemos ler no livro DICIONÁRIO BIOGRÁFICO DE 

PERNAMBUCANOS ILUSTRES, cujo autor F.A. Pereira da Costa, escreve à 

página 527: 



"José Antonio de Figueiredo : Nasceu na villa do Cabo a 15 de Dezembro de 

1823, e foram seus paes Antonio José de Figueiredo e D. Rosa Maria da 

Conceição Figueiredo. 

José Antonio começou os seus estudos preparatorios na cidade do Recife, e 

revelando logo o elevado talento de que era dotado conseguiu optimos 

resultados; matriculou-se na Academia Juridica de Olinda, e depois de um 

brilhante tirocinio de 5 annos, recebeu a 22 de Outubro de 1845 o gráo de 

bacharel em sciencias juridicas e sociaes. 

(...) Em 1849 tomou assento na Assembléa Provincial, na qualidade de 

supplente, e foi tão heroica e grandiosa a attitude que manteve, elle só e 

Mendes da Cunha, em luta constante com a maioria conservadora, ainda 

exaltada dos seus triumphos sobre os infelizes liberaes que haviam ousado 

erguer o grito da revolta, que, ás glorias e os louros colhidos na tribuna da 

Assembléa, conquistou amigos, sympathias e geral consideração. <Moço, sem 

compromissos politicos, sem fortuna, dotado de talento, quando podia 

ambicionar um brilhante futuro alistando-se nas phalanges de Cezar, preferiu 

a milicia pompeana, já destroçada e vencida>. 

(...)Se o Dr. José Antonio de Figueiredo conquistou na camara dos deputados 

os fóros de parlamentar distincto pela attitude brilhante e honrosa que 

manteve, não menos se distinguiu como lente, como publicista e como 

advogado. 

(...)Lente da Faculdade, o Dr. Figueiredo regeu as cadeiras de Direito Natural 

e Direito Romano e a de Direito Publico e Constitucional, e nomeado lente 

cathedratico por Decreto de 4 de Setembro de 1858, a 13 de Outubro tomou 

posse da sua cadeira de Direito Natural e de Direito Publico. Condecorado em 

1874 com a commenda da Rosa por seus serviços e antiguidade no magisterio, 

os seus discipulos apressaram-se em offerecer-lhe a respectiva venera, mas 

elle agradeceu-lhes reconhecidamente, dizendo que não aceitava a 

condecoração que o governo lhe conferira. 

(...)O Dr. José Antonio de Figueiredo falleceu a 18 de Abril de 1876. O 

partido liberal de Pernambuco, que o tinha como vice-presidente de seu 

directorio, a imprensa, e os seus amigos e discipulos, pagaram o merecido 

tributo ao talento, ao merito, a probidade e aos serviços do illustre morto, de 

uma maneira honrosa e condigna." 

 AS FAMÍLIAS SABOIA E BARRETO 

Os Saboia unem-se aos Barreto através do casamento de Simone 

Maria Paula Pessoa (5n490), filha de Simão Barbosa de Paula Pessoa e de 

Maria Celeste Frota, com o Prof. José Maximino Barreto Lima, n. a 15 de 



julho de 1932, filho do empresário Francisco Chagas Barreto e de Dona Sinhá 

Barreto. Simone Maria é neta de Francisca Saboia Ximenes Aragão. 

Também através do matrimônio de Elsie Saboia Mont’Alverne(5n309), fillha 

de Pudenciana Saboia Alverne (Nasinha) e de José Maria Mont’Alverne, neta 

portanto do Dr. José Saboia de Albuquerque, com o comerciante Martônio 

Barreto Lima, natural de Crateús, estão entrelaçadas as duas famílias. 

Sobre a família Barreto faço a transcrição de trechos da publicação 

" Francisco das Chagas Barreto Lima- Maria Cesarina Lopes Barreto: 

Ligeiros Traços Biográficos e Suas Bodas de Ouro (1912-1962)", homenagem 

da Firma F. Chagas Barreto & Cia. Ltda, ao seu digno criador, feita por 

ocasião da Bodas de Ouro do digno casal, publicação esta que me foi 

gentilmente cedida pelo Prof. Maximino Barreto( Mr. Barreto), acima citado: 

"Francisco das Chagas Barreto, nasceu no dia 18 de Maio de 1887, na Vila 

Príncipe Imperial (Crateús) outrora pertencente ao Estado do Piauí.(....) Foram 

seu pais Joaquim de Souza Lima e Porcina Augusta Barreto. 

(...) É o quinto filho do casal; são seus irmãos o Jornalista Deolino Barreto 

Lima, Joaquim Barreto Lima, Maximino Barreto Lima e Joana Barreto Lima 

(já falecidos) e Maria Barreto Lima, Leonor Barreto Lima e Manoel Barreto 

Lima. 

(...)Aos 9 anos de idade veio para Sobral em companhia de sua avó Mariana 

Augusta Barreto, tendo feito a cavalo esta longa viagem vez que não existia 

ainda a Estrada de Ferro de Sobral, que só no ano de 1912 chegou a cidade de 

Crateús. 

(...)Em Fevereiro de 1900 empregou-se na Fábrica de Tecidos de Sobral, de 

propriedade da firma Ernesto & Ribeiro, ganhando quatrocentos reis por dia. 

(...)No ano de 1912 contraiu casamento com a Senhorita Maria Cesarina 

Lopes, filha de Cesario Lopes Freire e Vicencia Teixeira Lopes, descendente 

aquele do Português Vicente Lopes Freire casado que foi com uma filha de 

Antonio Rodrigues Magalhães que no ano de 1753 fez doação de cem braças 

de terra ao Patrimônio de N. S. da Conceição onde se acha edificada nossa 

Catedral(Sobral). 

(...)De seu casamento teve os seguintes filhos: General Flamarion Barreto, 

casado com Neusa Lopes Barreto, nascido em 1912; Margarida Barreto, 

casada com Antonio Amancio Correia Lima nascida em 1914; Coronel 

Luciano Tebano Barreto Lima, casado com Yolanda Coelho Barreto, nascido 

em 1918; Porcina Barreto casada com José Valeriano Dias de Carvalho, 

nascida em 1919 (pais do ex-Prefeito de Sobral Dr. Ricardo Barreto Dias); 



Cesário Barreto Lima (ex- Prefeito de Sobral) casado com Tamar Pierre 

Barreto nascido em 1920; Maria Alice Barreto, casada com José Adonias 

Alves, nascida em 1922; Maria do Socorro Barreto, casada com Francisco 

Moreira do Nascimento, nascida em 1930 e o Professor de Línguas José 

Maximino Barreto Lima, casado com Simone de Paula Pessoa Barreto, 

nascido em 1932. 

(...)Eis ai em ligeiros traços a vida cheia de triunfos do menino pobre nascido 

nas margens do Rio das Piranhas como outrora se chamava, transformado em 

opulento comerciante." 

  

AS FAMÍLIAS SABOIA E FERREIRA DA PONTE 

Estas duas famílias enterlaçam-se através do casamento de Ernesto Sabóia de 

Figueiredo Junior(5n352) com Márcia Ponte Pinheiro, n. a 04/03/ 1962 em 

Fortaleza, filha de Geraldo Climério Pinheiro e de Dulce Maria Ponte. 

Devemos considerar, ainda, que todos os descendentes do Cel José Saboia, 

além de pertencerem à família Linhares, também pertencem à família Ferreira 

da Ponte, ou seja, são "meriquitas". 

Vejamos porque: Gonçalo Ferreira da Ponte casou-se três vezes e, com Maria 

da Conceição do Monte gerou, entre outros, o Capitão-Mor Manoel José do 

Monte que, teve duas esposas. Com Luiza da Costa Maciel, nascida em 

Jaguaribe, geraram, entre outros, o Tenente Manoel Ferreira da Costa que 

casou-se com Inês Madeira de Vasconcelos Linhares e tiveram, entre outros 

filhos, Maria do Livramento Vasconcelos . Esta casou-se com o Capitão 

Jerônimo José Figueira de Melo, nascido em Pernambuco e foram os pais de 

Joaquina Inácia , que casou-se com o Cel. José Saboia na Igreja do Rosário. 

Assis Arruda, genealogista sobralense, assim se referiu à família Ferreira da 

Ponte em seu livro os Ferreira da Ponte: 

" o estudo que estamos realizando, surge de uma necessidade de se dar continuidade aos trabalhos anteriores desenvolvidos por outros sobralenses que dedicaram parte de suas vidas à história de 

nossa colonização. 

Inicialmente, pretendíamos apenas escrever sobre a família ARRUDA no Estado do Ceará mas, à medida que adentrávamos no emaranhado de informações, sentimo-nos responsáveis ou 

cúmplices de poder e não fazer, o que deveria ser feito. 

Algumas vezes pensei em abandonar esta árdua tarefa, mas diante deste rico manancial de informações que se encontram disponíveis no 

Arquivo Público de Sobral, achei-me na responsabilidade de assim assumir esse compromisso. Era como fechar os olhos para o implacável 

tempo avassalador, ver o estado daqueles documentos a desfazer-se em nossas mãos sentir que outros estudiosos não iriam ter a mesma 
oportunidade de folheá-los, e muito menos às pessoas nonagenárias com quem estive conversando. Diante destes fatos, sensibilizei-me, pois 

amanhã seria tarde para alguém percorrer os mesmos caminhos. Com este sentimento, estamos escrevendo a GENEALOGIA 

SOBRALENSE, uma coletânea sobre as principais famílias da Ribeira do Aracajú, e, como não poderia deixar de ser, comecei pela minha 

OS ARRUDAS (VOL. III) e posteriormente OS GOMES PARENTE (VOL.II) e agora, entrego à Comunidade Sobralense e a todos os 

estudiosos sobre assunto, OS FERREIRA DA PONTE (VOL.IV), talvez, estejam perguntando sobre o volume I da coletânea. Este está sendo 

reservado para contarmos sobre o ROTEIROS DAS SETE IRMÃS, início de nossa história genealógica, e fonte das principais famílias da 

Ribeira do Aracajú, berço de grandes vultos da história política do Brasil. 



A genealogia nos empolga e nos faz mergulhar no passado, como quebra cabeça, nos distrai na busca incansável dos dados que nos faltam 

para desfecho e plenitude do trabalho. Pretendo ainda atualizar a genealogia da FAMÍLIA LINHARES, escrita por meu parente o poeta e 

historiador, Mário Linhares, bem como OS FROTAS, do Pe. Gentil da Frota. Caso o destino não me favoreça esta ventura, faço aqui um 

apelo aos genealogistas do futuro que o faça e ampliem estes conhecimentos, pois necessitamos fundamentar nossa vida na coragem e 

determinação dos nossos antepassados legado maior que deixaram para o porvir. 

Não tenho a pretensão de ir buscar em nossos antepassados a nobreza heráldica, embora haja fidalguia nos modos vivendis de algumas 

famílias Ribeirinhas. A Fina educação fundamentada no berço de algumas famílias, é mais uma das fortes características desta gente que 

soube preservar valores dos bravos colonizadores que aqui aportaram. Mas, temos sã consciência, que em nosso sangue também corre a 

resistência dos nativos, do caboclo, e muito vivamente do português sefardita que buscara em nossa Ribeira a água e o calor abrasador da 

região. 

Mais uma vez, ressalvamos que este este estudo está sendo possível graças ao laborioso trabalho daqueles que nos antecederam, e 

primordialmente o trabalho do historiador sobralense Cônego Sadoc de Araújo, que vem escrevendo a CRONOLOGIA SOBRALENSE, já 

no seu quinto volume, e motivando a todos que se vêm dedicando a este ramo antropológico da história da Ribeiro do Aracajú, a continuar 

pesquisando mesmo diante dos percalços que normalmente costumam surgir no labor deste estudo. 

Assim, como as outras famílias da região OS FERREIRA DA PONTE, tem origem lusitana, provavelmente miscigenada com o sangue 
judaico, com quase toda população portuguesa, principalmente aqueles que buscaram refúgio em outras plagas. Muitas das vezes fugindo da 

inquisição do Santo Ofício. Sabe-se que o povo judaico convivia com os portugueses desde a fundação de Portugal e intensificando-se após a 

perseguição realizada pela Inquisição da Espanha em meados do século XV. Acolhidos pelo rei D. Afonso V de Portugal e acatados por 

todos os lusitâneos. Portugueses e Judeus conviveram amigavelmente por várias décadas, até o estabelecimento do Santo Ofício em Portugal, 

razão por que os que não concordavam em aceitar a religião cristã, fugiam para as ilhas do arquipélago do Açores e outro países. Daí a 

dificuldade de uma verdadeira separação de sangue, quando se trata de origem luso-espanhola. 

O Patriarca, assunto deste livro, Cap. GONÇALO FERREIRA DA PONTE, segundo o Cônego Sadoc de Araújo, nascera na freguesia da 

Boa Vista do Recife, no ano de 1679, filho de Cosme de Freitas Pereira e de Joana de Barros Rego Coutinho. O motivo que levou Gonçalo a 

emigrar do Recife para o Ceará não é bem conhecido. O genealogista Soares Bulcão, conforme anotação manuscrita deixada em caderno 

guardado no arquivos do Instituto Histórico do Ceará, supõe que o motivo foi acompanhar o seu filho padre José para a Missão Velha, vindo 

depois para o Vale do Acaraú. Outra razão alegada é que veio diretamente para este Vale, quando recebeu a alegre notícia de que seu 

primogênito Francisco havia deixado Minas e já se encontrava, na companhia de dois filhos bastardos, na região do rio Acaraú. Ambas as 

hipóteses são prováveis, e talvez, simultâneas. 

No Vale do Acaraú, este grande patriarca, prosperou economicamente, chegando ao posto de coronel de milícias e fixou residência no sítio 

Santa Úrsula, sobra a serra da Meruoca, imediações da chácara do cunhado José de Xerez Uchoa. Aí, Faleceu a 23 de junho de 1762, aos 65 

anos de idade, deixando como legado maior esta grande e conceituada família, que vem prosperando em todas as atividades sócio-política em 

todo País. 

Gostaríamos, no entanto de lembrar as palavras do padre Sadoc, na sua apresentação: "Não há livro de genealogia que seja perfeito e 

completo, pois aborda matéria inesgotável e sempre sujeita a novos enriquecimentos. Rastam sempre vazios a preencher com os resultados 

de pesquisas posteriores. Neste assunto, quem desejar obra acabada, nunca conseguirá fazê-lo. Estudo genealógico é trabalho de muitas 

gerações". 

Neste sentido, quero ressaltar que este trabalho é um projeto a ser aperfeiçoado através do tempo. A família poderá muito contribuir pela 

atualização e correção de falhas. Somos sempre gratos àqueles que assim o fazem. É humanamente impossível, dentro do espaço de tempo 

em que nos propomos a escrever esta genealogia, entrar em contato com todos os membros de uma família, portanto, restando-nos pedir 

nossas desculpas pelas falhas e incorreções que porventura venham ocorrer ao longo deste trabalho. 

Aproveitar este lançamento para agradecer a todos que vêm entendendo nosso ideal de tentar colaborar com a história através da genealogia, 
bem como de poder ampliar os laços familiares e o amor por nossa Terra e nossa Gente." 

  

  

  

  

  

 AS ORIGENS DA FAMÍLIA SABOIA 

Gabriel Augeri e sua esposa Magdalena Boccardo eram naturais da Freguesia 

de Santos Cosme e Damião, do Arcebispado de Turim, Reino de Piemonte, 

Itália, e vieram para Aracati em princípios do século XVIII. 



Ainda na Itália lhes nasceu um filho a quem deram o nome de Joseph 

Balthasar Augeri , tendo este se casado com Dona Jacinta Maria 

d`Assumpção - filha do Coronel Cláudio de Souza Brito - a 24 de novembro 

de 1760, na capela de Sant`Ana, filial da matriz de Russas do Jaguaribe. 

Começando pelos descendentes de Joseph Balthasar, o sobrenome Augeri foi 

substituído pelo de Saboia, patronímico da região de onde procediam os 

Augeri. Joseph Balthasar e Dona Jacinta Maria tiveram três filhos : Luiz 

Carlos de Saboia , que casou com Dona Inácia Maria de Saboia, Vicente 

Maria Carlos de Saboia que casou com Dona Maria Clara e o Padre Carlos 

Manoel de Saboia. 

Sobre Dona Maria Clara, esposa de Vicente Maria, sabe-se que seus genitores 

foram José de Castro Silva , natural da Ilha de São Miguel e Dona Ana Clara 

da Silva, natural de Itamaracá em Pernambuco, casados a 27 de maio de 1748. 

Foram irmãos de Dona Maria Clara: José de Castro Silva, segundo deste nome 

e que foi Capitão-Mor; Antonio José de Castro e Silva, Capitão-Mor de 

Fortaleza, fal. a 31 de agosto de 1817; João de Castro e Silva , Capitão-Mor de 

Aracati , n. a 14 de maio de 1751 e fal. em 1825; Padre Vicente Ferreira de 

Castro Silva, que foi paroco de Cascavel; Padre Joaquim José de Castro e 

Silva; o capitão de ordenanças Francisco Xavier de Castro e Silva; Manoel de 

Castro e Silva; Dona Ana Clara da Silva, que foi casada com o negociante 

Venancio Ferreira e Dona Teresa de Jesus Maria , casada com o negociante 

Major José Antônio da Silva. 

Dona Maria Clara, esposa de Vicente Maria Carlos de Saboia, era tia do 

Major João Facundo, que foi assassinado em Fortaleza por motivos políticos. 

Acerca do major Facundo, escreveu o célebre historiador Barão de Studart, 

também membro da família Castro e Silva, em sua importante 

obra DICCIONARIO BIO-BIBLIOGRAPHICO CEARENSE , pág. 460 , vol. 1, 

de 1910. " João Facundo de Castro Menezes - Foi a Influência política mais 

legítima e real , que teve a Província do Ceará. Nasceu em Aracaty a 12 de 

julho de 1787, sendo seus paes o Capitão - Mor José de Castro e Silva 2o e 

Dona Joanna Maria Bezerra . Neto pelo lado paterno de José de Castro e Silva 

1o, n. a 20 de setembro de 1709 e de Dona Anna Clara da Silva. Bisneto pelo 

lado paterno de Manoel Dias da Ponte , n. a 10 de agosto de 1679 e casado a 

22 de abril de 1722 com Dona Maria Lopes , naturaes um e outro da Ilha de S. 

Miguel , freguezia do Apostolo S. Pedro da Ribeira Secca ...". 

Em 1958 a Revista do Instituto do Ceará publicou um trabalho que fora 

escrito pelo Barão de Studart nos idos de 1883 sob o título A Familia Castro . 

Nesse artigo o autor nos escreve que " A família Castro , uma das mais antigas 

que conta a Província do Ceará , figura na política do País desde tempos 

coloniais. 



Antes que aos quatro ventos se espalhasse a nova da emancipação do Império 

, para a qual tanto trabalhou , ela já era conhecida e acatados os seus membros 

; antes que de Pernambuco passassem ao Ceará as idéias de que se arvoraram 

paladinos entre nós : Tristão Gonçalves , José Pereira Filgueiras e 

Padre Gonçalo Inácio d ‘Albuquerque , vulgo Mororó , já de há muito os 

Castros eram apontados nesta parte dos domínios portugueses . 

O Capitão - Mor José de Castro e Silva 2o (...) teve os seguintes irmãos (...) 

Da Maria Clara da Conceição Saboia , casada com o farmacêutico Vicente 

Maria Carlos de Saboia : os quais , espalhando - se pela Província , 

constituíram outras tantas famílias . ( ... )Dona Ana Clara da Silva ( esposa de 

José de Castro e Silva 1o ) era filha de Antonio Silva da Cruz , natural da 

Freguesia do Espírito Santo , em Lisboa , e de Dona Teresa Maria José , 

natural de Itamaracá e viúva de José Ferreira Colaço . 

Teresa Maria José tivera os seguintes filhos de seu primeiro casamento : Luis 

Ferreira da Soledade Catunda , casado com D. Bárbara Barbosa Cordeiro , 

natural do Rio Grande do Norte , tronco dos Catundas , Pompeus e Paulas 

Pessoas ..." 

Mais adiante , ainda nesse trabalho , o Barão de Studart volta a falar do Major 

Facundo e nos escreve acerca do assassinato do mesmo: " Bala assassina 

desfechada às 7 ½ horas da noite de 8 de dezembro (de 1841)liberou os 

conservadores de poderoso adversário e roubou aos liberais seu chefe 

prestimoso.(...) O ilustre cearense , pode dizer - se , suicidara - se: como a 

César não lhe faltaram avisos de que sua vida corria enormíssimo perigo , (...) 

mas tais eram os sentimentos que em sua alma aninhavam - se , que nunca se 

arreceou de ser vítima do bacamarte assassino por motivo político , por ódio 

partidário. 

Disto temos prova em carta sua. 

Um dia , era festa do Espírito Santo , a família Castro reunia - se no Meireles , 

em casa de Manuel Lourenço, residência hoje do Capitão José da Fonseca, e 

Facundo para lá se dirige pelo caminho que fica à direita do Palácio Episcopal 

: os assassinos emboscaram - se neste ponto, mas frustra - se o plano 

tenebroso, porque a vítima voltara por caminho diferente, pela beira mar ; 

noutra ocasião acha - se ele em casa do Capitão - Mor Barbosa onde foi o 

Hotel das Quatro Nações, e hoje reside a família Salgado. Os assassinos, 

postados na Praça Carolina, bem em frente à atual Assembléia, retiram dentre 

feixes de capim as espingardas carregadas, fazem por vezes pontaria para as 

janelas do sobrado, que lhes fora designado, mas, ainda desta feita, frustra - se 

o assassinato por não ter havido ocasião propícia à perpretação do horrendo 

crime. 



À 8, porém, de dezembro, tinha execução o tenaz e deliberado propósito e em 

hora infeliz realizavam - se as previsões e os temores dos amigos e dos 

parentes do infeliz cidadão. (...) A rua mais bela da capital do Ceará, antiga 

rua da Palma, aquela onde se acha situada a casa que o viu cair ferido 

mortalmente, honra - se hoje com o nome do exímio liberal." 

Vê - se , assim, que os Saboia podem ser considerados , a partir dos 

descendentes de Vicente Maria, que casou - se com Dona Maria Clara da 

Conceição, descendente legítima dos Castro e Silva, membros , também , 

dessa não menos ilustre família. 

Alberto Amaral, em seu livro intitulado Para a História de Sobral R.J, 

l951,diz-nos que " ... Do Aracati apenas dois Saboias demandaram a zona 

ocidental da Província, o Coronel José Saboia (filho de Vicente Maria Carlos 

de Saboia), que fixou residência em Sobral, e Luiz Carlos de Saboia, filho de 

José Baltasar, que veio morar na Independência, àquela época denominada " 

Pelo Sinal " , onde adquiriu grandes propriedades e constituiu família, 

casando-se com Dona Inacia Maria da Conceição, sendo o tronco dos Saboias 

de Independência e Crateús e de quem descende o conhecido chefe político 

José Pires de Saboia - o senhor Pires - residente na Independência, e o Dr. 

José Pires de Saboia Filho, diretor dos " Diários Associados" no Maranhão ..." 

De onde se conclui que os Saboia de Sobral e os de Crateús descendem de um 

mesmo tronco , sendo assim membros da mesma família. 

No livro Ceará Colonial - Datas e Factos para a História do Ceará o Barão 

de Studart escreveu à página 351: 

"20 de Junho de 1780 - Creação da freguezia do Aracaty, desmembrada da de 

S. Bernardo das Russas. 

No mesmo livro, encontramos à página 359: 

" 4 de Novembro de 1780 - Os vereadores de Aracaty mandam demarcar 

terreno para um edificio, que sirva de camara e cadeia, correndo-se uma linha 

da esquina das casas do Dr. José Balthazar Augery para a esquina da Rua das 

Flores e ficando ella entre as cazas do Tenente-Coronel Manoel Rodrigues e 

capitão Antonio Nunes. 

Foi arrematante da obra o Tenente Francisco Barboza de Menezes". 

  

  

  



 OS DESCENDENTES DE JOSEPH BALTHASAR E JACYNTA MARIA 

Joseph Balthasar Augeri, natural da freguesia de Santos Cosme e Damião do 

Arcebispado de Formi, Piemonte, Itália, casou-se a 24 de novembro de 1760 

com Da Jacyntha Maria D’Assumpção, natural da freguesia de Russas de 

Jaguaribe, filha de Cláudio de Sousa Brito , natural da Bahia e de Francisca 

Nunes, natural de Jaguaribe. O Dr. Joseph Augeri estabeleceu no Aracati uma 

fazenda de criar e plantar num sítio, que ficou conhecido pelo nome SACCO 

DO MEDICO. 

Joseph Balthasar Augeri e Jacyntha Maria D’Assumpção tiveram: 

f01. Luiz Carlos de Saboia -Capítulo I (Independência) 

f02. Padre Carlos Manoel de Saboia- Capítulo II 

f03. Vicente Maria Carlos de Saboia - Capítulo III 

x--x--x--x--x--x--x--x--x--x 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



CAPÍTULO I 

  

f01. Luiz Carlos de Saboia - Cirurgião licenciado, fal. a 1o de julho de 1823. 

Casou - se com Da Inácia Maria e fixou residência em Independência, onde 

constituiu família, sendo o tronco dos Saboia de Independência e de Crateús. 

Pais de : 

  

n01. Padre Domingos Carlos de Saboia - Parte I 

n02. Benedita Maria de Saboia Parte II 

n03. Maria da Conceição de Saboia - Parte III 

PARTE I 

n01. Domingos Carlos de Saboia - Padre, n. no Aracati a 2 de junho de 1804 

e fez o curso de Latim com o Pe. Gonçalo Mororó. Ordenado em Pernambuco 

aos 22 anos , ao voltar ao Ceará foi nomeado coadjutor do Vigário de Aquiraz, 

com residência em Cascavel. 

Ao ser instalada a vila de Cascavel a 17 de outubro de 1833, a Câmara 

Municipal o nomeou Promotor Público. Foi Vigário Colado da freguesia de 

Cascavel por ato de 11 de abril de 1834 do Conselho do Governo da Província 

e começou a exercer suas funções a 7 de outubro do mesmo ano; foi, ainda, 

Deputado Provincial nos biênios de 1838 a 1841, 1846 a 1847 e Deputado 

Geral na Legislatura de 1848 a 1851. 

O Pe. Domingos Carlos de Saboia fal. em Cascavel a 24 de junho de 1862. 

Padre Domingos deixou filhos. 

Segundo nos informou o Dr. Carlos Ernesto Saboia, estudioso e conhecedor 

da família Saboia como poucos, Raquel de Queiroz escreveu em uma crônica 

intitulada " Os Padres" dizendo ser descendente do "padre Carlos Saboia ", o 

que foi confirmado pelo Autor dessas linhas por ocasião da visita que a ilustre 

escritora fez à Universidade Estadual Vale do Acaraú quando por esta foi 

homenageada, em setembro de 1995, com honrarias e a inauguração 

do Bosque Rachel de Queiroz, durante a gestão do Magnífico Reitor José 

Teodoro Soares. 

O Jornal Unitário publicou, em data que não conseguimos apurar: "o padre 

Domingos Carlos de Saboia foi vigário de Cascavel. Era natural do Aracati. 

Homem corpulento e de modos estouvados, foi chefe do Partido Liberal 



daquele pequeno município, lutando com fascínoras que cometiam toda sorte 

de crimes políticos, sendo que o chefe deles, delegado de polícia potentado 

Joaquim José Pereira, acabou num punhal, de que se fizera digno pelas suas 

atrocidades. Saboia deixou filhos." 

Com certeza "um destes filhos " foi o Dr Carlos Gérson de Saboia, abaixo 

citado, e que foi bisavô da ilustre escritora Rachel de Queiroz. 

2n 01.Domingos Carlos Gérson de Saboia, n. a .... e casou-se três vezes. 

Segundo o Barão de Studart, "....com uma filha do Maj. João Severiano 

Ribeiro, com uma filha do cirurgião Francisco José de Mattos e com uma sua 

sobrinha que era filha do Major Trajano Antunes de Alencar". 

Foi Promotor Público em Aracati-Ce, Fortaleza e Baturité; foi, ainda, 

Deputado à Assembléia Provincial de 1864 a 1869. Gilberto Carlos Gerson 

teve os seguinte filhos: 

3n01. Gilberto Ribeiro de Saboia, n. em Fortaleza a 09/08/1865 e fal. em 

Santos a 12/07/1930; filho do anterior com Maria Severiano Ribeiro( filha do 

Major João Severiano Ribeiro). Formou-se Bacharel em Recife e foi nomeado 

Promotor em Lavras; foi, ainda, Juíz de Direito em várias comarcas do Ceará, 

foi fundador e Diretor da Faculdade de Direito do Amazonas, para onde se 

transferiu em 1899. Casou-se em Lavras, Ceará, com Josefa Augusto Lima 

(Zefinha), filha do Major Ildefonso Correia Lima e de Fideralina Augusto 

Lima( nascida na então Vila de São Vicente Férrer das Lavras, aos 24/08/1832 

e falecida aos 16/01/1919, filha de Isabel Rita de São José e do Major João 

Carlos Augusto, que foi Deputado Provincial). 

Gilberto e Josefa(Zefinha) tiveram os seguintes filhos: 

4n01. Domingos Carlos Gérson de Saboia, n. no Sítio Tatu, município de 

Lavras de Mangabeira-Ce, em 22/04/1888. Formou-se em Medicina pela 

Faculdade do Rio de Janeiro, em 1913. Foi Professor Catedrático da 

Faculdade de Medicina do Paraná, regenciando a Cadeira de Dermatologia. 

Casou-se em Curitiba-Pr, com Stael Rabello de Loyola, a 06/08/1919, e 

tiveram: 

5n01. Maria de Lourdes de Saboia, Bacharel em Direito e advogada no Rio 

de Janeiro; 

4n02. Maria Luiza de Saboia, n. no Sítio Tatu a 29/12/1890. Foi a primeira 

mulher a se formar em Direito no Estado do Amazonas, onde bacharelou-se 

em Ciências Jurídicas e Sociais, a 05/12/1917, foi, ainda, a primeira mulher 

cearense a graduar-se em Direito; fal. em Manaus a 24/04/1970; 



4n03. José Maria de Saboia, n. a 09/11/1894. Bacharelou-se em Direito no 

Estado do Amazonas; 

4n04. Maria Joana Fideralina Teresa de Saboia (Sinhá), n. no Sítio Tatu a 

09/10/1894 e fal. em São Paulo a 06/09/1977. Formou-se em Odontologia em 

Manaus a 29/01/1916; foi professora primária e de francês na Capital do 

Estado do Amazonas, onde também militou ativamente na Advocacia. Foi a 

primeira mulher a se formar em Odontologia no Estado do Amazonas, bem 

como também a primeira mulher cearense a diplomar-se nessa profissão. 

Casou-se com Manoel de Oliveira Campos, aos 30/01/1926, e tiveram: 

5n02. Pedro Paulo de Saboia Campos; 

5n03. Manoel Domingos de Saboia Campos; 

5n04. José Geraldo de Saboia Campos; 

5n05. Maria Luiza de Saboia Campos; 

5n06. Maria Tereza de Saboia Campos; 

5n07. Josefa Augusto de Saboia Campos; 

4n05. Agesilau, falecido; 

4n06. Ildefonso, falecido; 

4n07. Mário, falecido; 

3n02. Francisco Gerson Ribeiro de Saboia, também neto do Major João 

Severiano Ribeiro. Segundo o Barão de Studart, "..foi redator-gerente d'O 

Aracaty, jornal publicado na cidade desse nome a 25/03/1890 e substituído em 

setembro de 1909 pelo Correio da Semana ; 

3n03. Maria Luiza (Alencar) Saboia, avó da escritora Rachel de Queiroz; 

filha de Domingos Carlos Gerson de Saboia com Amélia Matos(filha de 

Francisco José Matos e de Florinda Alencar). Casou-se com .... e tiveram: 

4n08. Clotilde Franklin, descendente da Família Alencar, casou-se com 

Daniel de Queirós, que foi Juiz de Direito em Quixadá-Ce e faleceu em 1948. 

Tiveram: 

5n08. Roberto de Queirós, já falecido; 

5n09. Flávio de Queirós, já falecido; 



5n10. Luciano de Queirós, já falecido; 

5n11. Rachel de Queirós, n. em Fortaleza a 17/11/1910, c.c. o poeta Auto da 

Cruz Oliveira, em 1932, com quem teve uma filha: 

6n01. Clotilde, n. em 1933 e fal. em 1935; 

Rachel de Queirós separou-se do marido em 1939 e mudou-se para o Rio de 

Janeiro, onde passou a viver maritalmente com o Médico Oyama de Macedo, 

até o falecimento deste em 1982; 

5n12. Maria Luiza de Queirós, a caçula, nascida em 1926; 

  

  

  

  

  

  

PARTE II 

n02. Benedita Maria de Saboia c.c. o Major José Marcos de Castro e Silva, 

fal. a 24 de abril de 1867. José Marcos foi Deputado Provincial em 1848, 

Tabelião Público e Escrivão do Crime na Vila de Cascavel e Oficial do 

Registro da Comarca. Tiveram: 

2n02. Raimundo Teodorico de Castro e Silva , n. em 1837 e fal. em 1902; 

2n03. Ten. Cel. Aderbal Tito de Castro e Silva - Foi Deputado Provincial e 

Presidente da Camara Municipal de Canindé no regime monárquico. Casou - 

se em 1as núpcias com Dona Maria Carlota Gaspar e em 2as núpcias com Dona 

Francisca Hermelinda de Carvalho, ambas suas parentas, tendo desses 

casamentos 5 filhos e 3 filhas, entre as quais: 

3n04. Tereza Maria de Castro c.c. o Dr. Hypolito Cassiano Pamplona, n. em 

1819 e fal. em 1895 como Desembargador da Relação de Fortaleza. Tiveram: 

4n09. José Pamplona; 

4n10. Marieta Pamplona; 



4n11. Aderbal Pamplona; 

2n04. Reverendo Sezinando Marcos de Castro e Silva. Nasceu em 1854 em 

Cascavel. Destinado à vida sacerdotal , foi em 1872 para o Seminário de 

Fortaleza, onde recebeu o presbiterado a 30 de novembro de 1879. Foi pároco 

de Morada Nova e Cascavel e deputado provincial em mais de um biênio. 

Faleceu a 11 de janeiro de 1899 em Itapipoca, onde se achava em tratamento; 

2n05. José Marcos de Castro e Silva Filho - n. em Cascavel no ano de 1839 e 

c.c. Maria Marcela de Saboia em 1876. Fal. a 19 de junho de 1909, sendo 

substituído nos empregos que ocupava por seu filho Manfredo Saboia de 

Castro. José Marcos e Maria Marcela tiveram : 

3n05. Manfredo Saboia de Castro - n. em Cascavel e c.c. Francisca Nogueira 

(Nenem), nascida a 12 de fevereiro de 1880 e fal. em 1977, filha de José 

Valdivino Nogueira e de Eulália Fernandes Nogueira.Tiveram (Cf. Zaqueu de 

Almeida Braga): 

4n12. Maria Jocelinda Valdivino Saboia, n. a 19 de março de 1916 e fal. em 

1980. Inupta; 

4n13. Jocelito Saboia de Castro, n. a 23 de abril de 1918 em Cascavel, Ceará 

e c.c. Albanisa Silva.Tiveram: 

5n13. Vania Maria Silva de Castro; 

5n14. Maria de Fátima Silva de Castro; 

4n14. Paula Saboia de Castro, n. a 27 de julho de 1919. Casou - se com 

Francisco Jurandir Campelo Bessa. Tiveram: 

5n15. Francisco Horácio de Castro Bessa, n. a 30 de junho de 1942, c.c. 

Suzana; 

5n16. Manfredo Saboia de Castro Neto, n. em 1943, c.c. Edirle Castro Jorge 

de Souza (5n33), n. a 5 de março de 1946; 

5n17. Manoel Wilson de Castro Bessa, n. em 1944; 

5n18. Maria Paula de Castro Bessa, n. em 1945; 

5n19. Maria Auxiliadora de Castro Bessa, n. em 1946; 

5n20. João Bosco de Castro Bessa, n. em 1947; 

5n21. José Valdivino de Castro Bessa, n. em 1948; 



5n22. Maria Eulália de Castro Bessa, n. em 1951; 

5n23. Marcos Aurélio de Castro Bessa, n. a 17/11/ 1952; 

5n24. Sandra de Castro Bessa; 

5n25. Mary Marpe de Castro Bessa; 

5n26. José Marcos de Castro Bessa; 

5n27. Luiza de Marilac de Castro Bessa; 

5n28. Regiane de Castro Bessa; 

4n15. Maria Luduvina Saboia de Castro, n. em 24 de julho de 1920 e c.c. 

Evilásio Saboia Jorge de Souza. Tiveram: 

5n29. Edilvane de Castro Jorge de Souza, n. a 27 de novembro de 1940; 

5n30. Edilson de Castro Jorge de Souza, n. a 7 de março de 1942; 

5n31. Luduvina de Castro Jorge de Souza, n. a 25 de maio de 1943; 

5n32. Evilásio Saboia Jorge de Souza Filho, n. a 27 de junho de 1944; 

5n33. Edirle Castro Jorge de Souza, n. a 5 de março de 1946 e c.c. Manfredo 

Saboia de Castro Neto (5n16); 

4n16. Maria Gerardina Saboia de Castro, n. a 30 de novembro de 1921. 

Inupta; 

4n17. Francisco Renato Saboia de Castro, n. a 26 de dezembro de 1922 e 

c.c. Maria Teresa Pamplona Saboia em 1as núpcias e em 2as núpcias com 

Maria Erilse Facó. Tiveram : 

5n34. Renata Facó Saboia de Castro, n. a 27 de maio de 1980; 

4n18. José Marcos Saboia de Castro, n. a 27 de maio de 1924 e cc. Ruth 

Santana. Tiveram: 

5n35. Marcia Santana de Castro, n. a 27 de março de 1958; 

5n36. Marcos Santana de Castro; 

4n19. Giovanni Saboia de Castro, n. a 14 de outubro de 1926. Padre, foi 

Vigário da Paróquia de Capistrano nos período 1956/1959; 



4n20. Maria Marion Saboia de Castro, n. a 9 de setembro de 1932 e c.c. José 

Roux da Silva Ramos. Tiveram: 

5n37. Giovani de Castro Ramos, n. a 21 de março de 1958; 

5n38. Fernanda Maria de Castro Ramos, n. a 27 de março de 1959; 

5n39. Gilson de Castro Ramos, n. a 6 de agosto de 1962; 

5n40. Gilberto de Castro Ramos,n. a 15 de novembro de 1963; 

4n21. Antonio Saboia de Castro, n. a 17 de fevereiro de 1936 e c.c. Maria 

Luiza Rebouças . Tiveram: 

5n41. Willame Rebouças de Castro, falecido; 

5n42. Eduardo Rebouças de Castro; 

5n43. Andréa Rebouças de Castro; 

5n44. Daniele Rebouças de Castro, n. a 29 de agosto de 1972; 

5n45. Manfredo Rebouças de Castro; 

4n22. Maria Edirle Saboia de Castro, n. a 20 de maio de 1938 e c.c. Flávio 

Araripe Barbosa, fal. a 13 de julho de 1967. Tiveram: 

5n46. Fábio de Castro Barbosa, n. a 22 de agosto de 1958; 

5n47. Fabíola de Castro Barbosa, n. a 1o de maio de 1962 e c.c. Noé Tadeu 

Correia Veloso; 

2n06. Joaquim Aristeu de Castro e Silva c.c. Thereza Façanha; 

2n07. Joanna Thereza de Castro e Silva c.c. o Capitão Antonio Carlos de 

Saboia; 

2n08. Benedita Thereza de Castro e Silva c.c. o Capitão Justino Augery de 

Saboia; 

2n09. Herminda Thereza de Castro e Silva c.c. Joaquim de Andrade 

Cavalcante; 

2n10. Rita Tereza de Castro e Silva c.c. Miguel Alexandrino; 



2n11. Maria Benedicta de Castro e Silva c.c. o Cel. José Cavalcante 

Goyanna, filho de Manoel Antonio Cavalcante Goyanna, natural de Goiana, 

em Pernambuco e de Dona Ana Cavalcante Goyanna.Tiveram, entre outros: 

3n06. Dr. José Cavalcante de Castro Goyanna - natural de Cascavel, formou 

- se em Medicina. Sua tese de doutoramento tratou da Retenção Patogênica do 

Cloreto de Sódio, e foi aprovada com distinção. Apresentada à Faculdade de 

Medicina do Rio de Janeiro a 20 de março de 1905 e perante ela defendida a 

19 de maio do mesmo ano; 

2n12. Tereza Benedita de Castro e Silva c.c. Francisco Ferreira do Valle; 

2n13. Josefa Tereza de Castro e Silva; 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

PARTE III 

n03. Maria da Conceição de Saboia , que foi casada com José Raimundo 

Rodrigues Pires, fal. em 1904 e tiveram: 

2n14. Francisco Pires de Saboia (Caboquinho), inupto; 

2n15. Luiz Pires de Saboia (Lulú), c.c. .........e não deixaram descendentes; 

2n16. Mizael Pires de Saboia (Zé), c.c. ........ e não deixaram descendentes; 

2n17. Ana Pires de Saboia (Naninha), c.c. ........... Deixaram descendentes; 



2n18. Raimunda Pires de Saboia (Doninha), c.c. ......... Deixaram 

descendentes; 

2n19. Manoel Pires de Saboia, c.c. Lucinda Vieira Coutinho. Manoel fal. em 

1896 e Lucinda fal. em 1886. Manoel casou-se uma segunda vez com 

Benvinda Belliza Bezerra de Lima. Manoel e Lucinda tiveram: 

3n07. José Vieira Pires de Saboia, n. a 17 de dezembro de 1885 e casou-se a 

31/07/1906 com Maria Adélia Campelo , filha de Cornélio da Silva 

Ramalho(?) e de ....... José Pires fal. em 1970. Tiveram: 

4n23.Moisés Pires de Saboia, n. a 9 de maio de 1907 e fal em 1972, c.c. 

Raimunda Coutinho Aragão, fal. em 1982 e tiveram: 

5n48. Marlene Saboia; 

5n49. Napoleão Saboia, que é Jornalista em Paris; 

5n50. Luiz Saboia, casou-se com Maria e reside na Alemanha; 

5n51. José Pires de Saboia Neto, Veterinário, c.c. Vilma e reside em Goiás; 

4n24. Lucinda Pires de Saboia, n. em 1908 e fal. em 1982, inupta. Professora 

e Enfermeira diplomada, foi Diretora do "Preventório Eunice Weawer" em 

Maracanaú; 

4n25. Maria do Carmo, n. em 1911 e fal. em 1915; 

4n26. Maria Hozana, n. em 1914 e fal em 1915; 

4n27. José Pires de Saboia Filho( Pires Saboia), n. a 16 de abril de 1916. 

Bacharel em Direito, Jornalista e Professor em São Luis, foi Deputado pelo 

Estado do Maranhão . Advogado do Banco do Brasil e Consultor Jurídico, 

reside em Brasilia. 

Em seu livro Lembranças de um Advogado, Pires Saboia escreve sobre uma 

carta que seu pai deixou aos filhos, a qual reproduzo em parte: 

"(...) A forte personalidade de meu pai tocou-me profundamente a vida. Seus 

traços marcantes perpetuaram-se no meu espírito e se refletem na carta 

dirigida aos filhos, encontrada numa caderneta, quando de sua morte em 1970. 

Agora, ao reconstituir algumas lembranças de fatos da minha vida, não resisto 

à tentação de dividir com os amigos as emoções despertadas pela carta de meu 

pai. 



Ei-la: 

"CARTA DE JOSÉ PIRES DE SABOIA A SEUS FILHOS 

Floresta, 9 de março de 1938 

Nasci em 17 de dezembro de 1885. Meus pais eram MANOEL PIRES DE 

SABOIA e LUCINDA VIEIRA COUTINHO. Meus avós maternos 

TOLENTINO ALVES DOS REIS e ARCHANJA VIEIRA DOS ANJOS. 

Avós paternos JOSÉ RAIMUNDO RODRIGUES PIRES e MARIA DA 

CONCEIÇÃO DE SABOIA. Minha mãe tinha 3(três) irmãs e um irmão, que 

era Miguel Gomes Alves, e as irmãs ROZÁRIA, ARCHANJA e 

RAIMUNDA, existindo apenas a última, velhinha e cega. 

Miguel foi meu amigo. 

Tios paternos: Francisco(Caboquinho), Luís(Lulú), Mizael(Zé), Ana(Naninha) 

e Raimunda(Doninha). Meus tios, tanto pelo lado paterno como materno 

casaram-se todos, com exceção de Caboquinho, e nenhum criou família, 

excluída Raimunda e Naninha. 

Minha mãe morreu quando eu tinha 11 meses, e meu pai, 11 anos. 

Fui criado pelos meus avós paternos, tios e tias, que eram todos solteiros, 

quando minha mãe faleceu. 

(...)Veio o verão de 1897; de cem e tanta vacas que eu possuía, escaparam 38, 

isto mais por falta de direção. 

Nesta época , tinha eu 12 anos, quando tomei conta da casa e passei a dirigir 

não só os meus bens como os de meu avô. Eu brincava e gastava, porém 

trabalhava e zelava o que era meu e dele. 

(...)Esta fazenda (São Pedro), pela qual tenho amor filial, vem de meu 

tataravô, Manoel Ferreira Santiago, para o genro Luís Carlos de Saboia, meu 

bisavô, deste para meu avô, José Raimundo Rodrigues Pires, deste para minha 

avó, e desta para mim."" 

O Dr. Pires Saboia casou-se com Iracema Freitas e tiveram: 

5n52. Maria Iracema; 

5n53. Beatriz; 

5n54. Haroldo Saboia; 



5n55. José Pires de Saboia Junior; 

5n56. Luiz Pires de Saboia; 

5n57. Assis Pires de Saboia; 

5n58. Raul Pires de Saboia; 

4n28. Luiz Pires de Saboia, n. em 1918 e fal. com com 15 anos de idade; 

4n29. Maria Carmélia Pires de Saboia, n. em 1919, Freira das Dorotéias em 

Fortaleza; 

4n30. Maria Hozana Pires de Saboia, n. em 1921, Professora, inupta; 

4n31. Maria Hosanira Pires de Saboia, n. em 1922, Funcionária pública do 

Governo Federal, inupta; 

4n32. Francisco Pires de Saboia. Nasceu em 1924 e fal. em 1976. Casou-se 

com Maria do Carmo Lima Frota, filha de Lúcio Carneiro da Frota Junior, que 

residiu em Independência, e de Maria Virgínia Lima. Tiveram: 

5n59.Teresa Maria, Advogada e Professora; 

5n60. Luiz, Contador; 

5n61. Maria Virgínia , Psicóloga; 

4n33. Maria Inês Pires de Saboia (Marinês), Advogada e Jornalista de 

projeção, nasceu em Independência(Ceará) a 17 de Janeiro de 1927 e fal. em 

São Luis(Maranhão) a 30 de novembro de 1997; 

4n34. Maria Rosa Pires de Saboia (Rosinha ). Nasceu em 1928. Médica 

diplomada em Teresópolis, Rio de Janeiro. Especialista em Cardiologia, 

solteira, mora em Independência, Ceará; 

4n35. Maria Terezinha, gêmea da anterior, fal. criança em 1931; 

4n36. Maria Paula Frassinetti Pires de Saboia, Advogada, n. em 1938 e 

casou-se com o Advogado Joiro Gomes da Silva, natural de Minas Gerais e 

residem em Brasília; 

3n08.Misael Pires de Saboia, tio do Sr. Pires que é o pai da Rosinha Saboia, 

casou-se com Brasilina Soares e tiveram: 

4n37. Luiz Soares Saboia c.c. ....... e tiveram: 



5n62. Luiz Oliveira Saboia; 

5n63. Valdo Oliveira Saboia; 

5n64. José Plácido Oliveira Saboia; 

5n65. Geraldo Oliveira Saboia; 

5n66. Misael Oliveira Saboia; 

5n67. Raimundo Oliveira Saboia; 

5n68. Olavo Oliveira Saboia; 

5n69. Lais Oliveira Saboia; 

5n70. Lair Oliveira Saboia; 

4n38. Pascoal Soares Saboia , n. a 17 de maio de 1903 e faleceu a 9 de 

novembro de 1992. Casou-se com .... e tiveram: 

5n71. Maria Rozinha Américo Saboia; 

5n72. Maria Altair Américo Saboia; 

5n73. Maria Américo Saboia; 

5n74. Gonçalo Américo Saboia, Comerciante em Independência, nasceu a 16 

de junho de 1939. Casou-se com ...... e tiveram: 

6n02. Gileno Melo Saboia, Advogado formado pela Universidade Federal do 

Ceará c.c. ....... e tiveram: 

7n01. Yuri Gabriel Pedrosa Saboia; 

6n03. Alice Maria Melo Saboia, Professora formada em História pela 

Universidade Estadual do Ceará; 

6n04. Verônica Melo Saboia, estudante da Universidade Estadual Vale do 

Acaraú, foi aluna do Autor dessas linhas em julho de 1998 na cidade de 

Independência-Ce. Cedeu ao Autor os dados relativos à sua família. Casou-se 

com ..... e tiveram: 

7n02. Vanessa Alexandre Saboia; 

6n05. Bonifácio Melo Saboia, Contabilista; 



6n06. Brasilina Melo Saboia, Assistente Social formada pela UECE; 

6n07. Francisco Pascoal Melo Saboia, Técnico em Estradas formado pela 

Escola Técnica Federal do Ceará; 

5n75. Maria Terezinha Américo Saboia, Freira Missionária do Coração de 

Jesus; 

Todos nascidos na Fazenda Lindeza, a 12 km de Independência. 

4n39. José Soares Saboia, inupto; 

4n40. Francisco Soares Saboia, c.c. .......... e tiveram: 

5n76. Tereza Américo Saboia; 

5n77. Maria Neide Saboia; 

5n78. Francisco Soares Saboia Filho; 

5n79. Brasilina Américo Saboia; 

5n80. Elenita Américo Saboia; 

5n81. Francisca Américo Saboia; 

4n41. Misael Soares Saboia, c.c. ......... e tiveram: 

5n82. José Wilson Oliveira Saboia; 

5n83. Ana Misa Oliveira Saboia; 

5n84. Antonio Moacir Oliveira Saboia; 

5n85. Maria Cleide Oliveira Saboia; 

4n42. Sinhá Soares Saboia, c.c. ........ e tiveram: 

5n86. Lucimar Pires de Saboia; 

5n87. Luiz Pires de Saboia; 

5n88. Luciene Pires de Saboia; 

5n89. Leomar Pires de Saboia; 

5n90. Paulo Pires de Saboia; 



4n43. Isaura Soares Saboia, c.c. ........... e tiveram: 

5n91. Misael Saboia Soares; 

5n92. Raimundo Murilo Saboia Soares; 

4n44. Carvalha Soares Saboia , inupta ; 

*com Benvinda Beliza Bezerra de Lima, Manoel teve, entre outros: 

3n 09.Francisco ; 

3n 10.José ; 

x--x--x--x--x--x--x--x 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



  

  

  

  

  

CAPÍTULO II 

f02. Carlos Manoel de Saboia - Padre, n. a 13 de outubro de 1768 em Aracati. 

Batisou - se a 29 do mesmo mês na Capela de São José do Aracati, sendo 

celebrante do ato o Padre Gonçalo Ferreira de Mello e padrinho o Capitão 

Manoel Rodrigues da Silva. Tendo recebido ordens sacras, residiu no Aracati 

até o seu falecimento , ocorrido a 8 de outubro de 1830. 

Escreveu sobre ele o Barão de Studart em seu Diccionario Bio-Bibliographico 

Cearense, volume 1, de 1910: 

"Carlos Manoel de Saboia (P.e) - Filho do Doutor Joseph Bauthasar Augerio, 

natural da freguezia de Santos Cosme e Damião do Arcebispado de Formi, 

Piemonte, Italia, e de D.a Jacyntha Maria da Assumpção, natural da freguezia 

de Russas de Jaguaribe, neto paterno de Gabriel Augerio e D.a Magdalena 

Bocardo, naturaes do mesmo Reino do Piemonte, e materno de Claudio de 

Sousa Brito, natural da Bahia, e de D.a Francisca Nunes, natural de Jaguaribe, 

nasceu a 13 de Outubro de 1768 e baptisou-se a 29 do dito mez na Capella de 

S. Joseph do Aracaty, sendo celebrante do acto o P.e Gonçalo Ferreira de 

Mello e padrinho o Capitão Manoel Rodrigues da Silva. 

Tendo recebido ordens sacras, residiu no Aracaty até o fallecimento. 

Deixou sua pequena fortuna a Frederico Pamplona em attenção aos serviços a 

elle prestados por D.a Francisca J. Dias e João Tiburcio Pamplona, paes de 

Frederico. 

João Tiburcio Pamplona foi tambem pae de Leocadio Pamplona e assim avô 

de Quintino Pamplona Corte Real, depois Quintino Bocayuva, o notavel 

jornalista Fluminense, proprietario do <Paiz>, ex-presidente do Estado do Rio 

de Janeiro e actual vice-presidente do Senado da Republica. 

O Dr. Joseph Augerio estabeleceu em Aracaty uma fazenda de crear e plantar 

num sitio, que ficou sendo conhecido pelo nome <Sacco do medico>"; 



Alberto Amaral, em seu livro Para a História de Sobral, comete um deslize ao 

não incluir o Pe. Carlos Manoel de Saboia como sendo um dos irmãos de 

Vicente Maria e Luiz Carlos, portanto filho de Joseph Balthasar Augery. 

x-- x--x-- x--x-- x--x--x--x--x 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



 CAPÍTULO III 

f03. Vicente Maria Carlos de Saboia - Farmacêutico, c.c. Maria Clara da 

Conceição, filha do Capitão- Mor José de Castro e Silva 1o, n. a 20 de 

novembro de 1709 na Ilha de São Miguel e de Anna Clara da Silva, natural de 

Itamaracá. Vicente Maria e Maria Clara casaram - se a 1o de junho de 1796 na 

Capela de Aracati. Vicente Maria fal. em 1838. 

Acerca de Maria Clara encontramos à pág. 37 do livro OS BEZERRA DE 

MENEZES, dos autores Dr. Eduardo de Castro Bezerra Neto, Dr. Vinicius 

Barros Leal e Gen. Raimundo Teles Pinheiro: 

" BN18 - Maria Clara de Jesus, conforme consta nos assentamentos de 

batizado dos filhos; Maria Clara da Conceição, segundo o Barão de Studart. 

Casou no Aracati a 1o de junho de 1796 com o farmacêutico, boticário na 

linguagem da época, Vicente Maria Carlos de Saboya, filho de José Baltazar 

Augeri e Jacintha Maria. Maria Clara de Jesus faleceu no Aracati a 21 de 

junho de 1838, com a idade de 70 anos. Havia nascido, portanto, em 1768." 

Acerca de Vicente Maria encontramos à página 399 do livro Datas e Factos 

para a História do Ceará no Século XVII de autoria do Barão de Studart e 

escrito em 1894: " 2 de agosto de 1791 - Carta de approvação de boticario 

passada em favor de Vicente Maria de Saboia, filho do Dr. José Balthazar 

Augeri e natural do Aracaty." 

Todos os filhos de Vicente Maria e de Maria Clara nasceram em Aracati e ali 

se casaram, com exceção do Cel. José Saboia, que se casou em Sobral. 

Vicente Maria e Maria Clara foram os pais de : 

n04. José Saboia (Cel. José Saboia)- Parte IV. 

n05. Maria Carolina de Saboia- Parte V 

n06. Domingos Carlos de Saboia - Parte VI 

n07. Vicente Carlos de Saboia - Parte VII 

n08. Jacinta Clara de Saboia - Parte VIII 

n09. Angela Carolina de Saboia - Parte XIX 

n10. Tereza de Jesus Maria de Saboia - Parte X 

n11. Carolina Sancha de Saboia - Parte XI 



n12. Carlota Maria de Saboia - Parte XII 

n13. Ana Vicencia de Saboia - Parte XIII 

n14. Francisca Emilia de Saboia - Parte XIV 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



  

PARTE IV 

n04. José Saboia (Coronel José Saboia ) - n. em Aracati a 17 de julho de 

1800 e fal. em Sobral no ano de 1870. Casou - se a 23 de novembro de 1824, 

na Capela do Rosário, em Sobral, com Joaquina Inácia Figueira de Mello , n. 

em Sobral a 26 de maio de 1803 e fal. em março de 1873, filha de Jerônimo 

José Figueira de Mello , natural de Pernambuco e de Maria do Livramento 

Vasconcelos do Monte. Maria do Livramento Vasconcelos do Monte, casada 

com o Cap. Jerônimo José a 22 de novembro de 1797, era filha de Inês 

Madeira de Vasconcelos Linhares, que foi casada com Manoel Ferreira da 

Costa a 12 de setembro de 1780.Inês Madeira de Vasconcelos era filha de Inês 

Madeira de Vasconcelos, 4a das Sete Irmãs e que foi casada em 2as núpcias 

com Antonio Álvares Linhares a 31 de julho de 1758. Inês Madeira era filha 

de Manoel Vaz Carrasco e de Maria Madalena de Sá, sua 2a esposa. Manoel 

Vaz Carrasco era filho de Francisco Vaz Carrasco que foi casado com Brites 

de Vasconcelos. Francisco Vaz Carrasco era filho de Manoel Vaz Vizeu e de 

Maria da Rocha. 

Segundo Alberto Amaral, "O Cel. José Saboia militava na política ao lado do 

Senador Francisco de Paula Pessoa, ao qual, porém, passou a fazer oposição 

em virtude do Senador ter negado apoio à candidatura de um genro do Cel. 

José Saboia, eleito, apesar disso, Deputado Geral.(...) De 1841 a 1842 

presidente da Câmara Municipal, o Cel. José Saboia assumiu em 1847 o cargo 

de Juiz Municipal de Sobral. Falecendo a 1o de agosto de 1870, durante 

quarenta anos o Cel. José Saboia, Oficial da Guarda Nacional, Oficial da 

Imperial Ordem da Rosa, magistrado, homem de sólidos recursos, 

desempenhou papel preponderante na vida social, política e econômica de 

Sobral. (...) Todos os filhos de Vicente Maria Carlos de Saboia e de Maria 

Clara da Conceição , nasceram no Aracati e ali se casaram, com exceção do 

Cel. José Saboia, que casou em Sobral ". Por ato do Presidente Alencar, o Cel. 

José Saboia foi nomeado Juiz Municipal da Vila de Sobral a 26 de junho de 

1835. O Cel. José Saboia e Joaquina Inácia tiveram: 

2n20. Umbelina Figueira de Saboia 

2n21. José Carlos Figueira de Saboia 

2n22. Antonio Firmo Figueira de Saboia 

2n23. Francisco de Paula Figueira de Saboia 

2n24. Maria Clara Figueira de Saboia 



2n25. Vicente Candido Figueira de Saboia 

2n26. Joaquina Figueira de Saboia 

2n27. Candida Laura Figueira de Saboia 

2n28. Ana Benvinda Figueira de Saboia 

2n29. Francisca Carolina Figueira de Saboia 

x--x--x--x--x--x--x--x 

2n20. Umbelina Figueira de Saboia - n. a 8 de setembro de 1825 e fal. a 7 de 

março de 1893, sendo a filha mais velha do Cel José Saboia. Casou - se a 26 

de outubro de 1848 na Matriz de Sobral com o Dr. Manoel Firmino de Mello, 

filho de Cosme José de Melo e de Ana Vitorina de Melo, natural de Rio 

Formoso, Pernambuco. Foram os pais de: 

3n11. Adolfo Saboia de Mello. Casou-se a 2 de fevereiro de 1885 com sua 

prima Maria Elisa de Saboia e Silva(3n30), filha de Domingos José de Saboia 

e Silva e de Maria Clara Figueira de Saboia. Adolfo fal. a 16 de maio de 1899. 

Tiveram: 

4n45. Sérgio Saboia. Médico, casou-se a 19 de fevereiro de 1925 com 

Francisca Saboia(Chiquitinha)(4n181), sua prima, filha do Dr. José Saboia de 

Albuquerque e de Maria da Soledade Miranda Pessoa. O Dr. Sérgio Saboia 

fal. em 1945. VER DESCENDÊNCIA NA MULHER; 

4n46. Maria Elisa Saboia (Lili). Casou-se a 6 de julho de 1907 com João 

Evangelista da Frota Menezes (Juca), filho de Josias Ferreira Gomes Menezes 

e de Arsênia Carolina Albuquerque. Sem sucessão; 

4n47. Adolfo Caio Saboia, fal. em outubro de 1892 com a idade de três(ou 

quatro) anos; 

4n48. José Adolfo; 

4n49. Francisco; 

3n12. Umbelina Saboia de Mello (Doninha). Nasceu em 1855 e casou-se a 23 

de maio de 1877 com Antonio Raimundo Braga Cavalcante, n. a 12 de 

dezembro de 1851, filho do Capitão Antonio Raimundo Cavalcante e de Rita 

Braga Cavalcante. Antonio Raimundo era irmão do escritor Domingos 

Olímpio. Tiveram: 



4n50. Angelita Saboia Braga Cavalcante, c.c. o Dr. João Thomé de Saboia e 

Silva (3n55), filho do Dr. José Tomé da Silva e de Anna Benvinda Figueira de 

Saboia e Silva . VER DESCENDÊNCIA NO MARIDO; 

4n51. Adolfo Saboia Cavalcante; 

4n52. Carmélia Saboia Cavalcante; 

4n53. Raimundo Eurico Saboia Cavalcante; 

4n54. Luiz Saboia Cavalcante; 

x--x--x--x--x--x--x--x 

2n21. José Carlos Figueira de Saboia - n. a 12 de outubro de 1826 e fal. em 

1910. Foi Capitão da Guarda Nacional e c.c. Emiliana Viriato de Medeiros, n. 

a 7 de dezembro de 1828 e fal. a 8 de janeiro de 1873, filha de Antônio 

Viriato de Medeiros e de Maria Jerônima Figueira de Melo, sendo esta a 

2a esposa de Antonio Viriato e anteriormente viúva do Tenente Vicente de 

Castro e Silva, que foi assassinado em Sobral. Sobre Vicente de Castro e Silva 

escreveu Wicar Parente de Paula Pessoa um artigo publicado na Revista do 

Instituto do Ceará referente ao ano de 1976 sob o título Algo sobre a História 

de Sobral: "(...) O Capitão Mor Antonio José de Castro e Silva faleceu em 31 

de agosto de 1817, deixando a liderança dos Castro e Silva, na Ribeira do 

Acaraú, ao seu filho Cel. Vicente de Castro e Silva e ao seu genro Capitão 

Mor Joaquim José Barbosa, fortes comerciantes em Sobral.(...) De um choque 

entre o Cel. Vicente de Castro e Silva e o meu terceiro avô Cel. Diogo Gomes 

Parente, irmão do Padre Francisco Gomes Parente, resultou a morte do Cel. 

Vicente de Castro e Silva. 

Esse funesto acontecimento motivou a retirada de Sobral dos Castro e Silva, 

com exceção da família Saboia e dos filhos do Cel. Antonio Viriato de 

Medeiros, já viúvo de Da. Rita de Castro e Silva. 

Os Saboia já estavam entrelaçados com os Gomes Parente, por intermédio do 

Capitão Mor Manoel José do Monte. Os demais Castro e Silva sobralenses 

mudaram-se para Fortaleza. 

Para Sobral, foi um grande prejuízo porém o Ceará lucrou, porque uma Castro 

e Silva, de tronco sobralense, casou-se com o Sr. John Studart, dando origem 

à ilustríssima família Studart." 

José Carlos e Emiliana casaram - se a 20 de janeiro de 1850 e foram os pais 

de: 



3n13. José Viriato Figueira de Saboia . Nasceu em Sobral a 24 de julho de 

1854 e fal. em 1932. Casou-se com sua prima Antonia Adélia Figueira de 

Saboia (3n24), filha do Desembargador Antonio Firmo Figueira de Saboia e 

de Maria do Livramento Bandeira de Melo, a 6 de março de 1886. VER 

DESCENDÊNCIA NA MULHER; 

3n14. Francisca Carolina Viriato de Saboia. Nasceu a 21 de julho de 1851, e 

casou-se a 21 de junho de 1894 com Domingos Ferreira de Albuquerque, filho 

de Luiz Antonio Ferreira de Albuquerque (Lucas) e de Rita Ferreira Flora das 

Virgens. Falecendo Domingos, Francisca Carolina casou-se com Alexandre 

Mendes de Vasconcelos, em 2as núpcias; 

3n15. Antonio Carlos Viriato de Saboia - c.c. Maria Luiza Barbosa (Tn94), 

filha de Carlota Saboia e de João Evangelista Barbosa. Tiveram: 

4n55. Carlota Barbosa de Saboia, fal. em 1991, c.c. José Torquato Praxedes 

Pessoa. Tiveram: 

5n93. Raymundo José Saboia Pessoa, c.c. Germaine(?). Pais de: 

6n08. Vanda; 

6n09. Márcio; 

6n10. Cláudia ; 

6n11. Gilda; 

6n12. Gláucia; 

6n13. Raymundo; 

6n14. Flávia; 

5n94. Antonio Carlos Saboia Pessoa ; 

5n95. Maria Imelde Saboia Pessoa, c.c. Nadir Farah e tiveram: 

6n15. Pedro; 

5n96. Torquato Saboia Pessoa, c.c. Haydeé Carvalhedo e tiveram: 

6n16. Sandra; 

6n17. Patrícia; 



6n18. Torquato; 

5n97. Maria Luiza Saboia Pessoa, c.c. ? Arraes; 

4n56. Maria Luiza Barbosa de Saboia, c.c. Meton de Alencar Pinto. Pais de: 

5n98. Meton, c.c. ? e tiveram: 

6n19. Meton; 

6n20. Marluce; 

5n99. Júlia, c.c. Alber Quinderé e tiveram: 

6n21. ? ; 

6n22. Beatriz; 

5n100. Wilson, c.c. Maria Tereza e tiveram: 

6n23. Wilson; 

6n24. ?; 

6n25. Ana Luzia; 

5n101. Maria Luiza, c.c. Fernando Pires Vaz e tiveram: 

6n26. Guilherme; 

6n27. Fernanda; 

6n28. Paula; 

5n102. Eveline, c.c. Octávio Pires Vaz e tiveram: 

6n29. Octávio; 

6n30. Pedro; 

4n57. João Evangelista Barbosa de Saboia, c.c. Zuíla Aguiar. Tiveram: 

5n103. Armando; 

5n104. Raimundo; 

4n58. Carlos Viriato Barbosa de Saboia, c.c. Iris Costa e tiveram: 



5n.... Carlos Alberto, fal. em 1998. Casou-se com Arlete e tiveram: 

6n31. Adriana; 

6n32. Andréia; 

5n105. Júlio César; 

5n106. Vera Lúcia; 

5n107. Carlos Eduardo; 

5n108. Guilherme; 

5n109. Juliana; 

5n110. Ligia Sueli Saboia, c.c. Hans Henningsen; 

5n.111. Marly, c.c. José Paulo Chagas e tiveram: 

6n33. Cláudia; 

6n34. Renata; 

4n59. Antonio Carlos Barbosa Viriato de Saboia, c.c. Iracema Aguiar. 

Tiveram: 

5n112. Maria Luiza; 

5n113. Maria Iracema; 

4n60. José Carlos Figueira de Saboia, n. em 1903 e fal. em 1982. Casou-se 

com Maria Lucy Ribeiro do Amaral e tiveram: 

5n114. Maria Luiza Amaral Saboia, n. em 1933, c.c. Marcelo Saddi e 

tiveram: 

6n35. Ana Regina Saboia Saddi, c.c Joseph; 

6n36. Mônica Saboia Saddi, c.c Eduardo Cabral de Menezes; 

6n37. Cristina Saboia Saddi, c.c Dalton Senise; 

5n115. José Carlos de Saboia, n. em 1934 c.c. Patrícia Theóphilo e tiveram: 

6n38. Paula Theóphilo de Saboia ; 



6n39. Carla Theóphilo de Saboia ; 

5n116. Maria Lucy Amaral Saboia, n. em 1939 c.c. Pedro Eugênio Soares 

Bentes. Pais de: 

6n40. Daniela Saboia Bentes, c.c Luiz Henrique Lobo; 

5n117. Maria Carolina Amaral Saboia, n. em 1944 c.c. Roberto de Andrade 

Reis. Tiveram: 

6n41. Gustavo Saboia de Andrade Reis ; 

5n118. Antonio Carlos Amaral Saboia (Tom Saboia), n. . em 1949 c.c. Vera 

Enout Berenger e tiveram: 

6n42. Pedro Beranger de Saboia, n. a 08/06/1978; 

6n43. João Beranger de Saboia, n. a 26/06/1982; 

3n16. Jacintha Viriato de Saboia, n. em Sobral a 30/01/1866 e fal. a 

06/06/1945, casou-se a 12 de outubro de 1890 com o Dr. João Pompeu de 

Sousa Magalhães, nascido em Santa Quitéria a 1o de abril de 1863 e fal. em 

Fortaleza a 12 de janeiro de 1937, filho do Capitão Tomás Pompeu de Sousa 

Magalhães( filho do Ten. Cel João Antonio de Mesquita Magalhães, irmão do 

Senador Pompeu) e de Maria Cesarina. O Dr. João Pompeu construiu a sede 

da Estação Ferroviária de Sobral. Tiveram: 

4n61. José Carlos de Saboia Magalhães (Dr. Carlito Pompeu),n. a 8 de 

setembro de 1890 e fal. em 28/04/1922. Dentista, casou-se com Maria Odette 

Pompeu Silva, n. em 20/04/1894 e fal. em 06/03/1984, filha de Antonio 

Leopoldo Silva e de Geracina Pompeu Magalhães. Geracina era filha de 

Tomas Pompeu de Sousa Magalhães e de Cesarina Pompeu Magalhães. 

Tiveram: 

5n119. João Pompeu da Silva Magalhães (Jones), n. a 20 de novembro de 

1917 e fal. em 1991. Engenheiro Agrônomo, c.c. Margarida Guimarães, 

nascida a 15 de abril de 1925, filha de João Vicente Feijão e de Evangelina 

Guimarães Feijão. Casaram-se a 8 de dezembro de 1944. Tiveram: 

6n44. José Carlos Saboia, Deputado pelo PSB (Partido Socialista Brasileiro) 

do Maranhão; 

5n120. Abelardo Pompeu da Silva Magalhães, c.c. Laís Jucá , em Fortaleza. 

Pais de: 

6n45. José Carlos Saboia Magalhães; 



5n121. Antonio Carlos da Silva Magalhães, n. em 1919, c.c. Lina Frota, filha 

de João Euclides Frota e de Antonia Bezerra Frota, a 31 de dezembro de 1949. 

Tiveram: 

6n46. João Pompeu Frota Magalhães. Médico com especialidade em 

Urologia, n. em Sobral a 18 de fevereiro de 1954 e c.c. Lêda Maria Nogueira 

Guilherme. Tiveram: 

7n03. Maria Cecilia Guilherme Pompeu Magalhães, c.c Marcus Fabio 

Lima( Bonet), Professor da Universidade Estadual Vale do Acaraú com 

mestrado em Matemática e pesquisador da História da Matemática. Tiveram: 

8n01. João Guilherme Magalhães, n. em 14/03/1997; 

8n02. Johannes Kepler Magalhães Lima, n. em Sobral a 8/07/1999; 

7n04. Clarisse Guilherme Pompeu Magalhães, foi aluna do Autor no 

Colégio Sobralensec (Geo); 

7n05. Martha Guilherme Pompeu Magalhães; 

7n06. Lina Guilherme Pompeu Magalhães; 

7n07. Caíque Guilherme Pompeu Magalhães; 

5n122. George Pompeu da Silva Magalhães, n. a 12 de novembro de 1920. 

Dentista, c.c. Francisca Zilmar Rangel, filha de Raimundo Osvaldo Rangel 

Parente e de Rosalina Cavalcante, nascida a 9 de dezembro de 1925. Casaram-

se a 21 de outubro de 1951; Tiveram: 

6n47. Maria Odete Rangel Magalhães, n. a 2 de março de 1959, c.c. Paulo 

Wagner Linhares Lima, que trabalhou durante muito tempo 

na COELCE (Companhia de Eletricidade do Ceará), filho de Maria Linhares. 

Tiveram: 

7n08. George Magalhães Linhares; 

7n09. Paulo Wagner Linhares Lima Filho; 

7n10. Tiago Magalhães Linhares; 

7n11. Débora Magalhães Linhares; 

5n123. Geracina Pompeu da Silva Magalhães, inupta; 

5n124. Mary Pompeu da Silva Magalhães, inupta; 



5n125. Jacinta Pompeu da Silva Magalhães; 

5n126. Waldemar Silva Magalhães; 

4n62. Plínio Pompeu de Saboia Magalhães , n. em Ipu a 3 de março de 1892 

e fal. em Sobral em 27/05/1994, portanto com 102 anos de idade. Casou-se 

com Maria da Soledade Saboia (Mariinha)(4n182), sua prima, filha do Dr. 

José Saboia de Albuquerque e de Maria da Soledade Miranda Pessoa. O Dr. 

Plínio era Engenheiro Civil e foi Prefeito de Fortaleza na década de 30 e 

depois foi Senador da República. 

O Magnífico Reitor da U.V.A Prof. José Teodoro Soares ao tomar posse na 

Academia Sobralense de Estudos e Letras como titular da cadeira 25, cadeira 

esta que pertencera anteriormente a Plínio Pompeu, assim se refere ao mesmo 

em seu discurso de posse proferido em 26/10/1995: 

" Nascido em Ipu, aos 3 dias do mês de março de 1892, Plinio Pompeu de 

Saboya Magalhães veio para Sobral com um mês de idade, sendo aqui 

batizado e registrado e inicialmente educado até os 17 anos, quando ingressou 

na Escola Politécnica da Bahia, formando-se Engenheiro Civil. Foi chefe e 

supervisor da construção de oito açudes no Ceará entre eles o Araras e o 

Banabuiú, engenheiro chefe da ferrovia que liga o Ceará à Paraíba e da 

construção de estradas de rodagem no sul do País. Foi chefe do abastecimento 

d'água de Campinas(SP) e construtor de reservatórios em São Paulo, capital. 

Iniciou carreira política quando foi nomeado Prefeito de Fortaleza pelo 

interventor Felipe Moreira Lima. (...) foi Deputado Federal e Senador da 

República. Esteve presente na elaboração da Constituição Nacional de 

1946,....". 

VER DESCENDÊNCIA NA MULHER; 

4n63. Randal Pompeu de Saboia Magalhães. Nasceu em Caruaru a 26 de 

agosto de 1896, mas foi educado em Sobral. Casou-se em primeiras núpcias 

com Hilda Mendonça Lopes, n. em Sobral a 25 de outubro de 1900 e fal. a 8 

de março de 1956, filha de Antônio Manuel Lopes Cavalcante Filho e de 

Maria Petronilha de Mendonça (Mocinha). Foi Prefeito de Sobral de 1945 a 

1946 e casou-se em segundas núpcias com Francisca Flora Ferreira 

Fernandes, sem sucessão. Randal e Hilda tiveram: 

5n127. Kepler Lopes Pompeu. Arquiteto e Oficial do Exército, casou-se a 

27/1/1945 com sua prima Cléone Lopes, filha de seu tio materno Walter 

Lopes Mendonça e de Heloina Lima. No livro O CEARÁ de Antonio Martins 

Filho e Raimundo Girão, 3a edição(1966), encontramos : "Kepler Randal 



Pompeu - n. a 25/02/1922. Oficial do Exército, Engenheiro Civil e Construtor 

em Fortaleza". Tiveram: 

6n48. Hilda; 

6n49. Diana; 

6n50. Randal; 

6n51. Cléone; 

5n128. Joaquina Lopes Pompeu (Quinquina). Nascida em Sobral, casou-se a 

8/1/1944 com Pedro Cavalcanti Sidrim, n. em 1917 e filho de Pedro Freire 

Sidrim e de Maria do Carmo Cavalcanti. Tiveram: 

6n52. Luzia; 

6n53. Hilda Maria, n. em Fortaleza a 16 de março de 1947; 

6n54. Hermosa; 

6n55. Maria do Carmo; 

6n56. Randal; 

6n57. Maria Cleonice. Casou-se com Francisco José Andrade da Silveira 

Filho(6n251). VER DESCENDÊNCIA NO MARIDO; 

5n129. Miriam Lopes Pompeu. Casou-se duas vezes: 

A primeira com Antonio Rangel, filho de José Quixadá Rangel e Zenaide 

Duarte Rangel, e a segunda vez com João Sales Veras. Miriam e João Sales 

tiveram: 

6n58. João Veras Filho, Eletrotécnico pela Escola Técnica de Fortaleza, 

Tecnólogo da Construção Civil pela Universidade Vale do Acaraú (U.V.A) e 

funcionário da Coelce. Casou-se em 1as núpcias com Ana Maria Nogueira e 

tiveram: 

7n12. João Pompeu Randal Nogueira Veras; 

7n13. Juliana Randal Pompeu Veras; 

7n14. Igo Victor Randal Pompeu Veras; 



João Veras Filho casou-se a segunda vez com Rilke Sousa da Silveira e 

tiveram: 

7n15. Giovana Randal Pompeu Silva; 

7n16. Igo Randal Pompeu Silva; 

6n59. Randal Pompeu Veras, c.c. Andrea Pompeu Veras; 

5n130. Gerardo Lopes Pompeu (Gerim). Casou-se com Perpetina Vieira, 

filha de Luis Vieira e de Ana. Tiveram: 

6n60. Ana Hilda Vieira Pompeu, era Acadêmica de Medicina quando fal. em 

1979; 

5n131. Antonio Manuel Lopes Pompeu. Advogado, c. em 1960 com Teresa 

Martins, filha do Dr. Antonio Martins Filho, Reitor da Universidade Federal 

do Ceará e de Maria de Carvalho; 

5n132. João Pompeu Lopes Randal. Médico diplomado em 1958 pela U.F.C, 

n. a 4 de janeiro de 1935 em Sobral. Professor da Faculdade de Medicina da 

Universidade Federal do Ceará e idealizador e diretor do Hospital Fernandes 

Távora. Casou-se com Rita Vânia Cavalcante da Ponte, filha de Samuel 

Gomes da Ponte e de Antônia Frota Cavalcante, portanto irmã de Aurélio 

Cavalcante da Ponte, conceituado comerciante da cidade de Sobral. Tiveram: 

6n61. Randal Pompeu Neto; 

6n62. João Hildo Ponte Randal Pompeu, c.c Mirian, filha de Mirian e 

Gonzaga Mota. Tiveram: 

7n17. Clara Mota Randal Pompeu; 

7n18. Inês; 

7n19. Mirian; 

7n20. João; 

6n63. Vânia Ponte Randal; 

6n64. Antonica Ponte Randal; 

5n133 José Carlos Lopes Pompeu. Engenheiro Agrônomo, c.c. Helena 

Gurgel, filha de José Gurgel do Amaral e de Zuíla Ribeiro; Helena é irmã do 



Engenheiro e Construtor Marcos Gurgel, especializado em estruturas 

metálicas . Tiveram: 

6n65. Randal Gurgel Pompeu; 

6n66. Carlos Hildo Gurgel Pompeu, Advogado e casado com Idionara; 

6n67. Carlena Gurgel Pompeu; 

5n134. Hilda Lopes Pompeu. Casou-se com José Moreira, filho de Solano 

Moreira e de Maria do Carmo Nascimento. Tiveram: 

6n68. Hilda; 

6n69. Solano Randal; 

6n70. Maria do Carmo; 

5n135. Maria Laura Fernandes Pompeu;(?) 

4n64. João Pompeu de Saboia Magalhães, fal. quando criança; 

4n65. Thomas Pompeu de Saboia Magalhães, n. em .....e fal. em 1935. 

Inupto; 

4n66. Alpha Pompeu de Saboia Magalhães, c.c. Júlio Albertino de Sousa 

Pereira, irmão de Álvaro , casado com sua irmã Hilda. Tiveram: 

5n136. Tais Pompeu Albertino; 

5n137. Antônio Pompeu Albertino; 

5n138. Ruth Pompeu Albertino; 

4n67. Hilda Pompeu de Saboia Magalhães, c.c. Álvaro Albertino de Sousa 

Pereira, filho de Antônio Albertino de Sousa Pereira (natural do Piauí) e de 

Maria Amélia de Sousa Pereira, a 29 de outubro de 1918. Tiveram: 

5n139. José Pompeu Albertino; 

5n140. Luciano Pompeu Albertino; 

4n68. Emiliana Pompeu de Saboia Magalhães, c.c. Nilo Carneiro Leal, filho 

de Cláudio Ildeburgue Carneiro Leal e de Hermelinda Menescal Carneiro 

Leal, a 15 de agosto de 1928; 



4n69. Francisco Pompeu de Saboia Magalhães, casou-se em São Paulo com 

Gilda e tiveram: 

5n141. Teresa; 

5n142. Yolanda; 

4n70. Maria Pompeu de Saboia Magalhães, c.c. Benedito Fortuna e tiveram: 

5n143. Wellington Pompeu Fortuna; 

5n144. Francisco Pompeu Fortuna; 

5n145. Jacinta; 

5n146. Carolina; 

4n71. Laís Pompeu de Saboia Magalhães, casou-se em São Paulo com Celso 

Leite a 11 de fevereiro de 1929; 

4n72. Raimunda Pompeu de Saboia Magalhães (Yayá), Professora, nasceu 

em São Benedito a 1o de julho de 1900. Inupta; 

4n73. Estefânia Pompeu de Saboia Magalhães, inupta; 

3n17. Emiliana Viriato de Saboia , n. em .....e fal. em 1908, c.c. Raimundo 

Nonato Fernandes de Queiroz; 

3n18. Maria Jeronima Viriato de Saboia, casou-se em primeiras núpcias com 

Domingos Ferreira Albuquerque, falecido em 1903, e em segundas núpcias 

com Alexandre Mendes Vasconcelos, não deixando descendentes; 

3n19. Joaquina Viriato de Saboia (Quinquina) . Nasceu em .... e fal. em 

1910, inupta; 

3n20. Francisca Carolina (Caló), inupta; 

x--x--x--x--x--x--x--x 

2n22. Antonio Firmo Figueira de Saboia. Desembargador, jurista e 

magistrado, n. em Sobral a 14 de outubro de 1828 e fal. a 23 de janeiro de 

1902, c.c. sua prima Maria do Livramento Bandeira de Melo, filha do Cel. 

João Pedro da Cunha Bandeira de Melo e de Dona Francisca das Chagas 

Figueira de Melo, a 7 de maio de 1854, na Matriz de Sobral. Formou-se em 

Direito a 26 de setembro de 1853 pela Academia de Pernambuco, foi Juíz de 

Direito de Príncipe Imperial(Crateús), Santana, Aracati e Sobral, Deputado 



Provincial e era Cavaleiro da Ordem de Rosa. Antonio Firmo foi Chefe de 

Polícia na Província de Santa Catarina e depois foi Chefe de Polícia em 

Pernambuco e no Ceará. Tiveram: 

3n21. João Pedro Figueira de Saboia , n. em Sobral a 16 de novembro de 

1860. Médico formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro em 

1885, apresentou tese sobre tuberculose à citada Faculdade e perante ela 

sustentada a 18 de dezembro de 1884 na presença do Imperador Dom Pedro 

II. A academia aprovou com distinção esse trabalho. Residiu em São Paulo. 

Inupto; 

3n22. José Figueira de Saboia. Engenheiro Civil, residiu no Rio de Janeiro, 

tendo se casado com Maria Tereza da Soledade Leão em Recife; 

3n23. Maria Amélia Figueira de Saboia. Casou-se a 11 de novembro de 

1876 com o Dr. Francisco Peregrino Viriato de Medeiros, Médico 

Oftalmologista, nascido em 1846 e falecido em Fortaleza a 30 de janeiro de 

1888, filho do Major Peregrino Viriato de Medeiros e de Aureliana Lopes de 

Alcântara. Tiveram: 

4n74. Francisca Viriato de Medeiros (Mimosa), filha única, c.c. o Dr. 

Eduardo Thome de Saboia e Silva (3n57), filho do Dr. José Tomé da Silva e 

de Anna Benvinda Figueira de Saboia, a 9 de maio de 1903. VER 

DESCENDÊNCIA NO MARIDO; 

3n24. Antonia Adelia Figueira de Saboia. Casou-se a 6 de março de 1886 

com seu primo José Viriato Figueira de Saboia(3n13), filho do Capitão José 

Carlos Figueira de Saboia e de Emiliana Viriato de Medeiros. Tiveram: 

4n75. Flávio Viriato de Saboia, n. a 30 de maio de 1893 e fal. a 12 de maio 

de 1968. Casou-se a 9 de outubro de 1915 com Maria Geminiana de Paula 

Pessoa(Mimi) (4n256), filha de João Barbosa de Paula Pessoa e de Francisca 

Saboia Ximenes Aragão. Tiveram: 

5n147. José Flávio de Paula Pessoa Saboia. Coronel de Exército , 

Engenheiro Civil e empresário no setor de construção civil, n. em Sobral a 18 

de outubro de 1916. Casou-se com Silvia Alves de Melo, natural da Paraiba. 

Tiveram: 

6n71. Flávio Viriato de Saboia Neto, Engenheiro Agrônomo, c.c. Maria Inez 

Barreira e tiveram: 

7n21. Henrique Barreira de Saboia; 

7n22. Renata Barreira de Saboia; 



7n23. Erick Barreira de Saboia; 

7n24. Sabrina Barreira de Saboia; 

6n72. Anamaria Alves de Paula Pessoa Saboia, c.c. o Coronel da 

Aeronáutica Ruy Silva. Tiveram: 

7n25. Alexandre Saboia Silva; 

7n26. Flavia Saboia Silva; 

6n73. Silvane Alves de Paula Pessoa Saboia, casou-se em primeiras núpcias 

com Cláudio Henrique Câmara e tiveram: 

7n27. Cláudio Henrique Saboia Camara; 

7n28. David Saboia Camara; 

Silvane casou em segundas núpcias com o capitão da Aeronáutica Daniel 

Dubanhevitz e tiveram: 

7n29. Rafael Saboia Dubanhevitz; 

6n74. Ivana Alves de Paula Pessoa Saboia c.c. Flávio Boaventura Gomes e 

tiveram: 

7n30. Ursula Saboia Gomes; 

5n148. Odele Paula Pessoa Saboia, n. em Sobral a 5 de janeiro de 1917. 

Professora diplomada pelo Colégio Sant’Ana de Sobral, casou-se a 4 de 

fevereiro de 1939 com Luciano Alves Lopes, comerciante, filho do Cel. João 

Lopes e de D. Francisca Alves Lopes. 

Tiveram: 

6n75. Silvia Saboia Lopes. Advogada, Procuradora da Justiça do Trabalho em 

Brasília, cc .... e tiveram: 

7n31. Silvia Camilla Saboia Lopes; 

6n76. Cecy Saboia Lopes, Economista, c.c. Nelson Waldemar Lindemann, 

também Economista, natural do Rio Grande do Sul. Tiveram: 

7n32. Felipe; 

7n33. Luciana; 



6n77. Luciano Lopes Filho, Engenheiro Químico e Economista, c.c. Norma 

Moura. Tiveram: 

7n34. Rafaela; 

7n35. Marcela; 

6n78. Lais Saboia Lopes, Médica, c.c. Eduardo Moreira Tavares de Melo, 

também Médico, e Empresário. Tiveram: 

7n36. Leonardo; 

7n37. Henrique; 

5n149. João Barbosa de Paula Pessoa Saboia. Engenheiro Agrônomo, n. a 7 

de janeiro de 1935 e casou-se a 6 de maio de 1967 com Maria Carmem Porto, 

filha de Antonio Ferreira Porto e de Alice Félix Porto. Tiveram: 

6n79. Daniele Porto Saboia, n. a 12 de junho de 1976; 

6n80. João Flávio Porto Saboia, n. a 13 de fevereiro de 1985; 

4n76. Ester Viriato de Saboia. Casou-se com José Euclides de Albuquerque 

(3n111), filho de Domingos Deocleciano de Albuquerque e de sua 1a esposa 

Emília Thomé da Silva, a 30 de julho de 1915. VER DESCENDÊNCIA NO 

MARIDO; 

4n77. Leopoldo Viriato de Saboia. Médico, n. em Sobral a 19/12/1890, 

residiu em São Paulo e casou-se em Piracicaba com Ester do Amaral, filha de 

Vicente do Amaral Morais e Barros e D.a Efigênia Morais. Ester do Amara era 

sobrinha do Presidente Prudente de Morais. Tiveram: 

5n150. Antonio Leopoldo Saboia; 

5n151. Vicente Carlos Saboia; 

Antônio e Vicente foram alunos da Escola Naval. Creio de Antonio Leopoldo 

é o Almirante Leopoldo Saboia; 

4n78. Jaime Viriato Figueira de Saboia. Engenheiro Civil formado pela 

Escola Politécnica do Rio de Janeiro, nasceu em Sobral a 9 de dezembro de 

1894 e casou-se em São Paulo com Albertina Saboia. Como engenheiro da 

Prefeitura do Distrito Federal (Rio de Janeiro), planejou a demolição do 

Morro do Castelo e reconstruiu quase toda a área. Foi Diretor da Secção da 

Carta Cadastral; 



4n79. Emiliana Viriato de Saboia (Emilianinha), casou-se a 9 de junho de 

1911 com Antonio Oriano Mendes, nascido a 27 de julho de 1881, filho de 

Francisco Mendes Carneiro e de Ana Maria Araújo; 

4n80. Maria Laura Viriato de Saboia, casou-se a 12 de agosto de 1916 com 

Manuel Ferreira da Ponte; 

4n81. Lucíola (Lucy) Viriato de Saboia, casou-se com o Bacharel Alberto 

Magno de Carvalho em 1923. Faleceu em Minas Gerais em 1933; 

4n82. Francisca Júlia Viriato de Saboia, inupta; 

4n83. Maria do Livramento; 

3n25. Francisca Julia Figueira de Saboia, inupta; 

x--x--x--x--x--x--x 

2n23. Francisco de Paula Figueira de Saboia - n. a 3 de abril de 1830 e foi 

comerciante em Recife. Faleceu inupto; 

x--x--x--x--x--x--x 

2n24. Maria Clara Figueira de Saboia, n. a 28 de agosto de 1832 e fal. a 22 

de dezembro de 1908. Casou-se com seu primo Domingos José de Saboia e 

Silva (Cel. Dominguinho)(2n30), filho de Custódio José Correia da Silva e de 

Maria Carolina de Saboia, a 24 de maio de 1851. Tiveram: 

3n26. José Figueira de Saboia e Silva (Cel. José Figueira), n. a 10 de janeiro 

de 1854 e fal. em 1923, casou-se a 10 de janeiro de 1877 com Maria 

Carminda Rosa Marinho(3n77), nascida a 9 de novembro de 1852, filha de 

Manoel Marinho Lopes de Andrade e de Maria Carolina de Andrade e Silva. 

Tiveram: 

4n84. Dr. Fábio Marinho Figueira de Saboia . Nasceu a 3 de junho de 1891 

e fal. em Sobral a 28 de maio de 1964. Engenheiro Civil formado pela Escola 

Politécnica da Bahia, com curso de aperfeiçoamento nos Estados Unidos da 

América. Casou-se em 1as núpcias com Maria Pompeu de Saboia(4n297), 

nascida em Sobral em 17/06/1910 e fal. no Rio de Janeiro a 26/09/1989, filha 

de Fenelon Saboia de Castro e de Silvia Pompeu de Saboia. Deste casamento 

não houve descendentes. 

O Dr. Fábio constituiu família com Maria de Lourdes Sousa Lima, natural de 

Ipaporanga, Ceará, n. a 12 de setembro de 1926 e falecida em Sobral a 23 de 

abril de 1990, filha de José de Sousa Gomes e de Joana Batista de Sousa 

Gomes. O Dr. Fábio e Dona Lourdes geraram: 



5n152. Francisco Chucha de Sousa Saboia(Chucha), n. a 15 de agosto de 

1943, c.c. Teresinha de Jesus Parente de Sousa. Tiveram: 

6n81. Tânia Fabíola Parente Saboia; 

6n82. Fabiana Parente Saboia; 

6n83. Rebeca Parente Saboia; 

6n84. Flaviana Parente Saboia c.c. Ítalo; 

5n153. Arthur Sousa de Saboia, n. a 15 de agosto de 1944. Contador, residiu 

na cidade do Marco, Ce, e foi proprietário da Empresa Frutisa S/A, indústria 

de sucos instalada em Sobral. Casou-se com Maria do Socorro Albuquerque, 

filha de João Rodrigues. Tiveram: 

6n85. Fábia Albuquerque Saboia (Fabinha), Advogada formada pela 

Universidade de Fortaleza(Unifor), c.c. Antonio Albuquerque Lopes Filho, n. 

em Sobral em 20/09/1961, também Advogado, filho de Antonio Albuquerque 

Lopes e de Maria da Conceição Mont'Alverne (Miriam), nascida em Sobral a 

19/06/1919. Casados em Sobral, tiveram: 

7n38. Sabrina Saboia Mont’Alverne Lopes, n. em 8 de junho de 1989; 

7n39. Victoria Saboia Mont’Alverne Lopes, n. em 11 de setembro de 1998 

em Sobral; 

7n40 Sophia Saboia Mont'Alverne Lopes , n. em agosto de 2000; 

6n86. Arthur Sousa de Saboia Júnior; 

6n87. Gerlane Albuquerque de Saboia; 

5n154. Maria Marlene de Sousa Saboia , n. em Sobral a 16 de abril de 1947 

e casou com Antonio Lins Melo, natural de Tamboril-Ceará, Médico e parente 

do ex-Senador José Lins de Albuquerque. Antonio Lins dedicou-se à 

Construção Civil. Tiveram: 

6n88. Fábio Antonio Saboia Lins Melo , Engenheiro Civil; 

6n89. Eric Saboia Lins Melo, Advogado; 

6n90. Ernesto Saboia Lins Melo formado em Administração de Empresas, 

reside atualmente nos Estados Unidos; 

6n91. Monic Saboia Lins Melo; 



Todos nascidos em Fortaleza. 

5n155. José de Sousa Saboia (Zèzinho). Nasceu em Sobral a 12 de junho de 

1948, c.c. Sara de Albuquerque Figueiredo(5n335), filha de Caetano Saboia 

de Albuquerque Figueiredo e de Maria Luiza Ferreira. VER 

DESCENDÊNCIA NA MULHER. 

Desquitado de Sara, Zèzinho constituiu familia com Neuma Inácio, em 

Fortaleza, e tiveram: 

6n92. Sâmia Inácio Saboia, n. a 21 de julho de 1985; 

6n93. Joene Inácio Saboia, n. a 3 de janeiro de 1987; 

5n156. Gilberto de Sousa Saboia, n. em Sobral a 29 de setembro de 1949. Foi 

Sargento Especialista da Aeronáutica e depois concluiu o curso de Engenharia 

Civil pela Universidade de Fortaleza na mesma turma do Autor dessas linhas. 

Casou-se com Maria Alice Linhares Madeira, n. em Sobral, Professora, filha 

de Vicente Linhares Madeira e de Francisca das Chagas Vasconcelos 

Madeira. Tiveram: 

6n94. Jonas Madeira Saboia, n. a 10 de novembro de 1983; 

6n95. Janaina Madeira Saboia, n. a 27 de dezembro de 1984; 

6n96. Jander Madeira Saboia, n. a 25 de janeiro de 1991; 

6n97. Josué Madeira Saboia, n. a 22 de outubro de 1992; 

Todos nascidos em Fortaleza. 

5n157. Raimunda Nonata de Sousa Saboia (Nonatinha), n. em Sobral a 24 

de abril de 1952, c.c. Raimundo Rogério Rios, Engenheiro Operacional 

formado pela Universidade Vale do Acaraú(UVA). Rogério é Construtor em 

Fortaleza. Tiveram: 

6n98. Raimundo Rogério Rios Junior; 

6n99. Carlo Saboia Rios; 

5n158. Manoel Marinho Souza de Saboia, n. em Sobral a 1o de setembro de 

1954. Estudou no Colégio Sobralense e concluiu o curso de Medicina pela 

Universidade Federal do Ceará. Médico Obstetra, residiu em Morada Nova . É 

companheiro de infância do Autor. Inteligente e criativo, Manoel Marinho 

sempre foi excelente aluno. Casou-se com Maria Cleana Guedes Machado e 

tiveram: 



6n100. Iury Machado de Saboia; 

6n101. Luis Roberto Machado de Saboia; 

Manoel Marinho c. em segundas núpcias com a médica Marlúcia Ferreira 

Almino de Lima e tiveram uma filha: 

6n102. Juliana Almino de Saboia, n. em 1998; 

5n159. Maria de Fátima Sousa Saboia (Fatinha), n. em Sobral a 22 de 

outubro de 1955. Foi companheira de turma do Autor dessas linhas no 

Colégio Dr. João Ribeiro Ramos em 1965, 1966 e 1967, em Sobral-Ce. 

Diplomada em Odontologia pela Universidade Federal do Ceará, c.c. 

Ubirajara Soares, Engenheiro Civil que pertenceu aos quadros do Banco do 

Nordeste do Brasil, viúvo, já falecido. Tiveram: 

6n103. Hugo Saboia Soares, n. em Fortaleza; 

6n104. Cid Saboia Soares, n. em Fortaleza; 

Ubirajara trouxe em sua companhia a filha de seu primeiro casamento, de 

nome Sandra de Castro Leão Soares, então uma mocinha. 

Falecendo Ubirajara, Fátima casou em Fortaleza com o então Capitão - de - 

Fragata João Alberto Santana Sampaio, ex-Capitão dos Portos do Ceará. 

Tiveram: 

6n105. Alberto Saboia Sampaio, n. no Rio de Janeiro; 

5n160. Zilah de Figueira de Saboia, n. em .... e faleceu com meses; 

4n85. Manoel Marinho Figueira de Saboia, Médico, fal. inupto; 

4n86. Julia Marinho Figueira de Saboia (July), fal. no Rio de Janeiro a 

27/07/1935. Casou-se com o Cel. Vicente Saboia de Albuquerque(3n62), filho 

de Ernesto Deocleciano de Albuquerque e de Francisca Carolina Saboia de 

Albuquerque. VER DESCENDÊNCIA NO MARIDO; 

4n87. Dr. Eugênio Marinho de Saboia, n. a 4 de junho de 1884 e fal. a 8 de 

janeiro de 1940. Bacharel em Direito, casou-se a 20 de outubro de 1917 com 

Belarmina de Andrade (4n237), filha do Dr. Alfredo Marinho de Andrade e de 

Belarmina Caetana Gondim. Tiveram: 

5n161. Carminda Marinho de Saboia Professora, nasceu a 4 de setembro de 

1918 e fal. em 1990. Casou-se a 6 de março de 1941 com José Moacir de 



Andrade, filho de Joaquim Anselmo de Andrade e de Maria da Penha 

Andrade.Tiveram: 

6n106. Joaquim Anselmo Saboia Andrade, casou-se a 24/01/1976 com Maria 

da Conceição Azevedo, nascida a 19 de dezembro de 1951, irmã do 

Bioquímico José Ricardo Fontenele de Azevedo, que é Professor Universitário 

e amigo de adolescência do Autor. 

Joaquim Anselmo foi companheiro de turma no Colégio Estadual Dom José 

Tupinambá da Frota, em Sobral-CE, de Francisco das Chagas Saboia e 

Gilberto de Sousa saboia, no ano de 1969. 

Anselmo e Conceição tiveram: 

7n41. José Moacir Andrade Neto, n. a 1o de março de 1977; 

7n42. Joaquim Anselmo Saboia Andrade Filho, n. a 11 de abril de 1980; 

7n43. Irismar de Andrade, gêmeo do anterior; 

7n44. Rafael de Azevedo Andrade, n. a 3 de março de 1986; 

Os três primeiros foram alunos do Autor no Colégio Sobralense-Geo na 

década de 1990: e o foram de uma forma exemplar. 

6n107. Inês Saboia de Andrade, c.c. Paulo Maria Melo, industrial de 

projeção, proprietário da fábrica de guaranás Del Rio, filho de Manoel 

Tabajara Melo e de Margarida Páscoa Madeira. Casados a 4 de setembro de 

1968, tiveram: 

7n45. Ricardo Andrade Melo; 

7n46. Andrea Andrade Melo, c.c. Francisco Alan Viana e tiveram: 

8n03. Paulo José; 

8n04. Francisco Alan Viana Filho; 

7n47. José Moacyr de Andrade Melo, n. a 30/03/1974 c.c. Ysmênia de 

Aguiar Pontes, n. a 14/04/1981, filha de Antônio Linhares Ponte(Antônio 

Jóia), ex-vereador de Sobral, e de Isabel de Aguiar Pontes. Ysmênia foi aluna 

do autor deste trabalho no Colégio Sobralense(Geo); José Moacyr e Ismênia 

tiveram: 

8n05. Arthur Pontes Melo , n. a 19/02/1999; 



6n108. Eugênio Saboia de Andrade , c.c. Luciene Carneiro Veras, que foi 

Miss Lagosta na cidade de Camocim-Ce. Possuem descendentes; 

5n162. Eugênia Saboia, n. em 1921 e fal. inupta em 1984; 

5n163. Alfredo Marinho de Saboia. Casou-se com Maria da Conceição 

Vasconcelos, natural de Massapê, filha de José Carneiro Vasconcelos e de 

Maria Corsira Firmo Aguiar. Tiveram: 

6n109. Belarmina Vasconcelos Saboia, n. a 05/01/1953 c.c. José Alberto 

Dias Lopes (Zé Alberto), n. a 27/02/1944, Advogado, funcionário do Banco 

do Brasil , genealogista e profundo conhecedor da História de Sobral. Pais de : 

7n48. Alfredo Saboia Dias Lopes (Alfredinho), n. a 08/01/77, Acadêmico do 

curso de Administração da Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA), foi 

aluno do Autor no Colégio Geo-Sobralense; 

7n49. Francisco Saboia Dias Lopes, n. a 27/07/81. Concluiu o 2o grau no 

Colégio Sant'Ana, em Sobral; 

7n50. Eugenio Saboia Dias Lopes, n. a 12/08/82. Cursa atualmente o Centec; 

7n51. Cirilla Saboia Dias Lopes, n. a 19/05/86. Estudante da 8a série do 

Colégio Sant'Ana; 

6n110. Maria Corcyra Vasconcelos Saboia, Advogada, c.c. Manuel. Pais de : 

7n52. Aloísio; 

7n53. Lucas; 

6n111. Adelaide Vasconcelos Saboia, c.c. Jorge Alberto Pereira. Pais de : 

7n54. Adelle Saboia Pereira, n. em Sobral em 1980; estudou no Colégio 

Sobralense (Geo) em 1996 e foi aluna do autor dessas linhas. Atualmente é 

acadêmica de Biologia da Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA), 

localizada em Sobral-Ce; 

7n55. Joacyr Saboia Pereira , n. em 1982, é Acadêmico de Enfermagem da 

U.V.A; 

7n56. Cibelle Saboia Pereira; 

5n164. Maria Celina Saboia. Casou-se com João Castelo Branco de Araújo, 

filho de Aprígio de Araújo e de Ermelina Lopes Castelo Branco, natural de 

Brejo, Maranhão, a 31 de março de 1948. Tiveram: 



6n112. João Castelo Branco de Araújo Filho, Engenheiro Civil formado pela 

Universidade de Fortaleza, c.c. Celina Maria Romcy, também Engenheira 

Civil, filha de João Batista Romcy e de Madiana Romcy. Ambos concluíram o 

curso de Engenharia em dezembro de 1982, na mesma turma do Autor. 

6n113. Aprígio, Engenheiro; 

6n114. Tânia, Médica; 

6n115. Ângela; 

6n116. Ana Carolina, Arquiteta; 

6n117. Marúcia; 

4n88. Carminda Alice Marinho Figueira de Saboia, n. em 1887 e fal em 

1892 aos cinco anos de idade vitimada por um foguete que seu pai mandou 

soltar na rua para comemorar uma vitória política. O foguete entrou em casa e 

vitimou a filha; 

4n89. Maria Carlota, n. em 1886 e fal. em 1896; 

3n.27 Gustavo Eugenio de Saboia e Silva , n. em Sobral a 15 de novembro de 

1856 e fal. a 15 de abril de 1908. Foi comerciante e casou-se com Elisa Saboia 

Viriato de Medeiros (Tn48), nascida a 15 de julho de 1876 e falecida a 20 de 

janeiro de 1961, filha do Dr. Trajano Viriato de Medeiros e de Candida 

Figueira de Saboia. Tiveram: 

4n90. Frederico Medeiros de Saboia e Silva , n. a 24 de abril de 1903. 

Engenheiro Arquiteto, c.c. Maria Leonor de Castro Albuquerque 

(Mariazinha). Ambos já falecidos. Tiveram: 

5n165. Sérgio Albuquerque de Saboia e Silva, n. a 15 de agosto de 1932 e 

fal. em 1994. Casou-se com Doris, sem descendentes; 

5n166. Maria Cecília, fal. criança; 

4n91. Gustavo Medeiros de Saboia e Silva, n. a 07/06/1908; 

4n92. Henrique Medeiros de Saboia e Silva. Engenheiro Civil, n. a 2 de 

dezembro de 1904 no Rio de Janeiro e casou-se com Alzira Land Vergne 

Abreu, nascida no mesmo estado a 12 de dezembro de 1909 e falecida a 29 de 

agosto de 1987, filha de Pedro Vergne de Abreu e de Sarah Albuquerque 

Land. Tiveram: 



5n167. Paulo Vergne Saboia e Silva, Engenheiro, n. a 2 de julho de 1932 no 

Rio; 

5n168. Ronaldo Vergne de Saboia e Silva, Arquiteto, n. a 6 de maio de 1934, 

no Rio; 

5n169. Gilberto Vergne Saboia, Diplomata, n. no Rio de Janeiro a 16 de maio 

de 1942; 

4n93. Eugenio Medeiros de Saboia e Silva, n. a 5 de outubro de 1901, c.c. 

Elza Schraeder. Pais de Ilona, residente em Belo Horizonte; 

4n94. Maria Cecilia Medeiros de Saboia e Silva, n. a 26 de junho de 1906 e 

fal. a 16 de março de 1919; 

3n28. Raymunda Adelaide de Saboia e Silva , n. em 1855 e casou-se a 2 de 

fevereiro de 1875 com seu primo Francisco Tertuliano de Albuquerque 

(Bn55), filho de Deocleciano Ernesto de Albuquerque Mello e de Carolina 

Sancha de Saboia. Tiveram: 

4n95. Maria Adelaide Saboia de Albuquerque, c.c. Manoel Tavares 

Fiúza.Tiveram: 

5n170. Maria do Carmo Saboia de Albuquerque Fiuza (Carmita), n. em 

Pernambuco e fal. inupta no Rio de Janeiro com mais de noventa anos de 

idade; 

5n171. Maria Carolina Saboia de Albuquerque Fiuza(Dáda). Casou-se com 

.... e tiveram: 

6n118. Alfredo Saboia Fiuza; 

6n119. Regina Saboia Fiuza; 

5n172. Maria Dulce Saboia de Albuquerque Fiuza casou-se com o 

empresário Mariano Marcondes Ferraz e tiveram: 

6n120. Paulo Fernando Marcondes Ferraz, casou-se em primeiras núpcias 

com Silvia Amélia e depois com Regina Marcondes Ferraz, socialite carioca. 

Paulo Fernando é o pai de: 

7n57. Maria Pia Marcondes Ferraz; 

6n121. Carlos Mariano Marcondes Ferraz, casou-se com Margarida (Guida) 

e depois com Isabele. Carlos Mariano é o pai de: 



7n58. Mariela; 

7n59. Carlos Guilherme; 

7n60. Cláudio Mariano; 

7n61. Antonio Pedro; 

Os três filhos mais velhos com a primeira mulher e o mais novo com a 

segunda. 

5n173. Francisco Tertuliano de Albuquerque Fiuza , casou-se com Dina e 

tiveram: 

6n122. José Luiz Francisco Tertuliano de Albuquerque; 

6n123. João Marcos de Albuquerque Fiuza; 

6n124. Maria Dulce de Albuquerque Fiuza; 

5n174. Fernando Saboia de Albuquerque Fiuza, Escrevente de Justiça, pai 

de: 

6n125. Maria da Penha Fiuza, residente em Petrópolis, Estado do Rio; 

4n96. Maria Carolina Saboia de Albuquerque, c.c. José da Cruz Cordeiro; 

4n97. Elisa Saboia de Albuquerque. Casou-se com Joaquim Vieira Lins Petit, 

Médico. Tiveram: 

5n175. Newton Albuquerque Petit; 

5n176. Olga Albuquerque Petit; 

4n98. Maria Clara Saboia de Albuquerque, c.c. Olegário Mariano Carneiro 

da Cunha, o Poeta das Cigarras (*) 

(*) Olegário Mariano Carneiro da Cunha nasceu na cidade de Recife, 

Pernambuco, a 24 de março de 1889. Faleceu no Rio de Janeiro a 28 de 

novembro de 1958. 

Membro da Academia Brasileira de Letras. Publicou: 

gelus, edição do autor, 1911; Sonetos, edição do autor, 1912; Evangelho da 

sombra e do silêncio, edição do autor, 1912; Água corrente, Pimenta de Melo 

& Cia., 1918; Últimas cigarras, ed. Pimenta de Melo & Cia., 1920; Castelos 

na areia, Pimenta de Melo & Cia., 1922; Cidade maravilhosa, Pimenta de 
Melo & Cia., 1923; Ba-ta-clan, Benjamin Costellat & Micolis editores, 1924; 

Canto da minha terra, Pimenta de Melo & Cia., 1930; Destino, Editora 

Americana, 1931; Teatro, Cia. Editora Nacional, 1932; Vida, caixa de 

brinquedos, Editora Guanabara; O enamorado da vida, Editora Guanabara, 

1937; Da cadeira 21, Editora A Noite, 1938; Quando vem baixando o 

crepúsculo, Livraria José Olympio, 1945; A vida que já vivi, Portugália, 

Lisboa, 1945; Cantigas de encurtar caminho, Livraria José Olympio Editora, 



1949; Tangará conta histórias, Editora Melhoramentos, 1953; Correio 

sentimental, Livros de Portugal; Toda uma vida de poesia, 2 volumes, Livraria 

José Olympio Editora, 1957. ; 

4n99. Domingos Saboia de Albuquerque, desquitado; 

4n100. Francisco Tertuliano de Albuquerque Filho, Engenheiro Geógrafo, 

fal. a 8 de maio de 1908; 

3n29. Custodio Celso de Saboia e Silva. Bacharel em Direito, c.c. Maria 

Ermelinda Schritzmeyer Souto Mayor (Mimi) , de origem alemã. Tiveram: 

4n101. Alberto Schritzmeyer de Saboia e Silva, filho único, Advogado, 

casado com Edith Saboia e Silva. Tiveram: 

5n177. Alberto Carlos Saboia e Silva, c.c. Carmelita; 

5n178. Ligya Saboia e Silva. Casou-se com Mario Castello Branco, que 

concluiu a Escola Naval e depois, já Oficial da Marinha de Guerra, ingressou 

na Aeronáutica, tendo sido Adido Militar da Aeronáutica em Paris. Tiveram: 

6n126. José Eduardo Castello Branco; 

6n127. Maria Lúcia Castello Branco, c.c. Zito, Corretor da Bolsa de Valores 

do Rio de Janeiro; 

5n179. Heloisa Saboia e Silva, c.c. Ralph Ferreira de Barros; 

5n180. Egberto Saboia e Silva, fal. com a idade de um ano; 

3n30. Maria Elisa de Saboia e Silva , nascida em .... e falecida em 1928, c.c. 

seu primo Adolfo Saboia de Mello (3n11), filho do Dr. Manoel Firmino de 

Mello e de Umbelina Figueira de Saboia. VER DESCENDÊNCIA NO 

MARIDO; 

3n31. Julio César de Saboia e Silva. Engenheiro Geógrafo, n. em Sobral e 

c.c. Adelina Lisboa, natural de Itajubá-Minas Gerais. Tiveram: 

4n102. Júlio Fábio de Lisboa Saboia e Silva, n. em 1895 e fal. em 1966. 

Inupto; 

4n103. Domingos José de Lisboa Saboia e Silva, n. em 1896 e fal. em 1967. 

Casou-se com Maria Luiza Sales. Tiveram uma filha e duas netas; 

4n104. José Júlio de Lisboa Saboia e Silva, n. em 1898 e fal. em 1939. 

Inupto; 



4n105. Maria Clara de Lisboa Saboia e Silva, n. em 1900 e c.c. Newton 

Sales. Tiveram: 

5n181. Newton de Saboia Sales, Oficial da Marinha de Guerra, morto em 

acidente de helicóptero, deixando viúva e duas filhas; 

5n182. Leda de Saboia Sales; 

5n183. Célia de Saboia Sales; 

4n106. Inocência Cláudia de Lisboa Saboia e Silva, (Nô) inupta; 

4n107. Luis de Lisboa Saboia e Silva, n. em 1904 e fal. em 1986, c.c. Léa 

Macedo Soares . Tiveram duas filhas e um filho; 

4n108. Álvaro de Lisboa Saboia e Silva, n. em 1906 e fal. em 1986. Inupto; 

4n109. Raul de Saboia e Silva, n. em 1910 e fal. a 24/08/1980, c.c. Wilma 

Marques, n. a 15/04/1914 e fal. em 13/12/2002. Tiveram: 

5n184. Aparecida Regina de Saboia e Silva, n. em 21/02/1941, artesão, viúva 

de Renato Olympio Goes de Azevedo Junior( n. em 1938 e fal. em julho de 

2003). Pais de: 

6n128. Alexandre Saboia Goes de Azevedo ; 

6n129. Daniel Saboia Goes de Azevedo ; 

6n130. Leonardo Saboia Goes de Azevedo ; 

5n.185. Raquel Maria de Saboia e Silva, n. em 1943, Especialista de 

Educação, Empresária e Docente da Fundação Logosófica do Rio de Janeiro. 

Casou-se com o Advogado Dr. Cláudio Marcos Rinaldi de Carvalho e 

tiveram: 

6n131. Luciano Saboia Rinaldi de Carvalho, n. em 1972, Advogado. Casou 

em 11/07/2003 com Bruna Pacheco; 

6n132. Leandro Saboia Rinaldi de Carvalho, n. em 1974, Advogado; 

6n133. Adriano Saboia Rinaldi de Carvalho, n. em 1976, Empresário e Ator. 

Pai de Amanda Job de Saboia, n. em 2003; 

6n134. Tatiana Saboia Rinaldi de Carvalho, n. em 1978, Universitária; 

5n186. Adélio de Saboia e Silva , n. em 1944 e fal. em 1946; 



5n.187. Renato José de Saboia e Silva , n. em 1948; 

4n110. Adelina de Lisboa Saboia e Silva, fal. quando criança; 

Após o falecimento de Adelina Lisboa em 1912, Julio Cesar de Saboia e Silva 

teve filhos com Tarcila de Freitas, na cidade de Resende, Estado do Rio de 

Janeiro, onde ele era fazendeiro. São eles: 

4n111. Gustavo de Freitas, já fal.. Deixou descendência; 

4n112. Elio de Freitas, já fal.. Deixou descendência; 

4n113. Geraldo de Freitas, já fal.; 

4n114. Jayme de Freitas, já fal.. Deixou descendência; 

4n115. Carlos Julio de Freitas, já fal.. Deixou descendência; 

4n116. Dirce de Freitas, já fal.; 

3n32. Domingos Sergio de Saboia e Silva. Nasceu em Sobral. Engenheiro 

Civil formado pela Escola Politécnica do Rio de Janeiro, foi incumbido de 

estudar o Porto do Ceará, quando propôs a construção da ponte metálica de 

Fortaleza. Casou-se com Elisa Pimentel(?). Foi Deputado Federal pelo Ceará 

por três legislaturas sucessivas; 

x--x--x--x--x--x--x 

  

2n25. Vicente Candido Figueira de Saboia (Visconde de Saboia), n. em 

Sobral a 13 de abril de 1835 e fal. no Rio de Janeiro a 18 de março de 1909. 

Médico de grande reputação, formado pela Faculdade de Medicina do Rio de 

Janeiro, c.c. Luiza Marcondes Jobim, natural do Rio Grande do Sul, filha do 

Senador José Martins da Cruz Jobim e de Maria Amalia Marcondes. Vicente e 

Luiza casaram -se no Rio de Janeiro a 6 de janeiro de 1861. O Visconde de 

Saboia é Patrono da Cadeira número 25 da Academia Sobralense de Estudos 

e Letras, cujo titular atual é o Dr. José Teodoro Soares, Reitor da 

Universidade Estadual Vale do Acaraú. Em sua Cronologia Sobralense, vol. 2, 

pág. 285, escreve Pe. Fco. Sadoc de Araújo: "13 DE ABRIL DE 

1835(2a feira) : Nasce o Dr. Vicente Cândido Figueira de Saboia (Visconde de 

Saboia), médico, filósofo e cientista. Eis o texto de batismo: " Vicente, filho 

legítimo de José Saboia e Joaquina Figueira de Melo desta vila, nasceo a treze 

de abril de mil oitocentos e trinta e cinco e foi batizado aos dezesete de maio 

do mesmo ano solenemente por mim vigário desta matriz e logo lhe 

administrei os santos oleos e foram padrinhos Antonio Viriato de Medeiros e 



Dona Figueira de Melo; casada. E para constar mandei fazer este assento no 

qual assignei. O vigário José Gonçalves de Medeiros"(Lv. 1834-37; fl. 9)". 

Ainda sobre o Visconde de Saboia, escreveu o Dr. Guilherme Studart (Barão 

de Studart) em seu DICCIONARIO BIO-BIBLIOGRAPHICO CEARENSE , 

volume terceiro,página 187, publicado em 1915 : 

"Vicente Candido Figueira de Saboia ( Dr., Conselheiro, Barão e depois 

Visconde de Saboia, com grandeza). - Nasceu em Sobral a 13 de Abril de 

1835, sendo seus paes o Coronel José Saboia, nascido em Aracaty a 12 de 

Julho de 1800, e D.a Joaquina Figueira de Mello Saboia, nascida em Sobral a 

15 de Março de 1803. 

Neto do Pharmaceutico Vicente Maria Carlos de Saboia, fallecido em 1838 e 

de D.a Maria Clara da Conceição Saboia, casados a 1 de Junho de 1796 em 

Aracaty. 

Bisneto pelo lado paterno do Dr. Joseph Balthazar Augerio de Saboia e de 

D.a Jacyntha Maria d'Assumpção, naturaes e moradores em Aracaty, e pelo 

lado materno bisneto de José de Castro e Silva 1.o e de D.a Anna Clara da 

Silva e tataraneto de Manoel Dias da Ponte e de D.a Maria Lopes, que são 

tambem avós em 5.o grau de quem escreve estas linhas. 

(...) O Dr. Joseph Balthazar Augerio, filho legitimo de Gabriel Augerio e 

D.a Magdalena Bocarda e natural da freguezia dos Santos Cosme e Damião, 

do Arcebispado de Formi, Reino de Piemonte, casas d'El-Rei de Sardenha, 

casou a 24 de Novembro de 1760 na Capella de Santa Anna, filial da Matriz 

de Russas de Jaguaribe. 

Inclinado ás investigações e aos estudos medicos, entrou Vicente Saboia para 

a Faculdade do Rio de Janeiro e fez-se pensionista do Hospital de 

Misericordia. 

Doutorado em 1858, foi nomeado, após concursos, Oppositor da Secção 

Cirurgica em 1859 e Cathedratico de Clinica Cirurgica em 1871. 

(...)Incubido pelo governo para preparar um plano completo de reforma do 

Ensino Superior, apresentou um projecto, amplamente desenvolvido, que 

serviu de base para o Dec. De 19 de Abril de 1879 estabelecendo o ensino 

livre. 

(...)Em 1881 foi nomeado Director da Faculdade de Medicina, em 1882 

medico do Paço e em 1884 teve o titulo do Conselho e foi condecorado com a 

commenda de Christo. 



Encarregado em 1887 pelo governo para visitar os institutos de ensino pratico, 

esteve para esse fim em Paris, Bordeaux, Lyão, Genebra, Berne, Zurich, 

Basilea, Napoles, Roma, Bolonha, Vienna, Berlin, Munich e Strasburgo e 

regressando apresentou em 1889 minucioso Relatorio ao então Ministro do 

Imperio Barão de Loreto. 

Em 1889 requereu jubilação, que lhe foi dada já proclamada a Republica. O 

Governo Provisorio nomeou-o diretor honorario da Faculdade. 

Era socio correspondente da Academia Cearense, Instituto do Ceará, Real 

Academia de Roma, por proposta do Professor Bacelli, da Academia de 

Medicina( o 1.o brasileiro que teve tal honra) e da Sociedade de cirurgia de 

Paris e um dos 21 Conselheiros da Ordem Medica Brasileira, fundada no Rio 

de Janeiro a 21 de Maio de 1901. 

O Visconde de Saboia falleceu no Rio de Janeiro a 18 de Março de 1909." 

O Visconde de Saboia e Luiza Jobim tiveram: 

3n33. Edmundo Jobim de Saboia. Médico formado pela Faculdade de 

Medicina do Rio de Janeiro, nasceu em 1862. Casou-se com Francisca 

Bonjean e tiveram: 

4n117. Raul dos Guimarães Bonjean, que foi o pai de: 

5n188. Sérgio Bonjean. Nasceu em 1913 e c.c. ... . Tiveram: 

6n135. Luiz Phillipe; 

6n136. Renato; 

6n137. Eduardo; 

3n34. Eduardo Jobim de Saboia. Engenheiro; 

3n35. Adelaide Jobim de Saboia. Casou-se com o seu primo materno Anápio 

Porto; 

3n36. Julieta Jobim de Saboia. Casou-se com o Almirante Augusto Pereira 

da Silva Lima e tiveram: 

4n118. Ministro Augusto Saboia da Silva Lima, n. em 1894 e fal. em 1966 . 

Era afilhado do Visconde de Saboia, seu avô. Casou-se com ..... e tiveram: 

5n189. Antonio Alberto Pires e Albuquerque Saboia; 



5n190. Fernando Pires e Albuquerque Saboia; 

5n191. Maria José Pires e Albuquerque Saboia; 

4n119. Amália de Saboia Pinto; 

3n37. Maria Luiza Jobim de Saboia. Casou-se com o Dr. Annibal Pereira da 

Silva Lima e em 2as núpcias com Alfredo de Carvalho. Maria Luiza e Annibal 

tiveram: 

4n120. Dr. Annibal de Saboia Lima, n. em 1891. Diplomata, foi Ministro do 

Brasill em Oslo, Noruega; 

4n121. Dr. Vicente de Saboia Lima - Advogado dos mais acatados no Foro 

do Rio de Janeiro; 

x--x--x--x--x--x 

  

2n26. Joaquina Figueira de Saboia, n. a 26 de julho de 1836 em Sobral e c.c. 

o Dr. João Philippe da Cunha Bandeira de Mello(Neto), filho do magistrado 

João Pedro da Cunha Bandeira de Mello e de Francisca das Chagas Bandeira 

de Mello a 1o de janeiro de 1854. João Philippe (Neto) bacharelou - se em 

Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito de Recife em 1852 e 

fal. em 1877. Tiveram: 

3n38. João Pedro Saboia Bandeira de Melo , n. em 1854 e fal. em Petrópolis, 

Estado do Rio de Janeiro, em 1906. Desembargador, foi menino Imperador de 

Sobral em 1863. Casou-se com Carolina Pinheiro e tiveram: 

4n122. Maria Carolina Saboia Bandeira de Melo; 

4n123. Fernando Saboia Bandeira de Melo; 

4n124. Pedro Saboia Bandeira de Melo; 

4n125. Carlos Eduardo Saboia Bandeira de Melo, Bispo; 

3n39. José Saboia Bandeira de Melo; 

3n40. Felipe Saboia Bandeira de Melo; 

3n41. Augusta Saboia Bandeira de Melo c.c. Misael Cândido Pinheiro; 



3n42. Joaquina Saboia Bandeira de Melo c.c. Antonio Felipe Uchoa 

Mourão; 

3n43. Maria do Carmo Saboia Bandeira de Melo; 

3n44. Maria José Saboia Bandeira de Melo (Santinha), nascida a 

25/03/1869, c.c. o Dr. Raimundo Francisco Ribeiro Filho, n. em Baturité - Ce, 

a 24/05/1861, filho de Raimundo Francisco Ribeiro e de Maria Florinda 

Bezerra de Albuquerque. Catedrático da Faculdade de Direito do Ceará e Juiz 

de Direito, o Dr. Raimundo Francisco Ribeiro Filho compôs a primeira turma 

docente da Faculdade de Direito do Ceará, ocupando a cadeira de Legislação 

Comparada. Em 1906 transferiu-se através de concurso para a Cátedra de 

Direito Romano. Era formado pela Faculdade de Direito de Recife, tendo 

obtido o Bacharelado a 12/11/1884. Foi, ainda, Juiz em Quixadá, Viçosa, 

Tauá, Jaguaribe, Russas e Fortaleza.Tiveram: 

4n126. Edgard de Saboia Ribeiro. Nasceu em Quixadá (Ceará) a 26/09/1890 

e casou-se no Rio de Janeiro com a viúva Olívia. Advogado, atingiu o cargo 

de Superintendente do Tráfego Telegráfico no Brasil, a mais alta função no 

órgão. Foi também Diretor dos Correios em São Paulo. 

Segundo escreveu o Historiador Raimundo Girão, em O CEARÁ : " Edgar 

Saboia Ribeiro, n. a 26/9/1890 em Quixadá. Técnico dos Correios e 

Telégrafos, repartição em que atingiu os mais altos cargos. " 

Edgard e Olívia não deixaram descendentes. 

4n127. Maria Luiza de Saboia Ribeiro. Nasceu em Viçosa a 19/02/1892 e fal. 

em Fortaleza a 19/11/1956. Professora, radicou-se em Paracurú, Ceará, local 

onde deu nome a uma rua e também a uma escola. Solteira. 

4n128. Alice de Saboia Ribeiro. Nasceu em Tauá - Ce, a 13/07/1893 e fal. no 

Rio de Janeiro. Teve com Américo dos Santos um filho único: 

5n192. Hélio Saboia Ribeiro dos Santos (Hélio Saboia) . Nasceu no Rio de 

Janeiro a 26/01/1930. Advogado, foi Secretário de Segurança Pública do 

Estado do Rio. Casou-se com Maud Aguirre Serrado(Baby) e tiveram: 

6n138. Hélio Saboia Ribeiro dos Santos Filho , n. no Rio de janeiro a 

09/09/1960. Advogado, c.c. Beatriz Simões, n. a 04/11/1968 e também 

Advogada. Tiveram: 

7n62. Amanda Simões Saboia, n. a 24/06/1992; 



6n139. Marcos Saboia Ribeiro dos Santos , n. a 15/06/1962. Casou-se em 

primeiras núpcias c. Ana Cláudia Ovalle Ciampolini e em segundas núpcias c. 

Sheila Teixeira de Melo. Do primeiro casamento nasceu uma filha: 

7n63. Renata Ovalle Saboia, n. a 1o/08/1987; 

6n140. Vera Saboia Ribeiro dos Santos, n. no Rio de Janeiro a 21/01/1965 e 

c.c.César Burgos. Tiveram: 

7n64. Pedro Saboia Burgos; 

7n65. João Saboia Burgos; 

6n141. Paula Saboia Ribeiro dos Santos, n. no Rio de Janeiro a 29/05/1966. 

Solteira. 

4n129. Edith de Saboia Ribeiro. Nasceu em Jaguaribe a 17/01/1895 e fal. em 

Fortaleza a 15/04/1939, c.c. Manoel Custódio de Carvalho e tiveram: 

5n193. Moacir Ribeiro de Carvalho, n. em Fortaleza a 14/07/1914 e fal. em 

Salvador onde há muito tempo era radicado. Casou-se em 1936 com Maria 

Beatriz Araújo e tiveram: 

6n142. Moema Araújo de Carvalho, n. em 18/10/1937 e c.c. Luis William 

Brito Silva, n. em 1927 e falecido em 1981. Tiveram: 

7n66. Sandra Maria de Carvalho Brito, n. a 24/02/1957 c.c. José Tietre 

Machado Silva, n. em 28/05/1956. Casaram-se em 06/10/1979 e tiveram: 

8n06. Bruno Luis Brito Silva, n. a 11/12/1980; 

8n07. Carlos Eduardo Brito Silva, n. a 03/01/1984; 

7n67. Lenize Maria de Carvalho Brito, n. a 05/09/1958 c.c. Sidney Rondon 

da Rocha Miranda, n. a 26/11/1946, pais de: 

8n08. Fábio Brito da Rocha Miranda, n. a 03/12/1987; 

8n09. Felipe Brito da Rocha Miranda, n. a 10/10/1994; 

6n143. Edite Araújo de Carvalho, n. a 19/04/1939, c. em 09/11/1957 com 

José Caldas Medeiros de Azevedo, n. a 07/12/1934. Filhos: 

7n68. Marize Carvalho de Azevedo, n. a 29/08/1958 c.c. Cássio Cidade 

Dantas. Tiveram: 



8n10. Luciano Carvalho de Azevedo Dantas, n. a 09/02/1978; 

8n11. Leandro Carvalho de Azevedo Dantas, n. a 17/03/1984; 

8n12. Lucas Carvalho de Azevedo Dantas, n. a 29/07/1986; 

7n69. Moacir Carvalho de Azevedo, n. a 05/01/1962, solteiro; 

7n70. José Carvalho de Azevedo, n. a 11/06/1964, c.c. Maria Clara Matos 

Santos em 23/09/1992; 

6n144. Moacyr Araújo de Carvalho, n. em 25/08/1940 e c.c. Nilda Almeida, 

n. a 24/09/1949, pais de: 

7n71. Moacyr Luis Almeida de Carvalho, n. a 23/12/1965, c.c. Rosemary 

Rosenda, n. a 19/11/1964 e tiveram: 

8n13. Mariana Rosenda de Carvalho, n. a 21/04/1989; 

8n14. Moacyr Araújo de Carvalho, n. a 05/07/1971; 

8n15. Ana Clara Rosenda de Carvalho, n. a 27/07/1997; 

7n72. Ana Beatriz Almeida de Carvalho, n. a 15/11/1966 e c.c. Steven 

Christophen Phelps, n. a 25/10/1966, pais de: 

8n16. Nichole Kristine Phelps, n. a 09/10/1990; 

7n73. André Luis Almeida de Carvalho, n. a 06/03/1970 e c.c. Daniela 

Aparecida Alves, n. a 10/04/1976. Tiveram: 

8n17. Gabriel Alves de Carvalho, n. a 21/07/1995; 

7n74. Luis Antônio Almeida de Carvalho, n. a 08/08/1971, solteiro; 

7n75. Luiz Paulo Almeida de Carvalho, n. a 21/04/1977; 

6n145. Winston Araújo de Carvalho, n. no Ceará em 15/09/1942 e fal. na 

Bahia a 30/06/1992. Casou-se a primeira vez com Tereza Maria Ribeiro, n. a 

24/05/1947 e a segunda vez com Leda Veiga Santana. 

Do primeiro casamento nasceram: 

7n76. Luis Gustavo Ribeiro de Carvalho, n. a 13/12/1968, c.c. Valéria 

Mascarenhas Queiroz Deiró, n. a 25/10/1972, pais de: 



8n18. Leonardo Deiró de Carvalho, n. a 19/09/1995; 

7n77. Aline Ribeiro de Carvalho, n. a 10/10/1972, solteira; 

Do segundo casamento nasceu: 

7n78. Matheus Veiga Santana de Carvalho, n. a 23/05/1977; 

6n146. Valéria Araújo de Carvalho, n. em Fortaleza a 16/01/1944, Religiosa; 

6n147. José Dodsworth Araújo de Carvalho, n. no Ceará a 13/03/1945, c. a 

primeira vez Salvador com Iara e a segunda vez casou-se com Ana Maria 

Magnavita, n. a 25/10/1951. 

Do primeiro casamento nasceu: 

7n79. Eric Carvalho; 

Do segundo matrimônio nasceram: 

7n80. Alexy Dodsworth Magnavita de Carvalho, n. a 08/11/1971, solteiro; 

7n81. Karin Magnavita de Carvalho, n. a 1o/12/1972, solteira; 

7n82. Marcel Magnavita de Carvalho, n. a 17/06/1977, c.c. Andréa Alice 

Rodrigues de Almeida e tiveram: 

8n19. Matheus Dodsworth Almeida Magnavita de Carvalho; 

7n83. Melina Magnavita de Carvalho, n. a 28/04/1979; 

6n148. Tânia Maria Araújo de Carvalho, n. em Salvador a 13/08/1946. 

Pedagoga e Escritora, c.c. Luis Fernando da Cunha. Sem descendência; 

6n149. André Luis Araújo de Carvalho, n. a 07/11/1947, solteiro; 

6n150. Paulo Ricardo Araújo de Carvalho, n. a 22/10/1949, c.c. Ana Cristina 

Spínola Argollo, pais de: 

7n84. Márcio Henrique Spínola Argollo de Carvalho, n. a 15/07/1977; 

7n85. Thais Spínola Argollo de Carvalho, n. a 06/08/1986; 

6n151. Maria Lúcia Araújo de Carvalho, n. a 09/08/1951 e c. a 26/12/1970 

com Jairo Frederico Magalhães Reis. Tiveram: 

7n86. Cristiane de Carvalho Reis, n. a 30/10/1972; 



7n87. Sara de Carvalho Reis, n. a 06/02/1978; 

6n152. Maria das Graças Araújo de Carvalho, n. a 10/04/1955 e c.c. Hélio 

Astério Campos Filho, pais de: 

7n88. Tereza Cristina de Carvalho Campos, n. a 12/06/1973 e c.c.José 

Roberto Melo, pais de: 

8n20. Roberto de Campos Melo, n. a 05/09/1974; 

7n89. Hélio Astério Campos Neto, n. a 1974 e c.c. Karina Silva. Tiveram: 

8n21. Kael Silva Campos, n. a 08/04/1996; 

7n90. Flávia de Carvalho Campos, n. a 01/12/1976; 

6n153. Jurandir Araújo de Carvalho, n. a 01/01/1962 e c.c. Elizabeth 

Amantino Paes, n. a 15/11/1971. Tiveram: 

7n91. Thamires Paes, n. a 20/10/1989; 

5n194. Iracy Ribeiro de Carvalho, n. em Fortaleza a 02/01/1916 e na mesma 

cidade fal. a 16/07/1982. Casou-se com Boemundes Moura Cabral, n. a 

05/05/1909 e tiveram: 

6n154. Vitória Régia Carvalho Cabral, n. a 04/01/1941, solteira; 

6n155. Boemundes Cabral Filho (Didiu), n. a 10/12/1942; 

6n156. Glória Virgínia Carvalho Cabral (Glorinha), n. a 08/02/1944 e c. em 

1963 com João Batista Fernandes. Tiveram: 

7n92. João Batista Fernandes Júnior, n. em 21/10/1963 e fal. em Natal 

(R.N) a 24/08/1994, solteiro; 

7n93. Jorge Cabral Fernandes, Biólogo, n. a 07/101964 e c.c. Magda 

Medeiros. Tiveram: 

8n22. Fernanda Helena de Medeiros Fernandes, n. a 31/07/1984; 

8n23. Paula Gabriela de Medeiros Fernandes, n. a 29/10/1987; 

8n24. Alexandre Jorge Medeiros Fernandes, n. a 08/03/1989; 

8n25. Guilherme Henrique Medeiros Fernandes, n. a 21/02/1992; 



8n26. Maria Luiza Medeiros Fernandes, n. a 07/07/1996; 

7n94. Maria Jeane Cabral Fernandes, Administradora de Empresas, n. a 

22/02/1968; 

6n157. Hilder Francisco Carvalho Cabral, n. a 15/03/1949, solteiro; 

6n158. Paz Helena Carvalho Cabral, n. a 29/03/1950 e c.c. Élcio Romar. 

Tiveram: 

7n95. Éric Cabral Ramos, n. a 29/02/1978; 

5n195. Jurandir Ribeiro de Carvalho, fal. vítima de acidente de trabalho em 

1935, solteiro; 

5n196. Jadyr Saboia Ribeiro de Carvalho, n. em Fortaleza a 23/01/1920 e 

c.c. Gláucia Fava, n. a 05/09/1923. Tiveram: 

6n159. Lúcia Fava Ribeiro de Carvalho, n. a 01/07/1953, solteira; 

6n160. Luciano Fava Ribeiro de Carvalho, n. a 07/01/1955, solteiro; 

6n161. Regina Fava Ribeiro de Carvalho, n. a 08/05/1959, c.c. Silvio 

Bartosievicz e tiveram: 

7n96. Francisco Bartosievicz; 

6n162. Reginaldo Fava Ribeiro de Carvalho, c.c. Cleide Déa e tiveram: 

7n97. Bernardo Ribeiro de Carvalho, n. a 11/12/1997; 

5n197. Iara Ribeiro de Carvalho n. em Fortaleza a 11/07/1921. Funcionária 

do T.R.T, c.c....... e tiveram uma filha única: 

6n163. Maria das Graças de Carvalho, n. em Fortaleza a 10/11/1948, 

Arquiteta com especialização em Urbanismo e Transporte Público. Solteira; 

5n198. Iary Ribeiro de Carvalho, n. em Fortaleza e c.c. Milton dos Santos 

Neto. Tiveram(único): 

6n164. Raimundo Nonato de Carvalho Pereira, n. em Fortaleza a 

17/06/1963, solteiro; 

4n130. Raymundo Francisco de Saboia Ribeiro (Nônô), n. em Jaguaribe a 

03/05/1896 e fal. em São Paulo a 12/08/1970. Engenheiro com Curso de 

Especialização em Hidráulica, formou-se em 1924 pela Faculdade Politécnica 



do Rio de Janeiro. Foi funcionário do Ministério de Viação e Obras Públicas e 

depois transferiu-se para o Ministério de Minas e Energia. Casou-se em 

18/06/1941 com Maria Olympia(Nenen), natural de Taubaté e desse 

casamento nasceu um filho único: 

5n199. Raimundo Francisco Saboia Ribeiro, Bacharel em Ciências Jurídicas 

e Sociais, n. em 11/05/1944 e c.c. Sônia Querido, de família importante da 

cidade de Taubaté. Tiveram: 

6n165. José Roberto Querido Saboia Ribeiro, Militar, n. em Taubaté a 

28/02/1966 e ai c.c. Lúcia França Leme. Tiveram: 

7n98. Roberto Campos Querido Saboia Ribeiro; 

6n166. Alexandre Querido Saboia Ribeiro; 

6n167. Tatiana Querido Saboia Ribeiro; 

4n131. João Felipe Saboia Ribeiro, n. em Jaguaribe, Ceará, a 7 de janeiro de 

1898 e fal. no Rio de Janeiro a 07/08/1968. Concluiu Medicina na Faculdade 

da Bahia, tendo apresentado tese de Doutorado em 23/12/1926. Integrou o 

Batalhão da Força Pública de Santa Catarina, foi Interventor do Acre no 

primeiro governo de Getúlio Vargas e também foi Prefeito de Ubaitaba, na 

Bahia, de 1936 a 1941. Escritor, contista, ensaísta, e crítico literário, foi ainda 

diretor do Hospital Getúlio Vargas no Rio de Janeiro. Casou-se com Georgina 

Oliveira e tiveram: 

5n200. Temire Oliveira Saboia Ribeiro, Professora, c.c. Izaias Fraga de 

Almeida, Advogado. Tiveram: 

6n168. Maria Cristina Saboia Almeida, Arquiteta, c.c. Vladimir Abdala. 

Tiveram: 

7n99. Felipe Almeida Abdala; 

6n169. Maria Virgínia Saboia Almeida, Médica, c.c. Décio Chineli, 

Engenheiro Eletricista e tiveram: 

7n100. Tiana Almeida Chineli; 

7n101. Rodrigo Almeida Chineli; 

7n102. Thiago Almeida Chineli; 

6n170. Ana Maria Saboia Almeida, Arquiteta, c.c.Geraldo Alves Barreto e 

tiveram: 



7n103. Daniel Saboia Almeida Barreto; 

7n104. Marina Saboia Almeida Barreto; 

5n201. Nélia Oliveira Saboia Ribeiro, n. a 21/02/1933 e c.c. o Médico 

Francisco Orrico. Tiveram: 

6n171. Maria Patrícia de Saboia Orrico, n. a 27/03/1958 e c.c. Valter 

Ribeiro. Tiveram: 

7n105. Diego Orrico Ribeiro, n. a 26/05/1984; 

6n172. João Felipe de Saboia Orrico, Agrônomo, n. a 18/02/1960 e c.c. 

Maria Raimunda Goes Oliveira. Tiveram: 

7n106. Francisco Orrico Neto; 

7n107. Joana Oliveira Orrico; 

6n173. Giovana de Saboia Orrico, Médica n. a 11/04/1972, solteira. 

5n202. Eliane Oliveira Saboia Ribeiro, formada em Biblioteconomia e com 

Mestrado na Inglaterra. Salteira e sem filhos; 

5n203. Gilberto Oliveira Saboia Ribeiro, n. em 06/05/1931 e fal. em 

14/10/1988. Foi casado com Sílvia Amaral Kruchesky e tiveram: 

6n174. Maria Germana Kruchesky Saboia Ribeiro, c.c. Luis Troccoly e 

tiveram: 

7n108. Daniel Saboia Ribeiro Troccoly; 

7n109. Luiza Saboia Ribeiro Troccoly; 

6n175. Alcides Kruchesky Neto, c.c. Cristiane Lopes e tiveram: 

7n110. João Paulo Kruchesky; 

7n111. Lucas Kruchesky; 

6n176. Maria Juliana Kruchesky Saboia Ribeiro, solteira; 

6n177. Maria Thais Kruchesky Saboia Ribeiro, mãe de: 

7n112. Pedro Saboia Ribeiro de Sousa; 

6n178. Ana Paula Kruchesky Saboia Ribeiro, mãe de: 



7n113. Nathalia Kruchesky Saboia Ribeiro Del Rey; 

6n179. Daniele Kruchesky Saboia Ribeiro, solteira; 

4n132. Odette de Saboia Ribeiro. Telegrafista do Departamento de Correios e 

Telégrafos, antigo DCT, n. em Russas no dia 17/05/1900 e fal. em Fortaleza a 

24/12/1956. Era casada com José Francisco do Rego Debon's, Agônomo 

descendente de italianos. Tiveram: 

5n204. Margarida Maria Ribeiro Debon's. Formada em Letras e funcionária 

da presidência do B.N.B, n. em Fortaleza a 14/11/1931 e c.c. Aluízio Gaspar 

de Menezes Cruz, n. a 28/11/1928 e fal. a 26/07/1984, Advogado e Bacharel 

em Letras. Tiveram: 

6n180. Odete Debon's Cruz. Nasceu a 10/04/1956 e fal. criança; 

6n181. Ana Lúcia Debon's Cruz, n. a 13/01/1958 e c.c. Nélson Silva 

Montenegro. Tiveram: 

7n114. Mariana Cruz Montenegro; 

7n115. Nélson Silva Montenegro Filho; 

7n116. Karla Cruz Montenegro; 

6n182. Aluízio Gaspar de Menezes Cruz Junior, Médico, n. em Fortaleza a 

08/11/1960 e c.c. Cinira Flávia Pierre. Tiveram: 

7n117. Aluízio Gaspar de Menezes Cruz Neto; 

6n183. Carlos Augusto Debon's Cruz, Engenheiro nascido em Fortaleza a 

04/11/1961; 

6n184. Ana Tereza Debon's Cruz, Advogada nascida em Fortaleza a 

28/09/1962, solteira; 

6n185. Pedro Paulo Debon's Cruz, Engenheiro, n. em Fortaleza a 29/03/1964 

e c.c. Ariana Torquato. Pais de: 

7n118. Pedro Paulo Debon's Cruz Filho; 

7n119. Arisa Torquato Cruz; 

5n205. Raimundo Francisco Saboia Ribeiro Debon's, n. em Fortaleza, foi 

estudante do Liceu e depois bacharelou-se na Faculdade de Direito do Ceará 



em Ciências Jurídicas e Sociais. Procurador da República, é radicado em 

Brasília. Casou-se com Lourdes Coelho e tiveram: 

6n186. Antônio Coelho Debon's; 

6n187. Raimundo Coelho Debon's; 

6n188. José Coelho Debon's; 

6n189. Célia Coelho Debon's; 

4n133. Hildeberto Saboia Ribeiro, n. em Russas-Ce no dia 23/04/1902 e fal. 

em Mossoró-RN a 10/06/1973. Em Jaguaribe exerceu a Advocacia( era 

provisionado) e o Magistério, tendo fundado o Colégio Educandário 

Jaguaribano. Casou-se com sua prima Maria Júlia Uchoa a 31/01/1929. 

Tiveram: 

5n206. Raimundo Francisco Uchoa Ribeiro, n. em Senador Pompeu -Ce a 

16/12/1930 e c. em 1970 com Maria Neuza de Araújo, filha de Vicente Araújo 

Feitoza e de Maria Luiza Saraiva da Conceição. Faleceu em Mossoró a 

28/03/1993. Tiveram: 

6n190. Marcos de Araújo Ribeiro, que foi registrado como filho; 

6n191. Kênia de Araújo Ribeiro, c.c. Francisco Cordeiro Barbosa, filho de 

João Cordeiro Barbosa e de Francisca Capituliana Barbosa. Tiveram: 

7n120. Rosily Ribeiro Barbosa, n. a 28/02/1980; 

7n121. Raquel Ribeiro Barbosa, n. a 14/10/1981; 

7n122. Roberta Ribeiro Barbosa, n. a 10/06/1983; 

6n192. Weimar de Araújo Ribeiro, n. em 1964 e c.c. Angela Maria Diniz. 

Pais de: 

7n123. Camila Emanoelly Diniz Araújo, n. a 23/01/1992; 

6n193. Wagner de Araújo Ribeiro, n. a 13/09/1965 e c.c. Zinete Caroba da 

Silva, pais de: 

7n124. Rômulo Wagner da Silva Ribeiro; 

6n194. Karine de Araújo Ribeiro, c.c. o austríaco Otto Greshorer e não têm 

filhos; 



5n207. Luis Uchoa Ribeiro (Titi), n. em Senador Pompeu-Ce a 09/06/1933. 

Casou-se em Mossoró a 16/07/1960 com Marlene Pires de Almeida, n. a 

07/04/1936, filha de Francisco Florêncio de Almeida Cascudo (Dudu) e de 

Maria Pires de Almeida (Preta). Tiveram: 

6n195. Mirlene de Almeida Ribeiro, graduada em Geografia, n. em Mossoró 

a 24/01/1963. Solteira; 

6n196. Hildeberto de Saboia Ribeiro Neto, n. em Mossoró a 25/04/1964 e 

c.c. Soraia Barbosa de Sousa, n. a 04/11/1970, pais de: 

7n125. Izabelle de Sousa Ribeiro, n. em Mossoró a 05/01/1995; 

6n197. Hildebrando de Almeida Ribeiro, n. em Mossoró a 07/10/1975. 

Universitário do curso de Biologia, solteiro; 

5n208. Paulo Uchoa Ribeiro, n. em Jaguaribe a 22/10/1934. Freqüentou o 

Seminário de Limoeiro do Norte, estudou no Colégio Pedor II no Rio de 

Janeiro e concluiu o curso de Medicina em Fortaleza, especializando-se em 

Anestesiologia. Cursou a Escola Superior de Guerra e participou da Missão 

Científica a Antártida. Casou-se em Fortaleza a 25/09/1964 com Maria Isabel 

Rolim Ribeiro, natural do Paraná, filha de Manoel Paixão Rolim e de Nair 

Maria Pitella Rolim. Tiveram: 

6n198. Mônica Rolim Ribeiro, n. em Fortaleza a 18/06/1965. Concluiu o 

curso de Educação Física e c.c. Bruno Dornelas, fixando residência em 

Goiânia. Faleceu vítima de acidente automobilístico em Entre Rios(R.J) em 

1999. Tiveram: 

7n126. João Paulo Ribeiro Dornelas, n. em Brasília a 24/04/1993; 

7n127. Bruna Ribeiro Dornelas, n. em Brasília a 26/09/1994; 

6n199. Paulo Uchoa Ribeiro Filho, n. em Brasília a 24/09/1966. Cursou 

Relações Internacionais junto ao Instituto Rio Branco e Itamarati. Solteiro; 

6n200. Alexandre Rolim Ribeiro, n. em Brasília a 30/10/1967 e c.c. Ana 

Paula Gatti, filha de João Lúcio Gatti e de Nara Regina Gatti. Sem sucessão; 

5n209. Valdir Uchoa Ribeiro, Telegrafista e graduado em Contabilidade, n. 

em Jaguaribe a 28/04/1936 e c. em Fortaleza a 08/05/1965 com Ana Maria de 

Sousa(xxxx), sua prima, Enfermeira, natural de Fortaleza onde n. a 

06/06/1946, filha de Gilberto Eugênio de Sousa e de Violeta Girão de Sousa. 

Valdir Uchoa Ribeiro é autor do livro Genealogia da Família Barreira, que 

muito auxiliou o Autor dessas linhas na execução desse trabalho, pois traz, 

também, a ramificação dos Saboia Ribeiro. Tiveram: 



6n201. Valdir Uchoa Ribeiro Júnior, n. em Fortaleza a 16/04/1966. 

Engenheiro Eletricista, Técnico em Telecomunicações e Analista de Finanças 

Federais. Solteiro; 

6n202. Adriana de Sousa Ribeiro, n. em Fortaleza a 13/02/1969. Médica 

graduada pela Universidade do Rio Grande do Norte, especializou-se em 

Ginecologia e Obstetrícia. Solteira; 

6n203. Silvana de Sousa Ribeiro, n. a 27/11/1973. Assistente Social graduada 

pela Universidade Estadual do Ceará(UECE) em 1998, c. a 09/10/1998 com 

José Antônio Oitaven Cunha, natural de Salvador, Bahia, filho de Astor Leite 

Cunha e de Marina Oitaven Cunha; 

6n204. Rommel de Sousa Ribeiro, n. em Fortaleza a 25/07/1975, 

Universitário, solteiro; 

5n210. Danilo Uchoa Ribeiro, n. em Jaguaribe a 1o/05/1937 e faleceu a 17 de 

junho do mesmo ano; 

5n211. Maria Uchoa Ribeiro, n. a 15/06/1938 e casou-se a 03/10/1963 com 

José Oliveira, filho de Severino José de Oliveira e de Júlia Barbosa de 

Oliveira, todos naturais da Paraíba. Tiveram: 

6n205. José de Oliveira Júnior, Advogado, nasceu em Mossoró a 1o/05/1964 

e c.c. Francisca Patrícia de Mesquita Sousa, nascida a 28/09/1980; 

6n206. Alexandre José de Oliveira, n. em Mossoró a 19/08/1966. Engenheiro 

Têxtil com Mestrado em Engenharia de Produção, c. em Fortaleza a 

14/11/1992 com Agostinha Mafalda Barra , Psicóloga, n. a 20/04/1970, filha 

de Otávio Carlos Barra e de Antônia Mafalda do Patrocínio Barra. Sem filhos; 

5n212. Marluce Uchoa Ribeiro, n. em Jaguaribe a 29/06/1940. Bacharelou-se 

em Letras, é solteira; 

5n213. Hernani Uchoa Ribeiro, n. em Jaguaribe a 29/04/1942, c.c. Maria 

José de Andrade (Neta), filha de Luis Andrade de Oliveira e de Áurea 

Andrade de Freitas. Tiveram: 

6n207. Ana Valéria de Andrade Ribeiro, Universitária de Pedagogia, n. em 

Fortaleza a 17/11/1975; 

6n208. Ana Paula de Andrade Ribeiro, Universitária de Enfermagem, n. em 

Fortaleza a 26/09/1980; 

6n209. Ana Maria de Andrade Ribeiro, n. em Fortaleza a 13/09/1981; 



5n214. Flávio Uchoa Ribeiro, n. em Jaguaribe a 21/01/1944 e fal. a 

29/04/1944; 

5n215. Marta Uchoa Ribeiro, n. em Jaguaribe a 30/03/1945. Assistente 

Social radicada em Natal-RN, c.c. Edmilson César Moura (Deílson), filho de 

Edmilson Lima Moura e de Zulene César Moura, naturais de Mossoró. Sem 

filho; 

5n216. Hildeberto Uchoa Ribeiro, n. em Jaguaribe a 09/09/1947, Engenheiro 

Agrônomo, Professor Universitário da disciplina de Zootecnia da Escola 

Superior de Agronomia de Mossoró. Tem Mestrado em Produção Animal, 

com especialização na Universidade de Oromo, no Mayne (Estados Unidos). 

Casou-se com Maria José Teixeira, n. a 19/11/1947, Economista, natural de 

Tacima(PB). Tiveram: 

6n210. Cybele Teixeira Ribeiro, Pré-Universitária, n. em Mossoró a 

22/06/1978. Residiu na Europa e é solteira; 

6n211. Cynara Teixeira Ribeiro, n. em Mossoró a 02/10/1983, Estudante; 

4n134. José Octacilio de Saboia Ribeiro. Nasceu em Fortaleza a 27/09/1903 

e fal. no Rio de Janeiro a 30/08/1969. Engenheiro Arquiteto, formou-se na 

Escola Politécnica do Rio de Janeiro, turma de 1930. Foi membro da 

Faculdade Nacional de Arquitetura e Professor Catedrático da Cadeira de 

Urbanismo, Arquitetura e Paisagismo. Foi também diretor da Faculdade de 

Arquitetura da Universidade do Brasil. 

Por indicação de Gustavo Capanema foi nomeado prefeito da cidade de São 

Luis do Maranhão. 

Casou-se com Eulina e tiveram, todos nascidos no Rio de Janeiro: 

5n217. Roberta de Saboia Ribeiro, nascida a 11/12/1935, c.c. Roberto 

Rodichez Cassinelli. Tiveram: 

6n212. Vera Saboia Ribeiro Cassinelli, n. a 04/06/1976; 

6n213. Lucia Saboia Ribeiro Cassinelli, n. a 10/10/1978, mãe de: 

7n128. Felippe Cassinelli Ferreira Pinto; 

5n218. Leonardo Augusto de Saboia Ribeiro, Engenheiro nascido a 

22/10/1938, c.c. Sônia Luna Freire Sousa e tiveram: 

6n214. Carla Tereza de Sousa Saboia Ribeiro, n. a 05/10/1962 e é mãe de: 



7n129. Briza Saboia Andrade, n. a 26/09/1986; 

7n130. Nino Saboia Eguilhon, n. a 08/06/1997; 

6n215. Cláudia Cristina de Sousa Saboia Ribeiro, n. a 17/02/1964 c.c. Abel 

Barreto Pinto e tiveram: 

7n131. Lara Saboia Barreto, n. a 28/01/1998; 

7n132. Igo Saboia Barreto, n. a 25/02/1991; 

6n216. Adriano de Sousa Saboia Ribeiro, n. a 13/10/1965, Universitário, fal. 

a 05/05/1993; 

6n217. Alessandra de Sousa Saboia Ribeiro, n. em 22/06/1971 e c.c. Otávio 

Luis de Resende; 

6n218. Leonardo Augusto de Saboia Ribeiro Filho, Universitário, n. no Rio 

de Janeiro em 13/06/1978; 

5n219. Heloísa Maria de Saboia Ribeiro, n. no Rio de Janeiro. Heloisa, 

pessoa de fino trato a quem o Autor dessas linhas teve o prazer de conhecer no 

Rio de Janeiro em 1976/1977 e que era muito amiga de Miriam, natural de 

Pernambuco. Miriam, que morava em Ipanema, foi namorada do Autor. 

Heloisa Maria foi casada com Roberto Ramires Moledo e tiveram: 

6n219. Solange Saboia Moledo, n. a 13/10/1965 e c.c. Nicholas Werner 

Schoenrock, com quem teve: 

7n133. Erick Werner Saboia Schoenrock, n. a 14/10/1995; 

6n220. André Luis de Saboia Moledo, n. a 24/03/1967; 

5n220. José Otacílio de Saboia Ribeiro Filho. Engenheiro-Arquiteto como o 

seu pai, carioca nascido a 14/02/1944, c.c. Ana Lúcia Villela e tiveram uma 

filha única: 

6n221. Gabriela Villela Saboia Ribeiro, n. a 09/07/1974, c.c. João Luis Sales 

Moniz, com quem teve: 

7n134. Sidney Saboia Sales Moniz; 

7n135. João Luis Sales Moniz Filho; 

5n221. Eduardo de Saboia Ribeiro, Maqueteiro, n. no Rio de janeiro a 

13/03/1950 e c.c. Eliane Azambuja. Tiveram: 



6n222. Lakshmi Azambuja de Saboia, n. a 23/07/1975; 

6n223. Tej Raj Sing Azambuja Saboia, n. a 15/02/1979; 

6n224. Jasua Rodrigues de Saboia, n. a 04/08/1987; 

6n225. Gabriel Young Rodrigues de Saboia, n. a 24/02/1989; 

5n222. Rubens de Saboia Ribeiro, Escultor, nasceu a 15/11/1951 e é o pai de: 

6n226. Erick Meese de Saboia Ribeiro, n. a 07/12/1974; 

6n227. Paloma Meese de Saboia Ribeiro, n. a 23/06/1979; 

6n228. Yury Moreno Quitaneiro de Saboia Ribeiro, n. no Rio de Janeiro a 

21/09/1983; 

5n223. Flávio Cristiano de Saboia Ribeiro, n. a 12/08/1956, c.c. Cilena 

Baldini; 

4n135. Luis Felippe de Saboia Ribeiro, n. em Fortaleza a 02/10/1905. 

Médico formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, c.c. Ana 

Meira (Naná). Fixou residência em Corumbá, Mato Grosso, onde passou a 

clinicar e exercer a política. Publicou o livro Caçadores de Diamantes e fal. 

na função de Ministro do Conselho de Contas do Estado de Mato Grosso. 

Deixou a descendência: 

5n224. Iranir Meira de Saboia Ribeiro, c.c. Benedito Paes de Barros e 

tiveram: 

6n229. Jacques Saboia Paes de Barros; 

6n230. Leonardo Saboia Paes de Barros; 

5n225. Luis Felippe Saboia Ribeiro Filho, Médico, c.c Candelária Elizabeth 

Oliveira e tiveram: 

6n231. Luis Otávio Oliveira Saboia Ribeiro; 

6n232. Andréa Oliveira Saboia Ribeiro; 

6n233. Juliana Oliveira Saboia Ribeiro; 

5n226. Bernadete Meira de Saboia Ribeiro, c.c João Vanildo e tiveram, todos 

naturais de Mato Grosso: 



6n234. Carlos Saboia Ribeiro da Silva; 

6n235. Cláudia Saboia Ribeiro da Silva; 

6n236. Cilene Saboia Ribeiro da Silva; 

5n227. Beatriz Meira de Saboia Ribeiro, n. em Mato Grosso, solteira; 

5n228. Kátia Luiza Meira de Saboia Ribeiro, solteira; 

5n229. Marcos Meira Saboia Ribeiro, c.c. Heloísa e tiveram: 

6n237. Gabriel de Saboia Ribeiro; 

6n238. Letícia de Saboia Ribeiro; 

4n136. Alexandre Hamilton de Saboia Ribeiro. Nasceu em Fortaleza a 

24/09/1909. Desenhista , Cartunista e Pintor, c.c. Dulce e faleceram no Rio de 

Janeiro. 

Segundo escreveu Valdir Uchoa Ribeiro acerca de Alexandre Hamilton, em 

seu livro GENEALOGIA DA FAMÍLIA BARREIRA, livro este que traz os 

descendentes do ramo Saboia Ribeiro: 

"Foram notáveis sua telas em nankim. Participou de várias exposições sempre 

com premiações "; 

4n137. Lair de Saboia Ribeiro, n. em Fortaleza a 10/12/1911 e fal. solteira no 

Rio de Janeiro sem deixar descendência; 

3n45. Cleonice Saboia Bandeira de Melo (Mocinha), c.c. Antonio Raulino 

Mourão (3o desse nome, sendo o 1o seu pai e o 2o seu irmão primogênito), 

filho do Capitão Antonio Raulino Mourão e de Anna Lopes Barreira. Antonio 

Raulino(3o), conhecido por Toinho Mourão, era Comerciante e representava 

em Jaguaribe os interesses da firma Boris Frère, negociando com peles, 

couros e plumas de algodão. O casal não deixou filhos; 

3n46. Maria Luiza Saboia Bandeira de Melo, c.c. Paulo Bandeira; 

3n47. Paulo Saboia Bandeira de Melo - Engenheiro Civil, n. em Sobral , 

Estado do Ceará, a 10/01/1872 e fal. no Rio de Janeiro em 26/08/1911. Casou-

se no Rio em 17/10/1903 com sua prima Maria Luiza Figueira de Melo. 

Tiveram: 

4n138. Alfredo Paulo Bandeira de Melo, n. em São Paulo. Engenheiro Civil, 

residiu no Rio de Janeiro, onde se casou a 17 de maio de 1938 com Hanny 



Stachely, natural de Uberfeld, Alemanha, filha de Frederich Stachely e de 

Elise Stachely; 

4n139. Paulo Saboia Bandeira de Melo, n. nos Estados Unidos(brasileiro). 

Funcionário Público do Distrito Federal (Rio de Janeiro); 

4n140. Maria Bandeira de Melo, n. no Rio de Janeiro, Professora Normalista; 

4n141. Margarida Bandeira de Melo, natural da cidade do Rio de Janeiro, 

tendo se casado em Aparecida, Estado de São Paulo em 11/03/1940 com o Dr. 

Haroldo Teixeira Valladão, Advogado e Professor da Universidade do Rio de 

Janeiro, filho do Ministro e Professor Dr. Alfredo Vilena Valladão e de 

D.a Maria Isabel Teixeira Valladão; 

x--x--x--x--x--x--x 

  

2n27. Candida Laura Figueira de Saboia, n. a 27 de outubro de 1837 e fal. 

em 1906, c.c. o Desembargador Trajano Viriato de Medeiros, filho do Cel. 

Antônio Viriato de Medeiros e de sua 2a mulher Maria Joaquina Figueira de 

Melo, a 9 de janeiro de 1860. O Desembargador Trajano n. em Sobral em 

1837 e fal. no Rio de Janeiro a 1o de abril de 1911. Tiveram: 

3n48. Maria Saboia Viriato de Medeiros. Nasceu em Recife a 9 de novembro 

de 1861 e casou-se a 1o de março de 1890 em Porto Alegre com o General 

Pedro Paulo da Fonsêca Galvão, nascido em Maceió e primo do Marechal 

Deodoro da Fonsêca; 

3n49. Alberto Saboia Viriato de Medeiros. Médico diplomado em 1887 no 

Rio de Janeiro, nasceu a 13 de junho de 1863 em Recife e fal. a 24 de maio de 

1912 em Vassouras. Casou-se em Corumbá, a 30/11/1889, com Dona 

Florência Agostinha Fuzeta, nascida em 1874, na referida cidade de 

Corumbá(Mato Grosso). Tiveram: 

4n142. Alberto Viriato de Medeiros, n. no Distrito-Federal(Rio) a 2/2/1891, 

c.c. D.a Maria Fernandes de Matos Pimenta, nascida em Campos, Estado do 

Rio de Janeiro a 5/01/1891 e filha de Francisco José de Matos Pimenta. 

Tiveram: 

5n230. Carlos Alberto, Engenheiro Civil; 

5n231. Arnaldo, Corretor de Navios; 

5n232. Otávio; 



4n143. Carlos Viriato de Medeiros; 

4n144. Eduardo Viriato de Medeiros; 

4n145. Fernando Viriato de Medeiros; 

4n146. Mário Viriato de Medeiros; 

4n147. Mercêdes Viriato de Medeiros; 

3n50. Trajano Saboia Viriato de Medeiros. Nasceu em Sobral a 6 de maio de 

1865 e fal. em Petrópolis a 23 de outubro de 1940. Engenheiro Civil de 

projeção nacional, formado em 1886 pela Escola Politécnica do Rio de 

Janeiro, foi fundador das Usinas de Beneficiamento de Algodão e Óleo de 

Sobral e Iguatu (CIDAO). Casou-se com Olympia de Oliveira, nascida em 

Lisboa a 17 de julho de 1875. Sobre Trajano Viriato de Medeiros escreveu o 

Professor do Curso de Administração de Empresas da Universidade Estadual 

Vale do Acaraú (UVA- Sobral/Ce) e Mestre em Economia pela UNB Carlos 

Negreiros Viana o artigo publicado pela revista Essentia (UVA; 

Junho/Novembro de 1999) intitulado Trajano de Medeiros: o verdadeiro 

"Mauá Cearense": 

"Trajano Saboia Viriato de Medeiros, filho do desembargador Trajano 

Viriato de Medeiros e Cândida Saboia Viriato de Medeiros, nasceu em Sobral 

a 06/05/1865. 

Em 1886, aos 21 anos, graduou-se em Engenharia Civil pela Escola 

Politécnica do Rio de Janeiro. Em 1888 e 1889, prestou serviços, como 

engenheiro, nas obras de prolongamento da E. F. de Baturité. 

Com a proclamação da República, deixa o Ceará, indo ocupar o cargo de 

Engenheiro Residente da E. F. Central do Brazil. 

(...)Outra construção célebre sua, na então capital federal(Rio de Janeiro), será 

o prédio da Casa Colombo. 

(....)Após a constituição da CIDAO, que foi concebida a partir de sua 

experiência como cotonicultor(....) Segundo a "Revista dos Industriaes", de 

1928, a usina e a fábrica da CIDAO em Sobral, localizadas no Bairro da Cruz 

das Almas, vieram concorrer, com seus produtos, para o aumento das visitas 

de vapores estrangeiros ao porto de Camocim. Desse porto, 

a CIDAO exportava diretamente para a Europa, sobretudo para Hamburgo, 

algodão, óleo e torta. 

(...)Trajano de Medeiros, que faleceu em Petrópolis a 23/10/1940, teve quatro 

filhos: Mário, Cândida, Ana e Elisa." 



Trajano e Olympia Carvalho de Oliveira, que era sobrinha de Miguel Lemos, 

casaram-se em 1894 e tiveram: 

4n148. Mário Saboia Viriato de Medeiros; 

4n149. Cândida Saboia Viriato de Medeiros; 

4n150. Ana Saboia Viriato de Medeiros; 

4n151. Elisa Saboia Viriato de Medeiros; 

3n51. Candida Saboia Viriato de Medeiros. Nasceu em Sobral a 25 de 

fevereiro de 1867 e casou-se no Rio de Janeiro com Joaquim Dutra da 

Fonseca, sobrinho do Marechal Deodoro da Fonseca; 

3n52. Ana Saboia Viriato de Medeiros. Nasceu em Sobral a 24 de janeiro de 

1872 e casou-se no Rio de Janeiro com o Dr. Bento Carvalho do Paço, Médico 

e Diplomata, nascido no Rio de Janeiro e falecido em Hamburgo, na 

Alemanha; 

3n53. Elisa Saboia Viriato de Medeiros. Nasceu em Porto Alegre a 15 de 

julho de 1875 e c.c. Gustavo Eugênio de Saboia e Silva (Tn22), seu primo, 

filho de Domingos José de Saboia e Silva e de Maria Clara Figueira de 

Saboia. 

VER DESCENDÊNCIA NO MARIDO; 

3n54. Dr. José Saboia Viriato de Medeiros. Nasceu em Porto Alegre a 17 de 

dezembro de 1877. Advogado, residiu no Rio de Janeiro e foi Procurador 

Geral do antigo Distrito Federal. Casou-se no Rio de Janeiro Dona Leonor de 

Castro e Souza, descendente do Marquês de Andarahy. Tiveram: 

4n152. Roberto Viriato de Medeiros. Padre, nasceu em 1905 e faleceu em 

1961; 

x--x--x--x--x--x--x 

  

2n28. Ana Benvinda Figueira de Saboia, n.em Sobral a 11 de fevereiro de 

1839 e fal. a 15/07/1925 . Casou - se com o Dr. José Tomé da Silva 2o, n. em 

Sobral a 19 de julho de 1841 e fal. em Ipú a 9 de fevereiro de 1890, onde era 

Juiz de Direito, filho do Comendador João Tomé da Silva e de Maria da 

Penha Frota, a 11 de janeiro de 1868. Sobre o Dr. João Tomé escreveu o Pe. 

José da Frota Gentil no leu livro Os Frotas: "Nasceu em Sobral a 19/07/1841; 

Bacharel pela Faculdade do Recife em 1865, promotor de Acaraú, juiz de 



direito de Canindé, juiz municipal de Príncipe Imperial, promotor em Sobral 

em 1870,(...). Quando em Canindé sofreu uma agressão política, que levantou 

toda a imprensa de Fortaleza. Um jornal escreveu então: "Podem matar o Dr. 

João Tomé: não conseguirão nunca desonrar-lhe a toga " – frase muitas vezes 

repetida da tribuna parlamentar(Hugo Vitor, in Deputados do Ceará, pág. 

338)." Tiveram: 

  

3n55. João Tomé de Saboia e Silva 

3n56. Maria Júlia de Saboia e Silva 

3n57. Eduardo Tomé de Saboia e Silva 

3n58. Georgina Stela de Saboia e Silva 

  

3n55. João Tomé de Saboia e Silva, n. em Sobral a 4 de agosto de 1870 e fal. 

no Rio de Janeiro a 26 de julho de 1945. Estudou português, francês e latim 

com o professor Vicente Arruda. Formou-se em Engenharia em 1891 pela 

Escola Politécnica do Rio de Janeiro e presidiu o Estado do Ceará de 1916 a 

1920, tendo fundado o 1o Rotary Club do Brasil , com sede no Rio de Janeiro. 

Sobre o Governador João Thomé escreveu o Barão de Studart: 

"João Thomé de Saboya e Silva (Eng.o) - Neto do Comendador João Thomé 

da Silva e do C.el José Saboya e filho do Juiz de Direito Dr. José Thomé da 

Silva e D.a Anna Figueira de Saboya e Silva, nasceu em Sobral a 4 de agosto 

de 1870. 

Estudou português, francês e latim com o professor Vicente de Arruda, e 

transportando-se para Recife fez os exames preparatorios exigidos para a 

matricula no curso annexo á Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, para o 

qual entrou em 1886. 

Ao mesmo tempo que frequentava a Escola exercia o logar de praticante na 

Administração Geral dos Correios. 

Formado em Engenharia em 1891, empregou-se na Estrada de Ferro de S. 

Paulo, e em 1893 como chefe do trafego da Estrada de Ferro de Sobral. 

Deliberando o governo arrendar algumas das Estradas de Ferro da União, o 

Dr. João Thomé a si o arrendamento da de Sobral em 1897 e o que tem sido 



sua administração honesta e patriotica, e util aos seus concidadãos proclama 

com justiça a voz publica. 

Conhecedor das vantagens a advirem ao Ceará com o prolongamento dessa 

linha pelos sertões Piauhyenses o Dr. J. Thomé acaba de contractar com o 

governo seu prolongamento até Cratheús." 

Casou-se em Camocim em 1895 com Angelita Saboia Braga Cavalcante 

(4n50), filha de Umbelina Saboia de Melo e de Antonio Raimundo Braga 

Cavalcante.Tiveram: 

4n153. Ester Cavalcante de Saboia, n. a 11 de março de 1896 em Camocim. 

Casou-se a 22 de fevereiro de 1922 em Fortaleza com Jaime Menescal 

Campos, n. em Fortaleza a 20 de junho de 1889, filho de Eneas Campos e de 

Maria Luiza Menescal Campos.Tiveram: 

5n233. Maria Angelita, n. em Fortaleza a 12 de dezembro de 1922, c. a 12 de 

dezembro de 1943 em Fortaleza com Paulo Martins Monteiro, n. em Fortaleza 

a 10 de maio de 1912, filho de Leopoldo de Castro Monteiro e de Julieta 

Martins. 

Tiveram: 

6n239. Paulo Leopoldo, n. em Fortaleza. a 6 de janeiro de 1945; 

6n240. José Renato, n. em Fortaleza. a 25 de abril de 1946; 

6n241. Luiz Cristiano, n. em Fortaleza. a 25 de fevereiro de 1948; 

6n242. Antonio Eduardo, n. em Fortaleza. a 27 de março de 1949; 

6n243. Pedro Augusto, n. em Fortaleza. a 26 de julho de 1951; 

6n244. Maria Ester, n. em Fortaleza. a 23 de novembro de 1953; 

6n245. Julieta Maria, n. em Fortaleza. a 25 de abril de 1956; 

5n234. Eneida Maria, n. em Fortaleza a 31 de julho de 1928; 

5n235. Lastênia Judith, n. em Fortaleza a 8 de maio de 1932; 

5n236. Luiz Ernani Saboia Campos, n. em Fortaleza a 22 de janeiro de 1930. 

Casou-se no Rio Grande do Sul com Ivone Loebler, filha de Gelmith Loebler 

e de Olga. Tiveram: 

6n246. Ernani; 



6n247. Virgínia; 

4n154. Ana France Cavalcante de Saboia (Anita), n. a 22 de maio de 1897 

em Camocim, solteira; 

4n155. Maria Eugenia Cavalcante de Saboia , n. a 12 de maio de 1900, c.c. o 

Dr. Nélson de Araújo Catunda, Médico, nascido em Crateús, filho de Nelson 

Catunda e de Ana Araujo. Tiveram: 

5n237. Lúcia Maria de Saboia Catunda (Madre Maria Regina da 

Congregação de S. André), nascida em Fortaleza a 5 de maio de 1921; 

5n238. Glaucia Maria de Saboia Catunda, (Madre Luzia , da mesma 

Congregação), n. a 5 de junho de 1922; 

5n239. Silvia Maria de Saboia Catunda, n. em Fortaleza a 8 de maio de 

1924, c.c. Nélson Álvaro Andrade e Silva, nascido a 27 de outubro de 1920, 

filho de Álvaro Sebastião da Silva e de Orminda(?) da Silva. Tiveram: 

6n248. Sérgio, n. a 20 de abril de 1940; 

6n249. Paulo Roberto, n. a 25 de janeiro de 1952; 

5n240. Ana Maria, n. em São Paulo a 27 de janeiro de 1933; 

4n156. Dr. José Tomé de Saboia e Silva. Nasceu em Camocim a 24 de 

dezembro de 1902, c.c. Nadir Roquelina Pappi, n. a 16 de agosto de 1909 e 

fal. em 1989, filha de Antonio Pappi Junior e de Ludovina da Silva. Nadir foi 

Teatróloga e Poetisa, e casou-se em Fortaleza em 1929. 

Tiveram, todos nascidos em Fortaleza: 

5n241. Diana Maria, n. a 26 de dezembro de 1929, c.c. Getúlio de Oliveira; 

5n242. José Emanuel, n. a 29 de setembro de 1932; 

5n243. Angela Maria, n. a 28 de junho de 1934, c.c. Walter; 

5n244. José Alexandre Tomé, n. a 15 de agosto de 1937; 

5n245. José Armando Tomé, n. a 12 de julho de 1939; 

5n246. João Tomé, n. a 24 de junho de 1941; 

5n247. José Frederico Tomé, n. a 1o de janeiro de 1946; 



4n157. Guiomar Cavalcante de Saboia e Silva, n. a 9/11/1904, em Camocim, 

c. em Fortaleza a 3/2/1926 com o Dr. Antonio Joaquim de Oliveira Campos 

Júnior, n. em Belém a 20/2/1893, filho de Antonio Joaquim de Oliveira 

Campos e de Maria Nazaré Rodrigues. Tiveram: 

5n248. João Tomé Saboia Campos, n. a 7/11/1926, c.c Célia Aguiar , natural 

da Bahia, filha de Reinaldo Aguiar. Tiveram: 

6n250. Paulo Henrique, n. no Rio a 27/2/1959; 

5n249. Antonio Joaquim de Oliveira Campos Neto, n. a 16/9/1928 c.c. Maria 

Inês Baraúna, filha de Pedro Baraúna e de Marieta Costa Marques. Tiveram: 

6n251. Marco Antônio, n. a 30/9/58 no Rio; 

5n250. Maria Nazaré Campos, n. a 16/10/1929, c.c Reynaldo Doyle Maia, 

filho de Homero Doyle Maia e de Natalina Aguiar. Tiveram( todos no Rio): 

6n252. Virgínia Maria, n. a 22/8/53; 

6n253. Vera Lúcia, n. 8/2/55; 

6n254. Vânia Maria, n. a 4/5/56; 

6n255. Reinaldo, n. a 5/5/57; 

6n256. Viviane, n. a 30/6/58; 

5n251. Maria Regina, n. a 7/12/1930; 

5n252. Maria Guiomar de Saboia Campos, n. a 21/4/33, c. a 9/5/59 com 

Moacir Magnano, natural do Espírito Santos. Tiveram: 

6n257. Sérgio Luis, n. a 12/4/60; 

5n253. Luis Eduardo, n. a 16/8/1934; 

5n254. Newton Augusto, n. a 26/6/1936; 

5n255. José Otávio, n. a 2/2/46 , fal. de um ano; 

5n256. Ernesto Cézar, n. a 17/6/48 no Rio; 

4n158. Maria Luisa Cavalcante de Saboia, n. em Camocim a 6 de março de 

1906 e casou-se no Rio de Janeiro a 12 de dezembro de 1927 com João 

Batista Menescal Fiuza, n. e Fortaleza a 29 de agosto de 1903 e fal. no Rio a 8 



de maio de 1943, filho de Ismael Fiuza Pequeno e de Francisca da Justa 

Menescal. Tiveram: 

5n257. Maria Madalena de Saboia Fiuza, n. em Fortaleza a 12 de fevereiro 

de 1928, c. em 1962 no Rio com Miguel Arrais, viúvo, Governador de 

Pernambuco(*). 

(*)Miguel Arraes de Alencar nasceu em 15 de dezembro de 1916, em Araripe, Ceará. Concluiu o curso secundário em 1932, na cidade do 
Crato. Em seguida, mudou-se para o Recife para dar continuidade aos estudos e seguir carreira profissional, prestando concurso público e 

tornando-se, em 1933, funcionário do Instituto de Açúcar e do Álcool (IAA). Estudou na Faculdade de Direito do Recife, formando-se em 

1937 e continuando a carreira de servidor público. 

Foi Delegado Regional do IAA, nomeado por Barbosa Lima Sobrinho. 

Arraes iniciou sua carreira política em 1948, ocupando o cargo de secretário estadual da Fazenda, durante o governo de Barbosa Lima 

Sobrinho. Em 1950, elegeu-se deputado estadual. Em 1958, conquista novamente uma vaga na Assembléia Legislativa de Pernambuco. Em 

1959, foi secretário da Fazenda no governo de Cid Sampaio e prefeito da cidade do Recife. 

Em 1962, Arraes foi eleito pela primeira vez governador de Pernambuco, porém não concluiu o mandato sendo deposto pelo Golpe Militar. 
Teve passagens por algumas prisões brasileiras, seguindo para a Argélia em 25 de maio de 1965. Após 14 anos de exílio, voltou ao Brasil 

beneficiado pela anistia. Foi eleito deputado federal em 1982 e, em 1986, elegeu-se mais uma vez governador de Pernambuco. Em 1990, foi 

novamente deputado federal. Em 1994, voltou ao governo de Pernambuco pela terceira vez. 

  

5n258. Margarida Maria de Saboia Fiuza, n. a 10 de junho de 1930 em 

Fortaleza e c.c. Léo Sampaio Fernandes; 

5n259. Maria Josefina de Saboia Fiuza, n. a 24 de março de 1932 e cc 

Roberto Martins Borges, natural de Brasília; 

5n260. João Batista Menescal Fiuza Filho, n. a 9 de agosto de 1933; 

5n261. José Bruno de Saboia Fiuza, n. a 23 de agosto de 1935 em Fortaleza; 

5n262. Maria Luisa de Saboia Fiuza, n. a 18/9/1937 no Rio e c.c. João 

Rodrigues Estrela; 

5n263. Maria Dolores de Saboia Fiuza, n. a 7 de abril de 1939 no Rio; 

5n264. Pedro Henrique de Saboia Fiuza, n. a 22 de dezembro de 1940; 

5n265. Francisca de Assis de Saboia Fiuza, n. a 3 de outubro de 1942 no 

Rio; 

4n159. Domingos Olímpio Cavalcante de Saboia e Silva , n. a 18 de 

setembro de 1907, Médico, casou-se a 14 de março de 1941 na Bahia com 

Eunice de Faria, n. na Bahia, filha de João Faria e de Elisa. Sem sucessão; 

4n160. Francisca Cavalcante de Saboia(Francis).Nasceu em Camocim a 8 de 

fevereiro de 1913, c. a 8 de fevereiro de 1936 no Rio com Caio Graco 

Albuquerque Maranhão, n. em Natal, Rio Grande do Norte, a 31 de maio de 

1909, filho de Alberto Frederico Albuquerque Maranhão e de Inês Barreto. 

Tiveram: 



5n266. Vera Maria Saboia Maranhão, n. a 12 de agosto de 1938; 

5n267. Leda Maria Saboia Maranhão, n. a 15 de abril de 1939; 

5n268. Wanda Maria Saboia Magalhães, n a 6 de novembro de 1945; 

4n161. Alice Cavalcante de Saboia, n. a 9 de setembro de 1914 no Rio, aí 

casou-se a 27 de dezembro de 1938 com Osvaldo Carijó de Castro, n. a 7 de 

abril de 1911 em Porto Novo da Cunha, filho de Pedro de Castro e Silva e de 

Maria Candida Carijó(Marita). Tiveram: 

5n269. Fernando Saboia de Castro, n. no Rio a 28 de maio de 1941; 

5n270. Heloisa Saboia de Castro, n. no Rio a 23 de março de 1945; 

4n162. Geraldo Tomé de Saboia . Médico, funcionário do Ministério do 

Trabalho, n. no Rio de Janeiro a 23 de dezembro de 1916, e aí casou-se a 15 

de julho de 1944 com Maria da Glória Gurgel do Amaral, filha de Eurico 

Gurgel do Amaral Valente e de Guiomar Amaral Valente. Tiveram: 

5n271. Ricardo Gurgel de Saboia, n. a 29 de outubro de 1945; 

5n272. Roberto Gurgel de Saboia, n. a 8 de fevereiro de 1947 e fal. no Rio a 

20 de dezembro de 1952; 

5n273. Renato Gurgel de Saboia, n. no Rio a 16 de fevereiro de 1948 e fal. a 

20 de maio de 1948; 

5n274. Regina Gurgel de Saboia, n. a 20 de setembro de 1950; 

Todos nascidos no Rio. 

4n163. Corina Cavalcante de Saboia, fal. quando criança; 

4n164. Angelita Cavalcante de Saboia, fal. quando criança; 

4n165. Edith Cavalcante de Saboia, fal. quando criança; 

4n166. N., fal. quando criança; 

3n56. Maria Julia de Saboia e Silva. Nasceu em 1871 e fal. a 9 de maio de 

1931. Casou-se a 5 de maio de 1906 com João Batista da Frota Araújo, filho 

de Manoel Joaquim de Araújo e de Maria Joana da Rocha Frota.Sem 

sucessão; 



3n57. Eduardo Tomé de Saboia e Silva. Nasceu a 1o de maio de 1876 em 

Fortaleza, na Praça da Sé no 24. Jornalista e Deputado Federal em diversas 

legislaturas, casou-se a 9 de maio de 1903 com Francisca Viriato de Medeiros 

(Mimosa)(4n74), filha de Francisco Peregrino Viriato de Medeiros e de Maria 

Amélia Figueira de Saboia. Tiveram: 

4n167. Francisco Tomé de Saboia, n. a 20 de março de 1904(segundo Pe. 

Gentil, a 20/5/1904) em Salvador, Bahia, c.c. Arimá Holanda, filha de 

Francisco Carvalho de Holanda e de Frederica Genova de Holanda, a 4 de 

dezembro de 1929. Francisco Tomé fez o curso ginasial no Colégio Militar do 

Rio de Janeiro, no qual obteve o grau de bacharel de Ciências e Letras e 

engenheiro agrimessor em dezembro de 1921. Cursou direito no Rio e no 

2o ano se transferiu para a Faculdade do Ceará, na qual colou grau em março 

de 1927. Foi Secretário da Ordem dos Advogados do Brasil(OAB), seção do 

Ceará. Tiveram: 

5n275. Lúcia (única), fal. criança; 

4n168. Margarida Saboia, n. a 23 de setembro de 1905, c.c. Jader Moreira de 

Carvalho, natural de Quixadá, Ceará, nascido a 29/12/1901, filho de Adolfo 

Moreira de Carvalho e de Rita Carvalho. Jader de Carvalho foi Bacharel em 

Direito, Professor e Jornalista brilhante e corajoso, além de Romancista e 

Poeta. Pertencia à Academia Cearense de Letras.Tiveram: 

5n276. Rita, faleceu de meses; 

5n277. Lia Saboia de Carvalho, n. em Fortaleza a 26/08/1928, Bacharela em 

Direito da turma de 1952. Casou-se com Aquiles Peres Mota, nascido em 

Ipueiras, Ceará, a 09/08/1924, filho de Otacílio Mota e de Antonia Peres 

Mota. Bacharel em Direito e diplomado em 1952, Promotor de Justiça e 

Deputado Estadual pelo Ceará em diversas legislaturas. Político brilhante e 

astuto. Tiveram: 

6n258. Zuila; 

6n259. Liliana, que o Autor conheceu na casa do Dr. Carlos Tomé, tio de 

Liliana, no Rio de Janeiro; 

5n278. Jader, fal. solteiro aos 20 anos; 

5n279. Eduardo Saboia de Carvalho, c.c Gelma. Tiveram: 

6n260. Eduardo Saboia Neto, filho único; 

5n280. José Tomé Saboia de Carvalho; 



5n281. Cid Saboia de Carvalho, advogado, professor, radialista e jornalista 

brilhante e combativo, além de comentarista famoso de futebol. Formou-se em 

Direito pela Universidade Federal do Ceará (U.F.C) e é membro da Academia 

Cearense de Letras. Em 1986 foi eleito Senador pelo Estado do Ceará, filiado 

ao P.M.D.B(Partido do Movimento Democrático Brasileiro). Casou-se com 

Luce Fontenelle, irmã da ex-Prefeita de Fortaleza Maria Luiza Fontenelle, e 

tiveram: 

6n261. Antoninho; 

6n262. Robério; 

5n282. Hortênsia, solteira; 

4n169. José Tomé Viriato de Saboia , n. a 19 de outubro de 1907 em 

Fortaleza e faleceu inupto, também em Fortaleza, a 23 de dezembro de 1933. 

Oficial do Exército; 

Acerca de seu falecimento, o Boletim do Exército N. 72, de 31 de dezembro 

de 1933, publicou: " Falecimento de oficial - Homenagem do Exército: Em 

rádio de 26 do corrente mês, o comandante do 23o Batalhão de Caçadores 

comunicou o falecimento do Capitão José Tomé Viriato de Saboia, ocorrido 

em Fortaleza(Ceará), no dia 23 do mesmo mês, às 23,30 horas. 

O jovem camarada extinto pertencia à arma de infantaria. Declarado aspirante 

a oficial em 30-12-925, em 23-1-926 foi promovido a 2o tenente; a 1o tenente 

em 26-1-928 e a capitão a 16 de junho do corrente ano. 

Contava quási 11 anos de serviço, durante os quais conquistou de seus chefes 

10 deferências elogiosas que revelam as qualidades de ótimo cidadão militar, 

conforme se verifica de um dos elogios, que se transcreve, do comando do 

3o regimento de infantaria, onde serviu o malogrado companheiro: "Pela lhana 

educação civil e militar, exato cumprimento do dever e elevado grau de 

disciplina e dedicação ao serviço público revelados a miúdo na altíssima 

missão de preparar a guarda da Nação". 

4n170.Carlos Eduardo Tomé Viriato de Saboia.(Carlinhos Tomé), nasceu a 

10 de junho de 1908. Médico Pneumologista formado no Rio de Janeiro em 

1936, c.c. Jenny de Araujo, natural de Juiz de Fora, Minas Gerais, filha de 

Sebastião de Araújo e de Arlinda Macedo, a 31 de dezembro de 1938. Jenny 

era prima legítima do General Newton Cruz, chefe do SNI (Serviço Nacional 

de Informações). Tiveram: 

5n283. Paulo Eduardo de Araujo Saboia. Advogado, n. em São Paulo, Foi 

Primeiro Secretário da OAB/R.J e candidato a deputado federal pelo P.C.B 



(Partido Comunista Brasileiro) do Rio de Janeiro em 1986. Casou-se com 

Beatriz de Almeida Rego (Bia Saboia), Fonoaudióloga e que é dona de uma 

Clínica na Rua Prudente de Morais, em Ipanema, no Rio de Janeiro. Paulo 

Eduardo separou-se de Bia e casou com Kívia Maria, não tendo descendeência 

desse segundo casamento. Atualmente(2202) é Secretário do Estado do Rio de 

Janeiro, na gestão de Benedita da Silva, filiada ao P.T.(Partido dos 

Trabalhadores). 

Paulo e Bia tiveram: 

6n263. Tatiana Almeida Rego Saboia. Casou-se com Marcus Antônio 

Miranda e tiveram: 

7n136. Maria Clara Saboia Miranda; 

7n137. João Pedro Saboia Miranda; 

7n138. Miguel Saboia Miranda; 

6n264. Ângela Rego Saboia. Casou-se com Nelson Reich e tiveram: 

7n139. Ana Saboia Reich; 

5n284. Ligia Maria de Araujo Saboia. Nasceu no Rio de Janeiro. Casou-se 

com Fernando Ellis Rodrigues, Corretor de Imóveis no Rio de Janeiro e, pelo 

que sabe o Autor, é irmão da atriz Pepita Rodrigues. Tiveram: 

6n265. Fernanda Saboia Rodrigues (Fernandinha). Casou-se com Aloysio 

José Almendra Júnior e tiveram: 

7n140. Isabela Rodrigues Almendra; 

7n141. Marina Rodrigues Almendra; 

6n266. João Carlos Saboia Rodrigues ; 

5n285. Arlinda de Araujo Saboia. Casou-se com José da Costa Monte 

(Monte), Economista e funcionário do Itamarati, no Rio de Janeiro. O Autor 

residiu alguns meses na residência de seu amigo Zé Monte na Rua Barão de 

Mesquita, próximo ao quartel da P.E (Polícia do Exército), no bairro da 

Tijuca- Rio de Janeiro, após este ter se separado de Arlinda, que se casou com 

Alcione Vieira Pinto. Zé Monte e Arlinda tiveram: 

6n267. Rodrigo Saboia Monte. Casou-se com Patrícia Pereira e tiveram: 

7n142. Eduardo Pereira Saboia; 



6n268. Felipe José Saboia Monte, que fal. quando jovem; 

5n286. João Carlos de Araujo Saboia, n. no Rio e faleceu afogado em 1963; 

5n287. José Luiz de Araujo Saboia (Zézé), n. em 1949 também no Rio de 

Janeiro. Engenheiro, foi exilado para o Chile durante os Governos Militares. 

Após o golpe de setembro de 1973 naquele país, foi exilado para a Alemanha 

pelo Governo Pinochett, tendo ali concluído o seu curso de engenharia. 

Trabalhou no Jornal do Brasil e casou-se com Maria Alice Albuquerque. 

Tiveram: 

6n269. Mariana Albuquerque Saboia; 

6n270. Gabriela Albuquerque Saboia; 

5n288. Amaro de Araujo Saboia, n. no Rio de janeiro e fal. ao nascer; 

4n171. Oscar Viriato de Saboia. Oficial do Exército, nasceu a 17 de agosto de 

1909 e casou-se com Sonia Mourão, filha de Francisco Mourão e de Amélia 

Soares, em Juiz de Fora. Tiveram: 

5n289. Marisa Mourão de Saboia, n. em São João Del Rei, Irmã de Caridade; 

5n290. Francisco Eduardo Mourão de Saboia, Estudante de Engenharia, n. 

em Pelotas, no Rio Grande do Sul; 

5n291. Sérgio Mourão de Saboia, n. em São João Del Rei; 

4n172. Hortênsia de Saboia (Mimosa), n. no Rio de Janeiro a 29 de maio de 

1911, casou-se a 3 de janeiro de 1933 com Pedro Ferreira Gomes, filho de 

Gustavo Garcez Ferreira Gomes e de Maria Elvira. Sem sucessão; 

3n58. Georgina Stela de Saboia e Silva. Nasceu em Sobral em 1879 e fal. a 

18 de dezembro de 1959. Casou-se a 30 de outubro( ou setembro) de 1916 

com Daniel Pereira de Carvalho, natural da Bahia, filho de José Matias Pereira 

de Carvalho e de Antonia Pereira de Carvalho. Tiveram: 

4n173. José Tomé de Saboia Carvalho, Advogado, n. em Sobral a 4 de 

agosto de 1917 e c.c. Maria Lígia da Nóbrega, filha do Dr. Raimundo Garrido 

da Nóbrega. Foram os pais de: 

5n292. Maria; 

  



x--x--x--x--x--x--x--x 

  

2n29. Francisca Carolina Figueira de Saboia ( Dona Chiquinha), n. a 19 de 

setembro de 1843 e fal. em 16 de janeiro de 1933, c.c. o Cel. Ernesto 

Deocleciano de Albuquerque (Bn54), seu primo, filho de Deocleciano Ernesto 

de Albuquerque Mello e de Carolina Sancha de Saboia. Casaram - se a 28 de 

janeiro de 1865. Tiveram : 

3n59. Maria Carolina Saboia de Albuquerque (Mocinha) 

3n60. Joaquina Saboia de Albuquerque (Quininha) 

3n61. Dr. José Saboia de Albuquerque 

3n62. Cel. Vicente Saboia de Albuquerque 

3n63. Ernesto Esperidião Saboia de Albuquerque 

3n64. Antônia Ernestina Saboia de Albuquerque (Totonha) 

3n65. Humberto Saboia de Albuquerque 

3n66.Dr. Massillon Saboia de Albuquerque 

  

3n59. Maria Carolina Saboia de Albuquerque (Mocinha), n. a 20 de maio de 

1867 e fal. em 1938. Casou-se a 25 de julho de 1885 com seu primo Dr. João 

Marinho de Andrade (3n79), filho de Manoel Marinho Lopes de Andrade e de 

Maria Carolina de Andrade e Silva. O Dr. João Marinho n. a 26 de junho de 

1860 e fal. em 1927, era Médico e foi Prefeito de Fortaleza, Deputado 

Estadual e Deputado Federal. Tiveram: 

4n174. Ernesto Marinho de Albuquerque Andrade. Nasceu em 1886 e fal. a 

28 de abril de 1946. Foi Prefeito de Sobral de 1924 a 1928 e casou-se a 26 de 

janeiro de 1913 com Maria Luiza Cruz (Cotinha)(Qn169), filha de Aniceto 

Cruz e de Joaquina Saboia de Albuquerque. Tiveram: 

5n293. José Maria Cruz Andrade. Nasceu em 1915 e faleceu em 1955. 

Bacharelou-se em Ciências Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de 

Direito do Ceará a 21 de dezembro de 1940.Casou-se com Zuila e tiveram: 

6n271. José Maria, n. em 1948; 



6n272. Cláudio, n. em 195....; 

6n273. Inácio Ernesto, n. em 195....; 

5n294. Maria de Jesus Cruz Andrade, n. em 1917. Inupta; 

5n295. Maria Carolina Cruz Andrade, n. em 1922. Inupta; 

4n175. João Marinho de Albuquerque Andrade, n. em Sobral a 10 de 

fevereiro de 1887 e casou-se com Maria Arací Câmara Bonfim, filha de Bento 

Aníbal Bonfim e de Aline Câmara Bonfim. João Marinho foi professor do 

antigo Colégio Militar do Ceará, da Escola Preparatória de Fortaleza e de 

diversos educandários da Capital cearense. Tiveram: 

5n296. Cláudio Bonfim Marinho de Andrade. Engenheiro Civil pela 

Universidade do Paraná em 1953, n. em Fortaleza a 1o de outubro de 1929. 

Trabalhou muitos anos na Companhia Docas do Ceará. Casou-se com 

Guiomar Marinho de Andrade. Pais de: 

6n274. Nélson Marinho de Andrade, fal. em acidente automobilístico quando 

era estudante de Engenharia Civil na Universidade de Fortaleza; 

6n275. Luciana Marinho de Andrade; 

6n276. Denise Marinho de Andrade, casou-se em 1975 com José Carlos 

Pontes, filho de Osmundo Pontes. Tiveram: 

7n143. André, nascido em 1980; 

7n144. Carla, nascida em 1982; 

6n277. Cláudia Marinho de Andrade; 

6n278. Cristiane Marinho de Andrade; 

5n297. Luciano Bonfim Marinho de Andrade. Nascido a 20 de agosto de 

1928 e falecido no Rio de Janeiro a 28 de julho de 1987. Bacharel em Direito 

da turma de 08/12/1951, casou-se com Cláudia Maria, natural do Espírito 

Santo e filha do Dr. Nestor Lobo Leal; 

5n298. João Bonfim Marinho de Andrade (Joãozinho Marinho); 

5n299. Alzira Bonfim Marinho de Andrade(Alzirinha), c.c. José Osvaldo 

Pontes, Engenheiro Civil, nascido no Amazonas a 5 de julho de 1923 e que foi 

diretor do Dnocs (Departamento Nacional de Obras contra as Sêcas, 

antigo IFOCS) durante muitos anos. Tiveram: 



6n279. Astrides Andrade Pontes, c.c. José Osvaldo Dias; 

6n280. Viviane Andrade Pontes, c.c. Victor Frota Pinho. Tiveram: 

7n145. Elisa Pontes Pinho; 

6n281. José Osvaldo Pontes Filho (Osvaldinho). Estudou Engenharia Civil 

na Universidade de Fortaleza na mesma turma do autor dessas linhas; 

4n176. Luiz Marinho de Albuquerque Andrade. Nasceu a 10 de fevereiro de 

1887 em Sobral. Engenheiro Civil, formado pela Escola Politécnica da Bahia, 

casou-se em Camocim com Edissa Cavalcante, natural de Pernambuco. Luiz 

Marinho participou do Congresso Constituinte que elaborou a Carta 

Constitucional de 1934. Sem descendentes; 

4n177. Abelardo Marinho de Albuquerque Andrade.Nasceu em 1894. 

Médico e Deputado, foi presidente do Sindicato dos Médicos do Rio de 

Janeiro. Inupto; 

4n178. Sophia Margarida Saboia de Albuquerque Marinho de Andrade. 

Casou-se com José Carneiro da Silveira, natural de Viçosa do Ceará, 

industrial, fundador da SILCAR, revendedora de automóveis em Fortaleza e da 

Imobiliária José Carneiro, falecido em Fortaleza a 13 de agosto de 1975. 

Tiveram: 

5n300. Maria Leonia Andrade da Silveira. Nascida em 1925, casou-se com 

Deusimar Lins Cavalcante, que foi Deputado Federal pelo Ceará. Tiveram: 

6n282. Francisco José Silveira Cavalcante, c.c. Maria do Socorro Pessoa. 

Tiveram: 

7n146. Pedro Ernesto; 

7n147. Georgeanne; 

7n148. Manoela; 

7n149. Jônatas; 

6n283. Pedro Antonio Silveira Cavalcante, fal. em abril de 1988, casou-se 

com Peregrina Fátima Capelo. Tiveram: 

7n150. Juliana; 

7n151. Lara; 



7n152. Isadora; 

6n284. Ernesto Luis Silveira Cavalcante, c.c. Maria Cláudia Freitas. 

Tiveram: 

7n153. Lia; 

7n154. Fábia; 

7n155. Rebeca; 

6n285. Maria de Fátima Silveira Cavalcante, c.c. Luis Cristiano Campos 

Monteiro. Tiveram: 

7n156. Eduardo Augusto; 

7n157. Marina; 

6n286. Ivna Maria Silveira Cavalcante, casou-se com Antonio Filgueiras 

Lima Filho, divorciados. Tiveram: 

7n158. Antonio Filgueiras Lima Neto; 

7n159. Roberta; 

Ívna casou-se em 2as núpcias com Alexandre Frota Amora e tiveram: 

7n160. Renata; 

6n287. Deusimar Lins Cavalcante Filho, c.c. ...... e tiveram: 

7n161. Bruno; 

6n288. Maria do Carmo Silveira Cavalcante, c.c. Armando Holanda Pinheiro 

e tiveram: 

7n162. Maria Leônia; 

7n163. Armanda; 

7n164. Sabrina; 

7n165. Ana Paula; 

7n166. Armando Pinheiro Filho; 



6n289. Ana Eugênia Maria Silveira Cavalcante, c.c. Francisco Alberto 

Lima de Oliveira. Tiveram: 

7n167. Paulo Eugênio; 

7n168. Luiz Alberto; 

6n290. João Paulo Silveira Cavalcante, solteiro; 

6n291. Alexandre Eugênio Silveira Cavalcante, solteiro; 

5n301. Francisco José Andrade da Silveira.(Chico Chevrolet) Engenheiro 

Civil, foi Presidente da Fábrica de Tecidos de Sobral. Casou-se com Aurea 

Victoria Celina Perez, natural da Venezuela. Tiveram: 

6n292. Francisco José Andrade da Silveira Filho, c.c. Eugênia Carneiro em 

primeiras núpcias e em segundas núpcias com Maria Cleonice Pompeu 

Sidrim(6n23), filha de Pedro Cavalcante Sidrim e de Joaquina Lopes Pompeu 

(Quinquina). 

Do primeiro matrimônio nasceram: 

7n169. Ludmila; 

7n170. Rafael; 

Do segundo matrimônio nasceu: 

7n171. Ana Beatriz; 

6n293. Victoria Maria de La Concepcion Silveira ,Gerente da Fábrica de 

Tecidos de Sobral, c.c. Fernando de Castro Macedo. Tiveram: 

7n172. Victor Macedo; 

7n173. Patrícia Macedo; 

6n294. José Antonio (Perez) da Silveira, c.c. Daniela Brandão e tiveram: 

7n174. José Antonio Silveira Filho; 

7n175. Tília; 

6n295. Frederico Ricardo da Silveira c.c. Liana Lucia Lohmann. Sem 

descendentes; 



6n296. Sophia Margarida Perez da Silveira, c.c. Hoim Erel e tiveram: 

7n176. David Erel; 

6n297. Beatriz Consuelo Perez da Silveira c.c. Raul Viana Bento e tiveram: 

7n177. Raul; 

7n178. Bianca; 

5n302. Eduardo Fernando Andrade da Silveira. Casou-se com Maria 

Valdira Rios e tiveram: 

6n298. Teresa Sophia Rios da Silveira c.c. Bolivar Barreira Gadelha Filho e 

tiveram: 

7n179. Renata; 

7n180. Marcela; 

6n299. Eduardo Fernando Andrade da Silveira Filho c.c. Winiefried 

Saunders Brasil e tiveram: 

7n181. Eduardo Silveira Neto; 

7n182. Flávia; 

7n183. Joana; 

6n300. Flávio Henrique Rios da Silveira c.c. Maria Sanford e tiveram: 

7n184. Marisa Sanford; 

5n303. Lúcio Ernane Andrade da Silveira. Casou-se com Lúcia Miranda e 

tiveram: 

6n301. José Carneiro da Silveira Neto, que estudou Engenharia Civil na 

Unifor em 1978, mesma turma do Autor dessas linhas. Casou-se com Ana 

Maria e tiveram: 

7n185. Rachel; 

7n186. Paulo André; 

7n187. Stênio; 

7n188. José Carneiro; 



7n189. Bruna; 

6n302. Pedro Jorge Carneiro da Silveira c.c. Rosa Olímpio e tiveram: 

7n190. George; 

6n303. Cristina Beatriz da Silveira c.c. Valtério Cavalcante, filho de Valtério 

que foi dono do Café Walcan em Fortaleza; irmão de José Waldo Cavalcante, 

este casado com Sulamita Gadelha. Tiveram: 

7n191. Cristiano; 

7n192. Carlos; 

6n304. Letícia Silveira c.c. Amarílio Cotia Lebre e tiveram: 

7n193. Régis Silveira Lebre; 

7n194. Tatiana Silveira Lebre; 

7n195. José Amarílio Filho; 

6n305. Elizabeth Silveira c.c. Luciano Saboia e tiveram: 

7n196. Luciano; 

7n197. Renato; 

7n198. Cristiane; 

6n306. Lúcio Ernane Silveira Filho , solteiro; 

6n307. Danielli Silveira c.c. Francisco Holanda e tiveram: 

7n199. Daniela Silveira Holanda; 

7n200. Daniel Silveira Holanda; 

6n308. Denise Silveira , solteira; 

6n309. Claudia Silveira c.c. Henrique e tiveram: 

7n201. Diego; 

7n202. Tiago; 

6n310. Acrísio Silveira , solteiro; 



5n304. Regina Stela Andrade da Silveira. Casou-se com Gilberto Fábio 

Egypto da Silva, nascido em 1928. Tiveram: 

6n311. Joaquim José Egypto da Silva, c.c. Fátima Maria Calado dos Santos. 

Tiveram: 

7n203. Tiago; 

7n204. David; 

7n205. Daniel; 

6n312. Sophia Regina Egypto da Silva, c.c. Alfeu Monteiro Simões. 

Tiveram: 

7n206. Cláudia; 

7n207. Fábia; 

7n208. Alfeu Monteiro Simões Filho; 

6n313. Gilberto Fábio Egypto da Silva Junior, c.c. Nelineuza Carvalho. 

Tiveram: 

7n209. Karine; 

5n305. Tarcísio Guy Andrade da Silveira.Casou-se com Rosa Maria Frota. 

Tiveram: 

6n314. Tarcisio Guy da Silveira Filho (Tarcisinho), solteiro; 

6n315. Ana Carolina Frota da Silveira, c.c. Silvio Frota e tiveram: 

7n210. Francisco Tomaz Neto; 

Ana Carolina mora na Europa e Silvio Frota casou-se em 2as núpcias com 

Paula Queiroz, filha do Industrial Edson Queiroz. 

6n316. Lilian Maria Frota Silveira, solteira; 

5n306. Maria Carolina Andrade da Silveira. Casou-se com Kalil Otoch Neto 

e tiveram: 

6n317. Kalil Otoch, c.c. Tatiana Teixeira e tiveram: 

7n211. Priscila Otoch; 



6n318. Karla Otoch, solteira ; 

5n307. Pedro Jorge Andrade da Silveira, fal. solteiro em 1964; 

4n179. José Marinho de Albuquerque Andrade , n. a 08/01/1896 e fal. em 

1963. Engenheiro diplomado em Detroit (Estados Unidos) e funcionário 

graduado do Ministério do Trabalho, casou-se a 15 de agosto de 1923 com 

Maria de Jesus Saboia(Cotinha)(4n195), falecida a 14 de abril de ...., filha de 

Ernesto Esperidião Saboia de Albuquerque e de Aline Coelho Saboia de 

Albuquerque. Tiveram: 

5n308. Aluísio Marinho de Andrade , Graduado em Química, c.c. Maria de 

Lourdes Habbema de Maia, Biologa. Tiveram: 

6n319. Marcos Marinho de Andrade, Engenheiro residente no Rio de 

Janeiro, casado com Adma Bechara: Tiveram: 

7n212. André Marinho de Andrade; 

7n213. Olivia Marinho de Andrade; 

6n320. Martha Maria Marinho de Andrade; 

5n309. Maria Aline Marinho de Andrade, c.c. Edmundo Alves Abib; 

5n310. Helena Marinho de Andrade; 

4n180. Maria Marinho de Albuquerque Andrade, c.c. Domingos Brito Melo. 

Sem sucessão; 

4n181. Francisca Marinho de Albuquerque Andrade (Chicá), c.c. Arthur 

Bezerra de Menezes. Sem sucessão; 

4n182. Thomaz Marinho de Albuquerque Andrade. (Th. Marinho de 

Andrade). Nasceu em Fortaleza a 7 de março de 1903 e fal. em São Paulo em 

junho de 1981. Engenheiro Civil pela Escola Politécnica do Rio de Janeiro e 

grande empresário da Construção Civil em São Paulo e no Rio de Janeiro, 

casou-se com Mercedes Woisky. Tiveram: 

5n311. Luiz Carlos Marinho de Andrade, Engenheiro Civil; 

5n312. Ilka Marinho de Andrade, c.c. Jean Paolo Zanotto. Tiveram: 

6n321. Thomaz Marinho de Andrade Zanotto. Foi diretor superintendente da 

Fábrica de Tecidos de Sobral; 



5n313. Ana Maria Marinho de Andrade, c.c. o Dr. Roberto Pires de Campos; 

3n60. Joaquina Saboia de Albuquerque (Quininha), n. a 23 de março de 

1868 e fal. em 1945. Casou-se em 1as núpcias a 12 de janeiro de 1886 com 

Aniceto Cruz, n. em 1860 e fal. a 28 de outubro de 1891, natural de Caxias, 

Maranhão,filho de João da Cruz e de Lina Joaquina Castelo Branco. 

Falecendo Aniceto , Joaquina casou em 2as núpcias com João Cavalcante e 

Silva, viúvo, filho de Manuel Francisco da Silva, nascido em 1821 e fal. em 

1910 e de sua segunda esposa Maria Maximiana Cavalcante, nascida a 22 de 

outubro de 1832 e deste casamento não houve descendentes. Joaquina e 

Aniceto tiveram: 

4n183. Maria Luiza Cruz (Cotinha). Nasceu em 1888 e fal. em 1980. Casou-

se com Ernesto Marinho de Albuquerque Andrade(Qn160), seu primo, filho 

do Dr. João Marinho de Andrade e de Maria Carolina Saboia de Albuquerque. 

VER DESCENDÊNCIA NO MARIDO; 

4n184. Maria Lina Cruz(Lili).Nasceu em 18... e fal. em 1943. Casou-se a 21 

de julho de 1910 com o Dr. Luiz Costa, natural de Alagoas, filho de Manuel 

Costa e de Candida Tenório da Costa. Tiveram: 

5n314. Aniceto Cruz Costa, n. em 1911 e fal. em 19..... . Deixou 

descendência; 

5n315. Candida Cruz Costa (Candinha),n. a 19/8/1915, c.c. Murilo Borges 

Moreira, n. a 18/07/1913. Murilo Borges foi General do Exército e também 

Secretário de Estado do Ceará, Prefeito Municipal de Fortaleza e Diretor do 

Banco do Nordeste do Brasil S.A. Tiveram: 

6n322. Frederico José Costa Moreira (Fred), n. a 1/11/1937, c.c. Nadja Dias 

Ribeiro, filha do Médico José Carlos da Costa Ribeiro e Suzana Dias e 

tiveram: 

7n214. Rodrigo Ribeiro Moreira c.c. Safira, filha de Marcelo Palhano de 

Saboia; 

7n215. Lara ( ou Larissa ); 

7n216. Murilo; 

7n217. Ciro; 

6n323. Maria Salete Costa Moreira, n. a 23/10/1936, c.c. Thomaz Marques 

Cavalcante, Bacharel em Filosofia pela UFC e tiveram: 

7n218. Andrea Moreira Cavalcante; 



7n219. Maria Lina Moreira Cavalcante; 

5n316. Geralda Cruz Costa (Geraldina), falecida jovem, inupta; 

5n317. Maria Lucia Cruz Costa c.c. Paulo Afonso de Morais Lima; 

4n185. Francisca Saboia Cruz (Chiquita) Nasceu em 189... e fal. em 1982. 

Casou-se com o Bacharel João da Silva Santos, nascido em 18... e fal. em 

1929, natural de Teresina, filho de José Santos e de Dona Lidia Cristina da 

Silva Santos, a 3 de agosto de 1910. Tiveram: 

5n318 Aniceto Cruz Santos, nascido em 1911 em Sobral. Almirante da 

Marinha de Guerra e Engenheiro Naval formado pelo MIT( Instituto de 

Tecnologia de Massachusetts, nos EUA) foi também Diretor Presidente da 

Ishikawajima e pai de: 

6n324. Marina Beatriz c.c. Reginaldo de Almeida Neves. Tiveram: 

7n220. Marina Isabel; 

7n221. Paulo Eduardo; 

7n222. Carlos Henrique; 

6n325. João Paulo c.c. ...... e tiveram: 

7n223. João Paulo; 

7n224. Ana Cristina; 

7n225. Paulo Fernando; 

5n319. José Cruz Santos , nasceu em Sobral. Almirante da Marinha de 

Guerra e Engenheiro Naval formado no MIT ( Instituto de Tecnologia de 

Massachusetts, nos EUA), assim como o irmão. 

Mons. Vicente Martins a ele assim se refere in Homens e Vultos de Sobral: 

"Tenente José Cruz Santos - Oficial da Marinha - Filho do Dr. João da Silva 

Santos e D. Francisca Saboia Cruz Santos, nasceu em Sobral. 

(...)Concluídos os estudos primários e iniciados os estudos de matérias 

secundárias em sua terra natal, seguiu para o Rio de janeiro, onde matriculou-

se na Escola Naval, e fez com brilhantismo o curso de Engenheiro Naval, 

sendo promovido a 1o Tenente da Marinha de Guerra. 



Atualmente acha-se em Comissão do Governo da República nos Estados 

Unidos da América. 

É irmão do Tenente Aniceto Cruz Santos, Oficial da Marinha de Guerra." 

José Cruz Santos era o pai de: 

6n326. João Carlos cc .... e tiveram: 

7n226. Beatriz; 

7n227. Luciana; 

7n228. Maurício; 

6n327. José Luiz; 

6n328. Maria Clarice; 

5n320. Maria Lydia Cruz Santos, inupta, reside em Ipanema no Rio de 

Janeiro; 

5n321. Maria Christina Cruz Santos c.c. ......, sem decendentes; 

3n61. José Saboia de Albuquerque (Dr. José Saboia). Nasceu a 6 de agosto 

de 1871 e fal. no Rio de Janeiro a 26 de abril de 1950. Juiz de Direito e 

político de grande influência na Zona Norte do Estado do Ceará, casou-se a 30 

de novembro de 1893 com Maria da Soledade Miranda Pessoa (Sinhá Saboia), 

filha do Dr. Francisco de Paula Pessoa Filho e de Pudenciana Joaquina 

Miranda Pessoa, portanto neta do Senador Paula. 

Sobre o Dr. José Saboia escreveu Jarbas Cavalcante de Aragão em "Os 

Ximenes de Aragão no Ceará", página 136: ...."Outro fidalgo cavaleiro de que 

bem se lembra o autor , por tê-lo visto sempre bem montado passeando, pelas 

ruas de Sobral e austeramente trajado, foi o Dr. José Saboia de Albuquerque, 

tetraneto de Inês Madeira de Vasconcelos. O Dr. José Saboia de Albuquerque 

que nasceu a 6 de agosto de 1871, e que pertencia à mesma grei dos Ximenes 

de Aragão, e por conseguinte, dos Carrascos e dos Holandas.(...)" 

Tiveram: 

4n186. Evangelina Saboia, n. a 24 de novembro de 1898 e fal. em Sobral a 6 

de maio de 1988. Casou-se com Theodor Wilhelm Ziesemer(Teodoro 

Ziesemer), natural da Alemanha, a 28 de maio de 1938. Não houve sucessão. 



Pe. Francisco Sadoc de Araújo escreveu em seu livro Cronologia Sobralense, 

volume 5, pág. 117: 

" 7 de janeiro de 1922 (sábado): a senhorita Evangelina Saboia, em concurso 

patrocinado pelo jornal "A Ordem" é eleita a mais bonita mulher de Sobral 

com 276 votos. Em 2o lugar classificou-se Noemi Mendes, com diferença de 

apenas um voto. Foi o primeiro concurso de Miss Sobral."; 

4n187. Francisca Saboia de Albuquerque (Chiquitinha), n em 1901 e casou-

se a 19 de fevereiro de 1925 com o Dr. Sérgio Saboia (4n45), filho de Adolfo 

Saboia de Mello e de Maria Elisa de Saboia e Silva. Tiveram: 

5n322. Francisco Sérgio Saboia, Engenheiro da Companhia Siderúrgica 

Nacional de Volta Redonda, casou-se com Dinorah Salles. Tiveram: 

6n329. Adrianne Salles Saboia; 

6n330. Sérgio Salles Saboia; 

4n188. Maria da Soledade Saboia (Mariinha), n. a 10 de janeiro de 1904 e 

fal. em Sobral a 28 de janeiro de 1993. Casou-se a 11 de fevereiro de 1928 

com o Dr. Plínio Pompeu de Saboia Magalhães (4n62), nascido em Ipu a 3 de 

março de 1892 e falecido com 102 anos de idade em Sobral a 27 de maio de 

1994, filho do Dr. João Pompeu de Sousa Magalhães e de Jacinta Viriato de 

Saboia. O Dr. Plínio Pompeu era Engenheiro Civil formado pela Escola 

Politécnica da Bahia em 1914 e foi Senador da República e Prefeito de 

Fortaleza. Tiveram: 

5n323. Lúcia Pompeu de Saboia Magalhães, n. a 31 de janeiro de 1929 e fal. 

inupta a 20 de maio de 1954 ,vítima de acidente de carro; 

5n324. José Saboia Neto, n. a 23 de julho de 1933 e fal. em Sobral a 1o de 

dezembro de 1978. Foi construtor no Rio , em Sobral e no vizinho Estado do 

Piauí: participou da construção do Hotel Municipal de Sobral, do clube 

Caiçaras na Lagoa Rodrigo de Freitas, no Rio, e também 

da FRIPISA(Frigoríficos do Piauí S.A). Casou-se com Maria Marly Aguiar 

Mendes, filha de José Moacir Mendes e de Guiomar Aguiar. José Saboia Neto 

era Padrinho do Autor e muito amigo do pai deste, Cel. Caetano Figueiredo. 

Tiveram: 

6n331. José Moacir Mendes Saboia (Moca).Nasceu em Sobral a 4 de janeiro 

de 1958. Foi Consultor Presidente do Grupo Édson Queiroz durante 14 

anos.Casou-se em Meruoca a 28/11/87 com Mônica Couceiro de Medeiros, 

filha de Izamar P. de Medeiros, natural de Quarí, estado do 

Amazonas.Tiveram: 



7n229. Gabriella Medeiros Saboia, n. a 14 de julho de 1988; 

7n230. José Saboia Neto, n. a 13 de novembro de 1989; 

7n231. Pedro Medeiros Saboia, n. a 14 de dezembro de 1995; 

Todos nascidos em Fortaleza. 

6n332. Plinio Pompeu de Saboia Magalhães Neto (Plininho).Engenheiro 

Mecânico formado pela Universidade de Fortaleza em 26/12/1986, n. a 10 de 

setembro de 1959 e casou-se com Cristiane Sousa, nascida a 4 de novembro 

de 1973, filha de Antonio Arismar Sousa e Maria Lima. Casaram-se na Sé de 

Sobral em 8/12/1990. Tiveram: 

7n232. Marly Sousa Pompeu de Saboia, n. a 23 de setembro de 1991; 

7n233. Natasha Sousa Pompeu de Saboia, n. a 21 de setembro de 1992; 

7n234. Nicole Sousa Pompeu de Saboia, n. em 04/08/1995; 

Plinio Neto teve ainda: 

7n235. Raimundo Nonato Lira Pompeu de Saboia, que estuda no Colégio 

Professor Luciano Feijão, em Sobral-Ceará; 

6n333. Patrícia Lucia Mendes Saboia. Pedagoga formada em Fortaleza, foi 

Vereadora por Fortaleza pelo PSDB, tendo sido a mais votada nas eleições de 

1994 com 21.000 votos. Eleita em 1998 Deputada Estadual pelo PPS do Ceará 

com expressiva votação (76000 votos). Casou-se em Fortaleza a 5 de maio de 

1983 com Ciro Ferreira Gomes, filho de José Euclides Ferreira Gomes Jr., 

ex-Prefeito de Sobral e de Maria José Santos. Ciro Ferreira Gomes nasceu em 

Pindamonhangaba, Estado de São Paulo, a 6 de novembro de 1957. Cursou o 

secundário no Colégio Estadual de Sobral e o penúltimo ano no tradicional 

Colégio Sobralense. Formou-se em Direito pela Universidade Federal do 

Ceará, iniciando depois breve carreira de Professor Universitário na 

Universidade Estadual Vale do Acaraú(UVA). Entrou na política pelas mãos 

de seu pai, o Dr. José Euclides Ferreira Gomes, então Prefeito de Sobral. Em 

1982 elegeu-se aos 24 anos para a Assembléia Legislativa do Ceará. Foi 

reeleito Deputado Estadual pelo Ceará em 1986 , quando foi líder do 

Governador Tasso Jereissati na Assembléia. Lançado por Tasso , Ciro foi 

Prefeito de Fortaleza. Foi eleito Governador do Estado do Ceará em 1990 e 

governou esse Estado no período 1991/94 e em seguida foi Ministro da 

Fazenda no final do Governo do Presidente Itamar Franco em 1994. 

Candidatou-se à Presidência da República em 1998 pelo PPS, porém não foi 

eleito, apesar de uma performance relativamente boa. Ciro é irmão do 



Engenheiro Civil e atual Prefeito de Sobral Cid Ferreira Gomes. Ciro e 

Patrícia tiveram: 

7n236. Lívia Saboia Ferreira Gomes; 

7n237. Ciro Saboia Ferreira Gomes; 

7n238. Igor Saboia Ferreira Gomes; 

5n325. Gilberto Saboia Pompeu, n. em 1935 e fal. em acidente 

automobilístico em Sobral a 25 de dezembro de 1985. Engenheiro Civil, foi 

presidente do FRIFORT(Frigorífico de Fortaleza).Casou-se com Ana Maria 

Monteiro, natural de Fortaleza, filha de Moacir Monteiro e de Raimunda 

Teófilo Monteiro. Tiveram: 

6n334. Fernando Monteiro Saboia Pompeu; 

6n335. Carlos Henrique Monteiro Saboia Pompeu, n. a 7 de agosto de 1964. 

Casado com Rosângela Melo, natural de Fortaleza. Tiveram: 

7n239. Carlos Henrique Melo Saboia Pompeu, n. em Sobral a 21 de 

novembro de 1996; 

4n189. Ernesto Miranda Saboia de Albuquerque, n. em Sobral a 24 de junho 

de 1906 e fal. no Rio de janeiro em 1994.Bacharel em Direito, foi Deputado 

Federal pelo Ceará em ...... Industrial , foi também Presidente do BNDES. 

Casou-se com Fernandina Amorim Pereira da Silva, natural de Recife. 

Tiveram: 

5n326. Fernando Ernesto Saboia de Albuquerque, n. no Rio de Janeiro a 26 

de junho de 1934 e alí fal. a 18 de março de 1988. Casou-se com Dagmar 

Gomes(Dag Saboia), proprietária de famosa e conceituada loja de revenda de 

quadros de pintura, em Copacabana, Rio de Janeiro. Tiveram: 

6n336. Fernando José Saboia de Albuquerque , n. a 22/07/1978; 

5n327. Ricardo Ernesto Saboia de Albuquerque, n. em 1936. Casou-se com 

..... e tiveram: 

6n337. Ricardo Saboia Filho(?); 

5n328. Vera Christiana da Silva Saboia de Albuquerque, casou-se em 

1as núpcias com Hercílio Malburg e em 2as núpcias com Edgardo. Vera teve 

do seu primeiro casamento: 

6n338. Eduardo Henrique Malburg; 



6n339. Patrícia Malburg, c.c. Guilherme Cañedo; 

6n340. Bianca Malburg, c.c. Ricardo Buarque Goulart no Rio a 8/9/83. 

6n341. Vera Christiana Malburg, fal. criança; 

6n342. Vera Christiana Malburg, que possui o mesmo nome de sua irmã 

anterior; 

5n329. Ticiana da Silva Saboia de Albuquerque, casou-se em 1as núpcias 

com José Milton Sampaio e em 2as núpcias com Oriovaldo Vargas L’Offler. 

Ticiane teve: 

6n343. José Milton Sampaio Junior, Engenheiro Civil; 

6n344. José Otávio Albuquerque Sampaio; 

6n345. José Eduardo Albuquerque Sampaio; 

6n346. José Roberto Albuquerque Sampaio. Casou-se no Rio a 19/8/89 com 

Ana Tereza, filha de Francisco de Paula Basílio Jr. e Maria Rejane Pinto 

Palhares; 

4n190. Pudenciana Saboia (Nasinha), n. em Sobral a 31 de março de 1909 e 

fal. na mesma cidade a 5 de outubro de 1994. Casou-se a 25 de março de 1936 

com José Maria de Araújo Mont’Alverne, nascido em Sobral a 12 de outubro 

de 1908 e fal. a 23 de novembro de 1955, Bacharel em Direito pela Faculdade 

de Direito do Ceará em 1933, filho de Antonio Mont’Alverne Filho e de 

Maria Marphisa de Araújo Soares. José Maria foi gerente da Fábrica de 

Tecidos de Sobral e um de seus diretores, além de Promotor de Justiça e Juiz 

Substituto de Sobral. Foi vereador à Câmara Municipal em 1935 e era homem 

de fino trato e um dos líderes da sociedade sobralense. Era irmão do Dr. 

Guarany e do Engenheiro José Lourenço Mont'Alverne ( este foi professor do 

Autor na Universidade de Fortaleza em 1979). 

Tiveram: 

5n330. Elsie Saboia Mont’Alverne. Nasceu a 23 de março de 1937 e casou-se 

a 12 de setembro de 1960 com José Martônio Barreto Lima, comerciante, n. a 

6 de maio de 1935 e falecido a 9 de julho de 1995, filho de Antonio Amancio 

Correia Lima e de Margarida Barreto Lima. Tiveram: 

6n347. José Maria Mont’Alverne Neto (Zézé), n. em Sobral a 28/9/1961. 

Casou-se com Cristiene, natural de Minas Gerais e tiveram: 

7n240. Marina; 



7n241. Maria Clara; 

6n348. José Martonio Barreto Lima Filho (Toninho), n. em Sobral a 

27/11/1962. Advogado formado pela Universidade de Fortaleza, possui 

Doutorado na Alemanha e atualmente é Procurador do Município de 

Fortaleza. Casou-se com Maria Cláudia d'Alge, filha do Professor Carlos 

d’Alge. Tiveram: 

7n242. Julia; 

6n349. Gisele Mont’Alverne Barreto Lima, n. em Sobral a 22/6/1964. Casou-

se com Marcelo Melo, filho do conhecido empresário do ramo imobiliário e 

construtor em Fortaleza, Capitão Melo. O Capitão Melo foi instrutor do Autor 

em 1968/1969 no Colégio Militar de Fortaleza; 

6n350. Lia Mont’Alverne Barreto Lima, n. em Sobral a 3/7/1966. Casou-se a 

22/9/90 com Fco. Sérgio Rangel de Paula Pessoa (Sn610). Pais de: 

7n243. Camila; 

6n351. Francisco David Mont’Alverne Barreto Lima, n. a 1/11/1967. Casou-

se com Ismênia Xavier; 

6n352. Mariana Barreto Lima; 

5n331. Martha de Saboia Mont’Alverne. Nasceu em Sobral a 21 de janeiro 

de 1942 e casou-se em Sobral a 16/12/60 com Gilberto Napoleão Parente e 

Silva, nascido a 27 de novembro de 1938. Gilberto trabalhou no 

antigo SAMDU de Sobral (Serviço de Assistência Médica de Urgência) e 

depois foi estudar Direito em Fortaleza; depois montou a indústria salineira 

Arataím no município de Granja. Tiveram: 

6n353. Helano Mont’Alverne Napoleão Parente e Silva, c.c. Ana Leda 

Neves Viana, filha de Aloísio Martins Viana. Ana Leda foi aluna do Autor no 

Colégio Genius, em Sobral, no ano de 1990. Tiveram: 

7n244. Gilberto Napoleão Parente e Silva Neto, nascido em 20/7/96; 

6n354. Larissa Mont’Alverne Parente e Silva, c.c. Reynaldo Arruda 

Carneiro.Tiveram: 

7n245. Vitor Carneiro Napoleão; 

6n355. Izabelle Mont’Alverne Parente e Silva, c.c. Cassio Lopes 

Albuquerque , Médico, nascido a 3 de outubro de 1968. Tiveram: 



7n246. Mateus Mont’Alverne Lopes; 

7n247. Cassio Lopes Filho; 

5n332. Glória Giovana Saboia Mont’Alverne , nasceu em Sobral a 18 de 

dezembro de 1944. Diretora do Museu Dom José, em Sobral e coautora do 

livro Sobral - História e Vida, feito em parceria com Norma Soares, esposa 

do Reitor da UVA Teodoro Soares . Historiadora e Professora Universitária 

vinculada à Universidade Estadual Vale do Acaraú, casou-se com José Hilton 

Parente Girão , nascido a 11 de abril de 1942 e fal. em Sobral em 1994, filho 

de Benício Carneiro Girão e de Raimunda Parente Girão. Tiveram: 

6n356. Eugênio Mont’Alverne Girão; 

6n357. Marcílio Mont’Alverne Girão; 

6n358. José Hilton Mont’Alverne Girão; 

Marcílio e José Hilton Mont’Alverne foram alunos do Autor no Colégio 

Sobralense (Geo Studio). 

5n333. Paulo César Saboia Mont’Alverne, n. em Sobral a 10 de setembro de 

1946. Advogado, casou-se em 5/7/74 em Fortaleza com Jacqueline, filha de 

Roberto Vieira Nepomuceno e de Vera Augusta Guimarães. Tiveram: 

6n359. André Nepomuceno Mont'Alverne; 

6n360. Beatriz Nepomuceno Mont'Alverne; 

6n361. Tiago Nepomuceno Mont'Alverne; 

4n191. Francisco Saboia de Albuquerque, n. em 1894 e fal. em 1897; 

4n192. Lucia Saboia de Albuquerque, n. em 1920 e fal. criança; 

3n62. Vicente Saboia de Albuquerque (Cel. Vicente Saboia), n. em Sobral a 

22 de janeiro de 1873. Grande industrial e político de destaque. Casou-se a 27 

de novembro de 1897 com Julia Marinho Figueira de Saboia (July) (4n86), 

filha de José Figueira de Saboia e Silva e de Maria Carminda de Saboia e 

Silva. Foi Deputado Federal pelo Ceará (1918/20). O Cel. Vicente Saboia fal. 

em 1/5/1947 no Rio de Janeiro. No livro Sobralenses na História 

de Mossoró, de Vingt-Un Rosado, o autor escreve à página 203: "...O coronel 

Vicente Saboia de Albuquerque, um dos pioneiros da implantação do sistema 

ferroviário no nosso meio, era cearense, pertencente a uma estirpe ilustre do 

Estado vizinho. Capitalista, industrial, político. Era um dos sócios da Cia. 



Estrada de Ferro em Mossoró. Grande amigo de Mossoró, faleceu no Rio de 

Janeiro a primeiro de maio de 1947. 

O jornal "O Mossoroense" na edição do dia 10 do mesmo mês e ano noticiou 

o ocorrido: 

"CEL VICENTE SABOIA - Nessa semana que se foi , faleceu no Rio de 

Janeiro, o industrial e grande capítalista, como também conhecido político 

cearense, cujo nome serve de epígrafe a estes comentários. 

Natural do vizinho Estado do Ceará, e há muito residindo na Capital do País, 

O Cel. Vicente Sabóia de Albuquerque, esteve, não obstante, estreitamente 

radicado à nossa cidade. 

A Estrada de Ferro de Mossoró, no trecho compreendido entre esta e a cidade 

de Areia Branca, foi construída sob a responsabilidade econômica do 

pranteado morto. 

(....)Para execução de tal desiderato muitas vezes o Cel. Vicente Saboia jogou, 

frente à negligência e aos interesses contrários dos altos políticos e dos 

estadistas nacionais, o prestígio de seu nome, como político e como homem de 

negócios e a dialética segura de seus vultuosos haveres. 

(...) Mossoró, que sempre reconheceu no Cel. Vicente Saboia de Albuquerque 

um dos marcos de seu progresso, de há muito deu o seu nome à sua principal 

rua comercial. Também lhe concedeu o título de Cidadão Mossoroense, numa 

homenagem justa que a posteridade somente razão terá em confirmar. (...)"". 

O Cel. Vicente Saboia e Da. July tiveram: 

4n193. José Figueira Saboia de Albuquerque (Figueirinha), n. a 10 de 

janeiro de 1899 e fal. no Rio de Janeiro a 7 de janeiro de 1977. Figueirinha foi 

muito amigo de Caetano Figueiredo, pai do Autor. Casou-se com Frieda , 

natural da Alemanha, nascida a 26 de novembro de 1911 e falecida a 19 de de 

2002, no Rio de Janeiro. Não houve sucessão; 

4n194. Carminda Saboia de Albuquerque(Carmindinha), fal. em junho de 

1963 no Rio de Janeiro, onde se casara com João da Silveira Reis(Jonjoca), 

corretor da Bolsa de Valores do Rio e que era irmão do cantor Mário Reis. 

Sem sucessão; 

4n195. Ernesto Vicente Saboia de Albuquerque. Nasceu em 1907 e faleceu 

em 1968. Médico, c.c. Lúcia Ferreira. Tiveram: 

5n334. Roberto Ferreira Saboia de Albuquerque, Corretor da Bolsa de 

Valores do Rio de Janeiro e empresário do setor bancário. Foi também 



presidente da Comissão de Valores Mobiliários. Casou-se com Edna Carvalho 

e residem no Rio de Janeiro. Tiveram: 

6n362. Roberto Henrique; 

6n363. Carlos Eduardo; 

6n364. Luis Felipe; 

6n365. Isabela; 

4n196. Vicente Saboia de Albuquerque Filho (Vicentinho). Nasceu em 

Fortaleza a 29 de maio de 1910 e fal. no Rio de Janeiro a 24 de julho de 1976. 

Casou-se com Vera Teixeira.Tiveram: 

5n335.Vicente Saboia de Albuquerque Netto (Tinho), n. a 16 de abril de 

1939. Químico, faleceu solteiro a 16 de fevereiro de 2001, no Rio de Janeiro; 

5n336. Eduardo Saboia de Albuquerque (Dudu). Alto executivo do Grupo 

Nagib Audi, em São Paulo. Casou-se Marilia Giosa. Residem em São Paulo. 

Tiveram: 

6n366. Adriana Giosa Saboia de Albuquerque (Tuca). Publicitária; 

6n367. Luciana Giosa Saboia de Albuquerque, formada em Turismo; 

3n63. Ernesto Esperidião Saboia de Albuquerque , n. a 11 de dezembro de 

1874 e fal. a 23/09/1916. Comerciante, casou-se a 14 de fevereiro de 1895 

com Aline Gomes Coelho, n. a 10 de março de 1877, filha de José Silvestre 

Gomes Coelho e de Isabel dos Santos Coelho. Tiveram: 

4n197. Francisco Saboia de Albuquerque , n. em 1896 e fal. em 1973. 

Engenheiro pela Escola Politécnica do Rio de Janeiro, construiu o viaduto 

Moreira da Rocha. Foi diretor do DNOCS na década de 1950. Casou-se com 

Maria do Carmo Padilha, irmã do ex-governador do Rio de Janeiro Raimundo 

Padilha. Tiveram: 

5n337. Carlos José Padilha Saboia de Albuquerque n. em 1927 e fal. em 

193....; 

5n338. Fernando Padilha Saboia de Albuquerque; 

5n339. Francisco Padilha Saboia de Albuquerque. Médico, reside em 

Arcoverde, Pe; 

5n340. Ricardo Padilha Saboia de Albuquerque, Engenheiro Agrônomo; 



5n341. Eduardo Padilha Saboia de Albuquerque c.c. Marília; 

4n198. Ernesto Esperidião Saboya de Albuquerque. Nascido a 12/11/1897 e 

falecido em janeiro de 1973, c.c. Zilda Watson de Andrade , n. a 20/06/1900 e 

fal. em junho de 1978. Pais de:: 

5n342. Ernesto Watson Saboya de Albuquerque (G), c.c. Tereza Carrazoni e 

tiveram: 

6n368. Ernesto Carrazoni Saboya de Albuquerque, já falecido; 

Ernesto Watson Saboya de Albuquerque casou uma segunda vez, com Ann 

Kupac, e tiveram: 

6n369. Ricardo Saboya de Albuquerque; 

6n370. Laura Kupac Saboya de Albuquerque . Corretora de Imóveis em 

Seattle, Washington, EUA c.c.Rudolf Weber de Saboya, seu primo . . Pais de: 

7n248.Victor Weber de Saboya, 18 anos em 2004; 

7n249.Eric Weber de Saboya, 17 anos em 2004; 

Laura desquitou-se e atualmente é casada com Davor Gornik, de origem 

eslovena; 

6n371. Cristina Saboya de Albuquerque , c.c. Ricardo. Pais de: 

7n250.Florença; 

7n251.Bernardo; 

5n343. Zilda Watson Saboya de Albuquerque (Zildinha), n. a 05/07/1923 , já 

falecida, c. a 02/12/1943 c. Júlio Cézar de Araújo Jorge, este nascido a 

23/09/1914 e fal. em março de 1981. Júlio Cézar era irmão do poeta J.G. de 

Araújo Jorge que foi Deputado Federal pelo PDT do Rio de Janeiro. Tiveram: 

6n372. Julio Saboya de Araujo Jorge. (Julinho) Almirante da Marinha de Guerra, 

n. no Rio de janeiro a 31/05/1944. Entrou no Colégio Naval em 1960 e na 

Escola Naval em 1962. Foi declarado Guarda-Marinha em janeiro de 1966. 

Comandou, como Capitão-Tenente o NV Abrolhos, como Capitão-de-Corveta 

o NaPaFlu Amapá, como Capitão-de-Fragata o Contra-Torpedeiro Espírito 

Santo e como Capitão-de-Mar-e-Guerra a Fragata Constituição. Foi o primeiro 

Imediato do Navio-Escola Brasil. Como Almirante, serviu no EMA-Estado 

Maior da Armada, comandou o 7º Distrito Naval ( Brasília ), serviu no 



Ministério da Defesa ( onde foi responsável pelo "renascimento" do Programa 

Calha Norte ), comandou o 3º Distrito Naval ( Natal) e atualmente é o 

Comandante da Diretoria de Pessoal Militar da Marinha (DPMM). 

São de sua Turma de Escola Naval o Vice -Alte(F.N) Paulo Frederico 

Soriano Dobbin, Antonio Leonardo de Almeida Moura da Costa, Clother 

Souza Breves e Carlos José Câmara Leão, que foram instrutores do Autor 

dessas linhas em 1972/1973 no Colégio Naval..( Os dados referentes à sua família 

me foram gentilmente enviados pela Internet em dezembro de 1999 pelo Alte. Julio). 

Casou-se a 03/06/1978 com a Médica Clívia Pinho de Castro, n. a 16/04/1952. Tiveram: 

7n252. Andreia de Castro e Araujo Jorge, c.c. Eric Roth, de nacionalidade 

americana; 

7n253. Helena de Castro e Araujo Jorge, casou-se com Lucas Ribeiro e 

tiveram: 

8n27. Fernanda de Araujo Jorge Ribeiro; 

7n254. Eduardo de Castro e Araujo Jorge; 

6n373. Marilena Saboya de Araujo Jorge, c.c. Oscar Felipe Lopes Quental. 

Pais de: 

7n255.André Luiz de Araújo Jorge Quental; 

7n256.Sandra Helena de Araújo Jorge Quental; 

7n257.Guilherme de Araújo Jorge Quental; 

5n344. José Watson Saboya de Albuquerque (Deca) empresário, c.c. Anita 

Norma Eisen, já falecida, e é o dono da empresa DDDRIM em São Paulo. 

Tiveram: 

6n374. Nicole Saboya de Albuquerque, c.c. Arnaldo e tiveram: 

7n258..uma menina; 

7n259.uma menina; 

6n375. Michel Edmon Saboya de Albuquerque, c.c. Fernanda e tiveram: 

7n260.Marcelo; 

7n261.Michel; 



7n262.Marcos; 

6n376. Alessandra Pia Saboya de Albuquerque; 

5n345. Aldir Watson Saboya de Albuquerque (Dica) c.c. Maria Fernanda 

Salles Pinto e tiveram: 

6n377. Maria Mônica Salles Pinto Saboya de Albuquerque, modelo e atriz, 

fez o papel de abertura da novela Locomotivas da Rede Globo em 1977; 

6n378. Luis Fernando Salles Pinto Saboya de Albuquerque, c.c. Kátia e 

tiveram: 

7n263. Vitor ; 

6n379. Maria Valéria Salles Pinto Saboya de Albuquerque; 

6n380. Marco Aurélio Salles Pinto Saboya de Albuequerque; 

Aldir casou-se uma segunda vez com Cleide e tiveram: 

6n381. Juliana Saboya de Albuquerque , c.c. .....Tiveram: 

7n264.Maria Eduarda; 

6n382. Roberta Saboya de Albuquerque; 

5n346. Neida Watson Saboya de Albuquerque c.c. Carlos Eduardo Trindade 

da Graça, de quem é viúva e tiveram: 

6n383. Cláudia Saboya de Albuquerque Graça (Cláudia Saboya Graça de 

Figueiredo). Psicóloga formada pela Universidade Santa Úrsula(Rio), possui 

Especialização em Psicomotricidade e Recursos Humanos. Casou em 2000 

com José Cláudio de Figueiredo. Pais de: 

7n265.Eduardo Saboya Graça de Figueiredo, n. em 2003; 

5n347. Maria Watson Saboia de Albuquerque, falecida com dois anos de 

idade; 

4n199. José Silvestre Saboia de Albuquerque (Zeca), n. a 14 de abril de 

1899, c.c. Heloysa Saboia de Albuquerque (Helô)(4n208), sua prima, filha de 

Humberto Saboia de Albuquerque e de Sophia Hess de Melo. VER 

DESCENDÊNCIA NA MULHER; 



4n200. Deocleciano Saboia de Albuquerque, casou-se a 20 de dezembro de 

1924 com Francisca Rodrigues de Albuquerque, nascida a 22 de abril de 1904 

e falecida de parto a 27 de maio de 1927, filha de Henrique Rodrigues de 

Albuquerque e de Maria Antonieta Rodrigues de Albuquerque. Falecendo 

Francisca, Deocleciano casou com Rosa Dias da Silva (Rosinha Saboia). 

Deocleciano foi proprietário da fábrica de sabão Miramar, inaugurada em 

Sobral a 24 de fevereiro de 1926. Deocleciano teve um filho único: 

5n348. Henrique Saboia (Henriquinho). Nasceu em Sobral a 20 de setembro 

de 1925. Almirante da Marinha de Guerra, concluiu a Escola Naval em 1946. 

Militar brilhante, fez diversos cursos nos Estados Unidos e foi Ministro da 

Marinha durante o Governo José Sarney. Casou-se com RoseMarie Carvalho 

Neves(Rose), natural do Rio de Janeiro . 

Sobre Henrique Saboia foi publicado no Jornal O Povo, de Fortaleza, com a 

data de 14 de março de 1985, um artigo intitulado Nova República - Dois 

cearenses e meio no Ministério de Tancredo, de autoria de Oswald Barroso, o 

qual reproduzimos em parte. 

"(....) Henrique e Otávio Júlio Moreira Lima(Ministro da Aeronáutica) 

deixaram o Ceará ainda crianças, mas Paulo Lustosa (Ministro da 

Desburocratização) é um cabeça chata de nascimento e formação(embora 

tenha passado um ano nos Estados Unidos), representante legítimo da tradição 

dos Lustosa da Costa. De Henrique quem fala é o seu tio Luis Sabóia, um 

sobralense da velha guarda, atualmente residindo em Fortaleza. 

(...) Quase todos os leitores devem estar mortos de curiosidade para saberem 

quem é o Ministro da Marinha, anunciado como cearense pelos jornais. Pelo 

menos, onde está a sua cearensidade. No sobrenome Sabóia, uma pista: deve 

ser de Sobral. E é. 

Henrique Saboia de Albuquerque, filho único de Deocleciano Sabóia e 

Francisca Rodrigues de Albuquerque. Nascido em Sobral no ano de 1925. 

Viveu no Ceará até os sete anos de idade. O pai era comerciante, em Sobral, e 

a mãe, Dona Chiquinha(como era chamada), morreu um ano após o 

nascimento de Henrique. O menino ficou na casa de um tio(Dr. José 

Saboia)(nota do Autor: o que não é verdadeiro, pois o Dr. José Saboia era tio 

do pai de Henrique Saboia), aos cuidados de sua Tia Sinhá(idem), quando o 

pai se transferiu para o Rio de Janeiro. 

Anos depois, Deocleciano, já funcionário da Polícia Civil, no então Distrito 

Federal, casou-se pela segunda vez, agora com Rosa Albano Dias da Silva, a 

Rosinha. Mandou buscar, em seguida, o filho para morar com ele. Só muitos 

anos depois, Henrique voltaria ao Ceará, como visitante. Quem revela é seu 



tio Luis : " Vez por outra ele vem a Fortaleza visitar a família. Hospeda-se em 

hotel. A Sobral ele só voltou duas vezes, embora goste muito da cidade". 

Luis descreve o novo Ministro como um homem que acima de tudo preza por 

sua carreira. " A cachaça dele é a Marinha", revela. O pai de sua primeira 

namorada e futura esposa (uma moça chamada Rose Marie) era almirante, e 

morava no mesmo prédio de Henrique. Quanto à política, o seu tio o considera 

um apolítico, " apesar de ser um Sabóia", ressalta. 

Em Fortaleza e Sobral, são muitos os parentes de Henrique. Os mais 

próximos, além do tio, são os primos Ernesto Figueiredo e Maria Saboia. Luis 

Sabóia está se preparando para ir a Brasília , nos próximos dias, visitar o 

sobrinho." 

O Autor dessas linhas teve o prazer de conhecer o então Capitão-de-Mar e 

Guerra Henrique Saboia, quando o mesmo esteve no Colégio Naval (Angra 

dos Reis) em 1972 para visitar seu filho Rodolfo Saboia, que estudava na 

mesma turma do Autor . Os dados que transcrevo relativos ao Ministro Saboia 

me foram gentilmente enviados de próprio punho por ele através de carta. 

Henriquinho e Rose tiveram: 

6n384. Maria de Fátima Saboia, nascida no Rio de Janeiro a 18 de março de 

1950, c.c. Cláudio Vieira da Silva. Tiveram: 

7n266. Guilherme Vieira da Silva, nascido a 6 de abril de 1976; 

7n267. Cláudia Vieira da Silva, nascida a 13 de agosto de 1977; 

6n385. Rodolfo Henrique de Saboia, n. no Rio de Janeiro a 14 de julho de 

1955. Oficial da Marinha de Guerra, entrou no Colégio Naval na turma de 

1972, a mesma do Autor, e concluiu a Escola Naval em 1978. Foi 

Comandante do Comando Naval do Nordeste com sede em Natal, Rio Grande 

do Norte, e depois Vice-Comandante do Colégio Naval. Atualmente está em 

Washington-EUA. Casou-se no Rio com Ana Rosa Elias. Tiveram: 

7n268. Henrique Elias de Saboia , nascido a 10 de dezembro de 1984; 

7n259. Fernanda Elias de Saboia , nascida a 30 de setembro de 1988; 

6n386. Maria Flávia de Saboia, nascida a 20 de março de 1958, c.c. Roberto 

Coelho Lima, natural de Alagoas, Oficial da Marinha de Guerra. Atualmente é 

Capitão dos Portos do Estado do Ceará. Tiveram: 

7n270. Luiza de Saboia e Lima, nascida a 23 de agosto de 1988; 



7n271. Beatriz de Saboia e Lima, nascida a 8 de novembro de 1985; 

4n201. Maria de Jesus Saboia de Albuquerque (Cotinha). Casou-se a 

15/8/1923 com José Marinho de Albuquerque Andrade (4n173), filho do Dr. 

João Marinho de Andrade e de Maria Carolina Saboia de Albuquerque.VER 

DESCENDÊNCIA NO MARIDO; 

4n202. Edith Saboia de Albuquerque. Casou-se a 22 de dezembro de 1926 

com Josias de Albuquerque Moura, natural de Guarabira, Paraiba, filho de 

Inácio Francisco de Andrade Moura de Maria Candida de Albuquerque. 

Tiveram: 

5n349. Solange Saboia de Albuquerque Moura c.c. Celso Correia Neto e são 

os pais de: 

6n387. Janice Moura Correa Netto; 

6n388. Marcelo Moura Correa Netto; 

6n389. Nelson Moura Correa Netto, c.c. Roland Vitoria Gomes; 

5n350. Sílvio de Albuquerque Moura c.c. Aila Huuskonen , natural de Porto 

Rico e tiveram: 

6n390. Uma menina; 

4n203. Luis Saboia de Albuquerque. Nasceu em 1909 e fal. em 199.... 

Engenheiro formado pela Escola Politécnica do Rio de Janeiro, c.c. Isabel do 

Monte Coelho(Sinhá)(5n407), filha de Francisco Petronilho Gomes Coelho e 

de Maria Benvinda Monte Coelho, a 8 de dezembro de 1932. Tiveram: 

5n351. Aline Teresa . Casou-se com Carlos Maria Pinto Montenegro e em 

segundas núpcias com Armando Ribeiro Falcão(*), Bacharel em Direito pela 

Universidade do Rio de Janeiro e que foi Ministro da Justiça no governo de 

Emílio Garrastazu Medici; sem descendência. 

Aline e Carlos Maria tiveram: 

6n391. Luiz Carlos, c.c. ..... e tiveram: 

7n272. Leandro; 

6n392. Maria Isabel c.c. José Bandeira e tiveram: 

7n273. Carolina; 



6n393. Ricardo c.c. ..... e tiveram: 

7n274. Ricardo; 

6n394. Eduardo c.c. ......e tiveram: 

7n275. Aline; 

7n276. Carlos Eduardo; 

(*)Armando Ribeiro Falcão nasceu em Fortaleza (CE) no dia 11 de novembro de 1919, filho de Edmundo Falcão e de Laura Ribeiro 

Falcão. 

Em 1938 ingressou no serviço público. Graduou-se em Direito em 1946. Atendendo a convite do presidente Eurico Dutra, ocupou a 

presidência do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos (IAPM) no biênio 1949-1950. 

Iniciou sua carreira política elegendo-se deputado federal pelo Ceará, na legenda do Partido Social Democrático (PSD), em outubro de 1950. 
Durante todo o mandato, iniciado em fevereiro de 1951, assumiu uma postura relativamente independente do partido pelo qual se elegera, 

caracterizando-se principalmente pela severa oposição ao governo de Getúlio Vargas. 

Nas eleições de outubro de 1954, candidatou-se ao governo do Ceará na legenda da coligação do PSD com o Partido Social Progressista 

(PSP), sendo derrotado por Paulo Sarasate, lançado pela União Democrática Nacional (UDN), pelo Partido Trabalhista Brasileiro (PTB) e 

pelo Partido Republicano (PR). Nesse mesmo pleito, candidatou-se simultaneamente a uma cadeira de deputado federal na legenda 
pessedista, tendo sido reeleito. 

No final de 1954 tiveram início em todo o país as discussões em torno da sucessão presidencial, deixando entrever que as eleições se 

realizariam num clima de grande tensão política. Armando Falcão destacou-se como importante articulador da candidatura de Juscelino 

Kubitschek, governador de Minas Gerais, à presidência da República. Representando o Ceará em reunião do diretório nacional do PSD 

realizada no dia 25 de novembro, manifestou-se favorável ao lançamento extra-oficial da candidatura Kubitschek. 

Durante o seu segundo mandato, exercido no curso do governo Kubitschek, foi líder e vice-líder da maioria e do PSD na Câmara. Nas 

eleições realizadas em outubro de 1958, reelegeu-se deputado federal pelo Ceará, ainda na legenda pessedista. Durante seu terceiro mandato 

foi diversas vezes substituído por um suplente, em face de outras obrigações assumidas no período. 

Em 1959 foi designado para substituir Carlos Cirilo Júnior à frente do Ministério da Justiça e Negócios Interiores. Neste mesmo ano, entre 

11 e 24 de agosto, assumiu interinamente o Ministério das Relações Exteriores, substituindo o titular Horácio Lafer. 

Em 1960 exerceu a função de coordenador da assistência às vítimas das inundações do Nordeste. No dia 1º de janeiro de 1961 assumiu 

interinamente o Ministério da Saúde. Em 31 de janeiro, o presidente eleito Jânio Quadros foi empossado e Armando Falcão deixou o 
ministério, reassumindo seu lugar na Câmara dos Deputados, onde passou a fazer oposição ao novo governo e posteriormente, com a 

renúncia de Jânio, manifestando-se contra a posse de João Goulart. 

Sempre na legenda pessedista candidatou-se novamente a deputado federal para as eleições de outubro de 1962. Na ocasião promoveu e 

liderou uma aliança entre o PSD e a UDN no Ceará que, sob a denominação de União pelo Ceará, conseguiu evitar o triunfo das esquerdas 

no estado e garantiu seu quarto mandato consecutivo. 

Instaurado o bipartidarismo, em 1966 filiou-se à Aliança Renovadora Nacional (Arena). Ainda nesse ano tomou parte, como membro da 

delegação brasileira, na conferência da Organização dos Estados Americanos (OEA), realizada no Rio de Janeiro. Nas eleições de novembro 

de 1966 candidatou-se a uma cadeira na Câmara dos Deputados, já na legenda da Arena, mas obteve apenas uma suplência. Deixou a Câmara 

ao final da legislatura, em janeiro de 1967, voltando a ocupar uma cadeira como suplente entre abril e agosto do ano seguinte. Permaneceu 

afastado da vida pública até o limiar do governo de Ernesto Geisel, quando atendendo a convite do presidente eleito da República pelo 
Congresso em janeiro de 1974, assumiu o Ministério da Justiça em março. A pedido de Geisel, providenciou a elaboração do projeto de lei 

para a fusão dos estados da Guanabara e do Rio de Janeiro que, sancionado pelo Congresso em julho de 1974, passaria a vigorar no dia 15 de 

março de 1975. 

Sob sua coordenação foi também elaborado, a pedido do Executivo, o projeto de reforma do Poder Judiciário, que incluía os anteprojetos de 

reforma do Código Civil, do Código de Processo Penal e da Lei das Contravenções Penais. Em 1977 foi finalmente aprovado pelo Executivo 

o conjunto de leis que se tornou conhecido por "Pacote de Abril". 

Em 27 de novembro de 1978 Armando Falcão sancionou uma nova Lei de Segurança Nacional. Constituindo um primeiro esboço do projeto 

de retorno da vida política do país à normalidade democrática, a nova Lei de Segurança Nacional pôs fim às penas de morte, à prisão 

perpétua e ao banimento, reduziu a incomunicabilidade de dez para oito dias, restabeleceu o habeas-corpus e devolveu o julgamento dos 

responsáveis por assaltos a banco à esfera do Código Penal. Deixou o Ministério da Justiça em março de 1979, no final do governo Geisel. 



Fora do governo, não deixou de participar da política de bastidores. Sempre fez questão de manifestar, através de entrevistas e artigos 

publicados na imprensa, suas posições conservadoras, pronunciando-se contra a legalização dos partidos por ele chamados de extremistas, e 

criticando a desenvoltura das articulações das forças de esquerda na Nova República. 

Sua condição de grande proprietário de terras em Quixeramobim (CE), herdadas da família, colocou-o na linha de frente contra a reforma 

agrária. Em 1989, publicou um livro de memórias cujo título, Tudo a declarar, fazia uma brincadeira com a frase "nada a declarar", que 
caracterizara sua relação com a imprensa quando era ministro da Justiça de Geisel e se recusava a comentar qualquer assunto que 

considerasse confidencial ou polêmico. 

Casou-se em primeiras núpcias com Maria Ilná Bezerra Falcão, com quem teve seis filhos. Viúvo, contraiu segundas núpcias com Aline 

Sabóia. 

*Fonte: Dicionário Histórico-Biográfico Brasileiro Pós 1930 

5n352. Francisco (Fran) c.c. ...... e tiveram: 

6n395. Luiz; 

6n396. Alexandre; 

6n397. Lorena; 

6n398. Felipe; 

6n399. Ernesto; 

5n353. Luiz c.c. ..... e tiveram: 

6n400. Luiz Filho; 

6n401. Larissa; 

6n402. Diana; 

5n354. Ângela c.c. Haroldo Salgado e tiveram: 

6n403. Cláudia; 

6n404. Artur; 

6n405. Adriana; 

5n355. Benvinda c.c. Francisco Martins e tiveram: 

6n406. Pedro; 

6n407. André; 

6n408. João Henrique; 

6n409. Mariana; 



6n410. ........; 

6n411. Regina; 

3n64. Antonia Ernestina Saboia de Albuquerque (Totonha) . Nasceu a 13 de 

junho de 1876 e fal. em Sobral em 1953. Casou-se a 24 de outubro de 1899 

com o Dr. Antônio de Paula Pessoa de Figueiredo, n. em Recife a 25/06/1870 

e fal. em Sobral a 27 de agosto de 1948, filho do Dr. José Antônio de 

Figueiredo, natural do Cabo, Pernambuco, e de Antônia Geracina de Paula 

Pessoa, filha do Senador Paula. O Dr. Antonio de Figueiredo foi Juíz de 

Direito de Sobral e durante muitos anos exerceu o cargo de Gerente Técnico 

da Fábrica de Tecidos de Sobral, cargo que deixou por motivos de saúde. 

Tiveram: 

4n204. Caetano Saboia de Albuquerque Figueiredo (Coronel Caetano), n. 

em Sobral a 13 de abril de 1902 e fal. na mesma cidade a 9 de janeiro de 1968. 

Foi Cel. Engenheiro do Exército Brasileiro e acerca do mesmo escreveu 

Mons. Vicente Martins em seu livro Homens e Vultos de Sobral, pág. 95, 

2a edição, UFC, 1989: "Capitão Caetano Saboia de Albuquerque Figueiredo - 

Filho do Dr. Antonio de Paula Pessoa de Figueiredo e D. Antonia Ernestina 

Saboia de Albuquerque Figueiredo, nasceu em Sobral a 13 de abril de 1902. 

São seus avós pelo lado paterno: Dr. José Antonio de Figueiredo e D. Antonia 

Geracina Paula Pessoa de Figueiredo, e pelo lado materno: Ernesto 

Deocleciano de Albuquerque e D. Francisca Saboia de Albuquerque. 

Fez os estudos primários em sua terra natal, com João Barbosa de Paula 

Pessoa; o curso de Humanidades no Colégio Cearense em Fortaleza, em 1914, 

e no Colégio Marista da Bahia, onde concluiu. 

A 1o de janeiro de 1922 matriculou-se na Escola Militar de Realengo, no Rio 

de Janeiro. Dias depois, rebentando a revolução, foi preso no Rio e desligado 

para Itajubá, onde era comandante o Capitão Luiz Silvestre. De volta ao Rio, 

respondeu conselho de guerra, sendo excluído do Exército. 

Matriculou-se então na Escola de Engenharia de Ouro Preto e depois 

transferiu-se para a de Belo Horizonte. Estando a cursar o 5o ano, foi chamado 

pela revolução de 1930 e comissionado no posto de 2o Tenente, a 8 de 

novembro de 1930, por decreto no 19.395. 

Esteve dois meses na Coluna Prestes e depois como Delegado Militar em 

Brasópolis, fazenda do Dr. Venceslau Braz(Presidente da República). 



Terminada a revolução que vitoriosa levou à Presidencia da República o Dr. 

Getúlio Vargas, foi continuar os estudos no Rio, onde concluiu o curso de 

Engenheiro Militar, pelo regulamento de 1929. 

A sua promoção a 1o Tenente data de 20 de abril de 1934, e a de Capitão de 2 

de outubro de 1934. 

Conta tempo dobrado: Revolução de São Paulo - 12 de julho a 3 de outubro de 

1932 e 18 anos de serviço militar. 

É casado com D. Jucelina Antunes e é irmão do Dr. José de Albuquerque 

Figueiredo, Engenheiro Civil." 

Em sua vida militar Caetano Figueiredo foi contemporâneo de Luis Carlos 

Prestes, Juarez Távora, Siqueira Campos e Eduardo Gomes, entre outros, que 

mais tarde se destacariam na vida política do Brasil. 

Escreveu o livro "Onda Solitária- Versos- 1960", obra esta ainda não 

publicada. 

Caetano casou-se com Jucelina Antunes (Celina), filho do Cel. Julio Andrade 

e de Áurea Antunes, natural de Pedra Azul, Minas Gerais e desse casamento 

não houve sucessão. Desquitou-se e constituiu família com Maria Luiza 

Ferreira (Maria Luiza de Paula Mendes Vasconcelos), nascida a 13 de 

fevereiro de 1937 e natural de Sobral.Tiveram: 

5n356. Sara de Albuquerque Figueiredo (Sarinha), n. em Sobral a 22 de 

setembro de 1953. Casou-se nessa cidade a 07/12/1967 com José de Sousa 

Saboia (5n138), filho do Dr. Fábio Marinho Figueira de Saboia e de Maria de 

Lourdes Sousa.Tiveram: 

6n412. Danielli Figueiredo Saboia, n. em Sobral a 24 de outubro de 1968 e 

concluiu o Curso de Letras-Licenciatura Plena pela Universidade Estadual 

Vale do Acaraú(UVA), em Sobral-Ce. Casou-se a 26/09/1997 com Juvencio 

Segundo do Prado, n. a 26/12/1969, filho de Antonio Ximenes do Prado e de 

Teresinha de Jesus Ripardo do Prado. Juvencio é formado em História-

Licenciatura Plena, também pela UVA, e possui Curso de Especialização em 

Teoria e Metodologia da História. Residem em Forquilha, Ceará; 

Sara desquitou-se e casou em Fortaleza com Lourival Gadelha Júnior, 

Contador, nascido a 16 de outubro de 1945, filho de Lourival Gadelha Lima e 

de Carmélia Nascimento Gadelha, natural de Fortaleza. Tiveram: 

6n413. Rodrigo de Figueiredo Gadelha, n. a 8 de setembro de 1983 em 

Fortaleza. Concluiu o Segundo Grau(Ensino Médio) no Colégio Farias Brito, 



em Fortaleza, e c.c. Joselina Saraiva, filha de José de Almeida Saraiva e de 

Maria de Jesus Garcia Saraiva, a 20/07/2001, em Fortaleza; 

Sara divorciou-se de Lourival Gadelha Junior e casou com Marcos Alberto 

Araújo da Silva, nascido em Fortaleza, Comerciante do ramo de alimentos.. 

Dessa união não houve descendência. 

5n357. Daniel Caetano de Figueiredo (O Autor). Engenheiro Civil, n. em 

Sobral na Praça Duque de Caxias , conhecida atualmente pelo nome de Praça 

do Bosque, a 18 de julho de 1955. Cursou o Primário na Escola Dr. João 

Ribeiro Ramos, em Sobral. Falecendo seu pai a 9 de janeiro de 1968, 

transferiu-se para Fortaleza, indo residir com sua tia Maria Figueiredo, e 

ingressou no Colégio Militar de Fortaleza, turma de 1968. Foram seus ex-

Comandantes no C.M.F os coronéis Petrônio Maia Vieira do Nascimento e Sá, 

Haroldo Erichsen da Fonsêca e Hyran Ribeiro Arnt, sendo que os dois últimos 

atingiram o Generalato. 

Prestou em 1971 concurso para o Colégio Naval , em Angra dos Reis, Estado 

do Rio , onde estudou durante o biênio 1972/73 e depois, aprovado com boas 

notas , foi admitido em 1974 na Escola Naval, localizada na na Ilha de 

Villegaignon, cidade do Rio de Janeiro, onde cursou o 2o ano. Retornou ao 

Ceará em 1977 e ingressou em 1978 no curso de Engenharia Civil da 

Universidade de Fortaleza(UNIFOR), tendo concluído o mesmo em 1982. De 

volta ao Rio em 1986, morou algum tempo na residência de Frieda Saboia de 

Albuquerque e depois retornou em 1989 para Fortaleza e no ano de 1990 

voltou para Sobral, sua terra natal. Em 1994 foi aprovado em concurso 

público promovido pela Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA), sendo 

Reitor desta o Prof. José Teodoro Soares. A Banca Examinadora foi composta 

pelos Doutores em Matemática Guilherme Ellery, João Marques e Ubirany. 

Está vinculado ao Departamento de Matemática e em setembro de 1999 

concluiu o Curso de Especialização em Ensino de Matemática, promovido 

pela UVA. Atualmente é Coordenador-Adjunto do curso de Ciêcias-

Matemática, da U.V.A . 

Casou-se em Forquilha a 7 de novembro de 1991 com Maria Veralucia 

Carneiro (Verinha), natural de Itans, Distrito de Morrinhos, n. a 18 de 

dezembro de 1955, filha de Miguel Deroci Carneiro (filho de Raimundo 

Gervásio Carneiro, nascido em 1878 e de Ana Adelaide de Vasconcelos; neto 

de Joaquim Frederico Carneiro, nascido em 1845 e que foi casado com Maria 

do Carmo Carneiro) e de Maria Geralda Pinto Carneiro. Maria Veralucia é 

prima legítima do Poeta, Jornalista e Radialista Antônio Pinto Carneiro, 

casado com Liduina, que foram testemunhas do casamento do Autor. 

Tiveram: 



6n414. Ana Frieda Carneiro Saboia de Figueiredo, n. a 9 de janeiro de 1993 

na Santa Casa de Misericórdia de Sobral, sendo a equipe que a assistiu 

formada pelos médicos Luis D’Assenção Morais de Aquino Junior (Obstetra), 

Vicente Cristino Menezes Neto (Anestesista) e Francisco Plácido Nogueira 

Arcanjo (Pediatra). Estudante do Colégio Sobralense; 

6n415. Caetano Saboia de Albuquerque Figueiredo Neto, n. na Santa Casa 

de Misericórdia de Sobral a 13 de dezembro de 1996, sendo a equipe que o 

assistiu composta pelos médicos Luis Aquino, Vicente Cristino e Pedro Olivar 

Sousa Magalhães (Pediatra). Estudante do Colégio Sobralense; 

5n358. Nazira de Albuquerque Figueiredo (Zizi) , n. em Sobral a 27 de 

março de 1957. Estudou em Recife, Pernambuco, onde conheceu seu futuro 

esposo e com este se casou em Fortaleza. Casou-se em 1as núpcias com 

Antonio de Sousa Cavalcanti, Médico Anestesista, natural de Campina 

Grande no Estado da Paraíba, nascido a 2 de novembro de 1956 e formado 

pela FESP de Recife. Tiveram: 

6n416. Barbara Figueiredo Cavalcanti (Babí), n. em Pernambuco a 7 de 

novembro de 1978. Foi estudante do Colégio Geo em Caruarú, Pernambuco. 

Atualmente é Acadêmica de Direito; 

6n417. Samí Figueiredo Cavalcanti, nascido e falecido em 1979; 

Nazira desquitou-se e constituiu família com Francisco Capibaribe Filho, 

natural de Fortaleza e irmão do Jornalista Capibaribe Neto, do Jornal Diário 

do Nordeste. 

Nazira e Francisco Capibaribe tiveram: 

6n418. Ravache de Albuquerque Figueiredo, n. em Fortaleza a 30 de outubro 

de 1984; 

Caetano Figueiredo e Raimunda Sampaio Pessoa tiveram: 

5n359. Fernando Jorge Pessoa da Silva, n. em Sobral a 5 de maio de 1952, 

c.c. Lucy e residem em Fortaleza. Tiveram: 

6n419. Francisco Edson Pessoa da Silva; 

6n420. Marco Aurélio Pessoa da Silva; 

6n421. Luis Edmo Pessoa da Silva; 

6n422. Maria Lenilce Pessoa da Silva; 



6n423. Daniel Pessoa da Silva; 

6n424. Ismael Pessoa da Silva; 

4n205. Antonina Saboia de Albuquerque Figueiredo (Nena), n. a 17 de 

outubro de 1904 em Sobral e casou-se a 4 de janeiro de 1922 com o Dr. José 

Olavo Rodrigues Frota, n. em Sobral a 17 de fevereiro de 1896, filho de 

Estanislau Lúcio Carneiro da Frota e de Ana Joaquina Rodrigues. O Dr. José 

Olavo fez os estudos primários em sua terra natal com o Prof. Francisco Frota, 

o curso preparatório no Colégio Anchieta, em Nova Friburgo-R.J e 

bacharelou-se em Direito pela Escola do Rio de Janeiro, em 1920; foi 

Promotor de Justiça em Sobral(1921), Juiz Municipal de Coreaú(1922) e de 

Santana do Acaraú(1925) e depois Juiz de Direito de Crateús(em 1932), tendo 

sido, ainda, interventor em Crateús no ano de 1945. Faleceram ambos em 

Fortaleza, onde residiam. Tiveram: 

5n360. Silvio Geraldo Figueiredo Frota, n. em Sobral a 21 de abril de 1925 e 

fal em Fortaleza em 1994. Cirurgião Dentista formado em 1947, residiu longo 

tempo em Crateús. Casou com Rosa Virgínia Veras. Tiveram: 

6n425. João Olavo Veras Frota, Médico formado pela Universidade Federal 

do Ceará; 

6n426. Sílvio Ernesto Veras Frota, n. em Crateús, Ceará, a 05 de maio de 

1961. Bacharel em Direito e empresário atuante no ramo imobiliário, foi eleito 

Vereador pela cidade de Fortaleza em 1996 (mandato 1997/2000) pelo Partido 

PMN. É também dono de farmácias na Capital cearense; 

6n427. Goethe Veras Frota, Advogado; 

5n361. Antônio Figueiredo Frota. Médico, casou-se com Sebastiana Sales 

Bezerra (Mimi) e tiveram: 

6n428. Gêngis Bezerra Frota; 

6n429. Gênvis Bezerra Frota; 

Antônio Figueiredo Frota e Raimunda Sampaio Pessoa, filha de Francisco 

Sampaio Pessoa e de Maria Severina da Costa, tiveram: 

6n430. Pedro Ângelo Sampaio Pessoa, n. a 08/09/1949; 

5n362. João Byron de Figueiredo Frota. Bacharel em Direito pela 

Universidade Federal do Ceará. Foi Juiz de Direito em Coreaú-Ce -durante a 

década de 1970-, depois em Ipu, no mesmo Estado e a seguir Juiz da 6a Vara 

de Família do Fórum Clóvis Beviláqua, em Fortaleza. Atualmente é 



Desembargador e reside na Capital Alencarina. Casou-se com Rita Enoy 

Machado Vale e tiveram: 

6n431. Danielle Maria Vale Frota, Médica formada pela Universidade 

Federal do Ceará; 

6n432. Isabelle Maria Vale Frota, acadêmica de Direito; 

6n433. José Olavo de Rodrigues Frota Neto, cursa Direito em Fortaleza; 

5n363. Dora; 

5n364. Maria; 

5n365. Francisca; 

As três últimas faleceram crianças. 

4n206. José de Albuquerque Figueiredo (Zèquinha). Engenheiro Civil 

formado nos Estados Unidos da América, c. em 1927 em Alagoa Grande , 

Paraiba, com Maria da Conceição Chaves da Silva, natural daquele Estado. 

Sobre a cidade de Alagoa Grande, encontramos em Monografia de Alagoa 

Grande - Paraíba 1976, cuja autora Maria Thereza Chaves Alves, escreve: 

"Aspectos Históricos - O Município de Alagoa Grande teve origem nas terras 

designadas por Sertão do Paó, nas quais teriam habitado indígenas carirís, 

encontrados no local, ainda no início do século XVIII. 

O vocábulo Paó significa no idioma Tupí, "nesga de terra que sobe", e referia-

se ao aspecto peninsular do território, quando em época de enchentes da 

Lagoa, liga-se ao Rio Mamanguape. 

As primeiras casas e fazendas instalaram-se às margens da Lagoa do Paó a 

atual Lagoa Grande que daria nome ao Município. 

O núcleo viu o início de sua colonização entre 1719 e 1767 quando Domingos 

da Rocha, o Alferes Isidoro Pereira Jardim, Martinho Gomes, Agostinho de 

Jesus e outros, obtiveram concessões de terra, iniciando plantios de cana-de-

açúcar, nas baixadas e vales, enquanto nas encostas semeou-se o algodão. 

Pertenceu o Sertão do Paó anteriormente a Mamanguape, passando a 

constituir o distrito de Areia, pela Lei no 05 de 9 de julho de 1847, nessa época 

já povoada, com a denominação de Lagoa Grande. 

O Monge Carmelita Frei Alberto Santa Júlia Cabral, criou a Paróquia local, 

sob a invocação de Nossa Senhora da Boa Viagem por ordem do Bispado de 

Olinda e Lei provincial no 38 de 01.10.1861. 



Foi elevada à categoria de Vila com o nome de Alagoa Grande em 1864, 

passando a Município em outubro do mesmo ano. 

(...)A Lei estadual no 286, de 27 de março de 1908, concedeu foros de Cidade 

à sede do Minicípio, tendo sido seu primeiro Prefeito o Cel. Joaquim Pereira 

de Miranda Henriques." 

Maria Thereza Chaves Alves, autora da monografia citada, é mãe de Geraldo 

Guttenberg Chaves Alves, proprietário do Restaurante O Arrumadinho, que 

fica em Sobral e marido de Flor de Lis Pinheiro Alves. 

José (Zèquinha) e Maria da Conceição tiveram: 

5n366. Maria de Lourdes Silva Figueiredo (Lourdinha), cc Diogo Soares 

Araújo, alto funcionário do Banco do Nordeste e irmão do advogado Rafael 

Araújo, marido de Neli.Tiveram: 

6n434. Maria Cristina Figueiredo Araújo, formada em Engenharia Química 

pela Universidade Federal do Ceará, c.c. José Sarto Mamede Aguiar, irmão do 

Professor Universitário e Engenheiro Civil Newton Mamede. Tiveram: 

7n277. Mara Araújo Aguiar; 

7n278. Luiz Gustavo Araújo Aguiar; 

7n279. Bruno Araújo Aguiar; 

6n435.José Eduardo Figueiredo Araújo (Duda). Engenheiro Civil formado 

pela Universidade Federal do Ceará, c.c. Fernanda Saboia e tiveram: 

7n280. Isabela Figueiredo; 

7n281. José Eduardo Figueiredo Araújo Filho; 

6n436. Maria Paula Figueiredo Araújo, c.c. o Arquiteto e Professor 

Universitário José Paulo Narciso da Rocha, natural do Piauí. Paulo Narciso foi 

professor do Autor na Universidade de Fortaleza em 1979. Tiveram: 

7n282. Breno Araújo da Rocha; 

7n283. Biatriz Araújo da Rocha; 

5n367. Ruth Silva Figueiredo. Inupta; 

5n368. Paulo Silva Figueiredo, Bancário. Pai de : 



6n437. José de Albuquerque Figueiredo Neto, Médico Cardiologista 

residente no Maranhão; 

6n438. Virgínia Figueiredo, Médica em São Paulo; 

6n439. Paulo Henrique Figueiredo; 

4n207. Ernesto Saboia de Figueiredo , n. em Sobral a 20 de maio de 1917. 

Foi aluno do Colégio Militar do Ceará, atual Colégio Militar de Fortaleza, em 

1937 e em 1938 entrou na Escola Militar de Realengo onde concluiu o 

segundo ano na Arma de Cavalaria. Foram seus companheiros de turma, entre 

outros, o ex-Ministro Mario Andreazza, Mauro Borges e José Maria Pinto 

Duarte, este falecido na campanha da FEB na Itália, durante a Segunda Guerra 

Mundial. Funcionário do Banco do Brasil, onde atingiu, por merecimento, 

cargos elevados, casou-se com Albetiza Aguiar, natural de Massapê, filha de 

Joaquim Aguiar e de Maria de Sousa Aguiar, a 27 de fevereiro de 1943. 

Tiveram: 

5n369. Maria Inês Aguiar de Figueiredo (Marinês). Formou-se em Direito 

pela U.F.C e casou-se com o Cel. da Aeronáutica Osório Medeiros 

Cavalcante, n. em Pacatuba-CE, pai de Lara e falecido em Fortaleza no ano de 

1997. Não houve sucessão. O Cel. Osório Cavalcante foi Diretor da Infraero. 

Maria Inês é poetisa e autora do livro O POETA E A PONTE; 

5n370. Sandra Maria Aguiar de Figueiredo. Formada em Ciências Contábeis 

pela U.F.C e Professora Universitária com Mestrado pertencente aos quadros 

da Universidade de Fortaleza(Unifor), c.c. Raimundo Porfírio Sampaio Neto 

(Zêzê), Médico Oncologista residente em Fortaleza e com cursos nos Estados 

Unidos da América.Tiveram: 

6n440. Cynthia Figueiredo Sampaio. Odontóloga formada pela U.F.C; 

6n441. Clarissa Figueiredo Sampaio, Arquiteta formada pela U.F.C; 

6n442. Márcio Figueiredo Sampaio, Acadêmico do Curso de Processamento 

de Dados; 

6n443. Cristina Figueiredo Sampaio, casou-se a 19/5/93 com Fernando, filho 

de Fernando Antonio Mendes Façanha. Tiveram: 

7n284. Fernando Façanha Neto; 

7n285. Arthur Façanha; 

6n444. Fernando Figueiredo Sampaio, empresário da Construção Civil em 

Fortaleza; 



5n371. Joyce Maria Aguiar de Figueiredo (Joyce Cavalccante)*. Escritora e 

Jornalista, casou-se com Carlos Augusto Ancillon Cavalcanti, Oficial da 

Aeronáutica, natural do Maranhão. Carlos Ancillon foi Adido Militar da 

Aeronáutica em Washington. 

* JOYCE CAVALCCANTE é romancista, contista, cronista e jornalista. Tem sete livros publicados e participou de oito antologias. Tem 

obras traduzidas e publicadas na Itália, Suécia, México e Estados Unidos. 
Nasceu em Fortaleza, cidade situada ao nordeste do Brasil, logo abaixo da linha do Equador, por isso cheia de sol, mar, entusiasmo e sem 

pecados. De lá retirou elementos sobre a vida provinciana e conformada das mulheres criadas para rezar, casar e morrer. Com tais elementos 

tem trabalhado até hoje. Morou no Rio de Janeiro - onde descobriu a possibilidade de sobreviver numa cidade maior - em New York e 

Washington, DC. Mudou-se para São Paulo onde vive em estado de permanente criação. 

Joyce é membro do conselho diretor da RELAT -Red de Escritoras Latinoamericanas. É também a atual presidente da REBRA - Rede de 
Escritoras Brasileiras. 

Publicou os seguintes livros, todos com boa aceitação por parte do público Inimigas Íntimas, Costela de Eva, O Cão Chupando Manga, 

Retalhos Místicos, O Discurso da Mulher Absurda, Livre &Objeto, de Dentro Para Fora, enter outros 

Joyce e Carlos tiveram: 

6n445. Sabine Figueiredo Cavalcante, c.c. Wagner Barros, em Fortaleza, a 

26/12/86; 

6n446. Camile Figueiredo Cavalcante; 

5n372. Antonio de Figueiredo Neto (Toni). Nasceu a 17 de maio de 1950. 

Engenheiro Civil formado pela Universidade Federal do Ceará , estudou no 

Colégio Militar de Fortaleza, turma de ..... Foi Secretário de Transporte de 

Fortaleza na gestão do Prefeito Ciro Ferreira Gomes. Atualmente trabalha nas 

obras do Porto de Pecém .Casou-se a 27/5/77 em Fortaleza com Isabel 

Pinheiro(Bel), filha de Manoel Décio Pinheiro. Tiveram: 

6n447. Ernesto Saboia de Figueiredo Neto, n. a 1o de abril de 1979. 

Acadêmico de Engenharia Civil em Fortaleza; 

6n448. Felipe Pinheiro de Figueiredo, n. a 25 de fevereiro de 1982; 

6n449. Guilherme Pinheiro de Figueiredo,n. a 1o de dezembro de .....; 

5n373. Ernesto Saboia de Figueiredo Junior (Ernestinho). Formado em 

Administração de Empresas, é também Analista de Sistemas. Foi diretor do 

Serproce e Secretário de Administração do governo Tasso Jereissati 

(1995/1998). Em 1999 foi nomeado para o cargo de Conselheiro do Tribunal 

de Contas dos Municípios do Estado do Ceará (TCM). Casou-se a 29/10/83 

em Fortaleza com Márcia Pinheiro, filha de Geraldo Climério Pinheiro. Sem 

descendentes; casou-se a seguir com Geórgia e tiveram: 

6n450.Pedro Ernesto Figueiredo; 

6n451. Maria Eduarda; 



5n374. Silvana Maria Aguiar de Figueiredo. Formada em Psicologia pela 

Universidade Federal do Ceará, é também Professora Universitária vinculada 

à Universidade Estadual Vale do Acaraú. Possui Mestrado em Psicologia pela 

Fundação Getúlio Vargas. Casou-se com Hélio e tiveram: 

6n452. Pamela; 

6n453. Hélio Filho; 

4n208. Maria Saboia de Figueiredo (Ia). Nasceu em Sobral em 04/02/1921 e 

faleceu em Fortaleza em 03/071997. Casou-se a 21 de novembro de 1940 com 

Manuel Felizardo de Paula Pessoa Mendes (5n470), Coronel do Exército 

pertencente à Arma de Infantaria e Professor de Matemática do Colégio 

Militar de Fortaleza, natural de Sobral, filho de José Piragibe Mendes e de 

Ana de Paula Pessoa Mendes. Tiveram: 

5n375. José Piragibe Figueiredo Mendes (Pira), nasceu a 25 de janeiro de 

1942. Engenheiro Civil formado pela Universidade Federal do Ceará no ano 

de 1967, trabalhou inicialmente na SAAGEC(atual Cagece); trabalhou ainda 

no Banco do Nordeste do Brasil (B.N.B) em Fortaleza, exercendo as funções 

de Analista de Projetos, Analista Financeiro e Assessor da Presidência, cargo 

no qual se aposentou em 04/02/1999, durante a nefasta presidência de Byron 

Queiroz que tantos males e injustiças trouxe aos funcionários do antigo e 

conceituado Banco. Casou-se com Ana Maria Jereissati Ary, e residem em 

Fortaleza. Tiveram: 

6n454. Celina Ary Mendes, n. em Fortaleza em 25/06/1969 e cc. Giles 

Garcia, na França, onde atualmente faz Curso de Mestrado em Psicologia na 

cidade de Bordeaux. Tiveram: 

7n 286. Joaquim Gabriel Garcia, nascido em 18/05/2002 em Paris, França; 

6n455. Rachel Ary Mendes, n. 19/03/1974 em Fortaleza. Concluiu o Curso de 

Direito e fez Mestrado na França. Casou-se com Deodato Ramalho, natural de 

Boa Viagem-Ceará, e tiveram: 

7n 287. Lucas Mendes Ramalho , n. em setembro de 2003; 

5n376. Paulo César Figueiredo Mendes , n. em Fortaleza em 1953. Estudou 

no Colégio Cristo Rei e depois cursou o Colégio Militar de Fortaleza, turma 

de 1966. Engenheiro Mecânico formado pela Universidade Federal do Ceará, 

é atualmente funcionário concursado da Petrobrás. Casou-se com Ana Dias e 

tiveram: 

6n456. João Paulo Dias Mendes; 



6n457. Diego José Dias Mendes; 

6n458. Gustavo César Dias Mendes; 

5n377. Fernando Antônio Figueiredo Mendes , n. em Fortaleza a 25 de 

janeiro de 1955. Estudou no Colégio Cristo Rei e depois ingressou no Colégio 

Militar de Fortaleza, turma de 1968, a mesma do autor . Concluiu o curso da 

Academia Militar das Agulhas Negras em Resende, Rio de Janeiro, no ano de 

1978, sendo declarado Oficial do Exército Brasileiro. Pertence à arma de 

Artilharia e atingiu o posto de Tenente-Coronel, no Rio Grande do Sul. 

Fernando Mendes foi para a Reserva em 2002. Casou-se no Rio Grande do 

Sul com Sônia Maria Chagas Thones, natural de Santiago, R.S. Tiveram: 

6n459. Daniela Thones Mendes, n. a 22 de março de 1981. É Acadêmica do 

Curso de Medicina da Universidade Federal de Pelotas, no Rio Grande do Sul; 

6n460. Fernanda Thones Mendes, n. a 2 de julho de 1982. É Acadêmica do 

Curso de Psicologia da Universidade Católica de Pelotas; 

6n461. Clarissa Thones Mendes, n. a 20 de dezembro de 1984, é Acadêmica 

do Curso de Jornalismo;. 

Todas as filhas de Nando e Sônia nasceram no Rio Grande do Sul; 

5n378. Emanuel Felizardo Figueiredo Mendes , n. em Fortaleza a 5 de 

dezembro de 1959. Estudou no Externato Cristo Rei de 1967 a 1971 e 

depois,de 1972 a 1977, no Colégio Militar de Fortaleza. Fez o 3o científico no 

Colégio Cearense Sagrado Coração em 1978. Passou no vestibular em julho 

de 1979 e concluiu o curso de Engenharia Mecânica pela Universidade de 

Fortaleza(Unifor) em agosto de 1984. Casou-se com Viviane Sousa e tiveram: 

6n462. Vitor Sousa Mendes; 

6n463. Igor Sousa Mendes, gêmeo do primeiro. Ambos nascidos em 

Fortaleza; 

4n209. Raimundo, fal. quando criança; 

4n210. Ernesto, fal. quando criança; 

4n211. Francisca, fal. quando criança; 

4n212. Francisco, fal. quando criança; 



3n65. Humberto Saboia de Albuquerque , n. a 30 de outubro de 1879 e fal. 

no Rio de Janeiro a 15 de abril de 1924. Engenheiro Civil, casou-se com 

Sophia Hess de Mello. Humberto teve: 

4n213. Mauricio Saboia de Albuquerque. Único filho de Humberto Saboia 

de Albuquerque e de Juliana Cavalcante. Casou-se em Sobral com Maria de 

Lourdes Cavalcante. Tiveram: 

5n379. Zulma Saboia, já falecida, c.c. Nagib Audi, também já falecido, 

industrial paulista e descendente de libaneses. Tiveram: 

6n464. Maria Cristina c.c. Alberto Júnior e tiveram: 

7n288. Juliana; 

7n289. Tatiana; 

6n465. Ricardo c. em primeiras núpcias com Olívia e depois casou-se com 

Adriana. Pai de: 

7n290. Ricardo; 

7n291. Thiago; 

6n466. Eliana; 

6n467. Adélia; 

6n468. Marco Antônio c.c. Carla Christina; 

6n469. Maria Beatriz c.c. Sebastião de Oliveira Suzano; 

5n380. Bertha Saboia; 

5n381. Francisco Ernesto Saboia. Teve dois filhos. 

6n470...........; 

6n471. ..........; 

5n382. Nemo Saboia de Albuquerque. Engenheiro residente em São Paulo, 

c.c. Ana Laura. Tiveram: 

6n472. Daniela Saboia de Albuquerque; 

6n473. Fernanda Saboia de Albuquerque; 



6n474. Verônica Saboia de Albuquerque; 

5n383. Humberto Saboia de Albuquerque, falecido; 

5n384. Abelardo Saboia de Albuquerque; 

Humberto e Sophia Hess tiveram: 

4n214. Heloysa Saboia de Albuquerque. Nasceu em 1909 e fal. no Rio de 

janeiro em 1989. Casou-se no Rio em 1928 com seu primo José Silveste 

Saboia de Albuquerque (Zeca)(4n193), filho de Ernesto Esperidião Saboia de 

Albuquerque e de Aline Gomes Coelho e tiveram: 

5n385. Aline Sophia Saboia de Albuquerque, n. a 18 de abril de 1929 e c.c. 

Mauro Viellefond Galliez, falecido no Rio de Janeiro. Tiveram: 

6n475. Carlos César Saboia Galliez, Médico residente no Rio de Janeiro. 

Casou-se com ..... e tiveram: 

7n292. Rafael; 

7n293. .......; 

7n294. Ian; 

7n295. Thomas; 

7n296. Clara; 

6n476. Suzana Maria Saboia Galliez c.c. seu primo Rogério Coelho Saboia 

de Albuquerque (5n388), filho do Dr. Carlos Ernesto Saboia de Albuquerque 

(Carlinho) e de Leonor Coelho Saboia. VER DESCENDÊNCIA NO 

MARIDO; 

6n477. Marcelo Saboia Galliez, n em 195... . Fal. solteiro em 197... vítima de 

acidente automobilístico ocorrido em Fortaleza ; 

5n386. Heloisa Saboia de Albuquerque (Lôlô), n. a 9 de setembro de 1930 e 

c.c. Robert Francis Erwin (Bob), natural dos EUA. É madrinha do Autor 

dessas linha.Tiveram, todas nascidas nos Estados Unidos: 

6n478. Mary Theresa Saboia Erwin (Terry) casou-se no Rio a 28/12/84 com 

Carlos Sanford Monte Coelho, seu primo, filho de José Silvestre Monte 

Coelho e de Natália Sanford Lima. Tiveram: 

7n297. Jessica Lynn Erwin Monte, n. em 1990; 



7n298. Chistopher Michael Erwin Monte; 

6n479. Patricia Ann Saboia Erwin (Pat) c.c. ......, natural dos Estados 

Unidos; 

6n480. Kathleen Rose Saboia Erwin, solteira; 

5n387. Maria Saboia de Albuquerque, n. a lo de maio de 1932. Casou-se com 

..... e tiveram: 

6n481. Heloisa Maria Saboia de Albuquerque (Helô), n. a 13 de julho de 

1956. Arquiteta e Analista de Sistema, reside no Rio de Janeiro; 

6n482. Ana Saboia de Albuquerque (Aninha) reside no Rio de Janeiro; 

4n215. Ernesto Saboia de Albuquerque. Casou-se com Lia Marcondes 

Ferraz, irmã do empresário Mariano Marcondes Ferraz, que foi casado com 

Dulce Marcondes Ferraz (Pn143). Tiveram: 

5n388. Luiz Ernesto; 

5n389. Um menino; 

4n216. Maria de Lourdes Saboia de Albuquerque (Pirra). Nasceu em 191... e 

casou-se com Nélson Rubens Monte, n. em 19.... e fal. em 1994. Tiveram: 

5n390. Carlos Saboia Monte, Engenheiro da Companhia Estatal de Furnas, 

foi um dos diretores da Escola de Samba da Portela, no Rio de Janeiro. Casou-

se Silvia e tiveram: 

6n483. Marisa de Azevedo Monte (Marisa Monte)* , cantora de sucesso, n. a 

01/07/1967 no Rio de Janeiro; 

Convive com Pedro Bernardes, e possuem um filho de 1 ano de idade(em 

2004); 

* Marisa de Azevedo Monte nasceu em 01 de julho de 1967 no Rio de Janeiro RJ. Estudou piano na infância, aos nove anos ganhou de 

aniversario uma bateria, e aprendeu violão. Na adolescência, estudou canto lírico e participou de uma montagem do musical Rocky Horror 

Show, encenada por alunos de teatro do Colégio Andrews, com direção de Miguel Falabella. Em 1985 permaneceu dez meses na Itália para 

estudar canto, mas desistiu do gênero lírico e passou a cantar musica brasileira na noite, acompanhada de amigos. Nessa época, em Veneza, 

foi ouvida por Nelson Mota, que seria o diretor de Tudo veludo, seu show de estréia no JazzMania, no Rio de Janeiro, em 1987. O sucesso 

foi imediato, de público e de crítica. Antes mesmo de gravar seu primeiro disco, foi considerada uma das mais promissoras vozes da musica 

popular brasileira. 

 

Em 1988 lançou seu primeiro disco, MM ao vivo, pela EMI. O segundo, Mais (1991), marcou sua estréia como compositora e foi bem 
recebido nos EUA, Japão, Europa e América Latina, impulsionando sua carreira internacional. O disco Verde, anil, amarelo, azul, cor-de-

rosa e carvão, lançado em 1994, teve a participação de Gilberto Gil, Paulinho da Viola, Carlinhos Brown, Nando Reis (Titãs), Laurie 

Anderson e Naná Vasconcelos. Em 1996 lançou Barulhinho bom (Uma viagem musical), com dois CDs (um ao vivo) e um vídeo em que 

aparece com Os Novos Baianos, Arnaldo Antunes e Pastoras da Portela, entre outros. Com várias tournées de sucesso no Brasil e no exterior, 

desde 1994 teve seus discos lançados mundialmente pela gravadora EMI. Entre suas composições se destacam: Ainda lembro, Ao meu redor 

e Aonde você mora? (as três com Nando Reis); Beija eu (com Arnaldo Antunes e Arto Lindsay); e E.C.T. e Na estrada (ambas com Nando 

Reis e Carlinhos Brown). 



Marisa construiu sua reputação em cima do rigor com que trata sua carreira, evitando expor sua vida privada, aparecendo raramente na 

televisão, jamais fazendo playback e gravando espaçadamente. Em 1994, publicou um dos principais discos de pop dos anas 90, Verde, Anil, 

Amarelo, Cor-de-Rosa e Carvão; da turnê do álbum nasceu o CD duplo Barulhinho Bom, metade dele gravado ao vivo. Pouco a pouco ela 

sedimentou sua carreira e acabou por estender sua fama até no exterior – em 1996, ela gravou a música "Águas de Março" em parceria com o 

fã de longa data David Byrney, para a coletânea Red, Hot + Rio. No final de década de 90, ela fundou seu próprio selo, Phonomotor, por 

onde lançou o disco Tudo Azul, da Velha Guarda da Portela, em que atua também como produtora. O segundo lançamento de seu selo foi 

seu quinto disco, Memórias Crônicas e Declarações de Amor, publicado em meio à ótima recepção da faixa "Amor, I Love You". O CD 
vendeu 1 milhão de cópias. 

6n484. Lívia Monte; 

6n485. Letícia Monte; 

6n486. Uma menina; 

5n391. Nélson Saboia Monte; 

5n392. Eduardo Saboia Monte, pai de um menino. Casou-se em 6/5/75 no 

Rio com Elizabeth, filha de Jorge Cardoso Ayres e de Martha Rocha; 

4n217 Sophia Beatriz Saboia de Albuquerque, n. em 191..... Inupta; 

4n218. Humberto Saboia de Albuquerque, n. no Rio de Janeiro em 1915 e 

fal. em 1989; Técnico Agrícola e comerciário c. em primeiras núpcias com 

Yolanda Maurity Santos(filha de Antônio Compans e de Luiza Maurity 

Santos); c. em segundas núpcias com Doracy e depois, em terceiras núpcias, 

com Maria Pureza. 

*. Com Yolanda Humberto teve: 

5n393. Maria Eulália Saboia de Albuquerque, n. em 1937, c.c. Tupã José de 

Medeiros e tiveram: 

6n487. Rosa José de Medeiros , n. no Rio de Janeiro em 1957. Sem sucessão; 

6n488. Patrícia José de Medeiros , n. no Rio 1961, c.c........., natural da 

Alemanha, e vivem em Stutgart; 

6n489. Myriam José de Medeiros , n. no Rio em 1969, c.c. ......, natural da 

Dinamarca, com quem teve: 

7n299. Bárbara ; 

5n394. Antônio Adolfo Maurity Saboia, n. a 10/02/1947 em Santa Tereza, no 

Rio de Janeiro. Pianista e Compositor de relevo, c.c. Ana Luiza Job. Tiveram: 

6n490. Carolina Job Saboia (Carol Saboia)*, n. a 10/03/1975. Cantora 

Popular de destaque, concluiu a Faculdade de Música pela UERJ. Casou-se 

com Adriano Saboia Rinaldi de Carvalho, filho de Raquel Saboia Rinaldi de 

Carvalho. 



* Carol já cantava desde os 8 anos de idade, afinal cresceu ouvindo em sua própria casa o melhor da música brasileira. Quando seu  pai, o 

músico Antônio Adolfo,  reunia músicos e amigos, Carol ficava atenta a tudo que se passava. Ela aprendeu que música era coisa séria. 

       Ainda criança lançou um compacto ao lado de Mièle integrou coros em gravações de artistas como Erasmo Carlos e Ângela Rô Rô .   

       Mudou-se para Los Angeles,  nos Estados Unidos em 1989 onde integrou o coral da High School e  participou do disco "Brasileiro", de 

Sérgio Mendes, premiado com o Grammy de World Music em 92. De volta ao Brasil se formaria em canto popular pela faculdade de Música 

Estácio de Sá e começaria a dar aulas  de canto no Centro Musical Antonio Adolfo. Também cantou em discos do pai. 

        Em 1996 sua interpretação para a canção "Carta de Pedra " (Guinga/ Aldir), no show "Aldir Blanc 50 Anos", arrancou lágrimas do 

homenageado e chamou a atenção da mídia para a novata, que sem querer começava ali a traçar seus primeiros passos para uma carreira . 
        Em 1997 começaria a fazer shows solos mais só em 1998 viria seu primeiro trabalho: Dança da Voz ".Nele poderia mostrar realmente à 

que veio. O trabalho, que saiu pela gravadora LUMIAR , de Almir Chediak, recebeu o prêmio Sharp na categoria Revelação MPB. 

Em 1999 Carol faria sua sua reverência ao maestro Tom Jobim, gravando o disco "Janelas Abertas" , com Nelson Faria, num formato 

intimista de voz e violão, e em 2000 lança "Sessão Passatempo",um show que viraria disco, numa alusão às sessões dos cinemas da velha 

Cinelândia ,RJ.  

        Participaria do desastrado Festival da Música Brasileira, produzido pela Rede Globo. Cantou "Imaginária" de Suely Mesquita e Mário 

Seve , uma "choro-canção" cujos arranjos seriam feitos por seu pai. A Música passou despercebida, mas sinceramente: o que foi esse 

festival??? 

VER DESCENDÊNCIA NO PAI. 

6n491. Luiza Maria Job Saboia , n. no Rio e cursa Jornalismo; 

5n395. Lygia Maria Maurity Saboia , n. em 1943 no Rio, Professora do 

Departamento de Artes Visuais da Universidade de Brasília(UNB); c.c. Carlos 

Eduardo de Freitas, Economista, de quem se divorciou. Pais de: 

6n492. Ana Luiza Saboia de Freitas , Geóloga, n. no Rio em 1969 e vive 

maritalmente c. Antonio Alberto Fonseca Filho; 

6n493.Cristiana Saboia de Freitas , Arquiteta, n. no Rio em 1970; vive 

atualmente em Nápolis, Itália, onde cursa Doutorado em Tenso-Estruturas. 

Solteira; 

5n396. João Luiz Maurity Saboia , Engenheiro Eletrônico formado pela 

U.F.R.J em 1968; professor da Faculdade de Economia da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro(UFRJ); n. no Rio de Janeiro em 1944 e c.c. Ana 

Lúcia Jordão, com quem teve: 

6n494. Joaquim Jordão Maurity Saboia , Economista trabalhando na 

General Eletric(GE), n. no Rio de Janeiro. Foi casado com Carlina Baffi, com 

quem teve : 

7n.300. João Carlos Baffi Saboia , atualmente(2002) com 6 anos de idade; 

6n495. Luiza Jordão Maurity Saboia , Advogada, n. no Rio. Solteira; 

6n496. Antonio Jordão Saboia , n. no Rio de Janeiro, está atualmente com 10 

ou 12 anos de idade; 

*. Com Doraci Humberto teve: 

5n397. Georgina Saboia , n. em 1943(ou 1944}. Solteira; 

*. Com Maria Pureza Humberto teve: 



5n398. Robério Saboia , n. no Rio de Janeiro. Contador; 

5n399. Sophia Saboia , Adovaga, n. e mora no Rio de Janeiro; 

4n219. Francisca Saboia de Albuquerque (Chica). Casou-se com Stanley 

Gomes, irmão do Brigadeiro Eduardo Gomes. Tiveram: 

5n400. Carlos Eduardo Saboia Gomes; 

5n401. Roberto Saboia Gomes; 

5n402. Gilda Saboia Gomes c.c. Fernando Queiroz Matoso e tiveram: 

6n497. Fernando José; 

6n498. Luiz Eusébio; 

6n499. Maria, já falecida; 

5n403. Maria Celina Saboia Gomes c.c. Pierluigi d’ Ecclesia Farnuce. 

Tiveram: 

6n500. Alessandro; 

6n501. .......; 

4n220. Lúcia Saboia de Albuquerque nasceu em 1920 e c.c. João Henrique 

Vieira da Silva, conhecido arquiteto no Rio de Janeiro e já falecido. Tiveram: 

5n404. Uma menina falecida solteira na juventude; 

5n405. Maria Candida (Canducha) c.c. Olavo Coutinho e tiveram: 

6n502. Uma menina; 

5n406. Maria Beatriz (Tibe) que é mãe de : 

6n503. Um menino; 

3n66. Dr. Massillon Saboia de Albuquerque, n. em Sobral a 1o de abril de 

1886 e fal. no Rio de Janeiro em 14 de setembro de 1974. Médico formado no 

Rio, ali fundou o Solário e Clínica Infantil em 1932, no bairro de Ipanema. 

Foi professor de Higiene Infantil no Curso de Pós-Graduação de Saúde 

Pública, membro da American Child Health Association e da Association 

Internacionale de Pediatrie Preventive de Genève. Casou-se com Dona Judite 



Giudice, falecida em 1917, filha de Carlos Giudice, de ascendência italiana, e 

de Dona Angela Correa de Mello. 

No livro O CEARÁ, já citado, encontramos à página 516: 

" Massillon Saboia de Albuquerque - n. a 1/4/1886. Médico e cientista. Tem 

ocupado importantes cargos e comissões, sendo autor de muitas obras de 

grande valor científico." 

O Jornalista Thiago Alves(pseudônimo do brilhante jornalista Artemísio da 

Costa) escreveu em sua coluna Cantinho da Saudade publicada semanalmente 

no Jornal Correio da Semana acerca do Dr. Massillon Saboia, coluna essa com 

data de 18/03/1999: 

"Nascido em Sobral a 1o de abril de 1886, seguindo as pegadas do seu tio 

Visconde de Saboia, Massillon Saboia de Albuquerque também foi uma das 

glórias da medicina brasileira. 

(...)Em Sobral, freqüentou as escolas de D. Anna Monte, do Prof. Joaquim de 

Andrade Pessoa e o curso do Prof. Arruda, onde se ensinava, com desvelo, 

Portuquês, Francês e Latim. Concluiu seus estudos preparatórios em Recife, 

no Instituto Pestalozzi. 

(...)Uma temporada em Sobral, em contato com a realidade do meio carente, 

com tempo para leituras e reflexão, decidiu-o a seguir a profissão de médico 

para a qual tinha especial pendor. Ingressou em 1906 na Faculdade de 

Medicina do Rio de Janeiro, onde pontificava o seu tio Visconde de Saboia. 

Durante o estudo de medicina concluído em 1911, seguiu o curso de 

microbiologia e parasitologia do Instituto Osvaldo Cruz, durante 3 anos, 

fazendo pesquisas originais.(....) O tratado francês "typanosomes et 

typanosomiases", dos professores Laveran e Mesnil, ambos do Instituto 

Pasteur, traz à página 558, da edição de 1912, referência a esse trabalho e a 

seu autor. 

(...)De 1912 a 1914, Dr. Massillon Saboia esteve na Europa em viagem de 

aperfeiçoamento em Pediatria e em Higiene Infantil, ramo da medicina que 

abraçou definitivamente. 

(...) No derradeiro quarto de século de sua vida vinha(do Rio de Janeiro) quase 

todos os anos passar um mês no convívio de seu filho (Dr. Carlos Saboia, 

colaborador deste Semanário) e netos na Serra da Meruoca, sempre atendendo 

à população pobre, inclusive por ocasião de seus costumeiros passeios a 

cavalo. 



(...)O espírito pioneiro do ilustre médico sobralense fez-se notar por mais de 

uma vez. Foi o primeiro(em 1918) a introduzir na América do Sul a vacinação 

ativa contra a difteria. Foi o primeiro a divulgar no Brasil a fluoretação da 

água como método de prevenção da cárie dentária que observara nos Estados 

Unidos." 

O Dr. Massillon Saboia era padrinho de seu sobrinho Caetano Figueiredo, 

filho de sua irmã D.a Totonha. 

O Dr. Massillon e D.a Judith tiveram um filho(único): 

4n221. Dr. Carlos Ernesto Saboia de Albuquerque (Carlinho), n. a 

15/02/1914. Engenheiro Civil e Sanitarista, casou-se em 1943 em Vitória(ES) 

com Leonor de Oliveira Coelho, nascida a 18/02/1919, natural do Rio de 

Janeiro, filha de Gabriel Theotonio Coelho. Tiveram: 

5n407. Maria Lucia Coelho Saboia , n. em 1944 no Rio de Janeiro e fal. em 

Fortaleza em 1994. Casou-se em Sobral com Luiz Carlos Carneiro de Paula 

Pessoa(5n474), filho de Vicente Barbosa de Paula Pessoa e de Abigail Trévia 

Carneiro, natural de Camocim. Tiveram: 

6n504. Carlos Ernesto Saboia de Albuquerque , n. e fal. em 1961; 

6n505. Luis Carlos Saboia de Paula Pessoa (Ló), n. em 1962. Formou-se em 

Administração de Empresas pela Universidade de Fortaleza e c.c. Rosiane, 

natural do Estado do Amapá. Tiveram: 

7n301. Carlos Ernesto Saboia de Albuquerque, n. em 1990; 

6n506. Adriane Saboia de Paula Pessoa, n. em 1965, formada em 

Administração de Empresas. Solteira; 

6n507. Cristiane Saboia de Paula Pessoa, n. em 1966, c.c. Manoel Alfredo 

Martins e Rocha Filho. Tiveram: 

7n302. Manoel Alfredo Martins e Rocha Neto, n. em 1991; 

7n303. Lucas Rocha, n. em 1994; 

5n408. Leonardo Coelho Saboia de Albuquerque , n. a 22/04/1946 no Rio de 

Janeiro.Casou-se: 

Em 1as núpcias com Luzimar Fernandes de Souza, natural de Ubajara, Ce, 

filha de Luiz Fernandes de Souza e falecida em 1997. Tiveram: 



6n508. Leonardo Coelho Saboia de Albuquerque Júnior, n. a 03/06/1965 em 

Sobral e c.c. Cibele. Pais de: 

7n304. Natália Saboia, n. em 1984; 

7n305. Ítalo Saboia, n. em 1988; 

Da união seguinte de Leonardo Junior com Morgana, nasceu em 1997 : 

7n306. Nicole Saboia; 

6n509. Deborah Fernandes Saboia, n. a 19/05/1966 em Fortaleza; 

Em 2as núpcias Leonardo casou-se com Maria Simone Vasconcelos, nascida 

em Sobral. Tiveram: 

6n510. Jamille Vasconcelos Saboia, n. a 9 de agosto de 1984 em Sobral; 

Leonardo casou-se uma 3a vez com Clea Ferreira da Silva, natural de 

Camocim, filha de Lindenberg. Tiveram: 

6n511. Mikhail Saboia, n. a 31/03/1989 em Camocim; 

6n512. Luana Ferreira Saboia, n. também em Camocim, Ceará, a 

21/04/1999; 

5n409. Rogério Coelho Saboia de Albuquerque , n. em 1947 em Fortaleza. 

Engenheiro Civil, c.c. Susana Maria Saboia Galliez(6n435), filha de Mauro 

Viellefond Galliez e de Aline Sophia Saboia de Albuquerque. Tiveram: 

6n513. Leila Galliez Saboia, n. em 1978. Casou-se com Sandro e tiveram: 

7n307. Gabriela Saboia Lima, n. em Camocim a 21/09/1996; 

6n514. Beatriz Galliez Saboia, n. em 1980; 

6n515. Andrea Galliez Saboia, n. em 1985 e c.c. Sócrates. Tiveram: 

7n308. Yasmim Saboia; 

5n410. Ernesto Deocleciano Coelho Saboia , n. em 1949. Engenheiro, casou-

se em 1as núpcias com Raquel Guimarães da Silva, natural do Rio de Janeiro, 

filha do Coronel do Exército Mauro Maurício Guimarães da Silva. Tiveram: 



6n516. Bianca Guimarães Saboia, n. no Rio de Janeiro em 1980. Em 1998 

cursava o 1o ano de Engenharia na Pontifícia Universidade Católica(PUC) do 

Rio de Janeiro; 

Ernesto casou em 2as núpcias com Denise Rodrigues de Albuquerque, filha de 

Newton Albuquerque e tiveram: 

6n517. Marina Saboia de Albuquerque, n. em 1983; 

6n518. Bruno Saboia de Albuquerque, n. em 1985; 

6n519. Eric Saboia de Albuquerque, n. em 1987; 

5n411. Massillon Coelho Saboia de Albuquerque, n. em 09/01/1952. 

Arquiteto formado no Rio de Janeiro, casou-se com Eliana Morais, filha do 

conhecido Técnico de Futebol César Morais, que dirigiu os times do Fortaleza 

e do Ceará, entre outros. Tiveram: 

6n520. Lia Morais Saboia, n. em Fortaleza em 1990; 

5n412. José Carlos Coelho Saboia, nascido em 1955 e falecido em Petrópolis 

no ano de 1987. José Carlos formou-se em Administração de Empresas e 

casou-se em 1987 em Petrópolis com Katia Trindade; 

5n413. Lucília Coelho Saboia, n. a 23 de outubro de 1960 em Fortaleza. 

Casou-se em 1as núpcias com Robert Colraine Barclay, Economista, natural da 

Inglaterra, filho de Colville Herbertb Sanford Barclay e de Rosamond Grant 

Reuton Elliot. Tiveram: 

6n521. Henry William Saboia Barclay, n. em Londres, Grã Bretanha, em 

1982; 

6n522. Caroline Saboia Barclay, n. no Rio em 1983; 

Lucília casou em 2as núpcias com Mário Sergio Pereira de Lucena, n. em ...., 

Engenheiro Civil e Prof. Universitário no Rio de Janeiro; 

5n414. Leonor Coelho Saboia, n. em 23/10/1960, portanto gêmea da anterior. 

Concluiu o curso de Letras no Rio de Janeiro; 

x--x--x--x--x--x--x--x--x 

  

  



PARTE V 

  

n05. Maria Carolina de Saboia e Silva. Casou-se em Sobral a 26 de fevereiro 

de 1816 com Custodio José Correia da Silva, natural da freguesia de São José 

de São Lázaro da cidade de Braga em Portugal, filho de Domingos José 

Correia e de Antonia Tereza (de Jesus?)da Silva. Constituem o tronco da 

família Saboia e Silva. Custodio José foi vereador por Sobral em 1817 e fal. a 

5 de janeiro de 1879. Foram os pais de: 

2n30. Domingos José de Saboia e Silva 

2n31. Augusto de Saboia e Silva 

2n32. Ana Clara de Saboia e Silva 

2n33. Maria Carolina de Saboia e Silva 

2n34. Angela Querubina de Saboia e Silva 

2n35. Francisca Candida de Saboia e Silva 

2n36. Antonia Carolina de Saboia e Silva 

2n37. Vicente Carlos de Saboia e Silva 

2n38. Carolina Maria de Saboia e Silva 

  

x--x--x--x--x--x--x--x 

  

2n30. Domingos José de Saboia e Silva (Cel. Dominguinho), n. em Sobral a 

16 de dezembro de 1823 e fal. a 26/08/1913, c.c. sua prima Maria Clara 

Figueira de Saboia (2n24), filha do Cel. José Saboia e de Joaquina Figueira de 

Mello, a 24 de maio de 1851. Tiveram: VER DESCENDÊNCIA NA 

MULHER; 

x--x--x--x--x--x--x--x 

  

2n31. Augusto de Saboia e Silva c.c. Joana (Dona Joaninha); 



x--x--x--x--x--x--x--x--x 

  

2n32. Ana Clara de Saboia e Silva n. a 1 de agosto de 1819 e casou a 10 de 

fevereiro de 1839 com o Major Miguel Francisco do Monte, n. em Sobral a 1 

de janeiro de 1812 e fal. a 11 de setembro de 1894, filho de Manoel José do 

Monte (Araujo ou Coelho) e de Isabel Maria da Conceição. Tiveram: 

3n67.Antonio Sabino do Monte. Desembargador , n. em Sobral a 11 de julho 

de 1846 e fal. a 19 de outubro de 1925. Formado em Direito em Olinda, 

Pernambuco, foi Presidente da Paraíba (1884/1885), Deputado Provincial e 

Chefe da Polícia no Ceará. Casou-se com Carolina Perdigão, filha de Carlos 

Frederico Marques Perdigão e de Neomísia Cintra, no Rio de Janeiro. 

Tiveram: 

4n222. Carlos Perdigão Monte, Engenheiro Civil, fal. inupto no Rio de 

janeiro em conseqüência de um desastre; 

4n223. Rubens Monte, General e Engenheiro Militar, n. a 30 de dezembro de 

1877 e casou com Delfina Santos, filha de Paulo Delfino Santos e de Maria 

Santos. Sentou praça a 05/02/1896, foi promovido a alferes-aluno a 

24/02/1902, 2o tenente a 10/01/1907 e 1o tenente a 31/12/1908. Tinha o curso 

de Estado-Maior e era Engenheiro pelo Regulamento de 1898. O general 

Rubens Monte foi Prefeito de Fortaleza e Deputado Estadual; 

4n224. Humberto Monte, Engenheiro residente em Fortaleza, casou-se com 

Dulce Moura. Sobre Humberto Monte o jornal O Povo, de Fortaleza, escreveu 

em 07/01/1949: "Na semana passada, ao apanhar o seu automóvel, que se 

encontrava estacionado próximo ao Excelsior Hotel, o engenheiro dr. 

Humberto Monte foi colhido por um ônibus que vinha passando na ocasião, 

sendo imprensado de encontro ao carro e sofrendo graves ferimentos. O 

engenheiro, não suportando a gravidade das lesões recebidas, veio a expirar, 

às onze horas de hoje, na Santa Casa, onde se encontrava internado. O dr. 

Humberto Monte, irmão do general Rubens Monte, era engenheiro-chefe da 

Segunda Divisão da Rede de Viação Cearense, sendo que, ultimamente estava 

adido aos serviços do porto de Mucuripe. Exercia ele, ainda as funções de 

fiscal do prédio que se está construindo na quadra norte da Praça do 

Ferreira."; 

4n225. Noeme Monte, c.c. Adolfo Quixadá, filho de Antônio Francisco de 

Paula Quixadá e de Maria Madalena Ximenes Aragão, irmã de Manoel 

Cornélio Ximenes Aragão. O sobrenome Quixadá foi um apelido acrescido ao 

nome, para evitar confusão com um homônimo já existente em Sobral. Adolfo 



Quixadá nasceu em Sobral a 12 de maio de 1871 e fal. em Fortaleza a 31 de 

julho de 1922. Tiveram: 

5n415. Maria Madalena Quixadá, fal. solteira; 

5n416. Maria de Lourdes Quixadá, c.c. Antônio Salgado, havendo 

descendentes; 

5n417. Maria Carolina Quixadá, c.c. Antônio Pereira, havendo 

descendência; 

5n418. Antônio Quixadá; 

5n419. Fernando Quixadá; 

Ver pág. 202, Os Ximenes de Aragão 

4n226. Ana Carolina Perdigão Monte, c.c. o Dr. César Monte de Almeida 

(4n230), Engenheiro, filho de Diogo Ferreira de Almeida e de Adelaide 

Monte de Almeida; 

4n227. Maria Carolina Monte, inupta; 

4n228. Laura Monte, inupta; 

3n68. Dr. João Francisco do Monte , n. a 18 de setembro de 1844 e fal. a 

10/08/1915. Foi o primeiro sobralense formado em Farmácia, tendo concluído 

seu curso no Rio de Janeiro. Casou-se a 20 de novembro de 1873 com 

Benvinda de Almeida Monte, filha de Francisco de Almeida Monte e de 

Benvinda Gomes Monte Coelho. Tiveram: 

4n229. Eurico de Almeida Monte, capitalista, n. em Sobral a 4 de julho de 

1877. Casou-se a 18 de agosto de 1909 em Fortaleza com Ana Alice Filomeno 

Gomes, de Acaraú, filha de Francisco Filomeno Ferreira Gomes e de Maria 

Laura de Menezes. Tiveram: 

5n420. Maria Laura Monte, c.c. o Dr. Lineu Jucá; 

5n421. Maria Benvinda Monte, c.c. o Dr. Aderbal de Paula Sales; 

5n422. Carmen Alice Monte, c.c. o Dr. Wilson Jucá; 

4n230. Edmundo de Almeida Monte , Engenheiro Civil, nasceu em Sobral a 

18 de setembro de 1874 e faleceu a 28 de março de 1952. Formado pela 

Escola Politécnica do Rio de Janeiro, casou-se em Sobral a 18 de setembro de 



1901 com Raimunda Alves Parente, filha de José Inácio Alves Parente e de 

Francisca Alves da Fonseca Parente. Não houve sucessão; 

4n231. Ruy de Almeida Monte . Médico, n. em Sobral a 21 de outubro de 

1884. Fez o curso de preparatórios no Liceu do Ceará e o curso de Medicina 

na Faculdade do Rio de Janeiro. Defendeu Tese em Março de 1911 e durante 

o curso foi Interno do Hospital da Brigada Policial e da Clínica do Prof. 

Agenor Porto e foi o Orador Oficial da turma na cerimônia da colação de 

grau. Clinicou em Sobral até dezembro de 1912. Foi Deputado Estadual e 

casou-se em Fortaleza a 21 de outubro de 1917 com Branca Alves, filha de 

Tristão Alves e de Maria dos Anjos . Ruy Monte foi Professor de História do 

Brasil no Liceu, cuja diretoria ocupou no governo Franco Rabelo. Tiveram: 

5n423. Maria Benvinda Monte, c.c. Alex Koefter; 

5n424. Heloisa Monte, inupta; 

5n425. Ligia Monte, c.c. Mitchel Gradhvoll; 

5n426. Cordélia Monte, inupta; 

5n427. João Francisco do Monte, Engenheiro Civil, c.c. Marjorie Monte; 

4n232. João Francisco de Almeida Monte (Jones). Farmacêutico, n. em 

Sobral a 16 de maio de 1891. Formou-se em Farmácia pela Faculdade de 

Medicina do Rio de Janeiro em 1910. Casou-se com Jaci Carneiro; 

4n233. Raul de Almeida Monte, Professor e Comerciante, inupto; 

4n234. Maria Benvinda de Almeida Monte (Marisinha). Nasceu a 26 de 

janeiro de 1888 e fal. a 10 de dezembro de 1949. Casou-se a 3 de maio de 

1908 com Francisco Petronilho Gomes Coelho, nascido a 8 de julho de 1879 e 

falecido a 2 de junho de 1948, filho do primeiro casamento de José Silvestre 

Gomes Coelho com Isabel dos Santos. Tiveram: 

5n428. Isabel Monte Coelho (Sinha´).Nasceu a 3 de maio de 1909 e casou-se 

a 8 de dezembro de 1932 com o Dr. Luiz Saboia de Albuquerque(4n197), 

filho de Ernesto Esperidião Saboia de Albuquerque e de Aline Gomes Coelho. 

VER DESCENDÊNCIA NO MARIDO; 

5n429. João Francisco do Monte Coelho, n. a 9 de agosto de 1910 e c.c. 

Maria Ramalho Lima; 

5n430. José Silvestre Monte Coelho. Advogado, n. a 6 de dezembro de 1912 

e c.c. Natália Sanford de Lima. Residentes no Rio de Janeiro, tiveram: 



6n523. Paulo; 

6n524. Carlos; 

6n525. Marília; 

5n431. Maria da Conceição Monte Coelho, n. a 28 de abril de 1914 e casou-

se a 8 de dezembro de 1940 com o Dr. Joaquim Pinheiro de Menezes Filho; 

5n432. Edmundo Monte Coelho, n. a 26 de fevereiro de 1916 e casou-se a 26 

de agosto de 1942 com Maria Leilah Cabral de Araújo, n. a 29/01/1920, filha 

de João Augusto de Araújo e de Maria do Carmo Cabral. Tiveram: 

6n526. Maria Bemvinda Cabral Monte Coelho c.c. Ildefonso de Holanda 

Cavalcante Neto, n. a 25 de março de 1940, funcionário destacado da Fábrica 

de Cimento Portland em Sobral e membro ativo da Maçonaria. Tiveram: 

7n309. Edmundo Monte Cavalcante, Advogado e funcionário do Tribunal de 

Contas do Estado do Ceará. Casou-se com Cristiane e são os pais de: 

8n28. Amanda; 

7n310. Francisco de Assis Cavalcante Neto, Administrador de Empresas c.c. 

Sâmia e tiveram: 

8n29. Ygo; 

8n30. Yago; 

7n311. Alex Monte Cavalcante, Acadêmico de Administração na 

Universidade Estadual Vale do Acaraú; 

7n312. Delano Monte Cavalcante, Micro-Empresário e ex-aluno do Autor no 

Colégio Geo-Sobralense; 

6n527. Edmundo Monte Coelho Filho, Empresário do setor de construção 

civil, n. em Sobral a 28/03/1950 e c.c. Solange Maria Frota e tiveram: 

7n313. Ericka Frota Monte Coelho, ex-aluna do Autor no Colégio Geo 

Stúdio. Casou com Francisco Antônio Cristino (Chico Antônio), ex-Prefeito 

de Coreaú-Ceará., e irmão dos Médicos Gerardo Cristino, conceituado Neuro-

Cirurgião e Vicente Cristino, Anestesiologista. Tiveram: 

8n31. Ellen Monte Coelho Cristino, n. em 2002; 

7n314. Grazielle Frota Monte Coelho; 



7n315. Samille Frota Monte Coelho; 

7n316. Edmundo Monte Coelho Neto; 

6n528. José Roberto Cabral Monte Coelho, agropecuarista, criador de 

caprino e ovinos, residente em Sobral, hoje exercendo a função de Juiz 

Federal da J.C.J de Sobral. Casou-se com Maria das Graças Ponte e tiveram: 

7n317. Karine Ponte Monte Coelho c.c. o Dr. Alzir e tiveram: 

8n32. Alzir Junior, filho único; 

7n318. José Roberto Cabral Monte Coelho Junior, solteiro; 

6n529. Francisco Augusto Monte Coelho , c.c. Fátima Ponte, irmã de Luena 

Ponte, ex-companheira de Faculdade do autor dessas linhas, ambas filhas do 

Sr. Wagner de Sá Ponte, já falecido. Francisco Augusto e Fátima tiveram: 

7n 319..Josie Ponte Monte Coelho ; 

7n 320.Maria Leilah Ponte Monte Coelho ; 

7n321.Francisco Augusto Monte Coelho Junior ; 

6n530. Maria Leilá Cabral Monte Coelho, c.c Erineudes Marinho de 

Andrade(5n426), seu parente, filho do Dr. Manoel Marinho de Andrade e de 

Geminiana Pinho Pessoa. Tiveram: 

7n322. Daniele Monte de Andrade, c.c Hyrasson Gervásio do Nascimento. 

Pais de: 

8n33. Hyrasson Filho ; 

8n34. Daniel Ferreira Gomes ; 

7n323. Erileila Monte de Andrade, c.c Moacyr Lima Feijão Filho. Pais de: 

8n35. Zuleika ; 

8n36. Moacyr Neto ; 

8n37. João Pedro ; 

7n324. Leilá Monte Marinho de Andrade, c.c José Sidcley Tavares Ferreira 

Gomes. Pais de: 



8n38. Sidcley Filho ; 

8n39. José Vitor Marinho Ferreira Gomes ; 

5n433. Benvinda Monte Coelho, n. a 31 de outubro de 1917 e casou-se a 25 

de janeiro de 1941 com o Dr. João de Deus Cabral de Araújo, n. a 11/12/1916, 

filho de João Augusto de Araújo e Maria do Carmo Cabral, portanto irmão de 

Maria Leilah, já citada; 

5n434. Francisco Petronilho Gomes Coelho Filho, n. a 18 de maio de 1919 e 

casou-se a 18 de maio de 1947 com Maria Luisa Marques Lins; 

5n435. Helvécio Monte Coelho. Oficial Médico da Marinha, n. a 26 de 

fevereiro de 1921 e casou-se com Marina Rodrigues, natural de Mato Grosso; 

5n436. Raimundo Monte Coelho, Bacharel em Direito pela Faculdade de 

Direito do Ceará em 1948, n. a 15 de abril de 1923 e c.c. Regina Freire no Rio 

de Janeiro; 

5n437. Margarida Maria Monte Coelho, n. a 25 de maio de 1925 e c.c. 

Estanislau Frota Neto, nascido a 27/09/1916, filho de José Mendes Carneiro e 

de Lucilia Rodrigues Frota, a 26 de janeiro de 1946. 

Tiveram: 

6n531. Francisco Petronilho; 

6n532. Sílvio, Médico em Fortaleza, c.c. Maria de Jesus Aguiar, filha de 

Raimundo Mendes Aguiar e de Maria de Jesus Ponte Aguiar(Dª Jú). Tiveram: 

7n325. Celina; 

7n326.Lucas; 

6n533. Lucília Maria, que foi namorada do Autor em 1972; 

6n534. Ana Maria (Aninha); 

5n438. Teresinha de Jesus Monte Coelho, n. a 23 de fevereiro de 1928 e 

casou-se a 14 de dezembro de 1952 com o Dr. José Bonifácio Câmara, 

Advogado, falecido em 2002; 

5n439. Luiz Monte Coelho, funcionário autárquico,n. a 8 de junho de 1929 e 

casou-se a 14 de abril de 1962 em Ibiapina com Maria Marlene Aguiar. 

Tiveram: 



6n535. Lia Melo Monte Coelho, ex-aluna do Autor no Colégio Sobralense; 

5n440. Hélio Monte Coelho, Comerciante, n. a 8 de maio de 1932 e casou-se 

a 12 de dezembro de 1963 com Yolita Viana Demétrio, filha de Ecmar 

Demétrio e de Maria Alzira Parente Viana. Tiveram: 

6n536. Ana Cláudia Demétrio Monte Coelho, c.c. Raimundo Silvério Aguiar 

Junior, professor de Matemática do Colégio Geo-Sobralense, filho de 

Raimundo Silvério de Aguiar e de Maria Astrogilda Belchior, ambos de 

Coreaú. Raimundo Silvério de Aguiar é filho de Raimundo Francisco de 

Albuquerque e de Maria Iza Aguiar de Albuquerque e Maria Astrogilda 

Belchior é prima em 1o grau do cantor e compositor Belchior. Tiveram: 

7n327. Bruno Monte Coelho Aguiar; 

7n328. Diana Monte Coelho Aguiar; 

7n329. Hélio Neto Monte Coelho Aguiar; 

6n537. Ecmar Demétrio Monte Coelho, c.c. Romênia Prícia Paiva de 

Oliveira e tiveram: 

7n330. Rayane; 

6n538. Hélia Maria Demétrio Monte Coelho, ex- aluna do Autor no Colégio 

Sobralense-Geo; 

3n69. José Clementino do Monte n. a 14 de novembro de 1839, c.c. Maria 

Bernarda da Silva Monte, fal. a 04/05/1915, filha de João José do Monte e de 

Rosa da Silva Travassos, em Sergipe. Tiveram: 

4n235. Amélia Monte, c.c. João Julio Gomes Parente, filho de José Gomes 

Parente e de Ana Joaquina Ferreira de Arruda. Tiveram: 

5n441. José Orion Monte Parente, c.c. Diva Rangel, filha de Antônio Rangel 

e de Ana Rangel. Tiveram: 

6n539. Zeneida Rangel Parente; 

6n540. Madalena Rangel Parente; 

6n541. Orlando Rangel Parente; 

6n542. Lígia Rangel Parente; 

6n543. Ruth Rangel Parente; 



6n544. Antonio Rangel Parente Neto; 

6n545. João Rangel Parente; 

5n442. Oscar Monte Parente, c.c. Lucila Magalhães e tiveram: 

6n546. Ana Maria; 

6n547. Helvécio; 

5n443. Antonieta Monte Parente, c.c. Felizardo Mendes Filho. Tiveram: 

6n548. Manoel Juarez Parente Mendes, c.c. Maria Helena Costa, irmã do 

engenheiro José Viana Costa e filha do Dr. Costa e de Maria Viana. Pais de: 

7n331. Olívia c.c. Paulo Aragão Chagas; 

7n332. Fausto c.c. Mamelda Aguiar; 

7n333. Luciene; 

7n334. Manoel Juarez Parente Mendes, que tem o mesmo nome de seu pai, 

nasceu em 1959. Engenheiro Civil formado pela Universidade de Fortaleza 

em 1989, c.c. Virgínia Braga e tiveram: 

8n40. Juarez Braga Mendes; 

8n41. Vanessa Braga Mendes; 

6n549. Hilma Parente Mendes, c.c. Otacílio Benevides e tiveram: 

7n335. Suzana Mendes Benevides; 

7n336. Mauro Mendes Benevides; 

6n550. Roberto Parente Mendes c.c. Jacintha Oliveira e tiveram: 

7n337. Viviane; 

7n338. Daniele; 

6n551. Zaíra Parente Mendes, casou a 14 de maio de 1960 com Raimundo 

Lusmar Ribeiro Vieira, filho de Luiz Gonzaga Vieira e de Mariana Ribeiro 

Vieira. Tiveram: 



7n339. Luzana Mendes Vieira, n. a 28 de abril de 1961 e c.c. José Roberto 

Paula Pessoa Azevedo(Betica)(Sn618). VER DESCENDÊNCIA NO 

MARIDO; 

7n340. Liana Mendes Vieira, n. a 18 de outubro de 1962; 

7n341. Luzara Mendes Vieira, n. a 25 de outubro de 1964; 

7n342. Marluza Mendes Vieira, n. a 27 de julho de 1970; 

7n343. Lusmar Vieira Filho, n. a 17 de dezembro de 1979; 

5n444. Flora Monte Parente, inupta; 

5n445. Odorico Monte Parente, c.c. a sobrinha de Antônio Frota. Tiveram: 

6n552. Mariana; 

6n553. Maria de Lourdes; 

6n554. Luiza Amélia; 

6n555. Maria Teresa; 

6n556. José Frota Parente; 

6n557. Oscar; 

6n558. Francisco; 

5n446. Humberto Monte Parente, casou-se em primeiras núpcias com Dilza e 

em segundas núpcias com Socorro; 

5n447. Orlando Monte Parente, casou-se em São Paulo com Helena e 

tiveram: 

6n559. Maria de Lourdes; 

6n560. Maria Helena; 

6n561. Orlando; 

5n448. Maria Amélia Monte Parente, c.c. Brito Rodrigues do Monte e 

tiveram: 

6n562. Lauro; 



6n563. José de Assunção; 

5n449. Helena Monte Parente; 

5n450. João Monte Parente , casado em São Paulo; 

3n70. Ernestina Olivia da Silva Monte, n. a 17 de janeiro de 1850 e casou-se 

em Recife com Helvécio da Silva Monte, nascido em novembro de 1840 em 

Sergipe, Médico, filho de João José do Monte e de Rosa da Silva. O Dr. 

Helvécio clinicou em Sobral e fal. no Rio de Janeiro com mais de cem anos de 

idade; 

3n71. Maria Carolina do Monte, casou-se a 1o de outubro de 1870 com 

Francisco Fernando Pereira Mendes, nascido em Santana a 30 de novembro de 

1847 e falecido em Sobral a 27 de junho de 1929, filho de Antonio Mendes 

Pereira de Vasconcelos e de sua primeira mulher Teodora Ferreira da Costa. 

Francisco Fernando foi protetor da Igreja do Patrocínio de Sobral e ao falecer 

deixou seu patrimônio para a Diocese de Sobral. Não houve sucessão; 

3n72. Adelaide Francisca do Monte , casou-se a 16 de novembro de 1889 na 

Matriz de Sobral com o Dr. Diogo Ferreira de Almeida, natural do Rio de 

Janeiro, filho de Gregório Ferreira de Almeida e de Maria Carolina de 

Almeida. Tiveram: 

4n236. César Monte de Almeida, Engenheiro formado pela Escola de 

Engenharia da Universidade do Rio de Janeiro (Escola Politécnica), casou-se 

com Ana Carolina Perdigão Monte (4n220), filha do Dr. Antônio Sabino do 

Monte e de Carolina Perdigão Monte; 

4n237. Carmen Monte de Almeida, c.c. José Milton Rodrigues de Andrade, 

filho de João Frederico Rodrigues de Andrade e de Francisca Otília Rodrigues 

de Andrade a 9 de abril de 1913; 

4n238. Flora Monte de Almeida, inupta; 

3n73. Candida Rosa do Monte; 

3n74. Anna Clara do Monte; 

3n75. Miguel Francisco do Monte Junior; 

x--x--x--x--x--x--x--x 

  



2n33. Maria Carolina de Saboia e Silva n. a 27 de julho de 1822 e fal. a 7 de 

abril de 1910, casou-se a 26 de julho de 1843 com Manoel Marinho Lopes de 

Andrade, nascido no Maranhão a 18 de julho de 1814, filho de José Lopes de 

Andrade e de Candida Rosa Pereira Berredo. Tiveram: 

3n76. Alfredo Marinho de Andrade , Farmacêutico, n. em Sobral a 2 de 

março de 1847 e fal. a 6 de março de 1920. Foi o primeiro Intendente de 

Sobral. Diplomado no Rio de Janeiro a 6 de abril de 1872, casou-se a 8 de 

novembro de 1879 com Belarmina Caetana de Oliveira Gondim, filha de 

Francisco Marçal de Oliveira Gondim e de sua primeira mulher Teresa Gomes 

Coelho . Tiveram: 

4n239. Manoel Marinho de Andrade. Médico formado no Rio de Janeiro, n. 

a 23 de agosto de 1880 e c.c. Geminiana Pinho Pessoa (Mimi), filha do Dr. 

Plácido de Pinho Pessoa e de Dona Maria Barbosa de Paula Pessoa. Sua Tese 

de Doutoramento versou sobre "A Carne nas suas intoxicações alimentares". 

Foi diretor da Clínica Médica da Santa Casa de Misericórdia de Sobral e lente 

do antigo "Gymnasio Sobralense". Tiveram: 

5n451. Osir Pinho Marinho de Andrade, n. em Sobral a 12 de agosto de 

1916. Engenheiro Agrônomo formado pela Escola de Agronomia do Ceará, 

casou-se com Maria Haydê Araujo, irmã de Walter Araújo. Tiveram: 

6n564. Maria Denise Marinho, filha única, c.c. Francisco Assunção Monte 

Coelho e tiveram: 

7n344. Antonio de Pádua Marinho Monte, filho único, n. a 21 de março de 

1974. Foi aluno do autor no Colégio Geo Studio Sobralense; 

5n452. Walmir Pinho Marinho de Andrade, falecido aos 2 anos de idade; 

5n453. Ademar Pinho Marinho de Andrade, fal. em acidente de carro. Era 

casado com uma das filhas de José Lino da Silveira. Tiveram: 

6n565. Ademar Marinho de Andrade Filho; 

5n454. Plácido Marinho de Andrade, n. em Sobral a 08/10/1917 e c.c. Maria 

Gláucia, da família Ferreira Gomes de Acaraú. Bacharel em Direito em 1946 e 

Promotor de Justiça, publicou o interessante livro SOBRAL - HUMOR E 

PROSA. Fal. em Fortaleza em agosto de 2002. Tiveram: 

6n566. João Jaime Gomes Marinho de Andrade. Casado com Márcia 

Jereissati, foi Chefe de Gabinete do ex-Governador do Ceará Tasso Jereissati. 

Tiveram: 

7n345. João Jaime Jereissati Marinho de Andrade ; 



6n567. Fernanda Marinho de Andrade, c.c. Clístenes, filho de Manoel 

Gonçalves da Silva e de Eneida. Casaram-se na Igreja do Cristo Rei, em 

Fortaleza; 

5n455. Elsa Pinho Marinho de Andrade, c.c. o Dr. João Batista Esmeraldo 

de Vasconcelos, Advogado, nascido a 23/06/1912, filho de José Fabião de 

Vasconcelos e de Ana Esmeraldo de Vasconcelos. Tiveram: 

6n568. Francisco de Assis Marinho de Vasconcelos (Chico Memé) , 

proprietário da gráfica Ingrapel em Sobral, c.c. Maria das Graças 

Albuquerque. Tiveram: 

7n346. Elza Albuquerque Vasconcelos (Elzinha), que foi aluna do Autor em 

Sobral no ano de 1990; 

7n347. Francisco de Assis Marinho Filho; 

7n348. Fábio Albuquerque Vasconcelos; 

6n569. José Fabião Vasconcelos Neto, formado em Engenharia Química pela 

Universidade Federal do Ceará , é funcionário da Universidade Estadual Vale 

do Acaraú. Casou-se com Maria Lucia Medeiros. Tiveram: 

7n349. Fabiana Medeiros Vasconcelos; 

7n350. Lívia Medeiros Vasconcelos; 

7n351. Vitor Medeiros Vasconcelos; 

6n570. Manoel Marinho Vasconcelos, n. a 22 de abril de 1945 e faleceu em 

1997. Engenheiro agrônomo casou-se a primeira vez com Maria das Graças 

Parente, n. a 19 de julho de 1949, filha do Dr. Hugo Mendes Parente, n. a 

15/10/1920 e de Emilia Lopes; Manoel Marinho exerceu o cargo de Chefe de 

Gabinete do Secretário de Agricultura do Estado do Ceará e c. a segunda vez 

com Virgínia Costa Lima. Manoel Marinho e Maria das Graças tiveram: 

7n352. Hugo Parente Vasconcelos; 

7n353. Rodrigo Parente Vasconcelos; 

7n354. Manoela Parente Vasconcelos; 

Do segundo casamento nasceu: 

7n.355.Joana; 



6n571. João Batista Marinho Vasconcelos , Médico formado pela 

Universidade Federal do Ceará em 1973, c.c. Helenira Ellery. Tiveram: 

7n356. Germana Ellery Marinho, Acadêmica de Pedagogia da Universidade 

Estadual Vale do Acaráu, em Sobral; 

7n357. Leonardo Ellery Marinho, Acadêmico de Medicina da U.F.C, assim 

como sua irmã Germana, foi aluno do Autor no Colégio Geo-Sobralense; 

7n358. Ivna Ellery Marinho c.c. Carlos Eugênio Ellery Lustosa da Costa, 

filho do Deputado Paulo Lustosa; 

6n572. Ana Maria Marinho Vasconcelos c.c. Ubirajara Ramos Cairo e 

tiveram Gildásio, João Carlos e Danilo; 

6n573. Rosa de Lourdes Marinho Vasconcelos c.c. Renato Catunda Parente, 

n. a 10/09/1946; 

6n574. Elza Maria Marinho Vasconcelos, casou a primeira vez com Alfredo 

Lopes Neto e a segunda vez com Frederico Lustosa da Costa. Do primeiro 

casamento nasceram: 

7n359. Aline; 

7n360. Pablo; 

7n361. Paloma; 

Do segundo casamento nasceu: 

7n.362. Maurício; 

5n456. José Marinho de Andrade, n. em 22/12/1927. Engenheiro Químico 

Industrial pela Universidade de Curitiba, industrial e fazendeiro residente em 

Vitória da Conquista, na Bahia; 

5n457. Francisco Marinho de Andrade c.c. Zelisa Guimarães Moraes, n. a 

19/02/1939. Tiveram: 

6n575. Lincoln Moraes de Andrade, c.c. Aline; 

6n576. Fernando Moraes de Andrade; 

6n577. Ciro Moraes de Andrade; 

6n578. David Moraes de Andrade; 



5n458. Maria do Carmo Pinho Marinho de Andrade, c.c. José Edmilson 

Sousa, nascido a 6 de outubro de 1925, filho de Francisco Hermenegildo de 

Sousa. Tiveram: 

6n579. Francisco Hermenegildo Sousa Neto, Engenheiro Civil e Professor 

Universitário é também Vereador por Sobral eleito pelo PDT(Partido 

Democrático Trabalhista) em 1996 e reeleito em 2000 pelo P.P.S(ex-Partido 

Comunista Brasileiro). Companheiro de mocidade do Autor , casou-se com 

Jeane Mary Gondim Lucetti e tiveram: 

7n363. Igo Lucetti Sousa, n. em 1983; 

7n364. Breno Lucetti Sousa , n. em 1984; 

7n365. Victor Lucetti Sousa , n. em 1990; 

6n580. José Edmilson Sousa Filho, Engenheiro Civil, c.c. Stefânia e têm 

uma filha de nome Camila; 

6n581. Carmilce Marinho de Andrade c.c. Gustavo e têm uma filha de nome 

Nicole; 

5n459. Manoel Marinho de Andrade; 

5n460. Valney Marinho de Andrade, c.c. Lúcia Maria Catunda Parente, n. a 

31/12/1941; 

5n461. Erineudes Marinho de Andrade, c.c. Leilá Cabral Monte Coelho(....), 

f. de Edmundo Monte Coelho e de Maria Leilah Cabral de Araújo. VER 

DESCENDÊNCIA NA MULHER. 

4n240. Alfredo Marinho de Andrade, n. em Sobral a 20 de outubro de 1883 e 

fal. a 14 de março de 1950. Funcionário da Estrada de Ferro de Sobral, residiu 

em Camocim. Inupto; 

4n241. Consuelo Marinho de Andrade, casou na Sé de Sobral a 14 de 

fevereiro de 1903 com Constantino Correia. Residiu em Parnaíba, no vizinho 

Estado do Piauí; 

4n242. Carmem Marinho de Andrade, casou-se a 8 de janeiro de 1910 com 

Ananias do Monte Coelho, filho de Francisco Raimundo do Monte Coelho e 

de Isabel Armênia Coelho.Tiveram: 

5n462. Gerson de Andrade Coelho, fal. solteiro aos 17 anos de idade; 



5n463. Evandro de Andrade Coelho c.c. Dalva Capote de Paula, filha de João 

Capote de Paula e de Cecília Cecilina de Albuquerque, a 1o de dezembro de 

1938; 

5n464. Ivone de Andrade Coelho, c.c. José Abelardo de Sousa, filho de 

Francisco Hermenegildo de Souza e de sua segunda esposa Francisca 

Germelinda Tomé da Frota, a 22 de setembro de 1934.Tiveram: 

6n582. Herbert Coelho de Souza, c.c. Maria do Socorro Martiniano e 

tiveram: 

7n366. Ana Carmen Martiniano de Souza; 

7n367. Herbert Coelho de Souza Junior ; 

6n583. Francisco Gerson de Souza; 

6n584. Valdênia; 

6n585. Hortência Coelho de Souza; 

6n586. José Ernani Coelho de Souza; 

6n587. José Abelardo de Souza Junior; 

6n588. Maria do Rosário; 

6n589. Ananias; 

5n465. Maria Aísa Coelho, c.c .Gentil Monte e Silva, filho de José Tomás 

Monte e Silva e de Adília Tomás Monte e Silva, a 12 de janeiro de 1937; 

4n243. Belarmina Marinho de Andrade, casou a 20 de outubro de 1917 com 

o Dr. Eugênio Marinho de Saboia(4n87), filho do Cel. José Figueira de Saboia 

e Silva e de Maria Carminda Rosa Marinho. VER DESCENDÊNCIA NO 

MARIDO; 

4n244. Dolores Marinho de Andrade, organista da Catedral de Sobral, 

inupta; 

4n245. Dulce Marinho de Andrade, inupta; 

4n246. Joselina Marinho de Andrade, inupta; 

Alfredo e Belarmina Caetana tiveram 14 filhos. 



3n77. Maria Carminda Rosa Marinho. Nasceu a 9 de novembro de 1852 e 

fal. a 15 de maio de 1935. Casou-se a 10/01/1877 com o Cel. José Figueira de 

Saboia e Silva(3n26), filho de Domingos José de Saboia e Silva (Cel. 

Dominguinho) e de Maria Clara Figueira de Saboia, filha do Cel. José Saboia. 

VER DESCENDÊNCIA NO MARIDO; 

3n78. Adelaide Marinho de Andrade, n. a 21 de outubro de 1845. Inupta; 

3n79. Dr. João Marinho de Andrade. Médico, n. em Sobral a 26 de junho de 

1860 e fal . a 04/01/1927. Casou-se a 25/7/1885 com Maria Carolina Saboia 

de Albuquerque (3n59), filha do Cel. Ernesto Deocleciano de Albuquerque e 

de Francisca Carolina Figueira de Saboia. O Dr. João Marinho foi Deputado 

Estadual, Prefeito de Fortaleza e Deputado Federal. VER DESCENDÊNCIA 

NA MULHER; 

3n80. Fábio Marinho de Andrade, n. a 1o/9/1848; 

3n81. Maria Candida Marinho de Andrade, n. a 27 de abril de 1851; 

3n82. Euclides Marinho de Andrade (?); 

x--x--x--x--x--x--x--x 

  

2n34. Angela Querubina de Saboia e Silva c.c. Antonio José de Lima, filho 

de João de Lima e de Antonia Benedita de Araujo, a 10 de julho de 1844. O 

casal foi residir no Maranhão, terra de Antonio José; 

x--x--x--x--x--x--x--x 

  

2n35. Francisca Candida de Saboia e Silva c.c. Manoel Cornélio Ximenes 

Aragão, filho de Anacleto Francisco Ximenes de Aragão e de Justa Maria 

Benvinda da Glória, a 15 de maio de 1858. Jarbas Cavalcante escreveu em seu 

livro Os Ximenes de Aragão no Ceará: " Manoel Cornélio Ximenes de 

Aragão, primeiro filho do terceiro casamento de Anacleto Francisco Ximenes 

de Aragão com Justa Maria Benvinda da Glória, nasceu a 16 de setembro de 

1835 e fal. a 9 de agosto de 1907 em Sobral. Casou-se a 15 de maio de 1858 

com a sua parenta Francisca Saboia, nascida a 11 de abril de 1835 e fal. a 25 

de março de 1910. Manoel possuia grandes propriedades agrícolas em Sobral 

entre as quais a fazenda Marrecas ". Tiveram 10 filhos: 

3n83. Augusto Saboia Ximenes de Aragão, n. em 1869 e fal. solteiro em 

1894; 



3n84. Maria Saboia Ximenes de Aragão, n. a 7 de julho de 1860 e fal. 

solteira a 6 de outubro de 1942; 

3n85. Artur Ximenes de Aragão, nasceu a 13 de julho de 1862 e fal. a 8 de 

junho de 1943. Casou-se com Luiza Furtado de Albuquerque. Houve 

sucessão; 

3n86. Regina Saboia Ximenes de Aragão, n. a 30 de novembro de 1863 e 

casou-se a 19 de outubro de 1882 com Antonio Enéas Pereira Mendes, 

nascido a 17 de agosto de 1856 em Santana, filho de Antonio Mendes Pereira 

de Vasconcelos e de Maria Rosalina Mendes. Tiveram: 

4n247. Alarico de Aragão Mendes , comerciante, c.c. Carminda Furtado, filha 

de Artur Ximenes Aragão e de Luisa Furtado Ximenes Aragão; 

4n248. Antonio Enéas Pereira Mendes Filho, comerciante, casou-se a 3 de 

julho de 1909 com Francisca Gilda Rodrigues Frota, filha de Estanislau Lúcio 

Carneiro da Frota e de Ana Joaquina Rodrigues da Frota. Gilda era irmã do 

Dr. Olavo Rodrigues Frota (vide). Tiveram: 

5n466. Ana Joaquina Frota Mendes (Quininha), c.c. Francisco Orlando 

Bastos. Sem sucessão; 

5n467. Mariazinha Frota Mendes, c.c. José Filipeto. Tiveram: 

6n590. Humberto Felipe; 

6n591. Madalena Noelia; 

5n468. Dr. José Eneas Mendes Frota, n. em Santa Quitéria em 19 de junho 

de 1918, c.c. Lysette Bastos, natural de Niterói, R.J., filha de Francisco Bastos 

Dória e de Beatriz Alves; 

5n469. Estanislau, fal. criança; 

5n470. Estanislau Frota Mendes II, casou-se em Mossoró; 

5n471. Antônio Eneas Frota Mendes; 

5n472. José Walter Frota Mendes, c.c. Amaurídice Medeiros Silva, n. em 

Juazeiro do Norte, filha de José Raimundo da Silva Filho e de Adelaide 

Medeiros. Tiveram: 

6n592. Marcos André; 

6n593. Teresa Cristina; 



5n473. Maria Teresinha de Jesus Frota Mendes, n. em Sobral a 25 de agosto 

de 1920, casou primeiro com Wilson Garcia Amora. Tiveram: 

6n594. Wilma; 

6n595. Júlia Maria; 

6n596. Vanesca; 

Maria Teresinha casou-se em segundas núpcias com Euclides e tiveram: 

6n597. Uma menina; 

5n474. Maud Frota Mendes, c.c. Nilo Piaccesi. Tiveram: 

6n598. Hélio Clayton; 

6n599. Marcílio Telmo; 

6n600. Marco Aurélio; 

6n601. Gilda; 

5n475. José Maria Frota Mendes; 

4n249. Cesalpina Aragão Mendes, n. a 13 de maio de 1887 e fal. a 11 de 

agosto de 1971, c.c. o capitão Diogo Gomes Parente (3o do nome), n. em 

Sobral a 22 de setembro de 1880 e fal. a 26 de agosto de 1935, filho de Diogo 

Gomes Parente e de sua segunda mulher Filadélfia Franca Parente, a 23 de 

julho de 1904. Tiveram: 

5n476. Filadelfa Mendes Parente (Parentinha), n. a 10 de maio de 1907 e fal. 

a 7 de fevereiro de 1987 em Sobral, casou-se a 31 de julho de 1925 com 

Eduardo de Almeida Sanford, filho de John Rorshore Sanford e de Minerva de 

Almeida Monte. Tiveram: 

6n602. Susana Parente Sanford , n. a 23 de agosto de 1930, casou-se a 22 de 

julho de 1930 com Carlos Alberto Rangel, comerciante em Sobral, n. a 1o de 

abril de 1921, filho de Raimundo Osvaldo Rangel e de Rosalina Cavalcante. 

Tiveram: 

7n368. Vera Lucia Sanford Rangel, n. a 25 de abril de 1953, casou-se a 9 de 

julho de 1977 com Raimundo Tadeu Dias Xerez (Dr. Tadeu), Médico, n. a 7 

de dezembro de 1943, filho de Edilberto Aragão Xerez e de Maria das Dores 

Dias Xerez. Tiveram: 



8n42. Carla Sanford Rangel Xerez , n. a 26 de maio de 1978 e foi aluna do 

Autor no Colégio Sobralense-Geo. É Acadêmica de Medicina; 

8n43. Alex Sanford Rangel Xerez, n. a 14 de agosto de 1980; 

8n44. Tadeu Dias Xerez Filho, n. a 3 de outubro de 1981; 

6n603. Marjorie Parente Sanford, n. a 30 de julho de 1934, casou-se a 8 de 

dezembro de 1961 com o Dr. Wilmar Moreira, natural de Iguatu, n. a 16 de 

outubro de 1926, filho de Francisco Moreira e de Luzia de Aragão Moreira. 

Residentes em Fortaleza, tiveram: 

7n369. Márcia Sanford Moreira, n. a 22 de novembro de 1962 e casou-se a 3 

de dezembro de 1986 com João Ponte Dias, n. a 3 de janeiro de 1955, filho de 

Manuel Dias e de Celina Ponte Dias; 

7n370. Denise Sanford Moreira, n. a 22 de janeiro de 1964 e casou-se a 6 de 

julho de 1983 com Ricardo Frota Paula, n. a 14 de maio de 1958, filho de 

Humberto Brasil de Paula e de Maria do Carmo Frota. Tiveram: 

8n45. Ricardo Frota de Paula Filho, n. a 18 de dezembro de 1983; 

8n46. Sabrina Moreira de Paula, n. a 8 de março de 1988; 

7n371. Francisco Eduardo Sanford Moreira, n. a 21 de setembro de 1966; 

7n372. Lorena Sanford Moreira, n. a 27 de agosto de 1970; 

7n373. Ticiana Sanford Moreira, n. a 17 de dezembro de 1974; 

6n604. Sônia Parente Sanford , n. a 29 de março de 1939, casou-se a 26 de 

dezembro de 1965 com José Hélio Gomes Barreira, nascido a 11 de março de 

1938, filho de Eduardo Ellery Barreira e de Maria Juracy Frota Gomes 

Barreira. Tiveram: 

7n374. Valéria Sanford Barreira, n. a 30 de outubro de 1966 e casou-se a 8 

de dezembro de 1984 com Marcelo de Holanda Maranhão, filho de José 

Maranhão Filho e de Areuda de Holanda Maranhão. Tiveram: 

8n47. Marcelo Maranhão Filho, n. a 29 de abril de 1985; 

8n48. Tiago Barreira Maranhão, n. a 25 de setembro de 1988; 

8n49. Leonardo Barreira Maranhão; 



7n375. Patrícia Sanford Barreira, n. a 23 de outubro de 1968. Casou-se com 

Antônio Carlos de Carvalho Antunes, filho de Carlos Antunes e de Eveny de 

Carvalho Antunes. Sem sucessão; 

7n376. Viviane Sanford Barreira, n. a 1o de janeiro de 1971.Casou-se com 

Marcus Fábio Carvalho Barbosa, filho de Flávio Remo Barbosa e de Norma 

Carvalho Barbosa. Tiveram: 

8n50. Marcus Fábio Barbosa Junior; 

7n377. Sérgio Sanford Barreira, n. a 19 de julho de 1974; 

7n378. César Sanford Barreira, gêmeo do anterior; 

6n605. Diogo Parente Sanford, industrial residente em Fortaleza, n. a 22 de 

julho de 1937 e fal. a 30 de novembro de 1985, casou-se a 15 de junho de 

1962 com Fátima Cordeiro, n. a 28/12/1953, filha de Holmes Cordeiro e de 

Marina Cavalcante. Tiveram: 

7n379. Eduardo de Almeida Sanford Neto, n. a 25 de setembro de 1969; 

7n380. Diana Cordeiro Sanford, n. a 11 de agosto de 1971; 

6n606. Maria Amélia Parente Sanford, n. a 11 de fevereiro de 1941 e c.c. 

Afrânio Ximenes Guimarães, Comerciante, n. a 25 de setembro de 1939, filho 

de Luis Guimarães e de Antonia Aury Ximenes Guimarães, residentes em 

Fortaleza. Tiveram: 

7n381. Verônica Sanford Guimarães, n. 17 de novembro de 1958 e casou-se 

a 29 de abril de 1982 com Ricardo Caminha de Oliveira, n. a 29 de abril de 

1958, filho de Francisco Bezerra de Oliveira e de Margarida Caminha de 

Oliveira. Tiveram: 

8n51. Juliana Sanford Caminha Oliveira, n. a 1o de março de 1984; 

7n382. Silvana Sanford Guimarães, n. a 20/07/1960, e casou-se a 09/01/1988 

com Wilson da Silva Vicentino, n. a 28/11/1954, filho de João Vicentino e de 

Cecília Joaquina Vicentino. Pais de: 

8n52. Caio Sanford Guimarães Vicentino, n. a 21/10/1988; 

7n383. Monica Sanford Guimarães, n. a 11/02/1962, e casou-se a 

02/12/1982 com Paschoal de Castro Alves Neto, n. a 27/11/1959, filho de 

Ivan Moreira de Castro Alves e de Margarida Lopes de Castro. Tiveram: 

8n53. Paschoal de Castro Alves, n. a 06/05/1983; 



8n54. Giovana Sanford de Castro Alves, n. a 22/10/1985; 

7n384. Luis Eduardo Sanford Guimarães, n. a 22/05/1963, c. a 07/09/1982 

com Eveline Carvalho Mercado, n. a 14/08/1961, filha de Manuel Mercado e 

de Maria Neomar Carvalho Mercado. Tiveram: 

8n55. Alessandra Mercado Guimarães, n. a 11/02/1983; 

8n56. Carina Aury Mercado Guimarães, n. a 18/03/84; 

8n57. Tessica Mercado Guimarães, n. a 27/10/1988; 

7n385. Marjorie Sanford Guimarães, n. a 03/06/1969, c.c..... a 26/03/1988; 

7n386. Afrânio Ximenes Guimarães Júnior, n. a 08/01/1975; 

5n477. Antonio Eneas Mendes Parente , n. a 08/10/1910 e fal. a 02/09/1974, 

c.c. Maria Palmira Dias Frota, filha de Agenor Frota Vasconcelos e de 

Francisca Dias Frota. Tiveram: 

6n607. Maria do Socorro Frota Parente, n. a 28/07/1944 e fal. a 06/12/1953; 

6n608. Cesalpina Maria Frota Parente, n. 26/08/1948. Casou-se a 

19/03/1973 com Antonio Narcélio de Oliveira Gomes, n. a 13/07/1950, filho 

de Francisco Gomes de Freitas e de Linete de Oliveira Gomes. Tiveram: 

7n387. Hulme Parente Gomes, n. a 23/07/1977; 

6n609. Maria do Rosário de Fátima Frota Parente, n. a 05/02/1953. Casou-

se a 10/07/1976 com Cléber Roberto de Oliveira, n. a 14/01/1948, filho de 

Nilo Cunha Roberto e de Cleonice de Oliveira Roberto. Pais de: 

7n388. Daniel Parente Roberto, n. a 04/03/1978; 

7n389. Michel Parente Roberto, n. 15/04/1979; 

7n390. Lorena Parente Roberto, n. 17/10/1984; 

6n610. Rosa Maria Frota Parente, n. a 28/01/1956, c. a 29/10/1987 com José 

Danilo Correia Mota, n. a 30/09/1943, filho de Francisco Mota e de Suzana 

Correia Mota; 

6n611. Francisco Diogo Frota Parente, n. a 07/01/1951; 

6n612. Maria de Jesus Frota Parente, n. a 12/09/1959; 



5n478. Regina Mendes Parente ,n. a 04/01/1909 e fal. a 28/01/1984, casou-se 

a 11 de junho de 1940 com Edson Sousa Brito, natural de Boa Sorte, Goiás, 

filho de Félix Brito Paranaguá e de Eva Maria de Sousa. Tiveram: 

6n613. Félix Parente Brito, n. a 16/04/1941 e fal. em Rio Branco, Acre, a 

23/12/1982. Casou-se com Aleuda Maria Parente Furtado, filha de José 

Cavalcante Furtado e de Margarida Parente Furtado; 

5n479. Zeneida Mendes Parente, n. a 01/09/1915, c.c. Othelino Nova Alves, 

jornalista combativo e defensor da causa dos mais fracos, natural do 

Maranhão, onde fal. assassinado a 30/9/1967. Tiveram: 

6n614. Jefferson Diogo Parente Alves (Louro do Othelino), n. a 14/02/1939 e 

fal. em acidente automobilístico em janeiro de 2000. Casou-se a 30/12/1970 

com Imeuda Ponte, n. a 09/02/1943, filha de Raimundo Nonato Ponte e de 

Maria Mendonça Aguiar Ponte. Tiveram: 

7n391. Marjorye Ponte Alves, n. a 15/12/1971; 

7n392. Marna Ponte Alves, n. a 22/10/1973; 

7n393. Jefferson Diogo Parente Alves Filho, n. a 30/06/1981; 

6n615. Francisco de Assis Parente Alves (Fan), n. a 16/01/1943, funcionário 

da Santa Casa de Misericórdia de Sobral. Casou-se a 13/10/1961 com Glória 

Maria Mendes Castro, filha de José Oliveira Castro e de Hermínia Mendes 

Castro. Tiveram: 

7n394. Othelino José de Castro Alves, n. a 14/07/1962, Médico em Sobral; 

7n395. Francisco de Assis Parente Alves Júnior, n. a 03/06/1963; 

7n396. José Osmar de Castro Alves, n. a 23/11/1965; 

7n397. Carlos Augusto de Castro Alves, n. a 23/11/1966; 

7n398. Alexandre de Castro Alves, n. a 05/03/1969; 

7n399. Marcos Aurélio de Castro Alves, n. a 22/12/1970; 

7n400. José de Castro Alves, n. a 25/08/1975; 

6n616. Maria da Conceição Parente Alves, n. a 19/10/1948; 



6n617. Raimundo Nonato Parente Alves (Othelino Filho), n. a 22/12/1949. A 

exemplo do pai, também é Jornalista . Advogado pela Faculdade de Direito de 

São Luis , é advogado de grandes causas no Estado do Maranhão; 

5n480. Maria da Conceição Mendes Parente, n. a 01/06/1930, casou-se em 

1948 com João Rodrigues Lopes Macedo, n. a 15/10/1922, filho de Francisco 

Lopes Macedo e de Maria Rodrigues Macedo. Tiveram: 

6n618. Francisco Ricardo Parente Macedo, n. a 01/12/1953 e c.c. Maria 

Cavalcante Aragão, n. a 03/07/1975, filha de José Cavalcante de Aragão e de 

Adalgisa Gomes Aragão. Pais de: 

7n401. Roberta Cavalcante Macedo, n. a 04/08/78; 

7n402. Rogério Cavalcante Macedo, n. a 11/01/1982; 

7n403. Rivenia Cavalcante Macedo, n. a 17/02/1983; 

6n619. Maria Soraya Parente Macedo, n. 23/10/1958; 

6n620. Arnaldo Parente Macedo, n. 18/06/1964, c.c. Ana Heloisa de 

Almeida, n. a 08/02/1960, filha de Antonio Bispo de Almeida e de Maria do 

Carmo Almeida. Tiveram: 

7n404. João Rodrigues Lopes Macedo Neto, n. a 22/10/1984; 

7n405. Rommel de Almeida Macedo, n. a 21/11/1988; 

5n481. Maria Dalva Mendes Parente , n. em Sobral a 29/11/1905 e fal. em 

Fortaleza a 19/12/1980, c.c. Elpídio Celestino Rodrigues, n. a 11/10/1898 e 

fal. a 28/11/1957, filho de Manuel Celestino Rodrigues e de Maria Ribeiro 

Rodrigues. Pais de: 

6n621. Francisco Hamilton Parente Rodrigues, n. 24/04/1924 e fal. a 

31/08/1969; 

6n622. Terezinha Parente Rodrigues, n. a 07/06/1926, c. a 20/01/1948 com 

Kerginaldo Cândido de Souza, n. a 27/06/1918, filho de Antônio Cândido de 

Souza e de Honorina Medeiros de Souza. Pais de: 

7n406. Newton Rodrigues de Souza, n. a 19/11/1948 e c. a 11/02/1976 em 

Fortaleza com Luiza Brasileiro Alcântara, filha de Clodoaldo Alcântara e de 

Ivete Brasileiro Alcântara. Tiveram: 

8n58. Lia Alcântara Rodrigues, n. a 04/10/1977; 



8n59. Sarah Alcântara Rodrigues, n. a 09/10/1983; 

8n60. Débora Alcântara Rodrigues , n. a 04/12/1986; 

7n407. Sérgio Rodrigues de Souza, n. a 31/03/1950, casou-se a 29/09/1974 

com Ciana Fernandes de Castro, filha de José Fernandes de Castro e de Ana 

Guilhermina de Castro. Pais de: 

8n61. Siulan de Castro Rodrigues, n. a 03/03/1975; 

8n62. Camila de Castro Rodrigues, n. a 14/12/1977; 

8n63. Carolina de Castro Rodrigues, n. a 11/01/1980; 

8n64. Pedro de Castro Rodrigues, n. a 26/12/1984; 

7n408. Maria das Graças Rodrigues de Souza, n. a 16/03/1952, c. a 

05/12/1974 com Manuel Alberto Carneiro, filho de Oséas Carneiro e de Alice 

Dias Carneiro. Pais de : 

8n65. Davi Rodrigues Carneiro, n. a 23/04/1976; 

8n66. Daniel Rodrigues Carneiro, n. a 23/06/1978; 

8n67. Levi Rodrigues Carneiro, n. a 18/08/1981; 

7n409. Fátima Rodrigues de Souza, n. a 24/05/1953; 

7n410. Kerginaldo Cândido de Souza Júnior, n. a 14/09/1954, c. a 

23/05/1978 com Isabel Teresa Sancho Soares, filha de José Soares e de 

Teresinha Sancho Soares. Tiveram: 

8n68. Kênia Soares Rodrigues, n. a 18/10/1978; 

8n69. Hamilton Soares Rodrigues, n. a 26/09/1981; 

8n70. Natália Soares Rodrigues, n. a 29/11/1986; 

7n411. Maria Dalva Rodrigues Souza, n. a 10/03/1958; 

7n412. Elpídio Rodrigues Souza, n. a 18/12/1961; 

6n623. Maria Ruth Parente Rodrigues, n. a 09/12/1928, inupta; 

5n482. Raimunda Mendes Parente, n. a 23 de novembro de 1912 e fal. 

criança; 



4n250. Marieta Aragão Mendes, c.c. Vitor Barbosa de Paula Pessoa, filho de 

Tomas Barbosa de Paula Pessoa e de Maria Pia Duarte, a 12 de setembro de 

1908. Marieta passou a residir em Mossoró, R.N, onde o marido se 

estabeleceu com um escritório de representações; 

4n251. Manoel Cornélio Aragão Mendes c.c. Joaquina Leite, natural de 

Mossoró, filha de João Leite e de Maria Cristina Veras. Manoel Cornélio 

dedicou-se ao ramo de veículos, tendo possuído uma casa de peças; 

4n252. Francisca Aragão Mendes , n. a 2 de dezembro de 1891 e fal. a 7 de 

setembro de 1949, c.c. Francisco Potiguara da Frota, irmão de Dom José 

Tupinambá da Frota, Bispo de Sobral, filho de Manuel Artur da Frota e de 

Raimunda Artemísia Rodrigues Lima, a 10 de setembro de 1916. Francisco 

Potiguara era comerciante , n. em Sobral a 12 de abril de 1891 e fal. no Rio de 

Janeiro a 26 de maio de 1948. Sobre Francisco Potiguara da Frota escreveu o 

Mons. Vicente Martins, em seu livro HOMENS E VULTOS DE SOBRAL, 

página 134: " Fez os estudos primários em Sobral, com o Prof. Vicente Arruda 

e os de humanidades no Colégio do Dr. Alexis Barbosa Amrim, em Sobral, 

completando-os em Fortaleza com o Dr. Pedro Frota. Iniciou a vida comercial 

na casa Frota & Gentil, em Fortaleza e depois transferiu-se para Sobral, onde 

desde 1922 é chefe da firma Frota Gentil de Sobral Limitada. 

É sócio de diversas sociedades: Associação Comercial, Grupo Cênico, Grêmio 

Sobralense e outras" 

Francisca Mendes e Francisco Potiguara tiveram: 

5n483. Manuel Artur Mendes Frota, Comerciante, n. em Sobral a 29 de 

dezembro de 1932, casou-se em 1961 com Vera Maria de Araújo , sua 

parenta, filha de José Walter Araújo e de Maria Cristina Ferreira Gomes. 

Tiveram: 

6n624. Maria Andréa Araújo Frota, n. em Sobral a 23/09/1961, c.c. Jean 

Pierre André Ruchon, natural da França, n. a 10/05/1961. Tiveram: 

7n413. Julien Albert da Frota Ruchon, n. em Fortaleza a 09/09/1991; 

7n414. Christian Arthur da Frota Ruchon, n. em Fortaleza-Ce, a 

24/01/1994; 

6n625. Mara Ticiana Araújo Frota, n. em Sobral a 01/03/1963, c.c. Paulo 

Afonso de Accioly Sousa Filho. Tiveram: 

7n415. Renata Liege Frota de Accioly Sousa, n. em Fortaleza a 12/12/84; 

7n416. Dante Frota de Accioly Sousa, n. em Fortaleza a 06/09/86; 



7n417. Raquel Aline Frota de Accioly Sousa, n. em Fortaleza; 

6n626. Francisco Potyguara da Frota, n. em Fortaleza a 27/12/1966 c.c. R. 

Leontsinis Locarno. Tiveram: 

7n418. Renata Locarno Frota, n. em Fortaleza a 08/10/1991; 

7n419. Victor Locarno Frota, n. em Fortaleza a 27/01/1995; 

6n627. Manoel Arthur da Frota, n. em Fortaleza a 27/08/1973; 

6n628. José Walter de Araújo da Frota, n. em Fortaleza a 04/11/1976; 

5n484. Teresa Maria Mendes Frota, Professora da Universidade Federal do 

Ceará, n. a 20 de agosto de 1934 e casou-se em 1as núpcias a 8 de dezembro 

de 1952 com o Dr. José Felizardo Ferreira Gomes, filho do Dr. José Modesto 

Ferreira Gomes e de Maria Dolores Mendonça. Tiveram: 

6n629. Verônica Maria Frota Ferreira Gomes, c.c. Santi Cianci, natural de 

Siracusa, a 26 de julho de 1984. Tiveram: 

7n420. Fabiana Frota Cianci; 

7n421. Leonardo Frota Cianci; 

6n630. Francisco Potiguara Frota Ferreira Gomes, c.c. Maria Inês Dias de 

Souza a 18/12/1977. São os pais de: 

7n422. Emanuela Souza Ferreira Gomes; 

7n423. Potiguara Frota Ferreira Gomes Júnior; 

6n631. José Dumas Frota Ferreira Gomes, c.c. Jaqueline Pereira a 

7/07/1982. Tiveram: 

7n424. Dumas Pereira Ferreira Gomes; 

7n425. Priscila Pereira Ferreira Gomes; 

6n632. José Alexinaldo Frota Ferreira Gomes, c.c. Francisca Marli Lopes da 

Silva a 1o de maio de 1992. Tiveram: 

7n426. José Alexinaldo Frota Ferreira Gomes Filho; 

7n427. Anderson Lopes Ferreira Gomes; 



Teresa Maria casou-se em 2as núpcias em Fortaleza com André Haguette, 

natural de Montreal, Canadá (naturalizado brasileiro), Sociólogo e Professor 

da U.F.C, a 12 de abril de 1969. Tiveram: 

6n633. Erik Frota Haguette, c.c. Olga Melissa Moreira Prado a 29 de janeiro 

de 1993. São os pais de: 

7n428. Davi Prado Haguette, n. a 29/03/1994; 

7n429. Erika Prado Haguette, n. a 30/10/1995; 

6n634. Luciana Frota Haguette, c.c. Ricardo Leite Vieira Costa a 2 de 

setembro de 1994; 

Os dados acima, referentes aos seus parentes mais próximos, me foram 

gentilmente cedidos por carta enviada em outubro de 1995 pela saudosa 

Teresa Maria Frota Haguette. 

5n485. Raimunda Maria Artemísia Mendes Frota, n. a 5 de julho de 1936, 

casou-se em Fortaleza a 4/05/1957 com Luciano Vidal Alves. Tiveram: 

6n635. Francisca Maruza Frota Alves, n. a 21/07/58, c. a 26/08/1977 com 

Raimundo Amâncio da Frota, n. a 23/08/58. Tiveram: 

7n430. Nathalia Alves da Frota, n. a 05/10/1979; 

7n431. Kamilla Alves da Frota, n. a 03/12/85; 

6n636. Marilza Frota Alves, n. a 28/03/1962, casou-se a 08/07/1983 com 

Francisco Pinto Júnior, n. a 14/10/1958. Tiveram: 

7n432. Igor Alves Pinto, n. a 19/11/87; 

7n433. Diego Alves Pinto, n. a 30/08/90; 

6n637. José Tupinambá da Frota Alves, n. a 05/09/1959, c. a 13/12/92 com 

Maria Goretti Magalhães Cabral, n. a 28/11/1950; 

6n638. Moara Frota Alves, n. a 20/05/1963, c. a 14/04/1983 com Fernando 

Antônio Lima da Frota, n. a 20/07/59. Tiveram: 

7n434. Rebeka Alves Frota, n. a 13/01/84; 

7n435. José Fernando Cavalcante da Frota Neto, n. a 22/01/89; 

7n436. Francisco Alves da Frota, n. a 12/03/1991; 



6n639. Paulo Roberto Frota Alves, n. a 08/08/1960, c. a 12/10/83 com 

Elizabete Pinto, n. a 03/02/63. Tiveram: 

7n437. Roberta Pinto Alves, n. a 24/08/90; 

7n438. Paulo Roberto Frota Alves Filho, n. a 26/03/1985; 

6n640. Luciano Vidal Alves Júnior, n. a 02/05/1967, solteiro; 

4n253. Beatriz Aragão Mendes c.c. Isaías Coelho Caldas, Telegrafista, filho 

de José N. Caldas e de Angela Caldas; 

4n254. Humberto de Aragão Mendes c.c. Odete Nogueira, natural de 

Mossoró, filha de João Nogueira e de Maria Nogueira. Humberto estabeleceu-

se em Mossoró, Rio Grande do Norte, no ramo de automóveis e caminhões, 

tendo passado a ser concessionário da Chevrolet e depois da Ford. Faleceu em 

Mossoró; 

4n255. Regina Aragão Mendes, c.c. João Bezerra de Menezes, filho de 

Francisco Bezerra de Menezes e de Eugênia Bezerra, em Guaraciaba do 

Norte. João foi coletor estadual em Campo Grande; 

4n256. Bias Aragão Mendes c.c. Valda Cavalcante, natural de Crateús, Ce, 

filha de Manuel Pacífico Cavalcante e de Luisa Pacífico Cavalcante, a 21 de 

março de 1925. Maria Valda teve destacada atuação nas artes de balet em 

Mossoró; 

4n257. Amaru Aragão Mendes c.c. Maria Rios, filha de Antonio Rios e de 

Maria do Nascimento. Amaru trabalhou no ramo de restaurantes; 

3n87. Amália Saboia Ximenes deAragão. Nasceu em Sobral a 10 de junho de 

1866 e fal. no Rio de Janeiro a 5 de dezembro de 1943. Casou-se a 7 de junho 

de 1883 com Guilhermino Augusto de Sousa Pinto, natural de Portugal, 

falecido em Camocim a 14 de julho de 1904.Tiveram: 

4n258. Acácio Aragão de Sousa Pinto, n. a 2 de agosto de 1888 em Sobral, 

onde iniciou seus estudos primários com o Professor Joaquim de Andrade 

Pessoa,e fal. a 29 de dezembro de 1967. Bacharelou-se em Direito pela 

Universidade do Rio de Janeiro e foi Juiz de Direito de Barra Mansa, cidade 

interiorana do Estado do Rio. Faleceu inupto; 

4n259. Genserico Aragão de Sousa Pinto, n. em Sobral a 12 de agosto de 

1889. Formou-se em medicina no Rio de Janeiro e alí foi médico da Saúde 

Pública encarregado do Departamento da Malária. Casou-se em primeiras 

núpcias com Teresa Pinto, de origem francesa, e em segundas núpcias com 



Magdala Gama Freire, natural do Rio. Não houve sucessão em nenhum dos 

dois casamentos; 

4n260. Margarita Aragão de Sousa Pinto, n. em Sobral e c.c. Cláudio 

Nogueira, filho do Dr. Joaquim Anselmo Nogueira e de Maria do Carmo 

Rocha Figueiredo. Do casal nasceram: 

5n486. Thais Nogueira, casada; 

5n487. Werter de Sousa Pinto Nogueira; 

3n88. Júlio Ximenes de Aragão, n. a 14 de setembro de 1868 e casou-se a 29 

de novembro de 1902 com Arolisa Quixadá, sua prima legítima, filha de 

Antonio Francisco de Paula Quixadá e de Maria Madalena Ximenes Aragão, 

irmã de Manoel Cornélio Ximenes Aragão. Arolisa nasceu em Sobral a 7 de 

dezembro de 1883 e Julio Aragão fal. em Sobral a 1 de maio de 1941 sem 

deixar descendentes, de sorte que, sendo comerciante, a esposa fora sua 

sucessora; 

3n89. Francisca Saboia Ximenes de Aragão, n. em Sobral a 17 de novembro 

de 1870 e fal. a 21 de março de 1937. Casou-se a 22 de novembro de 1890 

com João Barbosa de Paula Pessoa, nascido também em Sobral, ba 24 de 

novembro de 1868, Advogado, filho do Senador do Império Dr. Vicente Alves 

de Paula Pessoa e de sua segunda mulher Ana Barbosa de Paula Pessoa. O Dr. 

Vicente Alves fal. a 26 de dezembro de 1915. Tiveram 10 filhos. 

4n261. Anna Aragão de Paula Pessoa, casou-se a 16 de setembro de 1911 

com José Piragibe Mendes, comerciante, nascido a 25 de dezembro de 1886 e 

fal. a 10 de outubro de 1941, filho de Manuel Felizardo Pereira Mendes e de 

Maria Candida Mendes da Rocha. 

Pe. Francisco Sadoc de Araújo escreveu à página 109, vol. 5 da Cronologia 

Sobralense: 

" 8 de janeiro de 1921 (sábado): Às 13 horas é inaugurado o Banco de Crédito 

Agrícola de Sobral à Rua Campelo; o capital inicial foi de 150:000$000. A 

seção inaugural foi presidida pelo Sr. Piragibe Mendes. Usou a palavra o 

idealizador do Banco, o Sr. Oriano Mendes. Foi o primeiro estabelecimento 

bancário da cidade." 

Anna e José Piragibe tiveram: 

5n488. Maria Cândida de Paula Pessoa Mendes c.c. José Godofredo Rangel, 

comerciante. Casou-se em segundas núpcias com o Dr. Marco Antonio Forte, 

em Fortaleza. Do segundo casamento nasceram: 



6n641. Carlos Alberto Mendes Forte. Estudou no Colégio Militar de 

Fortaleza, turma de 1968, a mesma do Autor. Formou-se em Direito pela 

Universidade Federal do Ceará(?) e casou-se a 26 de setembro de 1991 com 

Karla Cardoso de Alencar em Fortaleza. É Advogado do Conselho Regional 

de Engenharia e Arquitetura (CREA) em Fortaleza. Tiveram: 

7n439. Carlos de Alencar Forte; 

6n642. Antônio José Mendes Forte. Exímio pianista é atualmente parceiro de 

Egberto Gismonti, casou em primeiras núpcias com Maria de Fátima Goulart, 

portuguesa. Tiveram: 

7n440. Marco Goulart Forte; 

Antonio José casou em segundas núpcias com Odália Sampaio e tiveram: 

7n441. Ana Sampaio Forte; 

5n489. Neide de Paula Pessoa Mendes casou-se a 29 de junho de 1941 com 

Heitor Esteves Nobre, n. a 24 de dezembro de 1912, filho de Custódio Ferreira 

Nobre e de Raimunda Esteves. Heitor foi gerente do Banco do Brasil em 

Fortaleza e possuia um sítio próximo a Fortaleza, denominado " o paraíso dos 

macacos" , em alusão ao seu apelido de macaco, sítio este que o Autor visitou 

nos anos de 1968 e 1969. Tiveram: 

6n643. Vânia Mendes Nobre, n. a 7 de outubro de 1942, c.c. Philip Purves, 

natural da Inglaterra e lá residem. Tiveram: 

7n442. Ralph Nobre Purves; 

6n644. Ernani Mendes Nobre, n. a 24 de agosto de 1947, Engenheiro Civil e 

Professor Universitário (Unifor), lecionou a disciplina de Concreto Armado ao 

Autor dessas linhas, em 1981. Trabalhou no Nutec e c.c. Tereza Gorete da 

Ponte Aguiar, filha de Raimundo Mendes Aguiar e de Maria de Jesus 

Cavalcante ( D.a Jú, filha de Samuel Gomes da Ponte). Gorete é irmã do 

empresário José Lirio, natural de Sobral e radicado em Brasília. Ernani e 

Gorete tiveram: 

7n443. Régis Aguiar Nobre; 

7n444. Lívia Aguiar Nobre; 

7n445. Mariana Aguiar Nobre; 

6n645. Ricardo Mendes Nobre, n. a 22 de janeiro de 1954 e reside em 

Portugal. Casou-se com Lisia e tiveram: 



7n446. Alexandre Nobre; 

7n447. Juliana Nobre , c.c. Paulo e tiveram: 

8n70. Maria Eduarda; 

5n490. João Barbosa de Paula Pessoa Mendes, Coronel do Exército da 

Arma de Artilharia e Engenheiro Militar, nasceu em Sobral a 12 de dezembro 

de 1916 e casou-se a 31 de julho de 1943 com Maria Izana Pires Chaves, 

natural de Uruburetama, Ceará, filha do Maestro Ismael Pires Chaves e de 

Joana Estela dos Santos Chaves. João Barbosa cursou o Colégio Militar do 

Ceará de 1930 a 1935. Ingressou na Escola Militar de Realengo, RJ, em 1936 

de onde saiu Aspirante a Oficial em dezembro de 1938. Matriculou-se na 

Escola Técnica do Exército(Hoje Instituto Militar de Engenharia-IME), tendo 

concluído o curso de Engenheiro Industrial de Automóveis em dezembro de 

1949, no posto de Capitão. João Barbosa e Izana tiveram: 

6n646. Ana Maria Mendes, nascida em 10 de julho de 1945 na cidade do Rio 

de Janeiro. É Formada pelo Instituto Mackenzie, São Paulo, no Curso de 

Secretariado, em 1965. Casou-se a 20 de abril de 1972 com Marco Antonio 

Buselli, nascido a 22 de maio de 1946, natural de São Paulo, SP, formado pela 

Faculdade de Turismo de São Paulo.Tiveram: 

7n448. Patrícia Mendes Buselli; 

7n449. André Mendes Buselli; 

6n647. Vera Lúcia Mendes, nascida em 19 de novembro de 1951, na cidade 

do Rio. Depois de concluído os cursos Técnico de Arquitetura e Interiores, 

pela Escola Panamericana de Artes e Desenho Industrial pela Universidade 

Mackenzie, seguiu para Roma , Itália, onde graduou-se em Arquitetura e 

Urbanismo pela Università degli Studi di Roma, defendendo sua Tese de 

Doutorado em Projeto de Arquitetura e Urbanismo. Atualmente reside em 

Santa Cruz Cabrália, Bahia, onde presta serviços de arquitetura para a 

prefeitura local. É divorciada e não teve filhos; 

6n648. Nilza Mendes, nascida em 25 de abril de 1957, na cidade de Curitiba, 

PR. Concluiu o Curso Técnico em Administração no Instituto Mackenzie e 

diplomou-se em Psicologia pela Faculdade de Ciências e Letras São Marcos, 

SP, em 1982. Casou-se a 14 de abril de 1993 com Antonio Aldenízio Pinheiro, 

nascido a 8 de maio de 1960, natural de Fortaleza-Ce. Nilza trabalha em São 

Paulo desempenhando trabalhos na área de Informática; 

5n491. Manoel Felizardo de Paula Pessoa Mendes, n. em Sobral a 

20/09/1918 e fal. em Fortaleza a 13/12/200. Cel. do Exército da Arma de 



Infantaria e Professor do Colégio Militar de Fortaleza , casou-se com Maria 

Figueiredo Mendes (4n202), filha do Dr. Antônio de Paula Pessoa de 

Figueiredo e de Antonia Ernestina Saboia de Albuquerque. Foi professor de 

Matemática do Autor em 1968 no Colégio Militar de Fortaleza. 

Mons. Vicente Martins assim a ele se refere: 

"(...)Fez os estudos primários em sua terra natal e o curso de preparatórios no 

Colégio Militar do Ceará, onde concluiu a 20/12/1936. 

Seguindo para o Rio de Janeiro, matriculou-se na Escola Militar de Realengo 

a 1o de abril de 1937. Foi declarado Aspirante a Oficial a 12 de dezembro de 

1939 e promovido a 2o Tenente a 24/12/1940." 

VER DESCENDÊNCIA NA MULHER; 

5n492. Ieda de Paula Pessoa Mendes; 

4n262. Maria Geminiana Aragão de Paula Pessoa (Mimi), n. a 09/03/1894, 

casou-se a 9 de outubro de 1915 com Flávio Viriato de Saboia (4n75), 

Comerciante, filho de José Viriato Figueira de Saboia e de Antônia Adélia de 

Saboia. VER DESCENDÊNCIA NO MARIDO; 

4n263. Vicente Barbosa de Paula Pessoa, c.c. Abigail Trevia Carneiro, filha 

de Manuel Juarez Carneiro e de Maria Trevia Carneiro, natural de Camocim. 

Tiveram: 

5n493. Mona Waleska Barbosa de Paula Pessoa, c.c..... e tiveram: 

6n649. Júnior Moraes; 

6n650. Ricardo de Paula Pessoa Moraes; 

6n.651. Rafael de Paula Pessoa Moraes; 

6n.652. Átila de Paula Pessoa Moraes; 

5n494. Francisco Amaury Carneiro de Paula Pessoa, Analista Bioquímico e 

Professor Universitário vinculado a U.E.C.E(Universidade Estadual do 

Ceará), c.c. Maria Neice Barreto Arruda, nascida a 29 de junho de 1941, 

Bancária, filha de José Maria Arruda Coelho e de Euridice Barreto Arruda. 

Amaury é exímio pianista e reside atualmente em Fortaleza. Tiveram: 

6n653. Silvana Maria Arruda Paula Pessoa c.c. Nabuco Junior; 

6n654. Nicéa Arruda Paula Pessoa c.c. Danilo Souza e tiveram: 



7n450. Danilo Souza Junior; 

6n655. Liana Arruda Paula Pessoa c.c. Abílio Oliveira Lima; 

6n656. Sérgio Arruda Paula Pessoa, Engenheiro Civil; 

5n495. Luis Carlos Carneiro de Paula Pessoa, c.c. Maria Lucia Coelho 

Saboia(5n386), filha de Carlos Ernesto Saboia de Albuquerque e de Leonor 

Coelho Saboia de Albuquerque. VER DESCENDÊNCIA NA MULHER; 

5n496. Fernando Carneiro de Paula Pessoa, Médico em Fortaleza. Casou-se 

com Hilda Maria Cruz, da família Veras Coelho de Camocim. São os pais de: 

6n657. Ana Karine Paula Pessoa; 

6n658. Camila Paula Pessoa; 

6n659. Henrique Paula Pessoa; 

5n497. Wilson Carneiro de Paula Pessoa (Wilsinho), companheiro de 

adoslecência do autor, c.c Maria da Conceição Lopes e tiveram: 

6n660. Érico Collier Paula Pessoa, filho único; 

4n264. Judith Barbosa de Paula Pessoa, casou-se a 10 de fevereiro de 1926 

com Paulo de Almeida Sanford, Engenheiro Agrônomo e ex-Prefeito de 

Sobral, nascido em Sobral a 17 de agosto de 1898 , filho de John Rorshore 

Sanford e de Minerva de Almeida Monte. Tiveram: 

5n498. João de Paula Pessoa Sanford, Oficial do Exército e Engenheiro 

Civil, proprietário da Construtora Britânia, residente em Fortaleza, c.c. Olga 

Barroso. Tiveram: 

6n661. Nise Sanford, Engenheira Civil e professora da Universidade de 

Fortaleza( Unifor), foi professora do autor destas linhas na disciplina de 

Hidráulica. Casou-se com Caio Fraga e tiveram: 

7n451. João Carlos Sanford Fraga ; 

7n452. Ivo Sanford Fraga ; 

7n453. Valéria Sanford Fraga ; 

6n662. Paulo de Almeida Sanford Neto, c.c. Denise Nóbrega e tiveram: 

7n454. Marcelo Nóbrega Sanford ; 



7n455. Paulo Nóbrega Sanford ; 

7n456. Ticiana Nóbrega Sanford ; 

6n663. Carla Sanford c.c Jeovah Damasceno, filho de Jeovah Alves 

Damasceno(irmão de Edgard, Nélson, Margarida e Jandira) e tiveram: 

7n457. Jeovah Alves Damasceno Neto ; 

7n458. Rodrigo Sanford Damasceno ; 

7n459. Rômulo Sanford Damasceno ; 

7n460. Karina Sanford Damasceno, já falecida; 

6n664. Maria Sanford, c.c. Pablo Neiva, natural da Colômbia e tiveram: 

7n461. Vicente Sanford Neiva ; 

5n499. Maria Nise de Paula Pessoa Sanford, c.c. o Dr. Olavo Rangel 

Parente, n. em Sobral a 6 de agosto de 1918, Médico, filho de Raimundo 

Osvaldo Rangel Parente e de Rosalina Cavalcante Rangel. Casados a 10 de 

abril de 1948, tiveram: 

6n665. Maria Carmen Sanford Rangel Parente, n. a 30 de setembro de 1959. 

Casou-se a 4 de junho de 1981 com Antonio José Veras Parente, n. a 7 de 

abril de 1955, comerciante, filho de Antonio Rodrigues Parente e de Maria 

Guaraci Veras Parente. Tiveram: 

7n462. Gisele Sanford Rangel Parente, n. a 26 de dezembro de 1981; 

7n463. Michele Sanford Rangel Parente, n. a 17 de outubro de 1985; 

5n500. Solange de Paula Pessoa Sanford c.c. Vicente de Paula Feitosa. 

Tiveram: 

6n666. Paulo Sanford Feitosa , pai de: 

7n464. PauloVictor Feitosa ; 

6n667. Vicente Sanford Feitosa pai de: 

7n465. Ana Carolina Feitosa ; 

7n466. Sissi Feitosa ; 



6n668. Ana Luiza Sanford Feitosa c.c. o Médico Gerardo Oliveira e tiveram: 

7n467. Louise Oliveira ; 

7n468. Anne Oliveira ; 

5n501. Helvécio de Paula Pessoa Sanford, Advogado, c.c. Liana Lima 

Mascarenhas, filha do Gen. Bolivar Mascarenhas e de Minerva Sanford Lima 

e tiveram: 

6n669. Denise Mascarenhas Sanford, n. a 31 de agosto de 1970 c.c. o 

empresário Guilherme Sampaio e tiveram: 

7n469. Gabriel Sanford Sampaio; 

7n470. Pedro Sanford Sampaio ; 

6n670. Ricardo Mascarenhas Sanford n. a 19/01/1972 c.c. Mariana Paz e 

tiveram: 

7n471. Gustavo Paz Sanford; 

6n671. Maurício Mascarenhas Sanford n. a 03/10/1977, funcionário da 

Universidade Estadual Vale do Acaraú(UVA), lotado do Departamento de 

Recursos Humanos. Pai de: 

7n472. Júlia Pinheiro Sanford n. a 17/07/1999; 

6n.672. Eveline Mascarenhas Sanford n. a 23/07/1982; 

5n502. Roberto de Paula Pessoa Sanford. Formou-se em Agronomia pela 

UFC em 1975; 

4n265. José Barbosa de Paula Pessoa c.c. Jandira Pires Chaves, filha de 

Ismael Pires Chaves e de Maria Chaves. Tiveram: 

5n503. Lúcio Glauro Pires de Paula Pessoa , funcionário do Banco do 

Brasil, casou-se a 12 de março de 1955 com Maria José Mendes Adeodato, já 

falecida, filha de João Nogueira Adeodato e de Luzia Mendes Adeodato. 

Tiveram: 

6n673. Felizardo; 

6n674. Sandra; 

6n675. Lúcio Júnior; 



6n676. José Álber de Paula Pessoa, c.c. Ormisa Frota Angelim, filha de José 

Arteiro da Frota e de Lêda Maria Angelim Frota; 

5n504. Darcy Barbosa Pires de Paula Pessoa, n. a 18 de dezembro de 1938 e 

casou-se a 6 de outubro de 1962 com Maria da Conceição Mont’Alverne 

Rangel, nascida a 6 de outubro de 1943, filha de José Edson Rangel e de 

Maria Alpha Mont’Alverne Rangel. Tiveram: 

6n677. Francisco Sérgio Rangel de Paula Pessoa, Médico, nascido em 

Sobral a 4 de janeiro de 1964; 

6n678. Darcy Pires de Paula Pessoa Junior, Arquiteto, nascido em Sobral a 

16 de março de 1965. Casou-se com Adriana, filha de Raimundo Deocleciano 

da Frota (Deoclécio), comerciante em Sobral. Tiveram: 

7n473. Gabriela; 

6n679. Ticiana Rangel de Paula Pessoa; 

6n680. Ricardo Rangel de Paula Pessoa; 

6n681. Daniel Rangel de Paula Pessoa; 

5n505. Maria Dilza Paula Pessoa c.c. José Brisamar de Azevedo, nascido em 

Sobral a 1o de julho de 1925 e fal. a 30 de agosto de 1979, filho de Vicente 

Custódio de Azevedo e de Maria da Conceição Parente de Azevedo. Tiveram: 

6n682. Francisco Arnaldo Paula Pessoa Azevedo (Naim), Advogado 

formado pela Universidade Federal do Ceará(UFC) em 1977, c.c. Ziza Maria 

Guimarães Azevedo, filha de José Ferreira Guimarães e de Edite Lopes 

Guimarães. Tiveram: 

7n474. Ezio Guimarães Azevedo, n. a 1o de março de 1983; 

7n475. Arnaldo Paula Pessoa Azevedo Júnior, n. a 22 de fevereiro de 1986; 

7n476. Erle Guimarães Azevedo, n. a 12 de novembro de 1987; 

7n477. Iury Guimarães Azevedo, n. a 10 de março de 1995; 

6n683. Reginaldo Paula Pessoa Azevedo, Engenheiro Civil, c.c. Luzia 

Adeodato Andrade, filha de Aristides Frederico Neto (Dr. Tidinho), Médico, e 

de Terezinha Adeodato Andrade; 

6n684. Janice Paula Pessoa Azevedo, c.c. Pedro Sérgio Barreto, filho de 

Maximino Barreto e de Maria Celina Mendes Barreto; 



6n685. José Roberto Paula Pessoa Azevedo (Betica). Formado em 

Odontologia, c.c. Lusana Mendes Vieira(7n304), filha de Francisco Lusmar 

Vieira e de Zaira Mendes Vieira. Tiveram: 

7n478. Jossana Vieira Azevedo; 

6n686. Fernando Antônio Pessoa de Azevedo (Ninica), Advogado, casou-se 

com Izana Frota Soares , filha de José Arteiro Soares e de Maria de Jesus 

Frota. Tiveram: 

7n479. ... 

6n687. José Brisamar de Azevedo Junior; 

5n506. João Barbosa Pires de Paula Pessoa (Dr. Pessoa), Médico 

Gastroenterologista muito conceituado, é também Professor Universitário em 

Fortaleza, no curso de Medicina da Universidade Federal do Ceará(U.F.C); 

5n507. Armando Pires de Paula Pessoa, Dentista, já falecido; 

5n508. Jane Pires de Paula Pessoa c.c. Valdir Frota; 

5n509. Ernane Pires de Paula Pessoa, já falecido. Casou-se a 8/12/1962 com 

Maria de Jesus, n. a 24/3/1946, filha de Adalberto Aguiar Albuquerque e de 

Ilca Frota Aguiar. Tiveram: 

6n688. Adalberto Albuquerque de Paula Pessoa; 

4n266. Simão Barbosa de Paula Pessoa, n. a 8 de dezembro de 1904 e fal. 

em Sobral a 15 de julho de 1968, c.c. Maria Celeste Parente Frota, filha de 

Francisco Frota Menezes e de Maria Alméria Gomes Parente. Simão Barbosa 

era comerciante e grande incentivador das rinhas de galos de briga em Sobral. 

Simão Barbosa foi muito amigo de Caetano Figueiredo, pai do autor. 

Tiveram: 

5n510. Francisco Marcelo Parente Frota de Paula Pessoa (Negrinho). 

Representante Comercial, n. a 11/05/1930 e estudou no Colégio Cearense; 

5n511. Simone Maria Frota de Paula Pessoa, casou-se a 23 de março de 

1957 com o Professor José Maximino Barreto Lima (Mr. Barreto), Professor 

de inglês conceituado em Sobral e também Professor da UVA, nascido a 16 de 

julho de 1932, filho de Francisco das Chagas Barreto e de Maria Cesarina 

Lopes (Sinhá Barreto). Mr. Barreto fundou o IBEU(Instituto Brasil-Estados 

Unidos) em Sobral com o Prof. Gerardo Magela Collyer Lopes. Tiveram: 



6n689. Maria Cesarina Paula Pessoa Barreto (Sinhá), c.c. Marco André 

Medeiros Lopes.Tiveram: 

7n480. André Barreto Lopes; 

7n481. Bruno Barreto Lopes; 

7n482. Paulo Barreto Lopes; 

7n483. Vitoria Barreto Lopes; 

6n690. Maria Celeste Paula Pessoa Barreto, n. em Sobral a 10 de junho de 

1959, c.c. Carlos Eduardo Correia de Albuquerque, n. a 23 de agosto de 1955, 

bancário, natural do Rio Grande do Sul, filho do Cel. do Exército Ary 

Cavalcante de Albuquerque e de Alzira Correia de Albuquerque. Casados em 

Sobral a 29 de março de 1982. Tiveram: 

7n484. Débora Barreto Albuquerque; 

7n485. Rodrigo Barreto Albuquerque; 

6n691. José Barreto; 

5n512. José Parente Frota de Paula Pessoa (Zèzinho), Engenheiro Civil, c.c. 

Maria Auxiliadora Parente e tiveram: 

6n692. Rônei, Engenheiro Civil; 

6n693. Rebeca , Acadêmica de Arquitetura na Inglaterra; 

6n694. Renata; 

5n513. Celeste Maria Frota de Paula Pessoa, c.c. Silvio Azevedo, Advogado 

e tiveram: 

6n695. Diego, Acadêmico de Sociologia na UFC; 

4n267. Manoel Barbosa de Paula Pessoa (Paulinha Barbosa), n. a 

05/02/1906 e casou-se a 28 de setembro de 1933 com Maria Candida Mendes 

Mont’Alverne, irmã do Dr. Everton Mendes Mont’Alverne, filha de Alarico 

Mont’Alverne e de Edith Mendes Mont'Alverne.Tiveram: 

5n514. Wanderilo Mont’Alverne de Paula Pessoa, Agrônomo. Casou-se com 

Ana Marta, filha de Edmundo Rodrigues. Nasceu em Sobral aos 08/09/1937. 

É Bacharel em Ciências Econômicas e Administração de Empresas. Publicou 

o livro Histórias e Crônicas de meu Pai, editado pela U.F.C em 1997 . 



Casou-se com Milena e tiveram: 

6n696. Maria Cândida IV; 

5n515. Amilcar Mont’Alverne de Paula Pessoa, Economista. Casou-se com 

Miliena e tiveram: 

6n697. Tersandro; 

5n516. Maria das Graças Mont’Alverne de Paula Pessoa, c.c. Roberto 

Pergentino Maia, filho do dono do cartório Pergentino Maia; 

5n517. Alarico Mont’Alverne de Paula Pessoa (Alá); 

5n518. Manoel Barbosa de Paula Pessoa Junior, Engenheiro Civil;(?). 

4n268. Francisca Aragão de Paula Pessoa, casou-se a 16 de junho de 1929 

com Ildefonso de Holanda Cavalcante, nascido a 7 de agosto de 1905, filho de 

Ildefonso de Holanda Cavalcante e de Maria Carolina Franca. Ildefonso foi 

funcionário do antigo Banco de Crédito Agrícola de Sobral e vereador à 

Câmara de Sobral em várias legislaturas. Foi, ainda, eleito vice-prefeito de 

Sobral na administração de Cesário Barreto Lima e faleceu em Massapê a 22 

de outubro de 1973. Tiveram: 

5n519. Maria Carolina de Paula Pessoa Cavalcante, religiosa, filha de 

caridade; 

5n520. Maria Sônia Cavalcante c.c. o tabelião Édson Luis Rodrigues de 

Almeida a 17 de junho de 1950. Edson Luis, filho do Tabelião Antônio 

Almeida e sobralense de grande destaque na comunidade, foi presidente do 

Lions Club Caiçaras por diversas vezes. Tiveram: 

6n698. Alda Maria Almeida, professora, c.c. Francisco Xavier do Amaral 

Torres; 

6n699. Silvana Maria Almeida c.c. o Dr. Francisco Hermínio Neto, 

Engenheiro Civil. Tiveram: 

7n486. Wagner de Sá Ponte Neto; 

7n487. Geyne Almeida de Sá Ponte; 

7n488. Daniel Almeida de Sá Ponte; 



6n700. Ildefonso Cavalcante de Almeida, Advogado e Tabelião Substituto do 

segundo Ofício de Sobral, c.c. Sandra Luzia de Paula Pessoa Cavalcante, 

Bancária. Tiveram: 

7n489. Juliana Paula Pessoa Cavalcante; 

7n490. Mariana Paula Pessoa Cavalcante; 

6n701. Geisa Cavalcante de Almeida. Funcionária do Banco do Nordeste do 

Brasil, n. a 9 de janeiro de 1955 e c.c. o Dr. José Helder Lima Parente, 

Odontólogo, nascido a 27/04/1952, filho do Dr. Hugo Mendes Parente. O Dr. 

José Helder é filiado ao LIONS CLUB CAIÇARAS, tendo exercido a 

Presidência deste por duas vezes, com brilhantismo. Tiveram: 

7n491. Érico Almeida Parente; 

7n492. Sônia Almeida Parente; 

7n493. Mayra Almeida Parente; 

7n494. Hugo Mendes Parente Neto; 

6n702. Antônio Joaquim Rodrigues de Almeida Neto, Engenheiro Civil, c.c. 

Julieta Maria Mendes Frota, Médica, e tiveram: 

7n495. Joyce Frota de Almeida; 

6n703. José Tupinambá Cavalcante de Almeida, Advogado e Bancário, 

casou-se com Lucimar Pontes; 

5n521. João Barbosa de Paula Pessoa Cavalcante, n. a 30/03/1934, 

Advogado e funcionário aposentado do Banco do Brasil, c.c. Teresa Francisca 

Lopes, filha de Humberto Mendonça Lopes e de Neusa Parente Soares, a 18 

de dezembro de 1965. Tiveram: 

6n704. Humberto Lopes Cavalcante, n. a 29/09/1966, Advogado formado 

pela U.F.C e Bancário, c.c. Stefânia Albuquerque, filha de José Osmar de 

Albuquerque Filho(Zé Osmar) e de Francisca Rodrigues.Tiveram: 

7n496. Levi Albuquerque Cavalcante, n. a 13/09/92; 

6n705. Fábio Lopes Cavalcante, n. a 13/07/1970, Dentista formado pela 

Universidade Federal do Ceará(U.F.C), reside em Fortaleza. Casou-se com 

Liane Belchior, também dentista; 

6n706. João Barbosa de Paula Pessoa Cavalcante Filho, n. em 12/7/72, 

Advogado; 



6n707. Ildefonso Lopes Cavalcante , n. em 26/2/1975, empresário; 

5n522. Francisca Barbosa Cavalcante, Professora, c.c. Hélio Pereira Lima a 

4 de janeiro de 1964 e tiveram: 

6n708. Rosemaildes Cavalcante Lima, c.c. Bruno Maia e tiveram: 

7n497. Bruna Lima Maia; 

6n709. Ronaldo Cavalcante Lima; 

6n710. Gislane Cavalcante Lima; 

6n711. Heveto Cavalcante Lima; 

5n523. Arnaud de Holanda Cavalcante, funcionário aposentado do Banco do 

Brasil e ex-presidente da AABB de Sobral por diversos anos, foi Secretário de 

Recursos Humanos da Prefeitura de Sobral na gestão do Dr. Ricardo Barreto 

Dias em 1993. Empresário dono da Naja Turismo, empresa que promove 

excursões, é também Colunista Social. Casou-se a 12 de fevereiro de 1971 

com Aloma Feijão, também funcionária do Banco do Brasil, filha de Moacir 

Lima Feijão e de Zuleica Rangel. Tiveram: 

6n712. Arnaud de Holanda Cavalcante Junior, n. em Sobral a 25/05/1972, 

c.c. Cinthia Collier Vasconcelos Arruda, n. a 25/08/1977, filha de Francisco 

de Assis Vasconcelos Arruda e de Silvéria Lopes Vasconcelos Arruda; 

6n713. Alano Feijão Cavalcante, que foi aluno do autor dessas linhas no 

Colégio Sobralense-Geo. Formou-se em Direito pela Universidade de 

Fortaleza (Unifor); 

6n714. André Feijão Cavalcante; 

6n715. Ayanne Feijão Cavalcante; 

5n524. Fernanda Maria Cavalcante casou-se a 9 de dezembro de 1972 com 

Francisco Tavares Pereira, funcionário do Banco do Brasil. Tiveram: 

6n716. Dharla Cavalcante Tavares Pereira, n. a 29 de novembro de 1975; 

6n717. Ingrid Cavalcante Tavares Pereira, n. a 12 de abril de 1978. Assim 

como a anterior, foi aluna do Autor; 

6n718. Carolina Cavalcante Tavares Pereira, n. a 27 de março de 1984; 

4n269. Helena Barbosa de Paula Pessoa, inupta; 



4n270. João Barbosa de Paula Pessoa Filho (Barbosinha); 

4n271. Laura , fal. de difteria (crupe) aos 3 anos de idade; 

3n90. Estefânia Saboia Ximenes de Aragão. Casou-se com Joaquim 

Aristides de Albuquerque a 22 de fevereiro de 1898. Tiveram: 

4n272. Eduardo Aragão de Albuquerque c.c. Consuelo Andrade de Aguiar , 

residentes em Crateús; 

4n273. José Aragão de Albuquerque c.c. Lauriana Maia Aragão; 

4n274. Zuleide Aragão de Albuquerque , casou-se a 26 de janeiro de 1945 

com Joaquim Jocel de Vasconcelos; 

4n275. Carmem Aragão de Albuquerque, inupta; 

4n276. Francisco Aragão de Albuquerque, inupto; 

4n277. Maria Aragão de Albuquerque, inupta; 

4n278. Guiomar Aragão de Albuquerque, inupta; 

3n91. Manuel Cornélio Ximenes de Aragão Filho, n. a 31 de agosto de 1874 

e fal. a 23 de novembro de 1939 em São Paulo. Casou-se em 1908 com 

Benvinda de Assis Aragão. Tiveram: 

4n279. Ricardo Aragão; 

4n280. Lúcia Aragão; 

4n281. Jorge Aragão; 

Residentes no Rio de Janeiro. 

3n92. Flávio Saboia Ximenes de Aragão, fal. ainda menor . Inupto; 

x--x--x--x--x--x--x 

  

2n36. Antonia Carolina de Saboia e Silva c.c. o seu tio Domingos Carlos de 

Saboia (n06), filho de Vicente Maria Carlos de Saboia e de Maria Clara da 

Conceição, a 16 de fevereiro de 1836. VER DESCENDÊNCIA NO 

MARIDO; 



x--x--x--x--x--x--x--x 

2n37. Vicente Carlos de Saboia e Silva, fal. inupto; 

x--x--x--x--x--x--x--x 

2n38. Carolina Maria de Saboia e Silva, fal. inupta; 

x--x--x--x--x--x--x--x--x 

  

PARTE VI 

  

n06. Domingos Carlos de Saboia c.c. Antônia Carolina da Silva (2n36), sua 

sobrinha, filha de Custódio José Correia da Silva e de Maria Carolina de 

Saboia, a 16 de fevereiro de 1836. Domingos Carlos residiu em Camocim e 

foi Tesoureiro da Estrada de Ferro de Sobral, cargo no qual se aposentou. 

Tiveram: 

2n39. Antonio Saboia 

2n40. Custódio Saboia 

2n41. Carlota Saboia 

2n42. Brasilia Saboia 

2n43. Maria Clara de Saboia 

2n44. Candida Saboia 

x--x--x--x--x--x--x--x 

2n39. Antonio Saboia. Casou-se com Clemência Mesquita. Proprietário em 

Santa Quitéria, tiveram: 

3n93. Antônio Saboia Filho c.c. Maria Saboia. Não houve sucessão; 

3n94. Hermelinda Cândida de Saboia c.c. José Eusébio Cavalcante 

Gondim(ou Antonio), a 15/11/1892. Tiveram: 

4n282. Jacinto Saboia, fal inupto; 

4n283. Maria Saboia, resid. no Rio de Janeiro; 



3n95. Domingos Gérson Saboia, c.c. Gonçala de Souza Carvalho, filha de 

José Florencio de Carvalho e de Teodora de Sousa Carvalho. Tiveram: 

4n284. Olga Saboia, c.c. Humberto Magalhães, de Santa Quitéria, Ceará. 

Tiveram: 

5n525. José Edilson Saboia Sales c.c Eunice Braga Sales e tiveram: 

6n719. José Edilson Saboia Sales Filho c.c......; 

6n720. José Galvani Braga Sales c.c........; 

6n721. Humberto Magalhães Sales Neto; 

6n722. Maria de Fátima Braga Sales c.c.....; 

5n526. Francisca Daisy Saboia Sales c.c. Nilo Catunda , já fal. Tiveram: 

6n723. Maria Denise Sales Catunda c.c. Evandro Pedro Pinto e tiveram: 

7n498. Evandro Catunda de Clodoaldo Pinto c.c. Patrícia Romano 

Clodoaldo Pinto e tiveram: 

8n71. João Victor Romano Clodoaldo Pinto 

7n499. Michele Catunda Clodoaldo Pinto; 

7n500. Danilo Catunda Clodoaldo Pinto; 

7n501. Aline Catunda Clodoaldo Pinto; 

7n502. Anelise Catunda Clodoaldo Pinto; 

6n724. Maria Norma Sales Catunda c.c. Arcélio Cláudio Mentor de Couto 

Melo e tiveram: 

7n503. Camila Catunda de Couto Melo; 

7n504. Audyr Mentor de Couto Melo Neto; 

7n505. André Catunda de Couto Melo; 

6n725 Vanda Maria Sales Catunda c.c. Gladstone Saboia Amorim, (5n???), 

e tiverm: 

7n506. Rubens Catunda Saboia Amorim; 



7n507. Natália Catunda Saboia Amorim; 

7n508. Ana Maria Catunda Saboia Amorim; 

5n527. Francisca Marlene Saboia Sales cc Francisco de Assis Machado 

6n726. James Saboia Sales Machado; 

6n727. Jackson Saboia Sales Machado; 

6n728. Jonhson Saboia Sales Machado; 

6n729. Maria do Socorro Saboia Sales Machado; 

6n730. Francisco de Assis Saboia Sales Machado; 

5n528. Francisca Cleide Saboia Sales c.c. Edmilson Magalhães Martins e 

tiveram: 

6n731. Edmilson Magalhães Martins Filho c.c. Eliana Maria Albuquerque 

Martins e tiveram: 

7n509. José Edmilson Magalhães Martins; 

6n732. Raimundo Humberto Sales Martins; 

6n733. Olgaracy Sales Martins c.c. Antonio Arnóbio Lobo Parente e tiveram: 

7n510. Leonardo Martins Parente; 

6n734. Cleidson Sales Martins c.c. Rejane Augusto Pinheiro e são os pais de: 

7n511. Rafael Augusto Pinheiro Martins; 

4n285. Weber de Carvalho Saboia, c.c. Francisca das Chagas Leopoldo de 

Menezes(Mósa).Resid. em Manaus,no Estado do Amazonas. Tiveram: 

5n529. Aniria de Menezes Saboia c.c. Almir Diniz de Carvalho, advogado, 

jornalista, escritor e membro da Academia Amazonense de Letras. Tiveram: 

6n 735. Almir Diniz de Carvalho Junior cc Keyla Luiza dos Santos e 

tiveram: 

7n 512. Sacha Santos Saboia Diniz de Carvalho; 

7n 513. André Santos Saboia Diniz de Carvalho; 



6n736. Alan Saboia Diniz de Carvalho, cc Annik Pimenta Leão. Tiveram: 

7n 514. Hanna Pimenta Leão Diniz de Carvalho; 

5n530. Miriam Leopoldo de Menezes Saboia, c.c.........e tiveram: 

6n737. Mósa Maria Saboia c.c. Hélio Andrade e tiveram: 

7n 515. Julie Saboia Oliveira; 

7n516. Leonardo Saboia Oliveira; 

7n 517. Gabriel Alexandre; 

7n 518. Bernadete Alexandre; 

6n738. Moísa Maria Saboia c.c. Charles Guerreiro, Engenheiro 

Industrial.Tiveram: 

7n 519. Charles Guerreiro Filho; 

7n520. Daniel Saboia Guerreiro; 

5n531.Maria Valdeída Leopoldo de Menezes Saboia, solteira, sem 

descendentes. 

5n532. Maria Helena Leopoldo de Menezes Saboia c.c. Evaldo Pontual 

Pinheiro, natural de Pernanbuco, Piloto de aeronave. Tiveram: 

6n739. Evaldo Pontual Pinheiro Júnior, estudante universitário e músico, 

c.c.Ana Rachel Goes Lyra e tiveram: 

7n521. Benedicto Cruz Lyra Neto; 

7n522. Evaldo Pontual Pinheiro Netto; 

6n740. Chrystian Weber Saboia Pinheiro, estudante universitário e piloto de 

aeronave; 

5n533.Raimundo Gérson Leopoldo Saboia , n. em 1946 e fal. em 1996, c.c. 

Edna Consolação Gonzaga. Tiveram: 

6n741. Fábio Gonzaga Saboia , estudante universitário; 

6n 742. Fabiano Gonzaga Saboia , estudante universitário; 

6n 743. Fabian Gonzaga Saboia , estudante; 



6n744. Fabrício Gonzaga Saboia , estudante; 

5n534. Domingos Gérson Saboia c.c. .........Sem sucessão; 

4n286. Lais Saboia, fal. solteira; 

4n287. José Wagner Saboia, já fal., c.c. Rosalina Rosick, polonesa, resid. Em 

Porto Alegre, no Rio Grande do Sul; 

4n288. Rossini de Carvalho Saboia, nasceu em Guaraciaba, Ceará. 

Odontólogo em Fortaleza. Casou-se com Maria Helena Rôlla e tiveram: 

5n535. Rossilene de Carvalho Saboia c.c. Hélio de Amorim Leitão e tiveram: 

6n745. Rose Semirames Saboia Leitão; 

6n746. Rossana Saboia Leitão; 

5n536.Rossini de Carvalho Saboia Filho c.c. Maria Eliana Cavalcante e 

tiveram: 

6n747. Priscila Cavalcante Saboia; 

6n748. Rosssini de Carvalho Saboia Neto; 

6n749. Rubens Cavalcante Saboia; 

5n537. Maria Helena de Carvalho Saboia c.c. Sérgio Guimarães Pires de 

Castro e tiveram: 

6n750. Oscar Saboia Pires de Castro; 

6n751. Thiago Saboia Pires de Castro; 

5n538. Rosângela de Carvalho Saboia c.c. Sérgio Magalhães Emygdio de 

Castro e tiveram: 

6n752. Sérgio Magalhães Emygdio de Castro Filho; 

6n753. Wandick Saboia Emygdio de Castro; 

6n754. Samyr Saboia Emygdio de Castro; 

5n539. Rômulo Saboia c.c. Aline Maria de Alencar Matos Barbosa e tiveram: 

6n755. Luana Maria Matos Saboia; 



6n756. Júlia Maria Matos Saboia; 

4n289. Aida Saboia, solteira; 

4n290. Zuleica Saboia, c.c. Antonio Amorim Zinet, já fal. Tiveram: 

  

5n540. Domingos Gerson de Saboia Amorim, c.c. Vera Vieira da Fonseca 

Saboia Amorim. Tiveram: 

6n757. Paulo Antonio Vieira da Fonseca Saboia Amorim, Bacharel em 

Informática; 

6n758. André Luiz Vieira da Fonseca Saboia Amorim, Bacharel em 

Informática; 

6n759. Mariza Vieira da Fonseca Saboia Amorim, Acadêmica de 

Engenharia de Alimentos; 

6n760. Gérson Vieira da Fonseca Saboia Amorim, estudante; 

5n541. Gladstone Saboia Amorim, c.c. Vanda Saboia Catunda(Snxx) e 

tiveram: 

6n761. Rubens Catunda Saboia Amorim; 

6n762. Natália Catunda Saboia Amorim; 

6n763. Ana Maria Catunda Saboia Amorim; 

4n291. Maria Marita Saboia, c.c. Raimundo Augusto Fernandes, Tabelião de 

Guaraciaba do Norte-Ce, e tiveram: 

5n542. Eliete de Saboia Fernandes c.c. Ângelo Azevêdo Araújo, Médico 

Anestesista, e tiveram: 

6n764. Ângela Márcia Fernandes Araújo Bacharela em Computação, c.c. 

Tácito Serejo Cruz Bonfim, também Bacharel em Computação. Tiveram: 

7n523. Ana Helena Araújo Bonfim, solteira, estudante de Psicologia; 

7n524. Tácito Serejo Araújo Bonfim, solteiro, estudante; 

7n525 Tatiana Araújo Bomfim, solteira, estudante; 



6n765. Fátima Maria Fernandes Araújo c.c. Alexandre Saboia Leitão 

(5n531). Tiveram: 

7n526. Alexandre Saboia Leitão Júnior, estudante de Medicina; 

7n527. Érica Maria Araújo Saboia Leitão, estudante; 

6n766. Marcos Antonio Fernades Araújo, Engenheiro Mecânico, c.c. 

Rosanni Guerra Araújo. Tiveram: 

7n528. Nair Elizze Guerra Araújo, estudante; 

7n529. Thays Guerra Araújo, estudante; 

7n530. Lays Guerra Araújo, estudante; 

7n531. Larissa Guerra Araújo; 

6n767. Jaqueline Fernandes Araújo, Bibliotecária, c.c. Sérgio Aragão 

Pereira e tiveram: 

7n532. Gabriela Araújo Pereira, estudante; 

7n533. Marcela Araújo Pereira, estudante; 

7n534. Daniela Araújo Pereira, estudante; 

6n768. Tereza Helena Fernandes Araújo, Economista, c.c. Raimundo Hilton 

Pereira Lima, também Economista. Tiveram: 

7n535. Samuel Araújo Lima, estudante; 

7n536. Samia Araújo Lima, estudante; 

7n537. Sara Araújo Lima, estudante; 

6n769. Cláudia Maria Fernandes Araújo, Bacharela em Computação, c.c. 

José Carlos Ribeiro Filho, Engenheiro Civil e tiveram: 

7n538. Caio Henrique Araújo Ribeiro, estudante; 

7n539. Matheus Araújo Ribeiro, estudante; 

7n540. Artur Araújo Ribeiro, estudante; 

6n770. Ana Marita Fernandes Araújo, Médica, c.c. Francisco José Veras de 

Albuquerque, Advogado, e são os pais de: 



7n541. Mariana Araújo de Albuquerque. 

5n543. Maria Herbene Saboia Fernandes, c.c. Rinaldo de Lima Meireles, 

Médico Anestesista e tiveram: 

6n771. César Augusto Fernandes Meireles; 

5n544. Maria Eliane Saboia Fernandes, c.c. Valdemiro Gomes Filho e 

tiveram: 

6n772. Maria Bernadete Fernandes Gomes, Advogada, c.c. Raimundo 

Timbó( ?), Advogado, e tiveram: 

7n542. Ravena Fernandes ; 

7n543. Victor Emanuel Fernandes ; 

7n544. Wilson Fernandes ; 

6n773. Francisco Wagner Fernandes Gomes c.c. Gilvanise Melo e são os 

pais de: 

7n545. Ismael Melo Gomes; 

7n546. Breno Melo Gomes; 

6n774. Maria Betania Fernandes Gomes c.c. Francisco e tiveram filhos; 

6n775. Raimundo Augusto Fernandes Neto c.c. Ana Alice e tiveram: 

7n547. Pedro Augusto Fernandes; 

7n548. Ana Clara Fernandes; 

6n776. Maria Marita Fernandes Gomes c.c. ....... e tiveram filhos; 

5n545. Maria Elianice Saboia Fernandes, c.c. Roberval de Carvalho 

Fontenele, Economista e tiveram: 

6n777. Marcele Fernandes Fontenele, Psicologa; 

6n778. Marcília Fernandes Fontenele; 

6n779. Pedro Emílio Fernandes Fontenele; 

6n780. Otávio Fernandes Fontenele, Bacharel em Computação; 



5n546. Maria Edilma Saboia Fernandes, Médica Anestesiologista, c.c. 

Carlos Augusto Furtado de Mendonça, Engenheiro Agrônomo e tiveram: 

6n781. Fábio Fernandes de Mendonça, Engenheiro Civil, c.c. Éricka 

Pinheiro Tavares, Dentista; 

6n782. Marcílio Fernandes Mendonça, Bacharel em Computação, c.c. Érika 

Samara Gonçalves Guimarães e tiveram: 

7n549. Ana Zilda Gonçalves Guimarães de Mendonça; 

6n783. Ana Carolina Fernandes de Mendonça,Bacharela em Computação, 

c.c. Francisco Antonio Gomes, Advogado; 

5n547. Eva Maria Saboia Fernandes, Bacharela em Enfermagem, c.c. Jaime 

Alves Pereira, Médico Veterinário e tiveram: 

6n784. Jaime Alves Pereira Júnior; 

6n785. Tiago Fernandes Pereira; 

6n786. Janaina Fernandes Pereira; 

5n548. Raimundo Augusto Fernandes Filho, Bancário, c.c. Amélia Maria de 

Assis, Pedagoga, e tiveram: 

6n787. Fernanda de Assis Fernandes, estudante; 

6n788. Felipe Augusto de Assis Fernandes, estudante; 

4n292. Domingos Gusmão de Saboia. Monsenhor, n. a 3 de outubro de 1915 

em Guaraciaba do Norte. Em fevereiro de 1938 foi matriculado no Seminário 

Maior de Fortaleza onde concluiu os cursos de Filosofia e Teologia. Recebeu 

ordenação sacerdotal na Catedral de Sobral , a 25 de outubro de 1942 das 

mãos de Dom José Tupinambá da Frota. Foi Vigário de Ibiapina, Coreaú, 

Ubajara e Mucambo. Muito benquisto dos seus paroquianos tornou-se o 

benfeitor maior da cidade de Mucambo pelos numerosos benefícios prestados 

à comunidade; 

4n293. Dagmar Saboia, Professora diplomada, n. em 1917 e fal. em 1990. 

Casou-se com Aurélio Frota Leitão, Dentista, n. em 1922 e fal. em 1994. 

Tiveram: 

5n549. Marcos Aurélio Saboia Leitão, n. a 08-03-1950, Médico, c.c. 

Clodomira Martins Farias, Sociologa, e são os pais de: 



6n789. Lívia Farias Leitão, estudante de Emfermagem; 

6n790. Renata Farias Leitão, estudante; 

6n791. Bruno Farias Leitão, estudante; 

5n550. Gerardo Saboia Leitão, n. a 27-12-1951, Eng. Mecânico, c.c. Maria 

Eveline Farias Costa, formada em Administração de Empresas. São os pais 

de: 

6n792. Leonardo Costa Leitão, estudante de administração; 

6n793. Natália Costa Leitão, estudante; 

5n551. Fernando Antonio Saboia Leitão, n. a 11-02-1953,Bacharel em 

Computação, c.c. Alidja Martins Gomes, Bacharela em Enfermagem. 

Fernando enviou para o Autor, via e-mail, os dados relativos aos seus parentes 

mais próximos. Fernando e Alidja são os pais de: 

6n794. Rafael Gomes Leitão, n. a 17-08-1980, estudante; 

6n795. Fernanda Gomes Leitão, n. a 01-02-1984, estudante; 

5n552. Alexandre Saboia Leitão, n. a 30-07-56. Cel. do Exercito, c.c. Fátima 

Maria Fernandes Araújo (6n724). Alexandre pertenceu à mesma turma do 

Autor dessas linhas no Colégio Militar de Fortaleza (1968). VER 

DESCENDÊNCIA NA MULHER; 

5n553. Aurélio Frota Leitão Júnior¸ n. a 29-07-1960, Médico, c.c. Isnádia 

Maria Oliveira Tomé, Bacharela em Fisioterapia. São os pais de: 

6n796. Isabela Tomé Frota Leitão, estudante; 

6n797 Flávia Tomé Frota Leitão, estudante; 

6n798. Vitor Tomé Frota Leitão, estudante; 

4n294. Nilce Saboia, c.c. Oscar Augusto Fernandes e são os pais de: 

5n554. Oscar Augusto Fernandes Filho, Engenheiro Mecânico; 

5n555. Nilcilene Saboya Fernandes, c.c. Luís Mourão Melo e tiveram: 

6n799. Juliana Saboia Fernandes Melo, estudante; 

6n800. Rosana Saboia Fernandes Melo, estudante; 



6n801. Rodrigo Saboia Fernandes Melo, estudante; 

6n802. Rafael Saboia Fernandes Melo, estudante; 

3n96. Maria Julia de Saboia.Casou-se com Raymundo Belfort Teixeira(ou 

José Belfort?), n. em 1868, Bacharel em Direito pela Faculdade do Pará. 

Casaram-se em Sobral em 1895 e tiveram: 

4n295. Paulo Saboia Belfort Teixeira, Engenheiro Eletricista, resid. na 

Inglaterra; 

4n296. Antonio Saboia Belfort Teixeira, comerciante, resid. no Rio de 

Janeiro; 

4n297. Mario Saboia Belfort Teixeira , comerciante resid. no Rio; 

4n298. Alba Saboia Belfort Teixeira, c.c J. Serpa, falecida; 

4n299. Marieta Saboia Belfort Teixeira, c.c........ no Amazonas; 

4n300. Olga Saboia Belfort Teixeira, casada, resid. no Rio de Janeiro; 

4n301. Alice Saboia Belfort Teixeira, solt., resid. no Rio de Janeiro; 

3n97. Julia Saboia c.c. Julio Severino. Não houve sucessão; 

3n98. Arminda Saboia c.c. Adroaldo Moreira, Farmacêutico. Sem sucessão; 

3n99. Dr. José Saboia, Engenheiro Civil, residente na Inglaterra, solteiro; 

x--x--x--x--x--x--x--x 

2n40. Custódio Saboia; 

x--x--x--x--x--x--x--x 

2n41. Carlota Saboia c.c. João Evangelista Barbosa. Tiveram: 

3n100. Maria Luiza Saboia Barbosa que c.c. o seu primo Antonio Carlos 

Viriato de Saboia (3n15), filho do Capitão José Carlos Figueira de Saboia e de 

Emiliana Viriato de Medeiros. VER DESCENDÊNCIA NO MARIDO; 

3n101. João Evangelista Saboia Barbosa. Engenheiro formado em Londres; 

3n102. Antonia Saboia Barbosa; 

3n103. Francisco Saboia Barbosa; 



3n104. Domingos Saboia Barbosa (Dominguinhos) - Foi casado em 

2as núpcias com Dona Zuila e fal. no Rio de Janeiro em 1948, onde era alto 

funcionário do Banco do Brasil; 

x--x--x--x--x--x--x--x 

  

2n42.Brasília Saboia c.c. o Dr. José Patrício de Castro Natalense, filho do 

Tabelião de Canindé Francisco de Paula Natalense, falecido em 1878, e de 

Dona Innocencia Carolina de Castro, filha de Antônio de Castro e Silva. O Dr. 

José Patrício n. em Quixeramobim a 17 de março de 1840, formou-se em 

Ciências Jurídicas e Sociais na faculdade de Pernambuco em novembro de 

1870 e fal. a 14 de junho de 1893 como Juiz de Direito da Comarca de S. 

Francisco de Paula de Cima da Serra, no Rio Grande do Sul, para a qual fora 

nomeado em junho de 1890; 

x--x--x--x--x--x--x--x 

  

2n43. Maria Clara de Saboia (Mariquinha) c.c. o Cel Joaquim Ribeiro da 

Silva, segundo casamento deste, a 4 de abril de 1869 . O Cel. Joaquim Ribeiro 

era filho do Capitão Felipe Ribeiro da Silva e de Maria Bernardina do Monte e 

fal. a 22 de janeiro de 1878; 

x--x--x--x--x--x--x 

  

2n44. Candida Saboia; 

x--x--x--x--x--x--x--x--x--x 

  

  

  

  

  

  



  

PARTE VII 

  

n07. Vicente Carlos de Saboia , o irmão mais velho do Cel. José Saboia, c.c. 

Ana Joaquina da Conceição , n. em 1803, filha de Alexandre Alves Pereira e 

de Francisca Maria de Menezes, a 15 de dezembro de 1819 em Sobral. Ana 

Joaquina fal. de parto aos 24 anos a 30 de maio de 1827. Tiveram: 

2n45. Porfírio Sérgio de Saboia 

x--x--x--x--x--x--x--x--x 

  

2n45. Cel . Porfírio Sérgio de Saboia - nasceu em Sobral em 1826. 

Transportou - se em 1848 para a cidade de Aracati, onde habitou até morrer, 

tendo ali sido professor da cadeira de Latim, emprego em que se aposentou, e 

administrador da Mesa das Rendas Federais do Município. Foi notável 

advogado e cultor das letras, com largo conhecimento dos melhores poetas e 

prosadores da lingua. Faleceu a 11 de fevereiro de 1904; 

x--x--x--x--x--x--x--x--x--x--x 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



PARTE VIII 

  

n08. Jacinta Clara de Saboia , n. em 1799 e fal. em Fortaleza a 10 de janeiro 

de 1892, com 93 anos de idade. Casou - se com o Ten . Cel . João da Guerra 

Passos, natural de São Bernardo de Russas. O Ten. Cel. João da Guerra Passos 

foi o encarregado do comando militar de Aracati quando por ali passou, a 4 de 

abril de 1823 a junta expedicionária que, sob a direção de Filgueiras e Tristão 

foi bater Fidié e libertar o Maranhão. Pais de : 

2n46. José Candido da Guerra Passos 

2n47. João da Guerra Passos 

2n48. Vicente da Guerra Passos 

2n49. Joaquim da Guerra Passos 

2n50. Úrsula da Guerra Passos 

2n51. Maria Carlota da Guerra Passos 

2n52. Carolina da Guerra Passos 

2n53. Maria da Guerra Passos 

x--x--x--x--x--x--x--x 

  

2n46. José Candido da Guerra Passos . Padre, n. em Aracati a 10 de 

setembro de 1822. Fez a Campanha do Paraguai de onde voltou com as honras 

de Coronel por serviços prestados à Pátria. O Barão de Studart escreveu sobre 

o Pe. Guerra em seu Diccionario Bio-Bibliographico Cearense :" Homem 

caridoso, mereceu do Presidente José Bento os seguintes honrosos conceitos: 

"Já em 1851, por occasião da epidemia da febre amarella, prestou relevantes 

serviços espirituaes. 

Durante a epidemia do cholera nesta provincia offereceu-se e serviu de graça 

como Capellão do Hospital de Caridade, quando o Capellão effectivo dava 

parte de doente por medo. Além disto prestou-se como enfermeiro a tratar dos 

doentes pobres no quarteirão do Outeiro, e por toda parte e a toda hora era 

prompto em prestar serviços espirituaes. Offerecendo-se para ir à maranguape 

ou Baturité, logares onde a epidemia lavrava horrivelmente, não acceitei este 



offerecimento porque havendo outros auxiliares de que eu podia dispôr, e um 

Padre que não tinha parentes collateraes a sustentar, receei arriscar a vida do 

Padre Guerra, que tem irmãs de quem é o único amparo. 

Elle merece a insignia de Cavalleiro de Christo." 

Fal. em Fortaleza a 3 de maio de 1893 e foi sepultado no Cemitério de S. João 

Batista; 

x--x--x--x--x--x--x--x--x 

2n47. João da Guerra Passos , n. a 15 de dezembro de 1827 e c.c. Dona 

Francisca Carolina; 

x--x--x--x--x--x--x--x 

  

2n 48.Vicente da Guerra Passos , n. a 31 de janeiro de 1835; 

x--x--x--x--x--x--x--x 

  

2n49. Joaquim da Guerra Passos , n. a 25 de julho de 1837; 

x--x--x--x--x--x--x--x 

  

2n50. Ursula Maria da Guerra Passos, n. a 23 de setembro de 1823 e foi por 

longos anos professora em Fortaleza ; 

x--x--x--x--x--x--x--x 

  

2n51. Maria Carlota da Guerra Passos; 

x--x--x--x--x--x--x--x 

  

2n52. Carolina da Guerra Passos , n. a 25 de março de 1842; 

x--x--x--x--x--x--x--x 



  

2n53. Maria da Guerra Passos; 

x--x--x--x--x--x--x--x--x 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

 

 

 

 

 

 



PARTE IX 

  

n09. Angela Carolina de Saboia c.c. Antônio de Castro e Silva, filho de 

Antônio José de Castro e Silva e de Ana Francisca Domingues da Costa. Pais 

de : 

2n54. Manoel Saboia de Castro 

x--x--x--x--x--x--x--x 

  

2n54. Manoel Saboia de Castro. Nasceu em 1832 em Aracati e fal. a 18 de 

maio de 1884. Casou-se a 9 de julho de 1868 na Capela do Menino Deus, em 

Sobral, com Mariana Augusta Bandeira de Mello, filha de Francisca das 

Chagas Figueira de Melo e do Major João Pedro da Cunha Bandeira de Melo. 

Mariana faleceu a 13 de setembro de 1883 e era viúva de Antonio Viriato de 

Medeiros Junior. Tiveram: 

3n105. Fenelon Saboia de Castro. Casou-se a 14 de junho de 1902 com 

Silvia Pompeu de Sousa Brasil, filha de Antonio Pompeu de Sousa Brasil e de 

Ambrosina Pompeu Pequeno. Fenelon foi Menino Imperador de Sobral no 

ano de 1881 e fal. a 19 de março de 1931. Tiveram: 

4n302. José Pompeu de Saboia, Oficial do Exército, n. em Sobral a 22 de 

maio de 1908. Concluiu o Curso de Infantaria; 

4n303. Maria Pompeu de Saboia, n. em Sobral a 17 de junho de 1910 e fal. 

no Rio de Janeiro a 26 de setembro de 1989. Casou-se com o Dr. Fábio 

Marinho Figueira de Saboia (4n84), filho do Cel. José Figueira de Saboia e 

Silva e de Maria Carminda Rosa Marinho, sem descendência. Ver 

descendência do Dr. Fábio com Maria de Lourdes; 

4n304. Antonio Pompeu de Saboia, Oficial do Exército, n. em Sobral a 13 de 

março de 1915. Concluiu o Curso de Artilharia; 

4n305. Aloísio Pompeu de Saboia, cursou Agronomia na Escola de Viçosa, 

em Minas Gerais; 

3n106. Angela Saboia de Castro. Casou-se com Antonio Rodrigues dos 

Santos, natural de Alagoas, filho de Manuel Joaquim dos Santos e de 

Clementina Carvalho, a 27 de junho de 1907. Tiveram: 



4n306. Manoel Moacyr Saboia dos Santos. Bacharel, n. em Sobral a 2 de 

agosto de 1912 e foi Menino Imperador de Sobral em 1914. Colou grau de 

Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais na Universidade do Rio de Janeiro; 

4n307. Francisca Saboia dos Santos. Professora, n. em Sobral a 6 de janeiro 

de 1914. Diplomada professora pela Escola Normal Justiniano de Serpa, em 

Fortaleza, a 18 de dezembro de 1939; 

3n107. Maria Carminda Saboia de Castro. Casou-se a 20 de junho de 1891 

com Augusto de Castro e Silva, Advogado, natural de Cascavel, filho de 

Antonio de Castro e Silva e de Maria Perpétua de Castro, nascido em 1862 e 

falecido a 17 de junho de 1928.Tiveram: 

4n308. Antonio Ângelo Saboia de Castro, c.c. Artésia Castro; 

4n309. Eduardo Saboia de Castro, fal. em 1995; 

4n310. Enóe Saboia de Castro, c.c. João Crescêncio Marinho; 

4n311. Cleonice Saboia de Castro, casou-se a 12 de novembro de 1921 com 

Francisco Conrado da Ponte, filho de João Conrado Ferreira da Ponte e de 

Filomena Gomes da Ponte. Tiveram: 

5n556. João Conrado Castro da Ponte, c.c. Lêda carvalho. Sem sucessão; 

5n557. Enid Castro da Ponte, c.c. Francisco Silveira; 

5n558. Ilza Castro da Ponte; 

5n559. Francisco Edie Castro da Ponte, c.c. Altair Cavalcante da Ponte e 

tiveram: 

6n803. Lígia Cavalcante da Ponte, c.c. Guilherme Duarte Ribeiro e tiveram: 

7n550. Daniele; 

7n551. Gustavo; 

6n804. Sílvia Cavalcante da Ponte, c.c. Cristiano Viveiros de Carvalho; 

6n805. Sandra Maria Cavalcante da Ponte, c.c. José Carlos Fiuza; 

6n806. Cláudia Cavalcante da Ponte; 

6n807. Vânia Cavalcante da Ponte; 



5n560. Edna Castro da Ponte; 

5n561. Augusto Castro da Ponte; 

4n312. Maria Carminda Saboia de Castro; 

4n313. Abigail Saboia de Castro, inupta; 

4n314. Maria Augusta Saboia de Castro, fal inupta; 

4n315. Hilda Saboia de Castro; 

4n316. Francisca(Ernestina) Saboia de Castro; 

3n108. Raimundo Eloi Saboia de Castro. Casou-se a 28 de novembro de 

1903 com Maria Jesuina Fontenele, filha de Plácido Benício Fontenele e de 

Idalina de Almeida Melo. Tiveram: 

4n317. Idalina Fontenele Saboia, casou-se a 11 de outubro de 1930 com 

Gutemberg Frota, n. em 1904, filho de Miguel Genuense da Frota e de 

Raimunda Amália Rodrigues(filha de Vicente Rodrigues e de Glicéria de 

França, naturais ambos da Serra das Matas - Monsenhor Tabosa-Ce). 

Gutemberg ficou viúvo. Tiveram: 

5n562. Celina Saboia Frota, c.c. José Maria Sampaio. Tiveram: 

6n808. Fernando Frota Sampaio; 

5n563. Miguel Eloi Saboia Frota, c.c. Lucy Lopes no Ipu. Tiveram: 

6n809. Gutenberg; 

6n810. Miguel Francisco, fal. aos 4 anos; 

5n564. Maria Suzana Saboia Frota, n. em Sobral, casou-se em Fortaleza 

com José Moacir Amaral Torres (Moacir Amaral). Tiveram: 

6n811. Tânia Maria Saboia Torres, n. em 23/05/1959, c.c. Francimar 

Machado e tiveram: 

7n552.Eva; 

7n553. Suzana ; 

6n812. Luis Alberto Saboia Torres (Beto), n. a 17/06/1960. Frequentador, 

assim como o Autor, do folclórico Bar do Felipe , sito à Avenida Dom José e 



já próximo ao Teatro São João, em Sobral. São outros frequentadores, nem 

sempre assíduos: Engenheiro Civil e Acadêmico de Direito Lucídio Mesquita; 

Dr. Pedro Olivar de Sousa Magalhães; Advogado Zé Alberto Dias Lopes; 

Jornalista e funcionário do Banco do Brasil Raimundo Aragão; Professor 

Ricardo Azevedo; Arquiteto Edilson Aragão; Advogado Clodoveu Arruda 

Neto (Veveu); Vereador e Engenheiro Eletricista Luciano Linhares; 

Comerciante José Cavalcante da Ponte (Zezinho), filho de Aurélio Ponte; 

entre outros. Beto casou-se com Glícia Maria Arruda Rangel e tiveram: 

7n554. Joyce Rangel Torres; 

7n555. José Moacir do Amaral Torres Neto; 

7n556. Henry Rangel Torres; 

7n557. Louise Rangel Torres; 

6n813. Emerson Saboia Torres; 

5n565. Francisco Saboia Frota; 

5n566. Raimundo Saboia Frota; 

4n318. Ivone Fontenele Saboia, n. em Sobral a 15/05/1922, Estudou no 

Colégio Sant'Ana, sendo uma das primeiras pensionistas do internato do 

referido colégio. Casou-se em 24/02/1947 com Raimundo Nilo Donizetti 

Coelho, falecido em 1983. Tiveram: 

5n 567. Lígia; 

5n568 . Cláudia; 

x--x--x--x--x--x--x--x--x 

  

  

  

  

 

  



PARTE X 

  

n10. Tereza de Jesus Maria de Saboia c.c. seu primo João Saboia(?). 

O Autor não conseguiu encontrar em suas pesquisas nenhum descendente 

desse casal. 

x--x--x--x--x--x--x--x--x 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



PARTE XI 

  

n11. Carolina Sancha de Saboia c.c. Deocleciano Ernesto de Albuquerque 

Melo, no Rio Grande do Norte. Pais de : 

2n55. Cel. Ernesto Deocleciano de Albuquerque 

2n56.Francisco Tertuliano de Albuquerque 

2n57. Domingos Deocleciano de Albuquerque 

2n58. Euclides Deocleciano de Albuquerque 

x--x--x--x--x--x--x--x 

2n55. Cel . Ernesto Deocleciano de Albuquerque - n. a 20 de maio de 1841 

em Aracati e fal. a 22 de novembro de 1923 em Sobral. Casou-se com sua 

prima Francisca Carolina Figueira de Saboia (Bn28), filha do Cel. José Saboia 

e de Joaquina Inácia Figueira de Melo a 28 de janeiro de 1865. O Cel. Ernesto 

Deocleciano fundou a Fábrica de Tecidos de Sobral e foi Vice-Presidente do 

Ceará. O historiador Alberto Amaral nos escreve acerca de Ernesto 

Deocleciano em seu livro Para a História de Sobral: "Duas datas refulgem na 

história da economia sobralense: a inauguração da Fábrica de Tecidos "Sobral 

" , inaugurada a 14 de julho de 1895 e o arrendamento da Estrada de Ferro de 

Sobral , e pertencem a Ernesto Deocleciano de Albuquerque as iniciativas que 

elas recordam. 

Retrocedemos, porém, a 1854, quando do Aracatí, onde nasceu, veio Ernesto 

para Sobral, muito jovem ainda, como caixeiro, trazido por seu tio Coronel 

José Saboia. Tinha apenas 14 anos incompletos - nasceu a 20 de maio de 

1841. 

Nessa profissão continuou por seis anos. Em 1861 abriu sua própria casa de 

comércio em Sobral(...) 

Deu-lhe o comércio honesta fortuna que o fez pensar em novas e arrojadas 

inversões. Associou-se ao industrial maranhense Candido José Ribeiro, 

constituindo a firma Ernesto & Ribeiro, cujo objetivo foi a instalação da 

Fábrica de Tecidos Sobral. 

Ernesto Deocleciano de Albuquerque jamais conheceu a ociosidade. Ninguém 

o sobrepujou na constância ao trabalho, na perseverança com que executou 

todos os seus projetos, disciplinado pela austeridade que punha no trato dos 



seus negócios.(...) Era seu costume dizer: "Guardar o que não se precisa, para 

quando precisar, ter". (...). 

Em 1897 o Cel Ernesto organizou outra firma - Albuquerque, Saboia & Cia - 

para o arrendamento, por sessenta anos, da Estrada de Ferro de Sobral, em 

garantia de cujo contrato ele prestou fiança de cinquenta contos de réis, em 

apólices da Dívida Pública. 

(...)Houve tempo, durante anos, em que na Delegacia Fiscal de Fortaleza o 

Cel. Ernesto estava inscrito como o maior possuidor de apólices da Dívida 

Pública da União, no Ceará.(....) 

(....) Fundou ainda, em Camocim,(...)as salinas de Chaval, que hoje pertencem 

ao seu filho Dr. Massillon Saboia de Albuquerque. 

(...) Na política resultou feliz a sua carreira. O Cel Ernesto Deocleciano de 

Albuquerque, que foi presidente da Câmara Municipal, chefe, em Sobral, do 

Partido Conservador durante os governos Accioly e Pedro Borges, 

caracterizou a sua ação pela atitude moderada, notadamente porque os 

negócios , para ele, preferiam a política. 

(....)Na primeira eleição do Comendador Nogueira Accioly para o governo do 

Ceará, foi o Cel Ernesto Vice-Presidente, de 1896 a 1900. 

Cel. Ernesto Deocleciano de Albuquerque é patrono de uma rua da sua cidade 

natal, Aracati, e de outra em Sobral, a antiga rua Campelo. Em Aracati fez à 

Prefeitura doação de um prédio para o funcionamento de uma escola primária, 

certamente a casa onde nasceu. 

81 anos contava quando faleceu , no dia 23 de novembro de 1922, pranteado 

por todas as classes sociais, tendo os estabelecimentos de Sobral cerrado as 

portas.(...) 

O pequeno comerciante da antiga praça do Mercado possuia no fim de seus 

dias grande fortuna, cujo inventário foi o maior que já se processou no fôro de 

Sobral, em todas as épocas. 

Quem escreve estas linhas o faz como merecida homenagem àquele que foi "o 

maior adversário político e comercial de seu pai"(....). Adversários , mas se 

respeitavam com a devida consideração e cortesia recíprocas, reconhecendo os 

dotes e qualidades de cada um, contemporâneos que eram, dantes 

correligionários políticos." 

Acerca de Ernesto Deocleciano escreveu, também, Paulo de Almeida Sanford 

em seu livro A Família Sanford no Ceará, pág. 73: 



"(....) De Camocim, Mr. Sanford (John Sanford, pai do autor da obra citada) 

viajou para Sobral pelo trem da Estrada de Ferro de Sobral, e, por 

coincidência, foi seu companheiro nessa mesma viagem, o Cel. Ernesto 

Deocleciano de Albuquerque, já prestigioso chefe político na região, alto 

comerciante e inteligente industrial de tecidos, em Sobral, e cuja ajuda 

valorosa, espontânea e amável lhe foi decisiva na obtenção vitoriosa do 

objetivo que o levava àquela cidade da Zona Norte do Ceará. 

O "conhecimento" entre os dois viajores, a palestra que entre ambos ocorreu, 

se deu naturalmente como consequência de uma viagem que faziam, 

acidentamente juntos, no mesmo carro de um mesmo comboio ferroviário. 

O Cel. Ernesto, de certo, sentindo o estrangeiro que era Mr. Sanford, 

perguntou-lhe, mui naturalmente, e para começo de conversa, "para onde ia 

naquela viagem" 

Atendido na sua justa e natural curiosodade, indagou ainda o Cel. Ernesto, ao 

americano, "onde iria ficar na cidade", já que ia com o propósito de demorar. 

 "Vou me hospedar em um hotel", foi a resposta. 

 "Em Sobral não há hotel e nem pensão onde o Sr. possa ficar 

hospedado", disse-lhe o industrial sobralense" 

E continuou, amável e sorridente gozando o gesto de espanto de Mr. Sanford, 

ao receber aquela informação. 

E prosseguiu o Cel. Ernesto: 

 " O senhor vai ser meu hóspede. Tenho casa própria na cidade para 

hospedar os meus fregueses, quando vêm a Sobral. O senhor vai ficar aí 

muito à vontade e suas refeições serão feitas em casa de minha família, 

até que o senhor possa montar a sua casa própria na cidade. 

E assim aconteceu, conforme o Destino já escrevera, quando nasceu , em 

Nova Iorque, no dia 12 de março de 1864 , o menino John Roshore Sanford. 

Ele montaria "casa própria" em Sobral - Estado do Ceará - Brasil". 

VER A DESCENDÊNCIA DO Cel. ERNESTO DEOCLECIANO NA 

MULHER; 

x--x--x--x--x--x--x--x 

  

2n56. Francisco Tertuliano de Albuquerque - n. em Aracati e foi rico 

proprietário de salinas no Rio Grande do Norte.Casou-se com sua prima 



Raimunda Adelaide Saboia e Silva (3n28), filha de Domingos José de Saboia 

e Silva e de Maria Clara Figueira de Saboia, a 2 de fevereiro de 1875. VER 

DESCENDÊNCIA NA MULHER; 

x--x--x--x--x--x--x--x 

  

2n57. Domingos Deocleciano de Albuquerque - n. em Aracati em 1845 e fal. 

a 22/12/1922. Casou-se a 1a vez com Joaquina Emilia Tomé da Silva, n. a 9 de 

fevereiro de 1853 e fal. a 19 de setembro de 1886, filha do Comendador João 

Tomé da Silva e de Maria da Penha Frota. Joaquina Emilia era irmã do Dr. 

José Tomé da Silva e do Arcebispo da Bahia Dom Jerônimo Tomé da Silva. 

Falecendo Joaquina Emilia, Domingos casou-se em 2as núpcias com Rosa de 

Aguiar, filha de Luis Antonio Pereira de Aguiar e de Ana Carolina Saboia, 

filha de Augusto Carlos de Saboia e de Ana Carolina das Neves.Tiveram: 

Do 1o matrimônio: 

3n109.Luisa Amélia . Nasceu em 1880 e faleceu no Rio de janeiro a 14 de 

agosto de 1967, c.c. o Médico maranhense Nemésio Quadros, filho de Fábio 

Alexandrino dos Reis Quadros e de Luisa Barbosa do Rego a 24 de janeiro de 

1895. Tiveram: 

4n319. Nelly Quadros. Casou-se com Alfredo Martins Ribeiro, já falecido. 

Tiveram: 

5n569. Gilda, c.c. N. Schiller. Tiveram: 

6n814. Ângela; 

4n320. Walter Quadros, c.c. Josefina, sem sucessão; 

4n321. Herbert Quadros, n. em Manaus a 25 de fevereiro de 1900. Solteiro; 

4n322. Maud Quadros, n. em Manaus a 15 de outubro de 1901 e fal. em 

Friburgo a 14 de maio de 1929. Primeira esposa de Carlos Alberto Braune 

(Carlitos), o qual da segunda esposa Leonor não teve sucessão. Maud e Carlito 

tiveram: 

5n570. Marina, n. a 26 de agosto de 1923, c.c. Eurico Monnerat Solon de 

Pontes, filho do Dr. Euclides Solon de Pontes , Promotor de Friburgo, e de 

Lucília Monnerat. Tiveram: 

6n815. Maud;. 



6n816. Roberto; 

6n817. Ricardo; 

6n818. Sérgio; 

5n571. Lúcia, irmã Dorotéia, n. a 28 de julho de 1924; 

5n572. Paulo, solteiro, n. a 26 de julho de 1925; 

5n573. Luiz, n. a 1o de dezembro de 1926, c.c. Isolda Correa. Tiveram: 

6n819. Débora; 

5n574. Haroldo, n. a 20 de novembro de 1927, c.c. Teresinha Chaves de 

Carvalho em 1960; 

5n575. Um menino que ocasionou a morte da mãe e fal. em 1929; 

3n110.José Euclides de Albuquerque , n. em Sobral a 5 de julho de 1886 e 

fal. na mesma cidade a 26 de dezembro de 1921, c.c. Ester Viriato de Saboia 

(Qn68), n. em Fortaleza, filha de José Viriato Figueira de Saboia e de Antonia 

Adélia Figueira de Saboia, a 30 de junho de 1910. Tiveram: 

4n323. Maria de Jesus, solteira; 

4n324. Adelia Saboia de Albuquerque, c.c. o Dr. Crisanto Azevedo, natural 

do Maranhão. Tiveram: 

5n576. Cecília Maria de Azevedo, c.c. Amaury Martins Ritter; 

5n577. José Ribamar Saboia de Azevedo; 

4n325. Joaquina Emília, professora diplomada, c.c. Vicente Dias Coelho, 

sem sucessão; 

4n326. Euclides Saboia de Albuquerque, solteiro, morava com a mãe no Rio 

de Janeiro, em Ipanema; 

Do segundo casamento de Domingos Deocleciano com Rosa de Aguiar 

Albuquerque, nasceram: 

3n111.José Maria Albuquerque; 

3n112.Nilo Albuquerque, que foi Menino Imperador de Sobral em 1909; 



x--x--x--x--x--x--x--x 

  

2n58. Euclides Deocleciano de Albuquerque - Bacharel, nasceu em Aracati. 

Foi Promotor em Mossoró e também Vice-Presidente da Província do Rio 

Grande do Norte, nomeado a 16 de fevereiro de 1878 e entrou em exercício a 

6 de fevereiro de 1879. Foi Deputado em vários biênios, tendo fal. a 1o de 

fevereiro de 1883; 

x--x--x--x--x--x--x--x--x--x 

PARTE XII 

  

n12. Carlota Maria de Saboia - natural do Aracati, fal. a 5 de janeiro de 1849, 

c.c. José de Sá Leitão, Administrador das Rendas Gerais de Aracati, natural de 

Pernambuco e fal. a 21 de julho de 1879. Pais de : 

  

2n59. Pe. Antonio Saboia de Sá Leitão 

2n60. Maria Carlota de Sá Leitão 

2n61. José de Sá Leitão Junior 

2n62. Ana Alexandrina de Sá Leitão 

2n63. Carlota Úrsula de Sá Leitão 

2n64. Francisca Carlota de Sá Leitão 

2n65. Manoel de Sá Leitão 

2n66. Joaquim de Sá Leitão 

2n67. João de Sá Leitão 

2n68. Úrsula Carlota de Sá Leitão 

x--x--x--x--x--x--x--x 

2n59. Antonio Saboia de Sá Leitão - Bacharel e Padre, n. em Aracati a 21 de 

setembro de 1842 e fal. em 1917. Aprendeu as primeiras letras em casa com 



seu pai e depois o latim com o Prof. Porfírio Sérgio de Saboia, seguindo para 

Recife em junho de 1858. Concluiu o curso de Direito na Faculdade de Recife 

em 1866. Foi nomeado promotor em Icó em 1867, sendo daí removido para 

Imperatriz (Itapipoca) aí permanecendo até julho de 1872. Em 1875, foi 

nomeado promotor de Assu, no Rio Grande do Norte, e depois foi nomeado 

para servir na comarca de Jerumenha, no Piauí. Voltando ao Aracati, fundou a 

8 de dezembro de 1879 a primeira Conferência da Sociedade de São Vicente 

de Paulo que surgiu no Ceará. Em outubro de 1889 foi agraciado pelo 

Governo Imperial com o Oficialato da Rosa. O Dr. Sá Leitão recebeu a 3 de 

janeiro de 1904 ordens sacras no Seminário de Pernambuco. 

Monsenhor José Quinderé escreveu artigo intitulado História Eclesiástica do 

Ceará, no livro O CEARÁ, já citado: 

"(....) Em 1896 o Pe. Antonio Sá Leitão ficou viúvo, deixando nove filhos 

homens. 

(....) Sob a direção de Monsenhor Marcolino Pacheco do Amaral o Pe. 

Antonio Sá Leitão se preparou para o sacerdócio, que recebeu em Olinda em 

1903 das mãos de D. Raimundo da Silva Brito. Faleceu a 17/06/1917 tendo 

vivido 15 anos como sacerdote exemplar em Recife, onde era acatadíssimo 

pelos seus dotes invulgares." 

O Pe. Antonio Saboia de Sá Leitão deixou 9 filhos homens, entre os quais: 

3n113. Frei José Maria de Sá Leitão - Sacerdote dos mais ilustres, grande 

orador sacro e jornalista de fôlego. Nasceu em Icó, Ceará, e foi ordenado em 

Pernambuco a 21/11/1900; residiu em Salvador onde dirigiu o conhecido 

jornal católico Mensageiro da Fé. Destacou-se na vida pastoral da paróquia 

de Tianguá, cidade onde faleceu a 14/07/1940; 

3n114. José Guimarães de Sá Leitão - Padre , nasceu em Icó a 16/10/1884. 

Ordenou-se em 1909 em Olinda, Pernambuco, onde foi diretor espiritual do 

Seminário. Foi Pároco de São José, em Recife; 

3n115. Dr. João Caminha de Sá Leitão - Foi médico no Rio de Janeiro; 

3n116. Vicente Caminha de Sá Leitão - Lente da Escola Superior de 

Agricultura, fal. no Rio de Janeiro a 7 de setembro de 1934; 

x--x--x--x--x--x--x--x 

  

2n60. Maria Carlota de Sá Leitão - n. a 26 de julho de 1832 e fal. a 2 de maio 

de 1878. Inupta; 



x--x--x--x--x--x--x--x 

  

2n61. José de Sá Leitão Junior . Nasceu a 16 de setembro de 1833. Casou-se 

em 1as núpcias com sua prima legítima Emilia Alexandrina Coimbra, que fal. 

a 28 de setembro de 1865 e em 2as núpcias com Ermelinda Vaz de Carvalho, 

em 1872, tendo tido deste consórcio sete filhos; 

x--x--x--x--x--x--x--x 

  

2n62. Ana Alexandrina de Sá Leitão . Nasceu a 1o de janeiro de 1835. Na 

idade de 22 anos foi ao Recife visitar uma tia e madrinha e ali casou-se a 17 

de novembro de 1859 com João Bernardo do Rego Valença, natural de Recife. 

Este fal. em dezembro de 1884 deixando oito filhos; 

x--x--x--x--x--x--x--x 

  

2n63. Carlota Ursula de Sá Leitão . Nasceu em março de 1836 e c.c. 

Raymundo Monteiro da Silva, natural de Aracati. Deixaram seis filhos, dos 

quais cinco residiam em Assu, no Rio Grande do Norte, e um no Pará; 

  

x--x--x--x--x--x--x--x 

  

2n64. Francisca Carlota de Sá Leitão, n. a 23 de janeiro de 1838; 

x--x--x--x--x--x--x--x 

  

2n65. Manoel de Sá Leitão. Nasceu a 26 de maio de 1839 e residiu no 

Limoeiro em Pernambuco. Casou-se com sua prima Ana Alexandrina 

Coimbra. Tiveram cinco filhos; 

x--x--x--x--x--x--x--x 

  



2n66. Joaquim de Sá Leitão . Nasceu a 21 de março de 1844 e residiu em 

Assu, Rio Grande do Norte, onde casou-se em 1876 com Ana de Araújo 

Furtado, que veio a falecer em 1894, deixando cinco filhos; 

x--x--x--x--x--x--x--x 

  

2n67. João de Sá Leitão . Nasceu a 13 de dezembro de 1845. Negociante, 

casou-se no Aracati em maio de 1876 com Tereza Astudillo y Bussons e fal. a 

1o de outubro de 1878; 

x--x--x--x--x--x--x--x 

  

2n68. Ursula Carlota de Sá Leitão , n. a 28 de maio de 1848; 

Todos os filhos de Carlota e José de Sá Leitão nasceram em Aracati. 

x--x--x--x--x--x--x--x 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PARTE XIII 

  

n13. Ana Vicencia de Saboia c.c. o viúvo José de Sá Leitão, seu cunhado, que 

fora casado com sua irmã Carlota (N11). Não houve sucessão. 

x--x--x--x--x--x--x--x--x 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



  

  

PARTE XIV 

  

n14. Francisca Emilia de Saboia c.c. Pedro Leão de Castro(?), seu primo, 

nascido a 28 de junho de 1788, filho do Capitão-Mor João de Castro e Silva e 

de Dona Joana Maria de Castro. João de Castro e Silva foi filho de José de 

Castro e Silva 1o e de Dona Ana Clara da Silva. 

O Autor não conseguiu levantar a descendência desse casal. 

x--x--x--x--x--x--x--x 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



 CAPÍTULO IV 

OS SABOIA COM ORIGENS NOS MUNICÍPIOS DE CRATEÚS E 

INDEPENDÊNCIA 

Aqui reside a maior das interrogações e das dúvidas que me assaltaram ao 

fazer esse trabalho. Conversando com parentes mais idosos e também baseado 

em pesquisas feitas, podemos chegar a conclusões que nos levam a crer que os 

Saboia cujas origens estão nas cidades de Crateús e de Independência são, 

igualmente, membros da Família Saboia, retratada nesta obra. Ocorre que, 

depois de anos de pesquisa, não consegui fazer a ligação entre muitos desses 

descendentes e Luis Carlos de Saboia, que, conforme foi escrito, morou em 

Independência, região próxima portanto a Crateús, e do qual esses membros 

da família devem proceder. 

Cito abaixo esses membros da Família Saboia "até onde eu consegui 

pesquisar" em meus estudos diuturnos. É assunto que fica em aberto para que 

alguém desvende. 

Na realidade o Padre Domingos Carlos de Saboia, citado nesse trabalho e que, 

com certeza, deixou filhos, pode ter contribuído para que este fato ocorresse. 

Eu não creio que o Padre em questão tenha registrado os seus filhos em seu 

próprio nome, isto devido aos preconceitos da época ou talvez até devido a 

própria lei; se registrou esses filhos, aliás legítimos sobre todos os aspectos, 

deve tê-lo feito em nome de outra (s) pessoa(s). 

  

  

Assim, o que conseguimos após longas e exaustivas pesquisas, bem como 

também através de informações prestadas por pessoas idôneas, foi elaborar 

um esboço acerca dos membros da Família Saboia que possuem suas origens 

em Independência e Crateús, no interland cearense. 

O "Adão" destes membros da família, é Francisco de Assis Pereira da Rocha, 

que deve ter se casado com alguém da família Saboia, pessoa esta que, 

infelizmente, não conseguimos identificar, apesar de sabermos da sua 

existência. 

Aqui mudamos a convenção dos binetos, usando, ao invés de 2n(adotada para 

os bisnetos de Joseph Balthasar), para Bn, também universalmente aceita, haja 

vista que devemos diferenciar que estes últimos são descendentes de 

Francisco de Assis Pereira da Rocha e de....Saboia. 



Francisco de Assis Pereira Rocha cc .... Saboia . Devemos notar que, em 

épocas anteriores, era natural os filhos de um casal usarem por sobrenome o 

último nome da mãe, ao invés do último nome do pai. Vide o que ocorreu com 

Maria da Conceição Saboia(n03), filha de Luiz Carlos de Saboia, e cujo 

marido, José Raimundo Pires, incorporou o nome de Saboia aos filhos, na 

ordem não convencional, gerando assim a Família Pires de Saboia. Passei 

vários anos para decifrar esta autêntica charada. 

Do casal Francisco de Assis e ...Saboia, nasceu: 

n01-Domingos Carlos de Saboia, c.c. Raimunda Carlota Cavalcante Macêdo, 

sobrinha do Pe. Macedo, que foi Pároco de Crateús durante muitos anos. 

Tiveram: 

Bn01 - Joana Carlota Cavalcante de Saboia - Parte XV 

Bn02 - Maria Carlota Cavalcante de Saboia - Parte XVI 

Bn03 - José Carlos Cavalcante de Saboia - Parte XVII 

Bn04 - Francisca Carlota Cavalcante de Saboia- Parte XVIII 

Bn05 - Manoel Carlos de Saboia - Parte XIX 

Bn06 - Josefa Cavalcante de Saboia - Parte XX 

  

x--x--x--x--x--x--x 

PARTE XV 

  

Bn01 - Joana Carlota Cavalcante de Saboia 

x--x--x--x--x--x--x 

PARTE XVI 

Bn02 - Maria Carlota Cavalcante de Saboia c.em 1898 c. Antônio Palhano 

de Araújo Chaves, falecido no Amazonas. Tiveram: 

3n01 - Cícero Palhano de Araújo Saboia , n. a 12/03/1896; 



3n02 - Maria de Jesus Palhano de Saboia , n. em Monte Nebo, Crateús-Ce, a 

06/07/1897 e fal. a 10/10/1937. Casou-se em 1918 com seu primo Júlio 

Presciliano de Saboia(*), nascido em Independência-Ce a 03/07/1891, filho de 

Manoel Carlos de Saboia, falecido em Crateús-Ce e de Prescilianna Marcella 

de Saboia. 

(*)Júlio Presciliano teve os seguintes irmãos: 

1. Zacarias Carlos de Saboia, n. em Sobral no ano de 1872 e casou-se com 

Estefânia Augusta Ribeiro; 

1. José Carlos Augery de Saboia, n. em Independência-Ce no ano de 1882; c. 

em 1907 c. Maria Rufina de Saboia e residiram em Sobral. Tiveram: 

2. Presciliana Cecília de Saboia, n. em Sobral a 22/11/1909, c.c. Genário 

Simões Costa, n. em Ipueiras-Ce a 25/05/1917. Casaram-se a 24/04/1940 e 

tiveram: 

3. Juracy Saboia Costa , inupta; 

3. Miracy Saboia Costa , inupta; 

3. Raimunda Saboia Costa , solteira; 

3. Maria Guaracy Saboia Costa, c.c. José Ariosto Ferreira, já falecido, e que 

era funcionário da U.V.A. 

3. Libia Saboia Costa , inupta; 

3. Núbia Saboia Costa , inupta; 

3. Maria das Graças Saboia Costa , inupta; 

1. Joanna Marcela de Saboia, cc Rapriniano Balthasar de Saboia, natural de 

Cascavel-Ce, filho de José Balthasar Augery de Saboia e de Marcella Maria . 

Residiu em Cascavel. Tiveram: 

2. Francisca Marcella de Saboia n. a 8/10/1890. 

1. Luis Presciliano de Saboia, n. em 1864 e casou-se com Veridiana Luiza de 

Saboia. 

1. Manoel Carlos de Saboia Filho, c.c. Joana de Araujo. Residiram em 

Crateús. 



1. Umbelina Abrilina de Saboia, c.c. Afonso Henriques e residiram no 

Amazonas. 

Pe. Francisco Sadoc de Araújo escreveu à página 227, volume 4, de 

sua Cronologia Sobralense: 

"27 de abril de 1901(Sábado) : A imprensa local dá notícia sobre o casamento 

civil, na comarca de Crateús, do Pe. Afonso Peregrino de Gouveia, vigário de 

Independência, com a jovem Abrilina Marcela de Saboia, filha de Manoel 

Carlos de Sabóia e Prisciliana Marcela de Sabóia. O boato é comentado como 

fato escandaloso. Na edição de 15 de maio, o Jornal "A Cidade" publica uma 

retratação do sacerdote; dizendo-se integrado no seu ofício de pároco e 

pedindo perdão aos fiéis por um possível escândalo que a notícia tenha 

causado." 

1. Marcela Presciliana de Saboia, n. em 1881 e c.c. João Batista de Araújo. 

1. Antonio Newton de Saboia, n. em 1882, residente no Amazonas. 

1. Semiramis Maria de Saboia. 

1. Maria Angella de Saboia, n. em 1887 e cc Joaquim Rufino Jorge de Souza, 

filho de Manoel Rufino Jorge de Souza e de Francisca Magalhães Jorge de 

Souza. Tiveram: 

2. Olavo Saboia Jorge de Souza n. a 3/6/1909. 

2. Ocello Saboia Jorge de Souza n. a 25/12/1911. 

2. Odilo Saboia Jorge de Souza. 

2. Olintho Saboia Jorge de Souza. 

2.Evilásio Saboia Jorge de Souza n. a 20/9/1902. 

2. Joaquim Rufino Jorge de Souza Filho, Desembargador, n. a 7 de fevereiro 

de 1919 em Independência. 

1. Samuel Carlos de Saboia, n. em 1888, residiu no Amazonas. 

1. Anna Julia de Saboia, n. em 1889. 

1. Presciliana Marcella de Saboia, c.c. Jovino Pinto de Souza, natural da 

Bahia, comerciante, filho de José Pinto e de Tereza Maria Gomes Pinto. 

Tiveram: 



2. Nair Saboia Pinto n. a 12/4/1913 em Independência - Ceará. 

2. Ivo Pinto de Souza., n. a 12/2/1915 

2. Iza Pinto de Souza. 

  

* Maria de Jesus Palhano e Julio Prisciliano tiveram: 

4n 01. José Palhano de Saboia. Nasceu em Crateús a 07/05/1922. Sacerdote 

de muita atuação política na Zona Norte do Estado do Ceará, foi ordenado a 

30/9/1945 por Dom José Tupinambá da Frota. Foi Prefeito Municipal de 

Sobral de 1959 a 1963 e depois foi Deputado Federal pelo Ceará. Sobre Pe. 

Palhano transcrevemos abaixo trechos de uma reportagem escrita por ....(não 

conseguimos identificar o autor): 

"Pe. José Palhano de Saboya, nascido em Crateús em 07 de maio de 1922, 

logo foi trazido para Sobral onde foi registrado. Era filho de Júlio Presciliano 

de Sabóia e Maria de Jesus Palhano. 

Concluiu seus estudos em Sobral, no Seminário da Bethânia, acompanhado 

por seu tutor Dom José Tupinambá da Frota para quem sua mãe o entregou 

com 10 anos de idade, antes de falecer. 

Após a experiência como Seminarista, José Palhano foi encaminhado ao 

Seminário de Fortaleza e, no último ano do curso de Teologia, seguiu para 

Roma, recomendado por Dom José. 

Ao concluir o curso em Roma, José Palhano retornou a Sobral, onde foi 

ordenado padre no dia 30 de setembro de 1945. Celebrou sua primeira missa 

na Igreja do Patrocínio a 3 de outubro do mesmo ano. 

Depois de sua ordenação, assumiu a Secretaria do Bispado, exercendo o cargo 

por mais de 14 anos, sendo reconhecido como predileto do Bispo Dom José 

por sua inteligância, competência e dedicação. 

Formado em Direito Canônico pela Universidade Gregoriana de Roma e em 

Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito Cândido Mendes do 

Rio de Janeiro em 1972(...). 

Com curso feito no Aero-Club do Ceará, tornou-se piloto civil(...). 

(...)Foi eleito Prefeito de Sobral para o quadriênio 1958-1962, com a maior 

votação dada na época no interior do Estado a um candidato, derrotando o 



opositor Jacinto Antunes Pereira da Silva, que era apoiado por Fco. de 

Almeida Monte(Chico Monte). 

Fundou a Rádio Tupinambá de Sobral Ltda., em 1962, quando apresentava o 

programa Encontro com a Verdade, de imbatível audiência. 

Ao deixar a Prefeitura de Sobral, elegeu-se Deputado Federal(1962), sendo o 

mais votado na região norte do Ceará, pela UDN. 

Exerceu em Sobral grande liderança política, apoiando candidatos e elegendo 

vários prefeitos. 

Foi Pe. Palhano responsável por grandes promoções feitas na Diocese de 

Sobral, destacando-se o Congresso Eucarístico(1941) e o Jubileu Sacerdotal 

de Dom José(1955). 

(...)Por questões políticas foi cassado pela Revolução de 1964, tendo sido 

depois absolvido por não ter havido provas suficientes para tal punição. 

(...)Pe. José Palhano de Saboia faleceu em Fortaleza às 20 h e 30 min do dia 

17 de maio de 1982, com 60 anos de idade. 

O sepultamento ocorreu em Sobral no dia seguinte a sua morte no Cemitério 

São Francisco onde estavam sepultados seus pais, deixando consternada a 

população sobralense, notadamente os moradores da periferia e crianças que 

viam no Pe. Palhano, um dos grandes líderes que o município de Sobral já 

conheceu, por sua atuação marcante na história de Sobral. 

Nas palavras de Dom José, percebe-se o que Pe. Palhano representou para o 

ilustre Bispo sobralense: "nenhum outro sacerdote desta diocese o igualou nas 

suas manifestações de dedicação, caridade insuperável e solidariedade para 

com nossa pessoa o que nos faz seu credor da mais profunda gratidão."" 

4n02. Luis Marcelo Palhano de Saboia, n. a 26/5/1928. Conceituado 

empresário no setor de comunicações, foi diretor da Rádio Tupinambá de 

Sobral. Casou-se a 08/12/1957 com Maria do Carmo Frota, n. a 20/7/1929, 

filha de Francisco Radier da Frota e de Julieta de Almeida Cialdini. Pais de : 

5n 01. Maria de Jesus Frota Saboia, n. a 2/9/1958. 

5n02. Maria de Betânia Frota Saboia, n. a 6/10/1959. 

5n03. Maria Julieta Frota Saboia. 

5n04. Marcela Frota Saboia. 



5n05. José Palhano de Saboia Sobrinho; 

4n03. Maria Julia Palhano de Saboia, n. em 1920; muito amiga de Maria 

Figueiredo (Ia) (.....), residia em Brasília e fal. em agosto de 2002, portanto 

com 82 anos de idade. Teve: 

5n 06.Verônica Saboia. 

4n04. Francisco Palhano de Saboia(Chico Palhano); 

4n05. Maria do Socorro Palhano de Saboia, c.c. Lessa(?). Publicou no Jornal 

O Povo uma carta, defendendo seu irmão Pe. Palhano de agressões verbais 

partidas de adversários políticos durante campanha em Sobral(década de 60). 

Transcrevo abaixo um trecho dessa publicação: 

"(.....)Assim, Pe. José Palhano de Saboia é filho legítimo de Júlio Presciliano 

de Saboia e de Maria de Jesus Palhano de Saboia. Neto paterno de Manoel 

Carlos de Saboia e de Presciliana Marcela de Saboia; Neto materno de 

Antonio Palhano de Araújo e de Maria Carlota de Saboia; Bisneto materno de 

Manuel Palhano de Araújo e de Vicência Palhano de Araújo, e, Domingos 

Carlos de Saboia e de Raimunda Carlota Cavalcante, Bisneto paterno de Luiz 

Carlos de Saboia e de Ana Joaquina de Saboia, e José Carlos Augery Baltasar 

de Saboia e Marcela Augeri Balthasar de Saboia;Trineto de José Balthasar 

Augeri, casado a 24 de novembro de 1760 com Jacinta Maria da Assunção; 

Quarto neto de Gabriel Augery: casado com Madalena Bocardo, naturais da 

freguesia de S. Cosme e Damião, do Arcebispado de Formi, no Reino da 

Picardia, que vieram para o Aracati nos princípios do Século XVIII." 

4n 06. Expedita Palhano de Saboia; 

3n 03 - Anna Palhano de Saboia , n. a 25/12/1898 e fal. em 10/11/1987. 

Casou-se com Mansueto Evaristo Rodrigues e tiveram: 

4n07. José Saboia Rodrigues , n. em 10/10/1926; 

4n08. Maria do Socorro Saboia Rodrigues; 

4n09. Paula Francinet Saboia Rodrigues; 

4n10. Gerardo Saboia Rodrigues , nascido em 14/10/1932, faleceu em 

Cascavel-PR; 

4n11. Maria do Carmo Saboia Rodrigues (Carmélia); 



4n12. Francisca Nely Saboia Rodrigues c.c. Elpídio Rodrigues Sampaio e 

em segundas núpcias com um tio do Professor Portella,, da Universidade 

Estadual Vale do Acaraú; 

4n13. Íria Saboia Rodrigues ; 

4n14. Antônia Saboia Rodrigues (Antonilda), c.c. seu primo Gerardo Leite 

de Saboia(Qn 22). VER DESCENDÊNCIA NO MARIDO. 

4n15. Expedito Saboia Rodrigues , nasceu em 03/12/1940; 

x--x--x--x--x--x--x 

PARTE XVII 

Bn03 - José Carlos Cavalcante de Saboia , conhecido como o Livreiro, já 

que era comerciante de livros. Nasceu em Crateús-CE no ano de 1875 e fal. na 

mesma cidade aos 02/04/1933. Casou-se com Francisca Farias (Fransquinha) 

e tiveram: 

3n.04. Boanerges Cisne de Farias Saboia , n. em Crateús a 28/10/1913 e 

colou grau em Direito a 08/12/1938. Foi Diretor do Liceu Estadual do Ceará; 

3n.05. José Carlos Cavalcante de Saboia Filho , Engenheiro Eletrônico do 

Sistema Globo, no Rio de Janeiro; 

3n.06. Antônio Carlos Farias de Saboia , c.c. sua parenta Maria Celeste 

Cavalcante de Saboia (Qn16), filha de Elias de Saboia Barros e de Fca. Leite 

Cavalcante Martins. VER DESCENDÊNCIA NA MULHER; 

3n.07. Raimunda de Farias Saboia , n. em Crateús aos 07/07/1910; 

3n.08. Maria de Lourdes de Farias Saboia .(?) 

x--x--x--x--x--x--x 

PARTE XVIII 

Bn04 - Francisca Carlota Cavalcante de Saboia 

x--x--x--x--x--x--x 

PARTE XIX 

Bn05- Manoel Carlos de Saboia , n. em Crateús e morou no Piauí. Pai de : 



3n 09. Lourival Saboia; 

x--x--x--x--x--x--x--x 

PARTE XX 

Bn06 - Josefa Cavalcante de Saboia, n. em Crateús-Ce, a 13/07/1873 e c. em 

1899 c. Francisco de Alcântaras Barros, filho de Pedro Alcântaras Barros e de 

Ana Joaquina da Conceição, descendente de portugueses legítimos. Tiveram: 

3n10-Elias de Saboia Barros. Nasceu a 19/12/1900 e fal. a 16/07/67, casou-

se com Francisca Leite Cavalcante Martins, n. 28/11/1910 e fal. a 10/3/83, 

filha de João Cavalcante Martins e de .... Leite. Tiveram: 

4n16. Maria Celeste Cavalcante de Saboia , n. em 21/6/1926, c.c. Antonio 

Carlos Farias de Saboia , filho de José Carlos Cavalcante Saboia e de 

Francisca Farias e tiveram: 

5n07- Francisca Jane Cavalcante Saboia 

5n08- Maria Mirtes Cavalcante Saboia 

5n09- Rosemary Cavalcante Saboia 

5n10- Selma Cavalcante Saboia 

5n11- Fco. Elias Cavalcante Saboia, n. a 04/10/1952. 

5n12- Vania Celia Cavalcante Saboia 

5n13- Martonio Cavalcante Saboia 

5n14- Carlos Antonio Cavalcante Saboia 

5n15- Vicente de Paulo Cavalcante Saboia 

5n16- Carmem Lucia Cavalcante Saboia 

5n17- Clênia Cavalcante Saboia 

4n17. Maria de Lourdes Leite de Saboia, n. a 20/07/1928 e c.c. o seu tio 

Antônio de Saboia Barros( Tn....). VER DESCENDÊNCIA NO MARIDO. 

4n18. José Leite de Saboia , n. 28/10/1929 e fal. em 24/04/2002 , c.c. Maria 

Nilta Coutinho Sampaio e tiveram: 



5n18-Maria de Fátima Coutinho de Saboia 

5n19-Ana Maria Coutinho de Saboia 

5n20-Antonio Coutinho de Saboia 

5n21-José Coutinho de Saboia ; 

5n 22. .Francisco Coutinho de Saboia; 

4n19. Luzanira Leite de Saboia, n. em Crateús-Ce a 23/09/1930 e fal. a 2/8 

/1994. Foi casada com Francisco Soares Mota. Tiveram: 

5n.23-Raimundo Stênio de Saboia Mota , professor e coordenador do 

Colégio Farias Brito, em Fortaleza; 

5n 24 -Maria Gorete de Saboia Mota; 

5n 25 -Elias de Saboia Mota; 

5n 26-Maria de Saboia Mota; 

5n 27-Lourdimila de Saboia Mota; 

5n 28-Francisco Soares Mota Junior; 

4n20. Josefa Leite de Saboia (Zezita), c.c. Gregório de Aragão Guimarães, já 

falecido, filho de Ricardo Alves Guimarães e de Francisca Cleonice Aragão. 

Tiveram: 

5n29. Ricardo Elis Saboia Aragão 

5n30. Francisca Saboia Aragão 

5n31. Julieta Saboia Aragão 

5n 32. Gregório de Aragão Guimarães Junior; 

4n 21. Maria Edite Leite de Saboia , n. em 05/04/1934 e c.c. Francisco 

Ximenes Aragão, nascido a 11/05/1929 e fal. a 19/04/79. Tiveram: 

5n33-Maria de Fátima Saboia Aragão, nascida a 12/06/55, c.c. José 

Francisco da Costa , n. em 18/10/1955 e tiveram: 

6n01-Iascara Aragão Gomes, n. a 22/09/83 

6n02-Francisco Rocaly Aragão Gomes, n. a 07/05/85 



6n03-Rilca Aragão Gomes, n. a 06/06/92 

5n34-Eliane Saboia Aragão , n. a 15/02/57, c.c. Jorge Luis de Aguiar Tavares 

e tiveram: 

6n04-Fábio Aragão Tavares, n. a 16/07/1974 

6n05-André Luis de Aragão Tavares, n. a 01/08/1980. 

6n06-Iluska Aragão Tavares, n. a 30/08/82. 

6n07-Fábio Aragão Tavares c.c. Ana Paula Macedo e tiveram: 

7n01-Fábio Aragão Tavares Junior n. a 12/03/98 

5n35-Antonio Saboia Aragão, n. a 17/08/1959. Casou-se a primeira vez com 

Suely Saraiva e tiveram: 

6n08-Aristides Saboia Aragão n. a 04/03/85 

Do seu segundo casamento com Maria de Fátima Marcelino de Sousa, 

tiveram: 

6n09-Ivanovska Ximenes Aragão n. a 30/06/91 

6n10-Iury Saboia Aragão, n. a 12/04/96 

5n36-Luis Saboia Aragão, n. a 06/02/61 e c.c. Anita Ximenes Carmo., sua 

prima pelo lado Ximenes de Aragão. Tiveram: 

6n11-Livia Maria Ximenes Saboia, n. a 11/12/82 

6n12-Nivia Maria Ximenes Saboia, n.a 31/01/85 

5n37-Francisco Ximenes Aragão Filho, n. a 07/06/62 e c.c. Margarete 

Daniel de Saboia, sua prima legítima(Pn 39). Tiveram: 

6n13-Felipe Ximenes de Saboia, n. a 28/01/87; 

6n14-Murilo Ximenes de Saboia, n. a 22/12/87; 

5n38-José Araudo Saboia Aragão, n. a 27/03/1969 e c.c. Rosana Simões. 

Tiveram: 

6n15-João Paulo Saboia Simões, n. a 27/02/1993. 

6n16-Victor Saboia Simões, n. a 15/09/1997. 



4n22. Gerardo Leite de Saboia, n. a 21/08/1935, c.c. Antônia Saboia 

Rodrigues (Antonilda)(Qn 14) e tiveram: 

5n39. José Maria de Saboia, n. a 20/10/1957, c.c. Verbena Palhano e tiveram: 

6n17. Antonilda Palhano de Saboia, n. a 21/04/82. 

6n18. Carlos Emanuel Palhano de Saboia, n. a 18/10/84 

5n40. Maria do Carmo Saboia, n. a 18/01/59, c.c Antonio Carlos Cassimiro e 

tiveram: 

6n19. Glaidson Carlos Saboia, n. a 04/05/1982. 

6n20. Naira Maria Saboia Carlos, n. a 09/12/85. 

6n21. Edina Patrícia Saboia Carlos, n. a 31/10/89. 

5n41. Elias Saboia Barros Neto, n. a 26/11/1960, c.c. Selma Maria Soares 

Oliveira. 

5n42. Maria Noélia Saboia, n. a 14/01/1960, c.c. Ataide Brilhante e tiveram: 

6n22. Humberto Saboia Brilhante, n. a 16/04/1992. 

6n23. Hudson Saboia Brilhante, n. a 08/07/93. 

5n43. Gerardo Leite Saboia Filho, n. a 17/02/64, c.c. Verônica Peres e 

tiveram: 

6n24. Robson Bruno Peres de Saboia, n. a 10/11/1988. 

6n25. Carolina Peres Saboia, n. a 02/01/1991. 

5n44. João Vicente de Saboia, n. a 28/02/1965, c.c. Francisca Ximenes e 

tiveram: 

6n26. Fco. Gutemberg Ximenes Saboia, n. a 03/11/1988. 

6n27. Francisco Gutierrez Ximenes Saboia, n. a 17/09/1992. 

5n45. Maria Geranilda Saboia, n. a 14/04/1967, c.c. Antonio Ximenes carmo 

e tiveram: 

6n28. Gerardo Leite Saboia Neto, n. a 19/07/1984. 

6n29. Raul Saboia Ximenes Carmo, n. a 02/10/88. 



6n30. Francisco Mateus Saboia , n. a 04/12/1997. 

5n46. Socorro Cláudia Saboia, n. a 07/05/1970, c.c. José Ribamar Veras e 

tiveram: 

6n31. Geovanna Saboia Veras, n. a 21/03/1994. 

6n32. Jordanna Saboia Veras, n. a 14/06/97. 

4n23. Lourival Leite de Saboia, n. a 23/09/1936, c.c. Marly Daniel e tiveram: 

5n47. Margarete Daniel de Saboia , c.c. Francisco Ximenes Aragão Filho(Pn 

29), seu primo. VER DESCENDÊNCIA NO MARIDO. 

5n48. Marjorie Daniel de Saboia 

5n49. Jorge William de Saboia 

5n50. Marisa Angélica Daniel de Saboia 

4n24. Francisca Leite de Saboia, n. a 09/07/1938, c.c. o Capitão do Exército 

Fernando Dídimo Pereira Vieira. Tiveram: 

5n51. Elsie Saboia Vieira ; 

5n52.Emir Saboia Vieira ; 

5n53.Fernando Saboia Vieira ; 

5n.54.Horácio Saboia Vieira ; 

5n55.Cláudia Saboia Vieira ; 

5n56.Luis Horácio Saboia Vieira ; 

5n.57.Tatiana Saboia Vieira ; 

4n25. Domingos Carlos de Saboia, n. a 02/02/1940, c.c. Maria Lúcia 

Ximenes Carmo, n. a 04/03/1943 e tiveram: 

5n58. Kleber Carmo de Saboia, cc Helba Ximenes e tiveram: 

6n33. Hugo Ximenes Saboia, n. a 08/11/96 

5n59. Klarkson Carmo de Saboia 



4n26. Eduardo Leite de Saboia, n. a 23/11/1943, c.c Francisca Eva de Sousa 

e tiveram: 

5n60. Dayse Sousa de Saboia , c.c. um Promotor de Justiça , com 

descendência; 

5n61. Elias Emanuel Sousa de Saboia ; 

4n27. Expedita Leite de Saboia, n. a 22/08/1945, c.c. José Dilson Parente e 

tiveram: 

5n62. Ilcélia Saboia Parente, concluiu o curso de História da UVA. 

5n63. Narcélio Saboia Parente , concluiu o Curso de Tecnologia da 

Construção Civil pela Universidade Estadual Vale do Acaraú - U.V. A . 

Casou-se com Andréa Silva de Almeida, estudante do Curso de Matemática 

da UVA, filha de Maria Edna Silva e Francisco Francimar de Almeida. 

Tiveram: 

6n...Matheus Almeida Saboia Parente , n. em 21/11/2001; 

5n64.Lucélia Saboia Parente , concluiu o Curso de Biologia na Universidade 

Estadual Vale do Acaraú(U.V.A); 

5n65. Jocélia Saboia Parente; 

4n28. Maria da Cruz Leite de Saboia, n. a 24/04/1950, c.c. Francisco Soares 

Oliveira, já fal. e tiveram: 

5n66. Francisco Horácio Saboia Oliveira 

5n67. Clerton Saboia Oliveira 

4n29. Elisabeth Cavalcante de Saboia, n. a 28/03/1956, solteira. 

  

3n11 - Maria de Saboia Barros, nasceu a 9/01/1903 e fal. a 25/02/84. Casou 

com Thomaz Araújo de Souza Catunda Filho, ele viúvo. Não houve 

descendência. 

3n12-Donatília de Saboia Barros , nasceu em Monte Nebo a 02/06//1904 e 

faleceu a 28/06/92. Casou-se com Antonio Soares Alcanfôr. Tiveram: 

4n30-Gerardo Saboia Alcanfôr, c.c. Maria José de Saboia (Zézé) (Qn57), sua 

prima legítima, e tiveram: 



5n68. Maria Vilma Saboia Alcanfôr, n. a 11/05/1957. Casou-se com ...... 

Prado e tiveram: 

6n34. Haynne Saboia Prado, n. a 27/11/1979; 

6n35. Francisca Hayanne Saboia Prado, n. a 20/06/1989; 

5n69. Rita Saboia Alcanfôr, n. em 21/07/59, c.c. José Carlos de Aguiar e 

tiveram: 

6n36. José Carlos de Aguiar Filho, n. a 14/09/1984; 

6n37. Jéssica Saboia de Aguiar 

6n38. Tiago Saboia de Aguiar, n. a 05/08/1994; 

5n70. Antonio Luiz Saboia Alcanfôr, Funcionário da Caixa Econômica 

Federal em Sobral, n. em 28/10/1960, c.c. ... e tiveram: 

6n39. Darise Saboia Araújo , n. a 07/02/1991; 

6n40. Francisca Dayse Saboia Araújo , n. a 19/09/1991; 

6n41. Davi Saboia Araújo , n. a 05/09/1994; 

5n71. José Maria Saboia Alcanfôr, n. em 07/12/61 

5n72. Maria Auxiliadora Saboia Alcanfôr (Mimita), n. em 19/11/62. Mãe de: 

6n42. Rafael Staynner Saboia Alcanfor , n. a 07/05/1990; 

5n73. Regina Maria Saboia Alcanfôr, n. em 29/04/65, c.c. Martônio Silva e 

tiveram: 

6n43. Diego Saboia e Silva , n. 12/08/1985; 

6n44. Francisco Thiago Saboia e Silva, n. a 08/06/1990; 

5n74. Antonia Edvirgem Saboia Alcanfôr, n. em 28/02/64, c.c. ... e tiveram: 

6n45. Patrícia Pereira Alcanfor , n. a 21/06/1987; 

6n46. Larisse Saboia Pereira, n. a 24/06/1990; 

6n47. Nara Alice Saboia Pereira; 

6n48. David Saboia Pereira; 



5n75. Margarida Maria Saboia Alcanfôr (Mariazinha), n. em 09/01/67 

4n31-Leonora Saboia Alcanfôr, c.c. Agacy Machado, com descendência; 

4n32-Antonio Saboia Alcanfôr (Pileta); 

3n13- Francisco de Jesus Saboia Barros. Nasceu a 30/10/1905 e faleceu a 

29/11/49. Casou-se com Maria da Conceição Soares Gondim, n. em 

02/02/1912 e fal. em 18/12/1992. Tiveram: 

4n33-Aldenora Soares Saboia 

4n34-Inês Soares Saboia, n. a 30/09/1935 e fal. a 14/03/97.Casou-se com 

Alberto Ximenes de Aragão e tiveram: 

5n76. João Saboia Ximenes 

5n77. Maria da Cruz Saboia Ximenes 

5n78. Raimundo Saboia Ximenes 

5n79. Luis Saboia Ximenes 

5n80. Maria Gorette Saboia Ximenes 

5n81. Nilce Saboia Ximenes 

5n82. Francisco Saboia Ximenes 

4n35- Rubens Soares Saboia 

4n36-Francisca Soares Saboia c.c. José Soares de Sousa (Zé Antônio) e 

tiveram: 

5n83. Maria Zulene Saboia Sousa, n. em 1957 e fal. em abril de 2001; c. c. 

Francivaldo Rodrigues Alexandre e tiveram: 

6n49. Neiva Saboia Alexandre, c.c. o Prof. de Matemática Francisco das 

Chagas Saboia(Qn47). VER DESCENDÊNCIA NO MARIDO; 

6n50. Francisca Neila Saboia Alexandre; 

6n51. Nívia Saboia Alexandre; 

5n84. Maria Zuevanda Saboia Sousa , mãe de: 

6n52. Maria de Fátima Saboia; 



5n85. Tarcísio Saboia Sousa , c.c. Luzinete Sousa e tiveram: 

6n53. Breno; 

6n54. Brenda; 

5n86. Vera Lucia Saboia Sousa , c.c. Edvar e são os pais de: 

6n55. Vicente de Paulo; 

6n56. José Luiz; 

6n57. Wilkson Ediardi; 

5n87. Francisco Saboia Sousa , c.c. Kátia e tiveram: 

6n58. Lívio; 

6n59. Viviane; 

5n88. Maria Zuleide Saboia Sousa c.c. Francisco das Chagas Rodrigues 

Alexandre e tiveram: 

6n60. Maria Kecia Saboia Rodrigues; 

6n61. Maria Aparecida Saboia Rodrigues; 

6n62. Maria do Socorro Saboia Rodrigues; 

6n63. Lidia Saboia Rodrigues; 

6n64. Mirla Saboia Rodrigues; 

6n65. Millena Saboia Rodrigues; 

4n37-Edmundo Soares Saboia, c.c. Isaura Araujo Macedo e tiveram: 

5n89. Marlesia Araújo Saboia; 

5n90. Rubens Araujo Saboia; 

4n 38-Maria Helena Soares Saboia , c.c Manoel e têm filhos; 

3n14. Enoch de Saboia Barros , nasceu a 12/02/1907 e fal. a 24/09/65.Casou-

se com Elvira Cavalcante Martins . Tiveram: 



4n39-Raimunda Cavalcante Saboia, n. a 04/01/1934. Casou-se com Edivar 

Palhano Rodrigues, n. a 20/10/1938 e tiveram: 

5n91. José Claudio Saboia, n. a 10/05/1963 c.c. Maria Gleiciane de Sousa e 

tiveram: 

6n66. Alan Sousa Saboia, n. a 31/03/94; 

6n67. Claudio Sousa Saboia, n. a 28/06/95; 

5n92. Célia Maria Saboia Rodrigues,n. a 02/04/65 c.c. Washington Cardoso 

Gomes e tiveram: 

6n68. Raquel Saboia Gomes, n. a 28/03/95; 

5n93. Eliete Saboia Rodrigues, n. em 30/09/67; 

5n94. Claudete Saboia Rodrigues, n. em 17/02/72; 

4n40-Heleno Cavalcante Saboia, n. a 01/05/1936. Casou-se com Creusa 

Martins e tiveram: 

5n95. Maria Sueli Saboia, c.c. Antonio Leôncio Rodrigues Marques e 

tiveram: 

6n69. Wanderson Saboia Marques 

6n70. Andresa Saboia Marques 

6n71. Maiara Saboia Marques 

6n72. Naiara Saboia Marques 

5n96.Flávio Martins Saboia c.c. Márcia e tiveram: 

6n73. Talita Saboia 

6n74. Priscila Saboia 

Do seu segundo matrimônio com Lenira Ximenes, Heleno teve: 

5n97. José Denis Ximenes Saboia, n. a 01/03/1975 

6n75. Daiana Munis Saboia, n. a 29/12/1995 

5n98. Denise Ximenes Saboia, n. a 24/04/1978 c.c. Manoel Severo de Loiola 

e tiveram: 



6n76. Alfredo Ximenes Saboia Loiola, n. a 21/03/1995 

5n99. Diana Carla Ximenes Saboia, n. a 04/03/1984. 

4n41-Maria Cavalcante Saboia (Mariquinha),n a 26/04/1935.Casou-se com 

Emídio Coutinho Sampaio e tiveram: 

5n100. Raimundo Ivan Saboia Coutinho, n. a 04/06/1959 c.c. Márcia Pinheiro 

e tiveram: 

6n77. Victor Pinheiro Coutinho 

6n78. Igor Pinheiro Coutinho 

6n79. Bruno Pinheiro Coutinho 

5n101. Nanci Maria Saboia Coutinho, n. a 07/06/1960 c.c. Otávio Sousa 

Mota e tiveram: 

6n80. Myller Coutinho Sousa; 

6n81. Mylla Victoria Coutinho Sousa; 

5n102. Gervásio Saboia Coutinho, n. a 19/06/1961 c.c. Quitéria e tiveram: 

6n82. João Paulo Saboia Coutinho; 

6n83. Lucas Saboia Coutinho; 

6n84. Debora Saboia Coutinho; 

5n103. Ana Lucia Saboia Coutinho, n. a 07/10/1962 c.c. Jorge Luis Oliveira 

e tiveram: 

6n85. Luma Saboia Coutinho Oliveira; 

6n86. Laisa Saboia Coutinho Oliveira; 

5n104. Nadia Saboia Coutinho, n. a 08/03/1973 e c.c. Adeilton; 

5n105. Enoch Saboia Coutinho, n. a 26/04/1966; 

4n42-Francisco de Assis Saboia Barros (Dudita), n. a 22/10/1939 e c.c. 

Iracilda Soares Gondim. Tiveram: 

5n106. Renato; 



5n107. Elvira; 

4n43-Maria do Socorro Cavalcante Saboia, n. a 01/11/1943; 

3n15.Antonio de Saboia Barros, n. a 6 de dezembro de 1908 e fal. a 7 de 

dezembro de 1990. Professor de Matemática conceituado em Sobral, casou-se 

em primeiras núpcias com Maria Neide Lopes e Silva, falecida a 13/12/1943 e 

em segundas núpcias com Maria de Lourdes Leite Saboia, sua sobrinha, 

nascida a 20/07/1928. 

*Do casamento de Antônio de Saboia Barros com Maria Neide, nasceram: 

4n44-Maria Lireda Saboia, n. em Sobral a 12/11/1942, filha única do 

primeiro casamento. Maria Lireda casou-se com Hélio Pascoal da Silva, n. em 

Pernambuco. Tiveram: 

5n108-José Lindberg Saboia Pascoal. 

*Já viúvo, Antonio Saboia Barros casou-se com Maria de Lourdes e tiveram 

diversos filhos, entre os quais: 

4n45. Maria de Lourdes Saboia Barros, n. em Crateús a 13/9/49 , c.c. João 

Custódio Filho, natural de Barbalha, nascido a 18/12/41. Tiveram: 

5n109. Geovanna Saboia Custódio , c.c. Rinaldo Franco Garbelini, natural de 

São Paulo, Pastor Evangélico. Tiveram: 

6n 87- Noemi Custódio Garbelini , n. a 14/06/1995; 

5n110. Jaína Saboia Custódio 

4n46. Sônia Maria Saboia Barros, n. em Crateús a 9/8/50 e cc Paulo Gracco 

Sales, nascido em Fortaleza a 31/3/41, Corretor de Imóveis e filho de João 

Sales, que foi dono do tradicional Bar Antárctica em Sobral. Tiveram: 

5n111. Engels Saboia Sales , formado em Administração de Empresas pela 

U.V.A, c.c. Micaeli Frota Ribeiro e tiveram: 

6n 88. Emilly Frota Soares ; 

5n112. Paskalli Maria Saboia Sales , acadêmica de Direito; 

Ambos nascidos em Sobral. 

4n47. Francisco das Chagas Saboia, concluiu o curso de Ciências 

Matemática em 2000 pela Universidade Estadual Vale do Acaraú(U.V.A). 



Professor conceituado em Sobral e funcionário da Universidade Estadual do 

Vale do Acaraú; nasceu a 11/03/1952 e casou-se em primeiras núpcias com 

Lêda Maria Aragão Guimarães, não deixando descendência. Divorciado, c.c. 

sua prima Neiva Saboia Alexandre(Sn...), filha de Francivaldo Rodrigues 

Alexandre e de Maria Zulene Saboia Rodrigues. Tiveram: 

5n113. Antonio de Saboia Barros Neto, n. em Sobral a 27/11/97. 

4n48. Maria de Fátima Saboia Barros, n. em Crateús a 22/7/53 e cc Paulo 

Roberto Aires Melo, nascido em Sobral. Não houve sucessão. 

4n49. Antônio de Saboia Barros Júnior, n. em Crateús a 11/7/54 e cc 

Teresinha Lima dos Santos . Tiveram: 

5n114. Maíra Lima Saboia 

5n115. Artur Lucas Lima Saboia 

4n50. Ana Neide Saboia Barros, n. em Crateús a 24/7/55. Casou-se com 

Laudimiro Balbino dos Santos e tiveram: 

5n116. Rudiney Saboia Barros dos Santos 

5n117. Laiard Saboia Barros dos Santos 

5n118. Laudinando Saboia Barros dos Santos 

4n51. Maria da Conceição Saboia Barros, n. em Sobral a 12/8/56 e cc José 

Gomes do Nascimento, natural de Banabuiú - Ce. Tiveram: 

5n119. Rogena Saboia do Nascimento 

5n120. Rosane Saboia do Nascimento 

4n52. Célia Regina de Saboia , n. em Sobral a 25/3/58. 

4n53. Marta de Saboia Barros, n. em Sobral a 25/6/59 e cc Juscelino 

Carneiro Veras. Tiveram: 

5n121. Davi Saboia Veras 

4n54. Maria do Rosário Saboia (Zázá), n. em Sobral a 17/8/61. É mãe de: 

5n122. Cristiane de Saboia Barros ; 

5n123. Clara Cecília Saboia Oliveira ; 



4n55. Maria Aparecida Saboia , n. em Sobral a 10/6/65 e c.c Roberto Souza 

Gomes. 

3n16.Nélson de Saboia Barros. Nasceu a 27 de janeiro de 1910 e casou-se 

três vezes. 

Nélson casou a primeira vez com Maria José de Oliveira, nascida em 1911 e 

falecida a 01/07/42, natural de Novo Oriente, próximo a Crateús, filha de 

Saturnino Barros de Oliveira e de Francisca Romana Rodrigues de Almeida. 

Francisca Romana era descendente bisneta do Tenente Antonio Rodrigues de 

Almeida, e este era primo do Patrono da Infantaria Brasileira, o Brigadeiro 

Antonio de Sampaio. 

*Do primeiro casamento de Nélson de Saboia Barros com Maria José de 

Oliveira, nasceram: 

4n56. Luiza Gonzaga Saboia, n. a 21/09/1936, c.c. José Neutônio 

Vasconcelos, radialista em Sobral. Tiveram: 

5n124. Maria José Saboia Vasconcelos, n. 20/08/1965 

5n125. Francisco Thiago Saboia Vasconcelos, n. a 12/09/1980 e que foi 

aluno do autor destas linhas no Colégio Genius, em Sobral, no ano de 1996. 

4n 57. Maria José Saboia (Zezé), n. a 18/03/1938, c.c. Gerardo Saboia 

Alcanfor (Qnxx), ele natural de Crateús, filho de Antônio Soares Alcafôr e de 

Donatília de Saboia Barros. VER DESCENDÊNCIA NO MARIDO. 

4n58. Tereza Marques de Saboia, n. a 01/04/1939, casou-se com Raimundo 

Nonato Roberto, natural da Meruoca. Tiveram: 

5n 126. Maria do Socorro Saboia Roberto. 

5n 127. Nélson Saboia Roberto, Advogado e Agente da Polícia Federal, c.c. 

Maria Vanúzia e tiveram: 

6n89. Andrei ; 

6n90. Andreza ; 

5n128. Antonio de Saboia Roberto, n. a 22 de junho de 1966. Concluiu o 

curso de Ciências na Universidade Estadual Vale do Acaraú. É professor de 

Química em Sobral. Casou-se com Carmirene Fernandes Calixto e tiveram: 

6n91. Natanael Calixto Roberto ; 



5n129. Gonçalo Saboia Roberto, n. em Meruoca a 12 de outubro de 1962 e 

casou-se com Maria Cardoso Albuquerque (Mara). Tiveram: 

6n92. Ana Mayara Albuquerque de Saboia, n. em Sobral a 2 de novembro de 

1989. 

6n93. Antônio Lucas Albuquerque de Saboia, n. em Sobral a 12 de setembro 

de 1995. 

6n 94.Luma Albuquerque de Saboia ; 

5n130. Paulo Saboia Roberto, Professor de Educação Física nas escolas 

secundárias de Fortaleza, solteiro. 

5n131 Francisco de Saboia Roberto, n. em 1959. Veterinário e agente da 

Polícia Civil, fal. em 1994 sem deixar descendentes. 

5n132. Sergio Saboia Roberto, Mecânico em Meruoca, Ceará, c.c. Maria das 

Dores. 

5n133. Raimundo Nonato Roberto Filho, Mecânico, c.c. Maria da Conceição 

Marques, Professora. Residem em Meruoca. 

4n59. Guiomar Marques de Saboia, n. em Crateús a 26/11/1940, trabalhou 

durante muitos anos na Teleceará de Sobral, empresa pela qual se aposentou. 

Casou-se com Francisco Iramar dos Reis, n. a 30/07/1938 e já falecido. 

Tiveram: 

5n134. Antonio Ivamar Saboia dos Reis, n. a 4 de maio de 1963, foi 

candidato a vereador pelo PC do B de Sobral em 1994 e foi proprietário 

da Cantina Boca Livre, na mesma cidade. Casou-se com Maria Vanderléia 

Madeira(Léia) e tiveram: 

6n95. Léia Madeira Saboia dos Reis, n. a 20 de abril de 1990. 

6n96. Caroline Madeira Saboia dos Reis, n. a 10 de dezembro de 1991. 

5n135 José Gilmar de Saboia dos Reis, n. a 06/11/1964 e fal. em acidente 

automobilístico ocorrido próximo à cidade de Camocim-Ce, em 2002 . Casou-

se com ... e tiveram: 

6n97. Tâmara Araújo Saboia dos Reis , n. a 16/06/198_. 

6n98. David de Albuquerque Saboia dos Reis, n. a 25/03/1992. 



5n136. Luiza de Marilak de Saboia dos Reis, n. a 30/08/1967. Teve três 

filhos: 

6n 99. Carlos Marques dos Santos Neto ; 

6n100. Stéfane Magaly Saboia Santos ; 

6n101. Stefânia Saboia Santos ; 

5n 137. Marily de Saboia dos Reis, n. a 14/09/1977. Acadêmica do Curso de 

Pedagogia da Universidade Estadual Vale do Acaraú, casou-se com Ronoel 

Feijão Parente, funcionário da Distribuidora Antárctica de Sobral e ex-aluno 

do Autor dessas linhas no Colégio Geo-Sobralense no ano de 1990. Tiveram: 

6n102. Marília de Saboia Parente, n. em Sobral a 02/02/2000. 

4n60. José Nélson de Saboia, n. a 01/07/1942, c.c. Laura Ximenes Carmo , 

ambos de Crateús. Tiveram: 

5n138. Hélder Ximenes Saboia, n. a 14/03/1967; 

5n139. Helmo Ximenes Saboia, n. a 27/04/70 

5n 140. Helba Ximenes Saboia, n. a 13/03/1973 e c.c. seu primo Kleber 

Carmo de Saboia(.......). Tiveram: 

6n103. Hugo Ximenes Saboia ; 

5n 141. Francisca Helce Ximenes Saboia, n. a 06/01/1979 

5n142. Hélio Ximenes Saboia, n. a 09/03/1968; 

* Do segundo casamento de Nélson de Saboia Barros com Rita de Sousa 

Segundo , filha de Antônio Segundo Sousa e falecida em 1951, nasceram: 

4n61. Maria Cavalcante de Saboia, n. a 8 de novembro de 1944 e casou-se 

com José Airton Ferreira de Aquino. Tiveram: 

5n 143. José Wagner Saboia de Aquino, n. a 10 de maio de 1968 e reside em 

Cuiabá, Mato Grosso. Casou-se com Perla. Sem descendentes. 

5n 144. Marcos Lívio Saboia de Aquino, n. a 1o de maio de 1974 e c.c. 

Gleiciane Félix. Tiveram: 

6n104. Ianne ; 



6n105. Marcos Henrique ; 

4n62. Antonio Carlos de Saboia, nasc. a 12/01/45, natural de Crateús. 

4n63. Josefa Cavalcante de Saboia Neta(Mena), nascida a 26/07/46. Mãe 

de: 

5n145. Jonas Cavalcante Muniz ; 

5n146. Keive Saboia Ferreira; 

5n147. Kênia Saboia Ferreira ; 

4n64. Francisco de Alcântaras Barros Neto (Kim), n. a 18/03/48, c.c Isabel 

e tiveram: 

5n148 Kelma Saboia 

5n149. Kleber Saboia 

5n150. Kilvia Saboia 

4n65. Rita Cavalcante de Saboia, n. a 11/07/51. Inupta. 

Do terceiro casamento de Nélson de Saboia Barros com Francisca de 

Alcântaras Barros, sua prima, nasceram: 

4n66. Maria Gorete Alcântaras Barros, n. em 1956, c.c. Ronaldo Sampaio e 

tiveram: 

5n 151. Ronaldo Barros Sampaio; 

5n 152. Romero Barros Sampaio; 

5n 153. Benedita Barros Sampaio; 

5n 154. Elisângela Barros Sampaio, n. em 1974 e fal. em 1993. 

4n67. Iracema Maria Alcântaras Barros, n. em 1957. 

4n68. Margarida Maria Alcântaras Barros , c.c. Antônio e tiveram: 

5n155. Igo de Barros Piauí ; 

5n 156. Cintia de Barros Piauí ; 

5n 157............de Barros Piauí ; 



5n 158.............. de Barros Piauí ; 

5n 159. Lourdes de Barros Piauí ; 

  

Além desses filhos Nélson foi pai de outros em número de sete e que 

faleceram quando pequenos. 

  

3n17. Raimundo de Saboia Barros, nasceu a 7/09/1912 e fal. a 01/04/64. 

Casou-se com Francisca Lira Cavalcante e tiveram: 

4n 69-Maria de Fátima Saboia; 

3n18. José de Saboia Barros, nasceu a 03/06/1914. Casou-se com Raimunda 

Bezerra Melo, nascida a 22/11/1918 e falecida a 26/12/87. Tiveram: 

4n70.Hortêncio Bezerra de Saboia, n. a 31/07/1940, funcionário do Banco do 

Brasil, c.c. Maria Orlene Melo, nascida a 08/03/1943. Tiveram: 

5n160.Janete Melo de Saboia, Médica, n. a 02/11/1964, c.c. Eudes Cortes 

Alves, também Médico, e tiveram: 

6n106.Tatiana Saboia Alves, n. a 05/05/1984; 

6n107.Gabriel Saboia Alves, n. a 10/05/1994; 

5n161.Cláudia Melo de Saboia , n. a 10/02/1966, formada em Administração 

de Empresas; 

5n162.Marcela Melo de Saboia, Odontóloga, n. a 14/09/1967. Casou-se com 

Guilherme da Escóssia Melo; 

5n163.Francisco Rômulo Melo de Saboia, n. a 09/11/1970; 

5n164.Soraia Melo de Saboia , n. a 18/12/1972, c.c. Fabiano Fassano do 

Monte Dantas e tiveram: 

6n.108Andreza Saboia Dantas, n. a 18/10/1994; 

5n165.Emanoela Melo de Saboia, n. a 10/07/1978; 

4n71.Lenira Bezerra de Saboia, n. a 04/12/1942, c.c. Miguel Félix Neto, 

funcionário do Banco do Brasil, n. a 12/07/1941 e tiveram: 



5n166.Milene Saboia Felix, n. a 08/08/1966, c.c. Geraldo Frota Junior e 

tiveram: 

6n109.Iuri Saboia Felix Frota , n. a 10/05/1991; 

6n110.Iago Saboia Felix Frota , n. a 10/11/1995; 

5n167.Rejane Saboia Felix , Veterinária, n. a 30/12/1972; 

5n168.Denise Saboia Felix , Farmacêutica, n. a 21/09/1975; 

5n169.Renato Saboia Felix , n. a 28/07/1980; 

4n72-Maria Bezerra Saboia, n. a 29/03/1945, c.c. Laélio Vasconcelos 

Fontenele, , funcionário do Banco do Brasil, n. a 25/12/1939. Tiveram: 

5n170.Laéria Bezerra Fontenele , Psicóloga, n. a 01/11/1962, c.c Carlos 

Augusto Pereira Viana; 

5n171..Juvênia Bezerra Fontenele , n. a 25/04/1964; 

5n172.Natércia Bezerra Fontenele , n. a 11/07/1965; 

5n173.Gladstone Bezerra Fontenele , n. a 01/09/1966; 

4n73-José Wilmar Bezerra de Saboia, func. do Banco do Brasil, n. a 

03/02/1946 e c.c. Maria do Carmo Mota, n. a 06/11/1950. Tiveram: 

5n174.Cynara Gyovanna Mota de Saboia , n. a 05/01/1970; 

5n175.Cristhiano Mota de Saboia , n. a 01/09/1975, Acadêmico de 

Odontologia; 

5n176.Cássio Mota de Saboia , n. a 02/07/1979; 

4n74-Raimunda Bezerra Saboia, n. a 01/05/1947, c.c. Antônio Edilberto 

Coutinho Monte, n. a 02/02/1961. Tiveram: 

5n177.Emerson Roarky Saboia Monte , n. a 10/05/1995; 

4n75-Maria Lucineide Bezerra de Saboia, n. a 21/12/1948, c.c Marcelo 

Constantino Brasil de Matos e tiveram: 

5n178.Marcos Vinicios Saboia Constantino , n. a 19/11/1975; 

5n179.Marcela Saboia Constantino , n. a 08/03/1982; 
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CAPÍTULO V 

  

ALGO MAIS ACERCA DA FAMÍLIA SABOIA 

Ao longo do Trabalho que ora findo, deparei-me - como era natural e 

conforme já foi dito- com diversas incertezas e interrogações as quais 

procurarei enumerar, não necessariamente em ordem cronológica, para um 

melhor esclarecimento dos fatos. 

a). A primeira grande incerteza diz respeito ao real motivo que teria levado o 

primeiro membro da família Saboia - no caso Joseph Balthasar Augeri - a 

deixar a Itália e vir para o Aracati. 

Teria sido um exilado político, ou até mesmo alguém perseguido em sua Terra 

Natal ? Teria sido devido o espírito aventureiro que caracterizava - e ainda 

caracteriza- o ser humano, ou teria sido por causa de sua origem judaica, se é 

que os Saboia são judeus ? Ou será que tal vinda para o Ceará não se deveu 

até mesmo a um acidente de percurso? 

Na verdade, poucas foram as família italianas que vieram para o Ceará 

naqueles idos do século XVIII, e mesmo posteriormente. João Brígido 

escreveu no Jornal Unitário de 7 de agosto de 1917: "O Dr. José Saboia de 

Albuquerque, atualmente Secretário do Interior e Justiça, é rebento de um dos 

dois italianos que souberam procriar, produzindo para os nossos tempos 

homens de grande valor intelectual. Aludimos a Augeri de Saboia e a Angelo 

Bevilaqua, que viveram no século XVIII e deixaram descendência tão 

numerosa como a de Abraão, Augeri principalmente, trisavô do ilustre e 

integro Dr. José Saboia." Como se pode constatar, pouquíssimos italianos 

vieram para o Ceará. 

Conversando com parentes mais idosos, nenhum deles soube precisar com 

exatidão os reais motivos da vinda do primeiro Saboia para o Ceará. Fica 

portanto esse assunto em aberto, para que algum historiador com mais tempo 

e que tenha interesse em continuar esse trabalho venha um dia desvendar, se é 

que isto seja possível, devido ao período já passado desde quando o ancestral 

mais antigo dos Saboia veio da Itália para o Aracati. 

b). Outra grande interrogação paira quando se estuda os membros da família 

que descendem de Luiz Carlos de Saboia, no caso aqueles que procedem de 

Independência (antiga Pelo Sinal) e Crateús, ou mesmo regiões adjascentes. O 

Barão de Studart em seus Diccionarios de 1910, 1913 e 1915 nos fala da 



existência de dois deles, que são citados nesse trabalho. A duras penas e 

graças ao livro de Pires de Saboia, consegui achar um terceiro descendente, no 

caso Maria da Conceição de Saboia. 

É certo, contudo, que os Saboia de Aracatí, Sobral, Independência e Crateús 

constituem uma só família. 

c). Raquel de Queiroz pertence a família Saboia, o que foi confirmado por ela 

ao Autor dessas linhas, conforme está escrito no início desse trabalho. 

Por uma questão de admiração e carinho, trancrevo abaixo uma síntese da 

biografia da genial escritora: 

" Rachel de Queiroz ainda não havia completado 20 anos, em 1930 quando 

publicou O Quinze, o seu primeiro romance. Mas tal a sua força, que o livro 

despertou imediata atenção da crítica, que nele viu um digno continuador da 

nova fase da ficção brasileira iniciada com A Bagaceira, de José Américo de 

Almeida. Mais tarde, ao observar que o romance da jovem escritora cearense 

antecipava-se ao importante ciclo do romance nordestino, Otto Maria Carpeaux 

escrevia que "o grande êxito do livro firmou novo gênero". 

Descendente de José de Alencar (uma de suas avós, D. Maria de Macedo Lima, 

era prima-irmã do autor de Iracema), Rachel de Queiroz nasceu em 1910, em 

Fortaleza, à Rua Senador Pompeu, 86. Mas sua família é de Quixadá, no sertão 

cearense, onde o pai da escritora foi juiz durante muito tempo. Expulsa de sua 

cidade pela terrível seca de 1915, a família Queiroz transferiu-se para Fortaleza, 

depois para o Rio e em seguida para para Belém do Pará. Mas é ainda em 

Fortaleza que Rachel recebeu, em 1925, no Colégio Imaculada Conceição, o 

seu diploma de normalista. Em 1927, sua família trocou definitivamente 

Quixadá por Fortaleza. Nesse mesmo ano Rachel de Queiroz ingressou no 

jornalismo, como colaboradora assídua do jornal O Ceará. E jornalista ela 

continua sendo até hoje, atividade que sempre exerceu, paralelamente a sua 

produção literária. 

A Primeira edição de O Quinze saiu em Fortaleza, paga pela própria autora, 

numa modesta tiragem de mil exemplares, mas o livro teve imediata 

repercussão nos círculos literários não apenas da capital cearense, mas também 

do Rio e São Paulo, conquistando, em 1931, o Prêmio Graça Aranha, na época 

o mais importante laurel concedido pela crítica a uma estréia literária. Augusto 

Frederico Schmidt, Agripino Grieco e Gastão Cruls foram dos muitos escritores 

que receberam com entusiasmo o aparecimento de O Quinze; e Artur Moreira 

Lima em São Paulo, escreveu sobre o pequeno-grande romance um artigo que 

ficou famoso: "Romancista ao Norte". 

Dois anos depois de O Quinze, Rachel de Queiroz publicou o segundo 

romance, João Miguel, ao qual se seguem Caminho de Pedras (1937), As três 

Marias (1939), Dôra, Doralina (1975), e O Galo de Ouro (1935). 



Rachel de Queiroz dedicou-se principalmente ao jornalismo, tendo colaborado 

no Diário de Notícias (Rio) e depois na revista O Cruzeiro, em O Jornal, 

Última Hora e Jornal do Comércio. 

Cronista primorosa, tem vários livros de contos publicados. No teatro 

escreveu Lampião e A Beata Maria do Egito. Na literatura infanto-juvenil 

tem O Menino Mágico e Cafuente e Pena-de-Prata. 

Foi das mais ativas e seguras tradutoras brasileiras, tendo transposto para nossa 

língua mais de 40 obras. 

Em 1957 recebeu o prêmio-consagração da Academia Brasileira de Letras, 

relativo a conjunto de obras: o Prêmio Machado de Assis. 

Rachel de Queiroz mora desde 1931 no Rio, passando hoje parte do ano em sua 

fazenda, no Quixadá, no agreste sertão cearense, que ela tanto exalta e tão 

presente hoje em toda sua obra de romancista, de contista e de cronista. 

Como experiência diplomática, devemos lembrar sua participação na 21a sessão 

da Assembléia Geral da ONU, em 1966, onde serviu como delegado do Brasil, 

trabalhando especialmente na Comissão dos Direitos do Homem. 

Integrou o Conselho Federal de Cultura desde sua criação em 1967 até 1985. 

É cidadã carioca, conforme título que lhe foi outorgado pela Assembléia 

Legislativa do Estado da Guanabara, em 20 de novembro de 1970, por iniciativa 

da Deputada Ligia Maria Lessa Bastos. 

Em 1970, o diretor-geral da Biblioteca Nacional, escritor Adonias Filho, 

promoveu a Exposição Rachel de Queiroz, comemorativa aos 40 anos de O 

Quinze. 

Primeira escritora a integrar a Academia Brasileira de Letras, Rachel de 

Queiroz foi eleita em 4 de agosto de 1977, tomando posse em 4 de novembro 

do mesmo ano. Fez discurso de recepção Adonias Filho. 

Na noite de 17 de setembro de 1984, fez na Academia o discurso de recepção 

ao novo imortal Arnaldo Niskier, que se empossava da cadeira no 18 na vaga de 

Peregrino Júnior. 

Obras escritas pela genial escritora cearense - ROMANCES: O Quinze(1930); 

João Miguel(1932); Caminho de Pedras(1937); As Três Marias(1939); Dôra, 

Doralina(1975); O Galo de Ouro(1985); Memorial de Maria Moura (1992)- 

Sete Prêmios Literários, inclusive o internacional Camões; LIVROS 

INFANTIS : O Menino Mágico(1969); Cafuti e Pena de Prata(1986); Andira; 

PEÇAS TEATRAIS: Lampião(1935); A Beata Maria do Egito(1958); 

CRÔNICAS : A Donzela e a Moura Torta(1948); 100 Crônicas 

Escolhidas(1958); O Brasileiro Perplexo(1964); O Caçador de Tatu e Outras 

Crônicas(1967); As Menininhas e Outras Crônicas(1976); O Jogador de Sinuca 

e Mais Historinhas(1980). " 

  



  

  

d). OS DESCENDENTES DE SABOINHA: 

Em conversas com parentes na cidade do Rio de Janeiro, pessoas estas que 

tinham convivido com Vicente Carlos de Saboia Filho, conhecido por 

Saboinha, e que trabalhou durante muitos anos na Estrada de Ferro de Mossoró, 

de propriedade do Cel. Vicente Saboia de Albuquerque - este, irmão do Dr. José 

Saboia-, tomei conhecimento da existência de Saboinha e passei a recolher 

dados sobre ele e os seus seus descendentes. 

Não consegui, infelizmente, "encaixá-lo" neste livro, mas obtive dados sobre 

Saboinha através de sua filha Maury, residente em São Paulo, dados estes 

suficientes para montar um pequeno esboço de seus descendentes , o qual 

transcrevo abaixo: 

Vicente Carlos de Saboia c.c .Dona Chiquinha e tiveram: 

1. Vicente Carlos de Saboia Filho(Saboinha), casado a 22 de maio de 

1917(seria filho natural de Vicente Carlos), c.c. ..... e tiveram: 

2. Eduardo Galvão de Saboia ; 

2. 2. Morjane(?) Saboia de Andrade Lima , c.c. um médico de nome ...... 

e residem em Fortaleza. Tiveram: 

3. 3. Eva; 

3.Elsie; 

2.Maura Galvão de Saboia e Silva, c.c. Analino, natural do Estado de 

Amazonas, e tiveram: 

3.José Carlos de Saboia e Silva; 

3.Regina Maura de Saboia , c.c. .... e tiveram três filhos; 

2. Maury Saboia de Almeida Castro, c.c. Almir de Almeida Castro, formado 

pela Universidade Federal de Pernambuco, nascido em 1914 e falecido em 

1962, filho do industrial salineiro Antônio Florêncio de Almeida e de Ma. 

Estela Câmara. Tiveram: 

3.Maria Stela Saboia de Almeida Castro, Médica formada pela U.F.R.N ; 

mãe de Teodorico Saboia de Almeida Marinho; 



3.Clara Lenira Saboia de Almeida Castro , formada em História 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte(UFRN), é professora da 

Universidade da Paraíba; 

3.Almir de Almeida Castro Filho , formado em Jornalismo e Comunicação 

pela PUC de Pernambuco; 

2. Ernesto Galvão de Saboia ; 

2. Édson Galvão de Saboia , que fal. aos 20 anos em um acidente aéreo com 

um avião da marca "Teco-Teco"; 

1. Delfina ; 

1. Maroca ; 

(uma das irmãs de Saboinha - Delfina ou Maroca- teria ido para o Pará). 

e). O Cel. JOÃO PAULO SABOIA BURNIER 

1.Gilberto de Alencar Saboia, casou-se com Olga Bezerra e tiveram:: 

2.. Nilza Saboia, c.c. o Brigadeiro Burnier (*) e tiveram: 

3. Sônia Saboia Burnier; 

3. Regina Saboia Burnier; 

3. Ana Maria Saboia Burnier; 

3. Alexandre Saboia Burnier; 

3. Gilberto Antônio Saboia Burnier , Cel. Aviador, foi comandante da Base 

Aérea de Canoas, no Rio Grande do Sul ; 

3. João Paulo Saboia Burnier , Cel. do Exército Brasileiro, casou-se com 

Lúcia Maria e tiveram: 

4. Ana Lúcia Burnier; 

4. André Luiz Burnier; 

(*)João Paulo Moreira Burnier nasceu no Rio de Janeiro, então Distrito Federal, no dia 18 de outubro de 1919, filho de Otávio Penido 

Burnier e de Margarida Moreira Penido Burnier. 

Sentou praça em abril de 1939, ingressando na Escola Militar do Realengo (RJ). Em janeiro de 1941 transferiu-se para a Escola de Cadetes 

da Aeronáutica, pela qual saiu aspirante-aviador em setembro de 1942. Promovido a segundo-tenente em maio de 1943, passou 
sucessivamente a primeiro-tenente em novembro de 1944 e a capitão-aviador em maio de 1946. Em outubro de 1950 foi promovido a major-

aviador e em janeiro de 1957 a tenente-coronel-aviador. 



Contrário ao governo do presidente Juscelino Kubitschek (1956-1961), chefiou a Revolta de Aragarças. Posteriormente exilou-se na Bolívia. 

Em abril de 1960, o Congresso Nacional votou contra o pedido de anistia aos revoltosos encaminhado pela União Democrática Nacional 

(UDN). De sua parte, os rebeldes, do exílio, declararam não estar interessados em nenhum projeto de anistia. Assim, Burnier só retornou ao 

Brasil no primeiro semestre de 1961, no governo de Jânio Quadros. 

Já promovido a coronel, esteve em 1963 no Panamá, onde fez cursos ligados à instalação de um serviço secreto na Força Aérea Brasileira 
(FAB). Foi partidário do movimento político-militar que depôs o presidente João Goulart em 31 de março de 1964. 

Depois de receber a patente de brigadeiro-do-ar,no governo do marechal Artur da Costa e Silva foi designado, em 1968, para servir na chefia 

da seção de informações do gabinete do ministro da Aeronáutica. 

Em abril de 1970, já no governo do general Emílio Garrastazu Médici, Burnier assumiu o comando da III Zona Aérea (ZA), sediada no Rio 

de Janeiro. Ao longo de sua carreira militar, Burnier fez os cursos de tática aérea, de estado-maior da Aeronáutica e da Escola Superior de 

Guerra (Esg). 

Casou-se com Nilza de Alencar Sabóia Burnier, com quem teve seis filhos. Faleceu no Rio de Janeiro no dia 13 de junho de 2000. 
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ONDA SOLITÁRIA - 1960 

(Poesias de Caetano Figueiredo) 

  



SERENIDADE 

Sempre eu soube esperar. A minha vida 

Tem sido longa e sigilosa espera 

Que se realize uma falaz quimera 

Que eu reencontre uma ilusão perdida 

E no final de contas, dessa lida 

Suave como mover pequena esfera 

Resta ao meu coração o sol de primavera 

Da minha mocidade consumida! 

De modo que ao chegar certa hora derradeira 

A que muito se teme – ao calor da lareira 

Minha alma ficará ainda à espera de alguém 

De alguém que há de chegar, talvez trazendo flores 

E sem gestos teatrais de exibição de dores, 

Confirmará, talvez, que sempre me quis bem... 

x--x--x--x--x--x 

SABATINA 

Era um velho costume na terreola, 

Em cada antiga e conceituada Escola, 

Haver, semanalmente, uma arguição; 

E tu – que andavas sempre enamorada – 

Tinhas a mão mimosa castigada 

Porque nunca sabias a lição... 

A nossa velha mestra – Sia. Doninha – 



Períta em Luis Felipe e em ladainha, 

Certa manhã, mandou-nos conjugar 

Um verbo um tanto ou quanto inconveniente 

Nas flexões do Passado ou do Presente: 

O verbo confissão – o verbo Amar. 

Conjugue lá, você que está brincando... 

(Mostrou-me a palmatória...) o verbo, quando 

A Pessoa que fala, já deixou 

De querer bem alguém ... E eu, perturbado, 

Olhando sem querer para o teu lado, 

Respondi comovido -: Ela me amou ... 

Quando chegou tua vez de ser arguida, 

O sino deu sinal para a saída – 

Teve final aquela Inquisição ... 

E, à noite, em tua casa, na calçada, 

Tu recitaste, sempre apaixonada, - 

No modo conjuntivo, - o verbo da arguição! 

Caetano de Figueiredo 

x--x--x--x--x--x--x 

PENITÊNCIAS 

  

A conspirata que nós dois tecemos 

Escondendo o velhissimo Adoremus- 

De nada nos valeu mais uma vez ... 



E assim, nós dois, naquela sexta-feira, 

Confessámos ao Conego Pereira 

O que agora é segrêdo entre nós três ... 

Naquela tarde, o candido vigário, 

Determinou-me, no confessionário, 

Senão negava-me absolvição, - 

Que, quando eu te beijasse, só beijasse 

Por indulgência dêle ... – a tua face 

E quando muito, os dedos de tua mão! 

Porém ficaste moça e eu fiquei moço 

E me beijavas com tanto alvorôço, 

Com tanto frenesí, com tal paixão – 

Que, por mais que eu quisesse e procurasse, 

Quasi nunca beijava a tua face 

Nem as pontas dos dedos de tua mão!... 

x--x--x--x--x--x--x 

QUARTO CRESCENTE 

Naquela noite de Quarto Crescente, 

Abandonamos, sorrateiramente, 

Nossas rêdes e o velho casarão 

E, - porque fôsses minha enamorada, - 

A noite escura, a solidão da estrada, 

Não te trouxe temor ao coração. 

Parece, ainda, ouvir a ventania 



Uivar, bramir, na escura serrania, 

Gemer, estrangulada, nos grotões; 

E a mataria, desfolhada, escura, 

Carpir como se fôsse uma creatura 

Nas tais histórias das assombrações ... 

Relembro, então, os beijos que me deste, 

Teu vestido de cassa azul celeste – 

E as juras namoradas que trocamos 

Naquela noite de Quarto Crescente 

Quando fugimos sorrateiramente 

Do velho casarão onde moramos. 

Anos depois, tu eras Normalista, 

Eu, Engenheiro e, ao te perder de vista 

Eu me esquecí tambem da tua vóz ... 

Um dia, ouvi de Monsenhor Pereira 

Que te casaste numa sexta- feira, 

Num dia aziago para todos nós! 

Nesse dia, de certo, a ventania 

Uivou, carpiu, na escura serrania, 

Gemeu, estrangulada, nos grotões; 

E a mataria, desfolhada e escura, 

Chorou como se fôsse uma creatura 

Como se fosse os nossos corações! 

x--x--x--x--x--x--x 



 CRÔNICA DE WILSON VIEIRA 

Caetano Figueiredo 

( Crônica de Wilson Vieira) 

------------------------------------------------------------------------------- 

Ontem à noite, já nos últimos momentos do dia 9, a Dama Branca desceu de 

novo sôbre Sobral. Poucos dias antes levou Ecmar Demétrio, o bom amigo. 

Agora foi Caetano Figueiredo o seu escolhido, já quáse septuagenário. 

Quando isso acontece, dentro do meio social em que vivemos, a nossa 

sensação é a mesma de uma perda. Nos nossos cálculos estatísticos registra-se 

um déficit e no nosso sentimento uma espécie de abalo. Não estamos ainda 

bem acostumados com o inevitável. 

Caetano Figueiredo é uma lembrança saudosa e inapagável nas minhas 

memórias. Lembro-me de um passado não muito distante, quando entrámos 

numa polêmica sôbre relatividade. Fogo de inteligências, procurando novas 

inteligências para um bate-papo científico. E também recordo do nosso solene 

momento de reconciliação. 

Coisas passadas e bôas, que não nos saem do pensamento. 

Foi nêsse dia, - - exercitados do loiro líquido dionisíaco, que - - estranho que 

pareça, - - declamou-me Caetano Figueiredo as suas métricas poéticas. 

Sonetos claros, de um parnasianismo incontestável. Amor 

...filosofia...humorismo... e a ânsia incontida de buscar uma fé, naquele seu 

conhecido ceticismo. 

Como Khàyyàam, Caetano preferia as taças maiores, considerando o 

eventualismo e a fugacidade desta pobre existência. Mas era cheio de bom 

humor, fazendo dêle o vínculo de sua personalidade com a sociedade que 

integrava no seu meio. 

Caetano Figueiredo era filho do Dr. Antonio Figueiredo e de Dona Antônia 

Saboia Figueiredo, pessôas distintas e ilustres desta terra. Era Cel. do Exercito 

Brasileiro. 

Inclinado às matemáticas, conheceu muito bem o calculo diferencial e os 

segredos equiparados da ciência dos números. 

Newtoniano como muitos, havería de estranhar e até de duvidar desta 

desconsertante tecnologia que nos rodeia atualmente, e para a qual já sentimos 

distanciar-se a arte, com seus temas superados. 



Era o meu anterior receio. E a sua contestação. 

O velho sino da Sé, nestas dez horas solares, avisa o seu passamento. O tom 

do sino é longo e triste. 

E seus amigos refletem e pensam na fragilidade humana. 

------------------------------------------------------------------------------- Em 10-1-68 

.................................................. 

Essa crônica foi escrita por ocasião do falecimento de Caetano Figueiredo, 

ocorrido a 9 de janeiro de 1968, e de quem Wilson Vieira era amigo. 
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